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Para funcionários públicos:
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e mais 100 reis por exercício decorrido. •
As assinaturas, que poderão ser tomadas em qualquer data,

serão pagas por semestres ou anos integrais, terminando
sempre a 30 de l anha ou 31 de dezembro, sem direito a reniessa
de números atrasados.

Os assinantes particulares e oficiais, bem como os fun-
cionários públicos, devam apresentar ou comunicar o pedido
de renovação das assinaturas anualmente, até 10 dias antes
do respectivo vencimento, sob pena de ser a remessa suspensa,
uma vez vencido o prazo em curso.

As assinaturas não pagas ou caju consignações não forem
comunicadas dentro dos primeiros 15 dias do novo período,
serão canceladas e procedida a cobrança do respectivo preço,

As assinataras para funcionários públicos, cipo descontem
- em fôlha de pagamento, devem ser anualmente requisitadas

pelas respectivas repartições pagadoras.
Os conhecimentos das assinaturas tomadas por intermédio

das coletorias lederais, mesas de rendas e alfandegas poderão
ser encaminhadas diretamente á Imprensa Nacional, sem inter-
ferência das delegacias fiscais.

Os preços fixados para os funcionários públicos são exten-
sivos aos estaduais e municipais, desde que, provada a quali-
dade, façam o pagamento adiantadamente.
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ATOS DO OUREJ PROVISÓRIO
DECRETO N. 23.559 — DB 5 Dr mesmo DE 1933

Autoriza ct sociedade Oliveira, Koeler & Comp. Ltda., sant
privilégio, a contratar a aquisição ou o arendamento de
terras de que a mesma é condômina e outras, para pes-
quisas e exploração de jazidas diamantíferas - com miné-
rios platingeros e auríferos, nos municípios de Patro-
cínio e Carmo do Parnaíba, no Estado de Minas Gerais,
e bem assim a organizar sociedade para exploração dos
contratos que obtiver,

O Chefe do Govèrno Provisório da República dos Estados
Unidos do Brasil, usando da atribuição - que lhe confere o
art. 1°, do decreto n. 19.398, de 11 -de novembro de 1930,
e tendo em vista o disposto na parte final do art. 1° do de-
creto n., 20.799, de 16 de-aezenabro de 1931, decreta:

Art. I.° Fica autorizada a sociedade Oliveira, Kneler
& Comp., Ltda, com sede na Capital Federal, sem privilégio,
a: a) contratar com os outros condôminos a pesquisa e lavra
de jazidas diamantíferas com minérios platiníferos e aurífe-
ros, nos lugares denominados "Quebra Canga.", "Fazenda das
Mesas", "Fazenda Tomaz Costa", "Pingueiro" e "Douradinho",
situados todos no município de Patrocínio, Estado de Minas
Gerais, ou adquirir para o mesmo fim as respectivas partes
dessas propriedades territoriais; b) contratar ou adquirir
com particulares, pira o mesmo fim, as terras situadas lio--
município do Carmo do Parnaíba, Estado de Minas Gerais,
já estudadas pelo extinto Serviço Geológico e Mineralógico
do Brasil; c) organizar uma sociedade para expitirar os con-
Ératos que obtiver..

Art. , 2.* A conoessionáriá fica obrigada at
I — Celebrar os contratos dentro do prazo de-seis meses.

contados da data desta decreto.,

Ano
Semestre 	
Número do dia 	
Número atrasado 	

ai do
zenda
blicas
deral
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— Apresentar ao Ministério da Agricultura, logo que
sejam realizados os contratos, certidão dos mesmos, junta-
mente com uni mapa que localize os terrenos contratados
com urna relação das áreas expressas .em hectares, sem o
que deverão ser tidos como não autorizados os atos pratica-
dos para o efeito determinado no art. 2°, do decreto numero
20.799, de 16 de dezembro de 1931.

III — Organizar a sociedade referida na letra c) do ar-
tigo 1°, dentro do prazo de um ano, contado da data deste de-
creto, devendo serem submetidas previamente à aprovação do
Governo as respectivas bases: sede, fins, capital social, pre-
visões_ fixadoras desse capital, reservados no mínimo 60 5,
ao capital brasileiro.

IV — Ceder todo o ouro extraído ao Govèrno Federal,
mediante, pagamento em moeda corrente do país ao cambio
do dia sôbre Londres.

Art. 3.° Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 5 de dezembro de 1933, 112 0 da Indepen-

dência e 45° da República.	 ---
GETULlo VARGAS.

Juarez do Nascimento Fernandes Tavora.
(C-5.870-.-27-12-33-66$300)

DECRETO N. 23.611 — DE 20 DE DEZEMBRO DE 1933

Revoga o decreto legislativo n. 979, de 6 de janeiro de 1903
e faculta a instituição de consórcios profissionais-coo-
perativos.

O Chefe do Govérno Provisório da República dos Esta-
dos Unidos do Brasil, usando das atribuições que lhe con-
fere o artigo primeiro do decreto n. 19.398, de 11 de novem-
bro de 1930,

Tendo em vista os têrmos do aoôrdo concluído entre o
Ministério do Trabalho, IndÚstria e Comércio e o da Agri-
cultura, pelo qual competem a éste, privativamente, a funda-
ção dos consórcios profissionais-cooperativos e suas institui-
ções econômicas — as cooperativas básicas de consumo, cré-
dito, produção e outras derivadas e

Considerando que ha necessidade de regularizar a situa-
ção dos sindicatos fundados de acôrdo com o decreto legis-
lativo n. 979, de 6 de janeiro de 1903, para que eles pos-
sam se amoldar h, nova forma e entrai' no goso dos favores
e das faculdades por Ufa concedidos aos consórcios profis-
sionais — cooperativos,

Decreta:
Art. 1.0 É facultado aos indivíduos de profissões simila-

res ou conexas organizarem entre si consórcios profissionais-
cooperativos, tendo por fim o estudo, a defesa, o desenvolvi-
mento dos interèsses gerais da profissão, dos interesses eco-
nómico-profissionais de seus membros, e a realização de suas
finalidades econômicas em cooperativas de consumo, crédito,
produção e modalidades derivadas.

Art. 2.° Para os efeitos do presente decreto, são conside-
rados profissionais:

I — Agrários — o proprietário, o cultivador, o arren-
datário, o parceiro, o colóno, o criador de gado, o jornaleiro
e quaisquer pessoas empregadas em serviços rurais;

II — Proletários — os individuos da mesma profissão ou
de profissões auxiliares, conexos, complementares ou indus-
trialmente colaboradoras, assalariados conjuntamente, em
exercíeis) efetivo de função ou mister, em qualquer empreen-
dimento de fins econômicos;

III — Liberais — médicos, enfermeiros, farmaceuticos,
dentistas, engenheiros, arquitetos, agrimensores, agrónomos,
veterinários, advogados, solicitadores, escrivães, tabeliães,
escreventes, serventuários da justiça, contadores, guarda.-livros,
Corretores, leiloeiros, despachantes, professores, jornalistas e
outras conexas ou assemelhadas;

IV — Funcionários públicos — cidadãos, civis ou mAita-
res, que exerçam qualquer função remunerada pelos cofres
públicos federais, estaduais e municipais, sempre que não
passam ser classificados como operários.

Art. 3.° São considerados como contismando a pertencer
à profissão, embora não o pertençam mais, os profissionais
que tiverem exercido a profissão durante cinco anos e que
não a tenham abandonado desde mais de 10, contanto que

não exerçam . outra profissão e residam no pais -desde siais de
3 anos.

Art. 4." iNão . será permitido a nenhum prGf:sdorial.per-
tencer a mais (IP um consórcio profissOnal-cOuperatiVo
mesma profissão.	 .

Ari. 5.0 Os consórcios profissionais-coop,-irativos _se c-orrs,_'á
titilem livremente, independente de aut -ç-ã do govéruo,
bastando para obter Os . firv.orés da lei,. dep:Listar, no çarlArii7
do registro de hipotecas do distrito resneclivo.'dois exeniolà-
res dos esta/utos, da ata de instalação e da liste nominativa
dos membros da d ,retoria e do conselho, cedi indicação da
nacion.didado,•€fa idade, da residencia . e da Pràf i ssã(', dias sóalqo isis1.1 personalidade jurídica após n registro na Diretoria
do (W gnilizauao e Defesa da Produção, do Mmistério- da Agri-
cultura.

§ 1.^ si oficial do registro das hipotecas, a quem os ilibe
ressados devera° -entregar Os (locumento.;. é abrigado a enviar,
dentro dos oito dias da api ,aça°. um. :3..xerriplat: a junta
Comercial (10 Estado respectivo.

§ 2." O registro deverá ser renovado a cada modificação
dos estatutos.

§ 3.° 'Só podem fazer . parte dos corpos de direção dos
consórcios profissionais-cooperativos, brasileiros natos ou
naturalizados, com residência no País de mais de três anos
e no gs)so de todos os direitos civis, e cada mudan-
ça de direção devera ser comunicada à Diretoria de Organi.
zação e Defesa da Produção.

Art. 6.° Os consórcios profissionais-cooperativos que pre-
encherem as formalidades do artigo anterior gosarão de per.?
sonalidade jurídica e poderão:

a) estar em Juízo 'como autores ou réus;
b) adquirir, a título gratilito ou oneroso, bens Móveis

e imóveis; e
- e) organizar, em seu seio e simonte para os seus mem-

bros, instituiçõeS de mutualidade e previdência, bem como as
espécies de cooperativas previstas no presente decreto e que
constituirão, porém, associações distintas e autónomas, com
inteira separação de caixas e responsabilidade.

Art.. 7.° Os consórcios profissionais-cooperativos pode.
rão constituir uniões municipais, federações estaduais e mi.
federações nacionais, desde que de uma mesma finalidade eco.
nômico-profissional, e terão personalidade jurídica separada
e gosarão dos mesmos direitos e vantagens dos consórcios
profissionais-cooperativos isolados. 	 .

Art. 8.° Ninguem será obrigado a entrar para um coa.
sdrcio profissional-cooperativo sob pretexto algum, e os pro-
fissionais que feirem consorciados poderão retirar-se em qual.
quer tempo, perdendo, porém, as cotizações realizadas, os
direitos, concessões e vantagens inerentes ao contorci°, em
favor dêste, sem direito à reclamação alguma e sem prejuízo
da cotização do ano corrente.

Art. 9.° Os estatutos deverão indicar, sob pena de nuli-
dade: •

1°, o local da sede, prazo de duração, que poderá ser ilimi-
tado, naturesa e fins do consorcio profissional-cooperativo;

2°, as condições de admissão e exclusão dos assooiados,
cujo número será ilimitado e nunca inferior a sete; e

30, o modo de administração e condições de dissolução.
Art. 10. A dissolução do consórcio profissional-coopera-

tivo só poderá ser declarada pela unanimidade dos associados
ou quando seu número fique reduzido a menos de sete, por
um prazo superior a 15 dias.

Art. 11. Em caso fie dissolução, o acervo social será li-
quidado e aplicado em obras de utilidade profissional ou em
instituições congêneres, de acórdo com a resolução da assem-
bléia geral, caso não haja obrigações decorrentes de auxílios
financeiros prestados pelo Ministério da Agricultura.

Art. 12. Aos sindicatos fundados de acôrdo com o decreto
n. 979, de 6 de janeiro de 1903, uma vez reconhecida a lega-
lidade de sua formação, será dado o registo na Diretoria de
Organização e Defesa da Produção e passarão a gosar desde
logo das regalias do presente decreto e lhes será assinado um
prazo razoável para promover a mudança de sua denominação.

Art. 13. Fica autorizada a Diretoria de Organização e
Defesa dá Produção a auxiliar financeiramente os consórcios
profissionais-cooperativos, dentro do limite das dotações or.-
çamentárias.

fe.
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Art. 14. É expressamente proibida aos consórcios pro-
fissionais-cooperativos qualquer atividade de ordem político-
social ou religiosa.
. § 1.0 A organização, Orientação, registro e fiscalização dos

consócios profissionais-cooperativos são privativos do Minis-
tério da Agricultura, pela Diretoria de Organização e Defesa
4Ia Produção.

§ .2.° É atribuição privativa dos consórcios Profissionais-
cooperativos a organização de cooperativas• de qualquer es-
pécie.

Art. 15. Aos consórcios profissionais-cooperativos -são
aplicáveis as disposições do regulamento baixado com o de-
creto n. 6 532, de 20 de junho de 1907, naquilo que não
infrinja as disposições déste decreto.

Art. 16. Ficam revogados o decreto legislativo n. 979,
de 6 de janeiro de 1903, e as demais disposições em contrário.

Rio de Janeiro, 20 de dezembro de 1933, 112° da Inde-
pendência- e 45° da República.

Grrumo VARGAS.

Juárez do-Nascimento Fernandes Tavora.

Joaquim Pedro Salgado Filho.

DECRETO N. 23.628— DE 22 DE DEZEMBRO DE 1933

Dispõe sôbre o provimento ndo cargo 'de superintendente do'
tráfego telegráfico da Diretoria Geral dos Correios e Te-
légrafos.

• O Chefe do Govêrno Provisório da República dos Estados
Unidos do Brasil, usando das atribuições que lhe confere o ar-
tigo 1° do decreto n. 19.398, de 11 de novembro de 1930, e

Atendendo ao que expôs o diretor geral dos Correios e Te-
légrafos em o oficio n. 17.753, de 21 do corrente mês, de-
creta:

• Artigo único. O cargo de superintendente do tráfego tele-
gráfico da Diretoria Geral dos Correios e Telégrafos será pro-
vido, em comissão, por escolha do Govêrno, entre os telegra-
fistas chefes ou de 1' •e de 2* classes; revogadas as disposi-
ções em contrário. •

Rio de Janeiro, 22 de dezembro de 1933, 112° da Indepen-
dência e 45° da República.

Grana° VARGAS-,

José Americo de Almeida.'

Ministério da Justiça e Negócios Interiores
O Chefe do Govêrno Provisório da Republica dos Es=

tados Unidos do Brasil, usando das atribuições que lhe con-
fere o5 arts. 1" e 8" do decreto n. 19.398, de 11 de novem-
bro de 1930, resolve • declarar em disponibilidade, no cargo
de vice-diretor da Secretaria da Câmara dos Deputados, Nen

os vencimentos que lhe competirem, visto contar mais de
dez anos de serviço público, o bacharel Nestor Massena.

Rio de Janeiro, -4 de dezembro de 1933, 112° da Indepen-
dencia e 45° da República.

GeruLio VARGAS.

francisco Antunes Mactet.

Ministério da Educação e Saúde Pública
Por decretos de 18 de dezembro de 1933, foram nomeados

no Internato do Colégio Pedro II:
Antônio Gomes Pereira Fortes, chefe de disciplina, in-

terino, para exercer o cargo de chefe de disciplina;
Fleurville Portela, bedel interino, para o de bedel;
Antenor Ferreira da Costa, inspetor de alunos interino,

para inspetor de alunos.

Ministerio' da Viação e Obras Públicas
Decretos de 22 de dezembro de 1933:
O Chefe do Govêrno Provisório da República dos Estados

Unidos do Brasil:
Resolve exonerar, a pedido, o telegrafista chefe do De-

partamento dos Correios e Telégrafos, João Augusto Neiva
Júnior, do cargo que exerce, em comissão, de superintendente
do tráfego telegráfico da Diretoria Geral dos Correios e Telé-
grafos. (N. 25.492-33,)

Resolve nomear o telegrafista de 2 classe do Departa-
mento dos Correios e Telégrafos Alcebiades Freire para exer-
cer, em comissão, o cargo de superinterlUente do tráfego tele-
gráfico da Diretoria Geral dos-Correios e Telégrafos. (Id.)

Decretos de 23 . de dezembro de 1933:
Resolve exonerar, por abandono de emprêgo, Diva de

Souza Pinto, do cargo de agente do Correio de Vila Nova do
Tiinbõ, Santa Catarina, de acôrdo com o art. 130, n. 6, do
regulamento aprovado pelo decret6 n. 20.859, de 26 de de-
zembro de 1931, combinado com o § 2° do art. 14 do decreto
n. 14.663, de 1 de fevereiro de 1921.

Resolve exonerar, a pedido, Maria Helena Pimenta, do
cargo de agente do Correio de Cajobi, S. Paulo. (N. 22.269-33.)

Resolve exonerar, a pedido, Kaethe Müller, do cargo de
ajudante da agência postal-telegráfica de Indaial, subordinada
à D. R. dos Correios e Telégrafos de Santa Catarina. .(Nd-
mero 22.278-33.)

Resolve exonerar, a pedido, Regina de Carvalho Me10;
cargo de agente com funções de tesoureiro da agência do
Correio de Duas Barras, Estado do Rio de Janeiro. (Nárnero
23.346-33.)

Resolve exonerar, a pedido, Eugênia de Oliveira, do cargo
cle agente do Correio de Barracão, Santa Catarina. (Número
23.345-33.)

Resolve exonerar, a pedido, Rita Áurea de Sousa, do cargo
de agente, com funções de tesoureira, da agência postal-tele-
gráfica de Chaval, subordinada à Ç. II. dos Correios e Telé-
grafos do Ceará. (N. 22.961-33.)

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministério da Justiça e Ne-

gócios Interiores
Os pedidos de assinatura oficial devem

ser anualmente renovados, por intermé-
dio do respectivo ministério com a de-
vida antecedência, de modo a, evitar-se
a suspensão da remessa.

Os assinantes por desconto em fôlha
deverão vir, também anualmente, por
intermédio das respectivas repartições
pagadoras.

As assinaturas pagas por 6 meses serão
suspensas em 1 de julho e 1 de janeiro.

Vide — Expediente --- na primeira pá-
gina.

Diretoria da Justiça.

. Segunda senão

Expediente de 26 de dezembro de 1933

Requerimentos "despachados:
Amaro Josd .Ramallio. — Deferido.
Celestino Villari. — Deferido.
Ezequiel Martins Verdigal. — Defe-

rido.
José Inácio de Lima. — Dirija-se à

autoridade competente.
Luiz. Soibelman. — Deferido..

Mário Francisco Ferreira. —• Defe-
rido.

Salvadoh Cossenza.—Complete o sélo
do documento apresentado.
• João Rodrigues Monteiro—Sele o do-

cumento apresentado.
Antônio da Rocha Lima., — Apresente

o original do passaporte.

Diretoria do Interior
Por portarias de 27 de dezembro cor-

rente, foram declarados cidadãos brasi-
leiros:

José Felix de Almeida, natural de
Portugal, nascido a -I de abril de 1861,
filho de Antônio -de Almeida dos San-
tos e de Maria Vitória, pesado, resi-
dente nesta capital;

•



De janeiro a novembro
de 1933

De 1 a 23 de dezembro-
de 1933

Total 	
Em igual periodo, de

1932

1.020:3688600

87:9168100

L108:2848700

991:6108685

De janeiro a novembro
de 1933

De 1 a .22 de dezembro
.1933

Total 	
Em igual período de

1932

1.020:3688600

84:6428500

1.-105 :0118100

982:3518285

•
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ministração, proferiu em 8 do corrente o
seguinte despaoho: "-Autorizada'. d'

— Por portaria de 27 de dezembro de
1933, do Sr. ministro, foi concedida -liar
cença, pelo prazo de I ano, nos têrmos
do art. 19 do decretou. 14.ê63, de:t.s:te
fevereiro de 1921, a partir de 21 de
agosto do corrente ano, a Jerônimó-
beiro Vidal, guarda de 2 classe da,
petoria de Águas e Estos.	 •.!)

— Por portaria de igual- data
iSr. ministro, foi suprimida, na Escola,sr'.
de Aprendizes Artífices, no Estado -dó
Pará, a secção de feitura de vestuário
e criada, na mesma Escola e de artes dt
gráficas, de acôrdo com o art. 20 do re-
gulamento aprovado pelo decreto nu:-
mero 13.064, de 12 de junho de 1918 e
tendo em vista a exposição feita pela `,1
Inspectoria Geral do Ensino Profissio-
nal Técnico.

— Por apostila da mesma data, lo
-Sr. ministro, no decreto de 3de agêsto
de 1931. que promove o amanuense daf".
Colónia de Psicopatas — Homens —
Assiiteneta a Psicop'atas,	 auxiliar' 4)"'

N ect'e taria Alarico Severo Raposo, foi
declarado que o funcionário a quem
mesmo se refere SE chama — Alarieo
Ilaposo.

Diretoria Geral de Educação

Manuel Leonardo Leitão, natural de
Portugal, nascido a 7 de fevereiro de6376, • filre de António Leonardo e de
Maria Reiena Leitão, casado, residente
nesta 'capital.

Expediente de 217 de dezembro de 1933
' Retpierimentos despachados

William WilS011 Coelho de Sousa, so-
licitando prorrogação de prazo. — De-
ferido, por 20 dias, com o desconte da
lei.	 -

Dr. Alfredo de Castro Silveira, soli-
citando certidão. --Requeira, querendo,
ao Ministério da Guerra.

Imprensa Nacional.

Expediente de 27 de dezembro de 1933

OfiCios: •	 .
Ns.„3-.630 ,e 4,832 — Ao Sr. delegado-

fiscal do ' Tesouro Nacional no Estado de
Magias, consultando se a delegacia está
habilitada a proceder o desconto de reis
4000 mensais na fôlha de pagamento
dos fuhoionários. (F 22.219/33 e 22243,
de 1933).

N. 3.631 — Ao Sr. José Antônio Gon-
oalves Junior. — Solicitando a remes-
sa do'conhecimento. (F 22.245/33).

N. 3.633 — Ao Sr. Arte-tino Ferrei-
ra de Oliveira, comunicando da neces-
sidade da remessa do conhecimento..
(F 223.218/33).

-N. 3.634 — Ao Sr. delegado fiscal
do Tesouro Nacional em Minas Gerais,
consultando se os funcionários autori-
zam o desconto de 4$000 mensais, para
a assinatura do D. O. (F. 22.174/33).

Ns. 3.635 e 3.636 — Ao Sr. conta-
dor geral da Republica, remetendo as
guias das arrecadações dos dias 22 e 23.

N. 3.637 — Ao Sr. diretor do Tesou-
ro Nacional, comunicando o preço de
2.000 exemplraes dos "Pareceres e Con-
sultas do Sr, ministro procurador da
Republica". (P 11.063/33).

N. 3.638 — Ao Sr. ministro da Jus-
tiça,e Negocios Interiores, remetendo as
relações dos suplentes (J 10.479/33).

N. 3.639 — Ao Sr. agente da Esta-
cão Pedro II, solicitando o transporte
para São Paulo de 5 caixotes.

N. 3.640 — Ao Sr. diretor do Depar-
tamento Nacional 'de Saúde Publica, so-
licitando providencias para ser subme-
tido à inspeção de saúde o 2° oficial
Afonso Carvalho 'de Brito (M. 7-1.226,
de 1933).

N. 3.641 — Ao Sr. diretor de Pu-
blicidade Agricéla, acusando o recebi-
mento do número único do Boletim
da Agricultura.'

N. 3.642 — Ao 'Sr. gerente do Mon-
tepio dos Servidores do EI. ,tado. comu-
nicando que à funcionária Maria Teles
Nepomuceno está sem vencimentos (P
d2.10-1/33).

N. 3.643 — Ao Sr. secretário do Cen-
tro dos Capitães da Marinha Mercante,
coniirbicando a impossibilidade de ser
atendido o pedido. (P 62.184/33).

N. 3.641 — Ao Sr. diretor do Hsopi-
tal -Nacional, remetendo a carta do Sr.
A. Missisoli. (P. 62.185/33).

N. 3.645 — Ao Sr. Armindo Reis.
agradecendo o -recebimento da comuni-
eacão da posse da nova diretoria. (p
(,;2.186/33).

N. 3.646 — Ao Sr, Romulo Serrano,
idem, idem, da posse do cargo de ins-
petor dessa Alfandega. (F 22.096/33).

N. 3.647 — Ao Sr. Edmundo Perry,
idem, idem, do cargo de inspetor de Se-
guros. (F 22.17(1/33),

Requerimentos despachados
N. M-71.218/33 — João Velos.° Cor-

deiro. — Sim.
N. M-71.202/33 — Oldemar Babo —

Deferido.
N. M-71. .196/33 — José Borzoi. —

Sim, de acórdo com a informação.
José Placidino Nunes — Certifi-

que-se.
Rubens Pereira de Souza e Vitorio

Tournaghi. — Certifique-se.

RENDA ARRECADADA PELA TESOURARIA

Diferença para mais em
1933
	

116: 674$015

Imprensa Nacional, 26 de dezembro
de 1933. — O tesoureiro, G. Galram-
by, — Confere, o 2° oficial, incerto
Leal. — Visto em 29 ile dezembro de
1933. — Machado Junior, chefe da Di-
visão do Controle.

Diferença para mais em
1933	 122:6598815

Imprensa Nacional, 23 de dezembro
de 1933. — O tesoureiro, G. Catram=
b. — Confere, o 2' oficial, flonorio
Leal, — Visto em 29 de dezembro de
1933. — Machado Juntei', chefe da Di-
visão do Controle.

Ministério da Educação

e Saúde Pública
Os pedidos de assinatura oficial devem

ser anualmente renovados, por intermé-
dio do respectivo ministério com a de-
vida antecedência, de modo a evitar-se
a suspensão da remessa.

Os assinantes por desconto em fólha
deverão vir, também anualmente, por
intermédio das respectivas repartições
pagadoras.

As assinaturas pagas por 6 meses serão
suspensas em 1 de julho e 1 de janeira,.

Vide — Expediente — na primeira pá-
gina.

No processo referente à execução das
obras de revestimento da fachada prin-
cipal do Hospital Nacional de Psicopa-
tas, cuja despesa foi orçada pelo enge-
nheiro deste, minisério em 25:000$, o
Exmo. Sr. Chefe do Governo Provisó-
rio. tendo em vista os pareceres desta
Secretaria de Estado, relativamente à
execução das obras em questão. por ad-

Requerimentos despachados
Manuel de Ara.gão Gesteira,

prestar em primeira época exames do
2" ano do curso de farmácia, indeopen,
dentemente de Fisica do 1' ano. — In-
deferido.

Verner Gustavo Krauledat. — Junte
certidão de idade.

EXPEDIENTE DO SR. JSCIINUSTRO

Dia '7 de dezembro de 193:3

"-'

EXREDIENTE DO- BR. DIRETOR GERAL.

-Requerimentos despachados

Jurandir Pinto do Amaral, pedindo
transferência do curso de Odontologia'
para o de Farmácia. Indeferido em'.
vista dos pareceres.

Dia 27 de dezembro de 1933

Dr, Fernando Terra, pedindo uma
certidão. — Declare o fim a que des..'
tina a certidão requerida.

Téncio Sampaio Ferraz e Mário Fro-
ta de Sousa, pedindo registro de

— Indeferido, em face dos pa-
receres.

Registtro de professores:
Carlos da Cunha Pereira. — Defe-

rido; registre-se em português e His-
toria da Civilização.

Alfredo Marinho Falcão — Antônio
Augusto (ia Cunha Pereira e Tasso Cha--
ves de Moura. — Deferidos.

Padre Francisco Silva. — Prove o
exeercicio no magistério e esclareça a
divergência de nome nos documentos
apresentados.

Padre Mariano de La Mata. — Prove
que tem mais de 2 anos de exercício na =
magistério, lecionando as matérias em
que se pretende registrar.

Padre Lourenço Liberana — Padre-o..
Jacinto Martinez — Padre Marinho Re-d!
mis. — Provem que tem mais de 2-anos
de exercício no magistério, lecionando,
as matérias requeridas.
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Requerbéento despachado

Renato Guimarães Macedo, solicitan.
to expedioão de guia de transferência
to Ginásio N. S. da Vittória para o
Instituto Baiano de Ensino. —; Os pa-
receres são contrários. Por falta do
apoio legal, não posso atender.

EXPEDIENTE DO OR. SUPERINTENDENTE

Requerimentos despachados

Diretor do Ginásio S. João, pleitean-
do a realização dos exames de madure-
za ou adaptação ao curso secunddrio nos
estabelecimentos sob inspeção perma-
mente. — Indeferido.

Manuel Grott, requerendo á Superin-
tendência para ser inscrita como profes-
sora da secção feminina do Ginásio La-
gunense D. Laura Duarte Freitas.
Séle os documentos.

Evaristo Martins do Carvalho,
citando autorização para prestar exames
de Ciências Físicas e Naturais no Giná-
sio Mineiro de Oliveira. — Sim, mas
no Colégio Pedro II ou em estabeleci-
mento equiparado.

Superintendência do Ensinõ
Comercial

armnmENTE DO se. SUPERINTENbNitle

/g9 26 de deram/abro de 1033
41 Portarias:

Classificando a Academia Comerciai
de Araraquara, paro, os efeitos de paga.
monto de quota, na letra Cl da tabela
anexa ao decreto n. 20.168.

Classificando a Escola Superior de
Comércio de Jaú na letra D da tabela
anexa .ao decreto n. 20.158, para os
efeitos de pagamento de quota de fisca-
lização.

Requerimentos despachado-6

' Diplomas:
El•idio Severiano de Mendonça e Ivan

Luiz de Sobueler Muniz, contadores pelo
Instituto ¡Comercial. do Rio de Janeiro.
— Deferidos e registrados.

Processos provisionados:
Auribela Saliés. — Complete a do-

cumentação do exercício profissional.
Vítor von Gilsa. — Complete a 'do-

cumentação nos termos do parecer.
Laurens fatuezerue Júnior. — Comple-

te a documentação, provando a data dos
balanços.

Júlio Portela Brasil e Osvaldo do Nas-
cimento. Gosta. — Prove o registro da
firma atestando.

Dáubiguy Coelho, Boi Chalmers, Hugo
Markusoh, Arnaldo Pereira de Sousa,
Raul -Silveira e Plínio de Carvalho Pi-
mente!. — Deferidos, de ,acôrdo com, a
alínea, VII.

Daniel Morais Sarmento, Ari Marcon-
des Bougleux. Paulo Afonso Orocimbo

Azevedo. Pedro ,Capponi. Arquimedes
Genes F'erreira, Laurient Saliés„TOVITIO

Oteciana Baidabo da 81/13,
da Oliva, Saed ~Sm

45~- ...te= de ar,gr-
Autli•

Ad-tord a "eia

X:spedlento da ~Maria
Oftdoss

N. 11.144 ao fiscal geral D. Ant6-
nio Luiz da StIveira Barbosa, responden-
do seu oficio de 14 do corrente.

N. 11.112, ao fiscal Jurandir Sttáro
da Costa, comunicando a sua designação
para verificar a idoneidade do Colégio
Imaculada Conceição de Natal.

N. 11.113, ao fiscal geral Dr. Abel
Reis, comunicando a sua designação para
verificar a idoneidade dos cursos de co-
mércio do Colégio Paulista.

N. 11.114, ao diretor da Academia Co-
mercial Mercúrio, acusando o pagamen-
to da quota da fiscalização de seu esta-
bei eclinen`o

N. 11.115. ao diretor da Escola Téc-
nico Comercial do Rio de Janeiro.

N. 11.116, ao diretor da Academia Co-
mercial Mercúrio, acusando o pagamento
da quota de fiscalização de seus estabe-
lecimentos.

Carta:
N. 868, ao Sr. Gabriel Justino de

Figueiredo, remetendo seu Mulo de
oontadoe provisionado, devidaniente re-
gistrado nesta Superintendência.

Departamento Nacional de Saúde
Pública

'Secretar ia Gera/

DIRETORLI DO EXPEDIENTE

Supediente de 26 de dezembro de 1933
(Remeteram-se:
Ao fl.r. ministro da Polônia, a lista

contendo eivierèços de médicos e insti-
tuições que se ocupam ciêntificamente e
socialmente com o problama da tuber-
culose, conforme a solicitação feita no
ofício n. 184 dessa Legação. (Ofício E
n. 3.687).

Ao diretor geral de Informaç'áo, Es-

tatística e Divulgação, o resumo geral
dos serviços realizados pela Inspetoria
de Profilaxia da Tuberculose, durante o
mês de novembro próximo findo. (Ofí-
cio E. n. 3.668).

Ao Sr. Dr. Eearl B. McKiniey, o ques-
tionário devidamente preenchido pela
Diretoria Geral de Saúde Pública do Es-
tado da Paraíba. (Ofício E n. 3.690).

Comunicou-se:
Ao Sr. diretor dos Serviços Sanitários

do Distrito Federal, que a Diretoria Ge-
ral de Engenharia da Prefeitura do Dis-
trito Federal informou já ter sido reali-
zada a vistoria do prédio n. 69, da rua
dos Cajueiros, antigo n. 2, da rua Gene-
ral Caldwell, ficando assim retificada a
localização do prédio onde foi procedida
a -vistoria requisitada. (Oficio E núme-
ro 3.689) ..

Agradeceu-se:
Ao Sr. diretor do Instituto Vital Bra-

sil, a remçssa á Inspetoria-de Engenha-
ria anilaria de 24 ampôlas de sóro an-
tiófidico, destinada aos empregados que
trabalham nas terras da Fazenda de
Santa Cruz. (Ofício E n. 3.686).

Requerimentos despachados

Pelo Or. ministro:
Odete eeabra, pedindo . retificacte -de

tome. ---. Retifique-se. (lFtequenmento
jt. 33.880.

Dr. Amilcar Barca Pellon. — Prove
o que alega. Requerimento n. 33.766).

José Pereira, pedindo averbação em.
seus assentamentos a sua qualidade de
cidadão brasileiro. — Averbe-se. (Re-
querimento n. 33.785/9).

Pelo Sr. diretor do Expediente:
Artur Teófilo Martins, pedindo certi-

dão de tempo de serviço. — Certifique-
se. (Requerimento n. 33.893/0).

INSPETORIA DE FISCALIZAÇÃO Do EXERC.ÉCO
DA MEDICINA

-Dia 24

N. 6.149-33 — Custódio de Faria Ai-
vim. — Deferido.

INSPETORIA DE FISCIALISAÇão DE GÉNEROS
ALIMENTÍCIOS

Sinopse dos serviços efetuados peke
Inspetoria e repartiabes anexas, dal-
rente o mês de novembro de 19n:
Visitas sanitárias feitas a lo-

cais de produção, Impor-
tação e venda de géneros
alimentícios. 	 	 1...534

Inspeção da importação de
gêneros nos atanazem
aduaneiros, marítimo*,
ferroviários e trai:dobes.,
Total, em quilos, dos gê-
neros desembaraçados pe-
la Inspetoria.	 	  • 2N..37t.a1i

Inspeção de aves e pequenos
et nimaie nos mata.deures

5,416avicolas, aves.	 .

Dia 26 de dezembro de 1933

Requerimentos despachados:
N. 5.030-33 — Zacarias Alves de Me-

lo. — Deferido.
N. 5.018-33 —Mário -Monteiro de Cas-

tro. — Deferido.
N. 7.854-33 — Fabrício Ferreira N-.,

ves. — Deferido.
N. 7.866-33 — António Satiro B. Bar-

bosa. — Deferido.
N. 5.035-33 — Lourenzo Conte.—

Compareça nesta Inspetoria.
N. 5.013-33 — Clodoveu Augusto-de

Moraes. — Compareça nesta Inspetoria.
N. 5.014-33 — Clodoveu Augusto de

Moraes. — Deferido.
N. 5.01643 — Clodoveu .Augusto do

Moraes. — Deferido.
N. 5.015-33 — Clodoveu Augusto de

Moraes. — Deferido.
N. 7.702-33 — Antônio Satiro B. Bar-

bosa. — Indeferido.
N. 6.2.15-33 — Casemiro José de Cam-

pos e Heitor.	 Deferido.
N. 6.512-33 — Casemiro José de Cam-

pos e Heitor. -- Deferido.

Animais	 inspecionados...	 .	 f57
Aves e animais	 pequenos,

resfriados, importados 	 e
examinados.	 .	 916

Carnes resfriadas,	 aflitas..	 1. 011 6e7
Gêneros	 inutilizados	 por

impropelos as	 consumo
público. Total em (Telles.	 133100P
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Aves e pequenos animais
iii nerados por impró-
prios ao consumo pú-
blico.

Autos de infração lavrados.
Autos de infração arquiva-

dos pelo	 cumprimento
das exigências 	

Au bis de abreensões
inutilizaç.ões lavrados.,

Autos de multa lavrados 	
Requerimentos de recursos

interpostos.
Pequerimentos em. transito.
Geri idõrs exara idas
Ofícios e memoranda expe-

didos.	 ..........
Valor das multas aplicadas
Laboratãrio Bromatologico:
Total das análises prati-

cadas 	
Sendo 129 prévias, 31 fis-

cais, 25 por requisição,
3 para estudo e 11 para
informações. Dos 199 pro-
dutos analisados, noram
considerados bons para
o consumo 99, tolerados
45, - condenados 52. Foram
efetuadas '3.459 verifica-
ções, Sendo 1.919 qua-
lificativas e 1.450 quan-
titativas. Expediram-se
guias para pagainento de
taxas de análises no Te-
souro, na - importância

de. 	
Servilx, de IF1 scalizadãio do

Leite e Lede:Mios
Pleca;ialtçãb dais usinas

abasteeedoras de leite ao
Dlistrito f,ecieral .. 'Usinas
inspecionadas.

Leite importados examina-
do. Litros. 	

;Alto importado examinado
e inutilizado. Litros... 	

Análises realizadas'. 	
Verificatõles f1)sirca-quim1-

cas
Verificações higiênicas 	
Verificações de produtos na

via pública e estabeleci-
mentos comeirciais.

Feiras ' • cal izadas.
Verificações microscópicas e

microbiolégicas
laaite inutilizado na Via

. pública. Litros' 	
Autos de aprensão de amos-

tras para análise. 	
Manipuladores de leite

Manipuladores de	 leite
examinados pelo Serviço
Médico dos Entrepostos 	

Carteiras de sanidade de
entregadores de leite re-
gistradas. . 	

Atestados de sanida4 de
manipuladores registados.

Fichas organizadas
Ofícios e Memoranda expe-

didos. 	
Valor das multas ifflpostas
Serviço de Fiscalisação de

(êneros Alimentícios
Inspeção sanitária, meter/.

nária de animais abatidos
nos Matadouros de Santa
Cruz e Penha. Animais 	

Animais nioaos em g viagem
Rejeiçaes "post-mortern".
Rejeições parciais, 	

Secretaria, 20 de dezembro de
lberé Pro{loma, escriturário.

Ministério da Guerra
Os pedidos de assinatura oficial devem

ser anualmente renovados, por intermé-
dio do respectivo ministério com a de-
vida antecedência, de modo a evitar-se
a suspensão da remessa.

Os assinantes por desconto em folha
:verão vir, também anualmente, por

intermédio das respectivas repartições
pagadoras.	 •

As assinaturas pagas por 6 meses serão
suspensas em 1 de julho e 1 de janeiro.

Vide — Expediente — na primeira pá-
gina.

Por portaria de 27 do corrente, con-
cedeu-se ao operário de 5' classe do Es-
tabelecimento .Central de Fardamento e
Equipamento, Otilio •Oquindo, -um ano
de liença, em prorrogação da que obteve
para tratamento de saúde. de actardo coin"
o art. 19 do decreto n. 14.tit.53, de 1 de
fevereiro de 1921.

. Armando Rabelo de Oliveira, 1° tenen-
te veterinário servindo' na E. A. S. V.

13.4n E., solicitando abertura de um Mim—

()Luciano Cabral. 3° sargento do 2° R.
I.; Abílio de Carvalho Mola, cabo do 150_
B. C. Luiz Itaul de Andrade Lemos,,
rabo do 1" I). A. C. •, Olavo Simões Pi-
res e Vatter Duarte. Leal, soldados do 6° -T
It. A. M., e 'Vicente de Paula Lima, sol-
dado da E. Av. M., todos pedindo Ma-
tricula Mi curso de enfermeiro-veteri-•'--
uário.	 Deixam de ser encaminhados :a
ao Sr. ministro, em vista das informa-
ções.

Eliezer de Melo, cabo do 1" R. A. Mx.,.
o soldado .Alonso Costa Lima, do Bata-
lhão Escola, solicitando matricula • no.
curso de.eufermeiro-veterinário, e Aprí-
gio António de Paula, ; soldado do C. -P.. •-
G. R.,	 licitando matricula no curso de
ferradores.	 Deixam •de ser
nliadns ao Sr. ministro, em vista das
informações.

Ministério da Fazenda
Os pedidospedidos de assinatura oficial deveu

ser anualmente renovados, por intermé-
dio do respectivo ministério com a de-,
vida antecedência, de modo a evitar-se
a suspensão da remessa'.

Os assinantes por .desconto em f6lhe
deverão vir, também anualmente, por---
intermédio das respectivas repartições:
pagadoras.

As assinaturas pagas por 6 meses 80ráo''
suspensas em 1 de julho a 1 de janeiro,

Vide — Expediente — na primeira pá-
gina.

Diretoria Geral do Tesouro
'Nacional

Requerimentos despachados

P_elo Sr. Chefe. do - Govêrno .Provisá-
rio:

	

N. , 76.773, • de 1933	 Bacharel
ardo Lopes, representante do Ministério'
Público junto ao Tribunal de Contas,„,
pedindo sejam aumentados os vencimen- ;-
tos de seu cargo. — Indeferido.	 • --

N. 74.476, de 1933 — Milton de
Bivar, .candidato -habilitado com con-
curso_pára togares de agente fiscal do:a.:_s-2
impo-sim de consumo, pedindo sua
meação. — Aguarde oportunidade. 	 -:%•1-`

N. 75,383, de 1933 — Alípio El/muni--
do Lage; ex-guarda do extinto 40
fiscal dodo Acre, pedindo sua
dade. — Arquive-se.

Pelo Sr. ministro:
N. .81.504, de 1933,• — Mi:inunde Au-

gusto Maranhão, pedindo a reconsidera.
ção do despacho proferido , no proeesso-,•
n. 35,..:901, de:1929. --e Mantenho o des-: s,,
Pacho anterior. •	 •

N. 8,2.711, de '1933 -- Téajano
muceno, pedindo . sua -nomeação para o
cargo de coletor da 2' Coletoria Pe-,-
decai de Jacarei, 'Estado de São Paulo.

Ena face •do parecer, arquive-se..

1- • •

898
39

7
27

6
400
81

le3
10 :7G9$000

199

27:1708000

11

5.215.650

33.120
4.154

38.713
104.313

923
115

595

1.039

109

48

165

170
5

82
44000

Na carta-patente da oficial abaixo
mencionado, foi lavrada a seguinte apos-
tila:

Por decreto de 3 de azósto último, foi
reformado administrativamente, édino
Incurso nas disposições do .decreto nú-
mero 19.700, de 12 de fevereiro de 1931,
o 1° tenente Gustavo Adolfo Muller, ,de
quem trata esta carta-patente, de acor-
do com a ficha organizada péla Gomis-
cão de Sindicancia, a qual ficou arqui-
vada no Ministério da Guerra, contando
17 anos, 7 meses e 3 dias de serviço,
percebendo os vencimentos a que , tiver
direito na forma das ordens em vigor.

Rio de Janeiro, 26 de dezembro do
1933. — Coronel Pedro Cavoleanli,'res-
pondendo pelo expediente,

Estado Maior do Exército

Requerimentos despachados pelo senhor
general chefe

Newton O' Reilly de Sousa, capitão,
ajudante de ordene do chefe da M. M.
F., solicitando cancelamento de notas
disciplinares, — Deferido.

Francisco Cruz da Costa, 30 sargento
do 1° G. A. P., solicitando matrícula
no curso de enfermeiro-veterinário. —
Deferido.

Sebastião Correia da Fonseca, cabo do
8° R. A., e Gabriel Gomes de Sá,
soldado do C. P. O. R., da 1' R. M.,'
pedindo matricula no curso de enfermeiae.
ro-veterinário. — Deixam de ser enca-
minhados ao Sr. ministro, por falta de
amparo legal.

19 rito policial militar. — Requeira de-
125t pois de ,cumprir o castigo. •

7.256	 Eliseu de Sousa Bandeira, 1" sargento .
1933. servindo no 1 0 D. A. C., solicitando res-

tituição de .documento. ;stirn, median-
te recibo.
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AO Sr. diretor da Estrada de Ferro
Central do Brasil:

N. 276 — Solicitando seja fornecida
uma caderneta quilométrica ao inspetor
fiscal do imposto de cansum ono Esta-
do do Rio de Janeiro, Mário Augusto
Saldanha da Gama.

— Ao Sr. delegado fiscal em Alageas:
N	 — Declarando haver o senhor

tninistro indeferido o requerimento em
Braz Odorico da Cruz pede' a sua

nomeação para o lugar de remador da
Alfândega de Maceió.

N. 112 — Declarando que o senhor
ministro, tendo em vista o requerimen-
to em que Aderbal de Farias reclama
contra o fato • de não ter sido ainda no-
meado guarda da policia aduaneira da
Alfândega de Maceió,, resolveu mandar
arquivar o respectivo processo, por ser
'improcedente a reclamação.

— Ao Sr. delegado fiscal no Espirito
Santo:

N. 99 — Declarando haver o senhor
ministro resolvido que deve aguardar
oportunidade o Sr. Fábio Henrique 'de
Mendonça que pediu sua nomeação para
emprego de 1' entrância da Fazenda.

— Ao Sr. delegado fiscal em Minas
Gerais:

N. 249 — Declaro-vos, para os ,de-
vidos efeitos que, por despacho de 22
deste més, resolvi aprovar o concurso
para provimento de empregos de 2' en-
tráncia das repartições de Fazenda, ul-
timamente realizado nèsse Estado, mau-
tida a classificação dos candidatos abai-
xo transcrita, feita pela mesa exami-
nadora do aludido concurso:

1° lugar — Lima Bevilaqua Turri.
2° lugar — Hilton Ribeiro da Ro-

cha.
3° lugar — Abdon Ferreira GODIES de

Castro.
V lugar — Mário Coutinho.

3" lug,ãr — Afonso claro da BCia
Morto.

6. lugar — Vitor Duarte Lishôa
Filho.

7.
lugar — Agenor Ribeirão do Frei-

tas
8. • lugar — Francisco Matias de Car-

valho.
9.° lugar — Alexandre de Sousa Ri-

beiro. •
— Ao Sr. delegado fiscal no Pará
N. 160 — Declarando que o Sr. mi-

nistro resolveu autorizar a Delegacia
Fiscal no Pará a mandar submeter "ex-
officio" a inspeção de saúde, para ap6-
sentadoria, o servente e o Marinheiro da
Alfândega de Belém, respectivamente,
Manuel da Conceição Santos e Francisco
de Sena 'Vieira.

— Ao Sr. delegado • fiscal em SãoPaulo:
N. 654 — Declarando que o senhor

ministro resolveu permitir que a As-
sociação Feminina Benefieente	 Ins-
trutiva, com séde na capita/ de São
Paulo, realize uru sorteio dos objetos e
imóvel doados à mesma institnição`
afim de angariar os meios' f necessários
:á conclusão das obras do edifício de sua
séde.

Gabinete do Consultor da Fazenda
Pública

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Requerimento de Aris.tótelis Francis-
co INery, recorrendo do despacho do se-
nhor consultor da Fazenda Pública, que
lhe negou autorização para consignar;
além dos 40 %. — Nego provimento ao
recurso em face das informações pres-
tadas e o que estabelece o decreto nú-
mero 22,574, de 24 de março deste ano.
(Processo n. 39.103).

Requerimento da Associação Benefi-
cente Crédito ao Funcionário Público,
pedindo aprovação dos seus estatutos e
autorização para transigir com os seus
associados. mediante consignação ene
fôlha de pagamento. — De acôrdo com
o parecer, aprovo os estatutos apresen-
tados. Expeça-se o respectivo decreto,
cuja publicação deverá ser promovida
pela interessada no prazo de quinze
dias. (Processo n. 77.292, de 1933).

Requerimento da Sociedade Benefi-
cente Lar do Funcionário Público, pe-
dindo aprovação dos seus estatutos e au-
torização para transigir com os seus as-
sociados, mediante consignação em fô-
lha de pagamento. — De acôrdo com
o parecer, aprovo os estatutos reforma-
dos com a supressão da parte final do
artigo 57, que diz: "podendo descontar
até eo % para aquisição de prédios",
urna vez que pelo decreto n. 22.574, de
24 de março do cadente ano, shmente ao
Instituto de Previdência foi permitida a
extensão da quota consignável até 60 %.
Expeça-se o respectivo decreto, cuja pu-
blicação ' deverá ser promovida pela • in-
teressada, no prazo de quinze. dias.
(Processa n. 82.389, de 1933).

EXPEDIE*NTE DO SR. CONSULTOR

Requerimento da Associação Benefi-
cente dos Guaixia Freios da Estrada de
Ferro Central do Brasil, pedindo apro-

vacilo dos seus estatutos reformados.--
Convide-se a sociedade a satisfazer a
exigências, nos itkrem os do parecer,.
(processo n. 70.985, de 1933.	 •

Oficio do Sr. diretor da Estrada 11;i
Ferro Central do Brasil, reclamando
contra a Sociedade dos Funcionários Fe-.
derais. -- Convide-se a sociedade a vir
tomar conhecimento- da reelamação. e
dizer sare a mesma dentro do prazo de
oito dias, contados da data da publica-
ção •déste . (Processo número

• 81.446, de 1933).1
Dia 20

Ofícios:
_ Ao Sr. presidente do Bairco do Bra-
sil:

N. 1.417 — Remetendo o processo
n. 84.666, dêste ano, em que é intery,
sada G. & O. Guaranba, para o fim
dicado.

Dia 21
Ao Sr. Dr. consultor da Delegacia

Fiscal em Minas Gerais: .
N. 1.448 — Recomendando providên-

cias no sentido de que o Otávio Verá
Marra, porteiro almoxarife da Escola de
Aprendizes. Artífices, dessa capital, se
manifeste sôbre o pedido da Sociedade
Cooperativa "O Crédito Popular", que
requereu o restabelecimento da consig-
nação de setenta e oito mil réis (78$),
na fôlha daquele porteiro, até total paga-
mento da importância de trezentos e no-
venta mil reis (390$000), débito do em-
préstimo ,contraído em fevereiro de
1921.

— Ao Sr. consultor da Delegacia Fis-
cal no Espirito Santo:

N. 1.449 — Remetendo o processo nú-
mero 79.524, deste ano, em que são in-
teressados ,Recio & Irmãos, para o fim
indicado à fls. 53.

— Ao Sr. diretor da Recebedoria do
Distrito Federal:

N. 1.450 — Remetendo o processo nú-
mero 70.226, do corrente ano, em que
se encontram, às fls. 7, estampilhas i:-
regularmente inutilizadas, para o fi ai
indicado.

— Ao Sr. Dr, consultor da Delegacia
Fiscal no Amazonas e Acre:

N. 1.451 -- Acusando o recebimento
do vosso ofício de n. 57, de 19 de ou-
tubro do corrente ano, com o qual me
remeteis os quadros demonstrativos das
operações efetuadas pelas sociedades dos
guardas aduaneiros e dos, marítimos da
Alfândega de Ma;náus.

-- Ao Sr. diretor do Departamento
Nacional de Saúde Pública:

N. 1.452 — Encarecendo providên-
cias no sentido de ser este gabinete in-
formado dos motivos que determinaram
a suspensão da consignação de 87$700,
averbada na fôlha de José Fausto de
Araújo Júnior, servente deste Departa-
mento, em favor da Associação Militar
do Brasil.

— Ao Sr. inspetor de Aguas e Esgo-
tos:

N. 1.453 — Encarecendo providên-
cias no sentido de ser êste Gabinête in-
formado dos motivos que determinaram
a suspensão da consignação de 59$100,
averbada na rolha de Olivio ,dos Santos
Azevedo, foguista dessa Inspetoria, em
favor da Associação Militar da Brasil.

N. 47.0S3,1 .n3 — Luiz Antônio
de Sousa Neves Filho e outros, encarre-
gados de fiscalização do imposto de
consumo das . mercadorias em - transito
nas estradas de rodagem, pedindo equi-
paração de svencimentos. —, Aguardem
oportunidade.

Pelo .Sr. diretor geral.
N. 58.920, de 1933 — Manuel Masulo,

2' escriturário da Alfândega de Santos,
aposentado, pedindo uma certidão..
Concretize o fim a que se destina a cer-
tidão solicitada.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dila 26 de dezembro de 1933

Ao Sr. ministro da Guerra: •
N. 255 — Comunicando que o senhor

Chefe do Govêrno mandou arquivar o
processo relativo ao requerimento em
que o bacharel Fernando Moreira Gui-
marães, 1 0 adjunto de 'promotor da la
Circunscrição Judiciária Militar, solici-
ta reconsideração do despacho de S. Ex.
que, concordando com o parecer do Mi-
nistério da Fazenda, resolveu fosse abo-
nado ao requerente, quando no exercício
do cargo de prozlotor, apenas um ter-
ço da remuneração`e:ribuída ao serven-
tuário. efetive.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

Dia 26 de dezembro de 1933
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— Ao Sr. consultor da Delegacia
Fiscal no Espírito Santo:

N. 1.454 — Remetendo o processo
n. 82.143, dêste ano em que são inte-
ressados Vivacqua Irmão S. A., para o
fiscal do Govêrno emitir parecer.

— Ao Sr. presidente do Banco do
Brasil:

N. 1.455 — Remetendo o processo
n, '78.943, dêste ano, afim de serem
pre,stados esclarecimentos sobre o as-
sunto de que o mesmo trata.

— Ao Sr. inspetor da Alfândega do
Rio Grande:

N. 1.456 — Remetendo o processo
n. 82.995, dêste ano, relativo a uma
denúncia apresentada contra P. Paulo
Thomsen, paras satisfazer exigência.

— Ao Sr. consultor da Delegacia
Fiscal no Espírito Santo:

N. 1.457 — Remetendo o processo
n. 79.520, dêste ano, em que é interes-
sado Nagib Habib Harbs, para satisfazer
exigências.

— Ao Sr. auxiliar do Departamento
Nacional de Portos e Navegação:

N. 1.458 — Transmitindo o processo
n. 80.941, dêste ano, solicito vossas pro-
vidências no sentido de ser o mesmo
anexado ao de n. 52.795, também dêste
ano, e que foi encaminhado a êsse De-.
partamento pela Diretoria do Domínio
da União.

— Ao Sr. diretor da Rcebedoria do
Distrito Federal:

N. 1.459 — Para os fins indicados
no regulamento do sèlo, remeto-vos o
processo n. 61.896, do corrente ano, em
que se encontram, às fls. 2, sêlos irre-
gularmente inutilizados.

— Ao Sr. delegado fiscal em Santa
Catarina:

N. 1.460 — Para o fim indicado no
despacho desta Consultoria, incluso vos
remeto o processo n. 79.903, dêste ano.

— Ao Sr. presidente do Banco do
Brasil:

N. 1.461 — Remetendo o processo
n. 84.243, dèste ano, em que é interes-
sada a S. A. Fábrica Colombo, para
audiência.

N. 1.462 — Remetendo o processo
n. 82.385, Sete ano, em que é interes-
sado Manuel Azevedo Lieão,, para au'-
diència.

Dia 26
— Ao Sr. presidente do Banco ao

Brasil:
N. a, Comatilondo Pkta os

deiddos fins, que o ar. ministro da Fa-
zenda, tendo em vista o processo enca-
minhado ocm vosso ando n. 2/60
de 2B de novembro último, Ora que
fres rit~	 Abri„

Bank of London et South América, Ltd.,
que se retira definitivamente do Brasil,
para Londres, pede permissão para levar
em sua bagagem objetos de prata de
seu uso particular, proferiu em data de
21 do corrente o seguinte despacho:

"Autorizado. Dê-se conhecimento ao
Banco do Brasil".

Os objetos referidos são os constantes
da relação inclusa.

Diretoria da Despesa Pública

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 7 de dezembro de 1933

Processo n. 74.577, de 19331— (1-eor-
ges de Sonchein, pedindo pagamento de
72.982.20 francos. — Á vista do qàle in-
forma o Minstério da Guerra, ar qui-
ve-se.

1,XPED1ENTE Do SR. nmwron

Dia 18 de dezembro de 1933

Processos:
D. Ana do Carmo Ferreira pedindo

pagamento de vencimentos deixados de
receber pelo seu falecido 'marido. —
Satisfaça a exigéncia do parecer.

Dia 22
N. 83.459, de 1933 — João Constan-

tino Pinto Peixoto, solicitando ,juntada
de ofício da 2' Câmara Cível. — Satis-
faça a exigência

Diretoria da Receita Pública

Diretoria da Receita Pública — Rio
de Janeiro, 29 de dezembro de 1933 —
Circular n. 60 — O diretor da Receita
Pública do Tesouro Nacional, no inte-
resse da boa fiscalização das rendas da
União, recomenda aos inspetores fiscais
dos impostos de consumo, logo recebam
os quadros das rendas arrecadadas pelas
exatorias situadas nas zonas de suas ju-
risdições, dowidamente classificadas se-
gundo a lei orçamentária da receita e
comparadas com as de igual periodo do
ano anterior, os quais lhes serão reme-
tidos, mensalmente, a partir de janeiro
de 1934, Pelos Serviços Hollerith, ob-
servem as seguintes instruções:

I — Examinarão os inspetores fiscais
dos impostos de consumo, um por um,
todos os quadros referentes às exatorias
situadas nas zonas de suas jurisdições
para o fim de verificarem quais as ren-
das que, em cada uma, sofreram doeres-
cimo e providenciarão imediatamente no
sentido de apurárem a causa determi-
nante ciúme fato, tomando sem perda de
tempo as medidas julgadas necessártaq

ê. CeS~P, gâ_

II — Apurarão os mesmos inspetores
fiscais a responsabilidade de quaisquer
dos agentes da Fazenda Nacional que,
por desídia, negligência, pouco ou ne-
nhum zêlo pelo serviço a seu cargo, te-
nham contribuído para o decréscimo da
renda;

III — Solicitarão os referidos inspeto-
res fiscais às delegacias fiscais todas as
providências que se tornarem necessá-
rias ao exato cumprimento das deterinim
nações constantes das presentes instru-
ções, dando conhecimento a esta Direto-
ria quando tais solicitações deixarem de
ser atendidas;

IV — Aos inspetores fiscais dos lin-.
pastos de consumo, sob pena de respon-
sabilidade, além do que já lhes compete
em virtude das leis, decretos e instru-
ções em vigor, cumpre:

a) trazer ao conhecimento desta Dire-
toria quaisquer embaraças sofridos
execução das serviços a seu cargo, por
parte dos agentes fiscais do imposto de
consumo, coletores e escrivães de cole.
torias das rendas federais, bem como de
quaisquer outros funcionários que te-
nham a seu cargo a arrecadação ou fis-
calização daquelas rendas;

h) trazer ao conhecimento desta Di-
retoria, em relatórios resumidos tudo
quanto houver sido apurado em relação
ao determinado nos itens I, II e III des-
tas instruções, quanto à arrecadação de
cada mês nas diversas exatorias onde
tiver ocorrido decréscimo da renda;

c) trazer ao conhecimento desta Di-
retoria quais as exatorias que deixaram,'
em cada mês, de remeter à Secção Hols
lerith as quartas vias dos documentos
ou comprovantes da receita, bem como
se dita Secção está ou não organizan.'
do os seus serviços de olassifioação e em.
tatistioa fiscal em face de doeumentoe,
autênticos;

V — Os elementos fornecidos mensal
-mente aos inspetores fiscais dos impas.

tos de consumo pela Secção Hollerith,
como todo o expediente relativo à exe-
cução dos serviços a cargq dos mesmos
inspetores, constituem arquivo da Ins-
peção Fiscal e devem, por isso, ser de-
vidamente organizados e entregues
aos seus substitutos ou, na ausência dês-
tes, à Delegacia Fiscal, mediante reta- I
cão e recibo, afim de ser oportunamente
entregue ao novo inspetor fiscal.:

VI — Os inspetores fiscais dos im-
postos de consumo providenciarão no
sentido de ser organizada em cada eia-
tona .a ficha, segundo o modelo I, dos
fabricantes sujeitos ao imposto de coa.
sumo, -distintamente, por especie tribu-
tada. Essa ficha deverá Oferecer, na
coluna das observações, os seguintes da-
dos: capital da fábrica, número de ope-
rários e de máquinas, produção mensal
média, e outros esclarecimentos de inta.,
k‘TAII,~11/1 liarakfflue
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EXPEDIENTE 1)0 511. DIR E'roa

Dia 27 de dezembro de 1933

Ofícios:
Ao Sr. delegado geral do Imposto so-

bre a Renda:
N. 437 — Afim de que essa delega-

cia se pronuncie. a respeito, restitue o
processo fichado sob n. 81.790, dóste
ano, em que é interessado Mane_- ..1 Afon-
so da Sliva Porte.

.A0 Sr. Dr. procurador dos Fei-
tos .da Saúde Publica:

N. 747 — Remetendo, para cobrança
executiva, 15 certidões de multas im-
postas pelo Departamento Nacional de
saúde Pública, ris. 1.578 a 1.502, se-
rie, F. M., na importancia de reis
3:7708000. (M.

— Ao Sr. fiscal geral de loterias:
N. 1.101 Comunicando que o se-

nhor secretário chefe do gabinete do
Sr. ministro da Fazenda, por despacho
proferido, por delegação, em 19 deste
Ini!s, aprovou os primos "5" e "T"
Loteria Federal do Brasil, de que é
concessionario o Sr. João Leite Filho
conforme tudo consta do processo fi-
chado no Tesouro Nacional sob minar.-
ro 81.843, deste ano. -

— Ao Sr. presidente do Conselho de
Contribuintes:

N. 1.094 — Comunicando que o se-
nhor secretário chefe do gabinete do
Sr. ministro da Fazenda, tendo presen-
te o processo encaminhado com o oficio
n. 2.234, de 30 de setembro último, fi-
chado sob n. 68..747, do vigente - ano, a
que se acha anexo o de n, 417-R, da
8 do mesmo mês, em que o Sr, repre-
sentante da Fazenda recorre da dis,U-
são unanime desse Conselho. constante
do acórdão n. 2.700, do 11 de maio
transato, publicado no Diário Oficial de
30 ainda do mesmo mês de selem:iro.
dando provimento, em parte ao recurso
interposto pela S. A. Brasileira Lani-
Dolo de Petropolis do ato da Recebedo-
ria do Distrito Federal que lhe impoz
multa por infração do regulamento do
imposto de consumo, proferiu:, por de-
legação, em 13 do corrente mós, o se-
guinte despacho:

"De acUrdo com o parecer da Dire-
toria da Receita, dou provimento ao re-
curso interposto para restabelecer a
decisão proferida pela Recebedoria do
Distrito Federal. Declaro, entretanto,
relevada de 50 % a multa imposta de
adirdo com o inciso 40 do art. I° do
decreto n. 21.459. de 1 de jimbo de
1932."

O parecer referido está assim redi-
gido:

O representante da Fazenda recorre,
neste processo, da decisão do Conselho
de Contribuintes que, pelo acórdão nn-
mero 2.700, desclassificou para o arti-
go 01, letra h do regulamento anexo ao
decreto n. 17.464, de 6 de outubro de
1926. relevando 50 % da multa, .de
acárdo com o inciso 4°, do art. 1", do
decreto n. 21.459, de 1 de junho de
15132, a infração cometida pela S. A.
Fábrica Brasileira de Lanifício Petro-
Po lis o que foi capitulada pela Recebe-
doria do Distrito Federal no art. 111,
§ 9° letra e, do citado regulamento. Vê-
s° do processo que a recorrente reme-
teu fardos de tecido de lã e algodão
acompanhados da guia com. estampilhas

em iniportancia miei ler a devida. O
art. 111, 9, letia e, do vigente regu-
lamento do imposto do consumo, obriga
o fabricante ue tecidos a entregar ou
remeter ao comprador, com os produtos
vendidos na fábrica ou no deposito, a
guia devidamente estampilhada. No
caso em apreço, a guia estava insufi-
cienteine.nte estampilhada e, portanto,
não estava devidamente pago o impos-
to do consumo. Ne,ssas condições, opi-
no pelo provimento do recurso do re-
presentante da ,Fazenda, reforma do
acórdão recorrido e restabelecimento da
decisão ela Recebedoria do Distrito Fe-
deral, ressalvada a aplicação do decreto
n. 21.459, de 1 de junho de 1932".

O recurso do Sr. representante da
Fazenda está concebido nos seguintes
termos :

"Está provado e confessado no pro-
cesso do recurso n. 1.080, que a S. A.
Fábrica Brasileira de Lanifício Petró-
polis remeteu fardos de tecidos de lã e
algodão, dáquela cidade para esta capi-
tal, acompani actos de guia com estam-
pilhas em importancia inferior à devi-
da. Em conseqüencia, a Recebedoria do
Distrito Federal li,e impás a multa do
art. III, § 9° letra e do decreto nú-
mero 17.464, de 1926. A infração, po-
rém, foi pelo acordam n. 2.700 do ilus-
trado Conselho de Contribuintes des-
classificada para o art. 6° do regula-
mento, apilcando-se o perdão de 50 %
do art. 1* do decreto n. 21.459, de 1932.
O art. 61 letra h de carater geral con-
sidera não estampilhados, os produtos
ou guias com o sMo em valor inferior
ao devido. A irregularidade verificada,
porém, se enquadra no dispositivo, de
natureza especial, do art. 111, § 9° le-
tra e que obriga os fabricantes de teci-
dos:

"a entregar ou remeter ao commador
com os produtos vendidos na fabrica
ou no depósito, a guia devidamente es-
tampilhada, de que trata a letra b."

Ora, ninguem poderá sustentar que
uma guia mal selada, esteja "devida-
mente estampilhada. Esse adverti°,
em regulamento fiscal, reclama, antes
de tudo, que seja satisfeito o imposto
devido. Dispenso-me de qualquer outro
argumento para demonstrar a improce-
dência da decisão, em cuja reforma, se-
nhor ministro, fará V. Ex. ao fisco fe-
deral a necessária justiça".. (Processo
n. 68.747/33).

N. 1.095 — Comunicando que o Sr.
secretário chefe do gabinete do Sr. mi-
nistro da Fazenda, tendo presente o pro-
cesso encaminhado com o oficio n. 2.255,
de 30 de setembro último, fichado sob
n. 72.168, do vigente ano, a que se acha
anexo o de n. 416-R, de 8 do mesmo
mês, em que o Sr. representante da Fa-
zenda recorre da decisão dêsse Conselho,
constante do acórdão n. 2.690, de 9 de
maio transato, publicado no Diário Ofi-
cial de 30 de setembro citado, dando pro-
vimento ao recurso interposto pela fir-
ma Bayington & Comp. do ato da Rece-
bedoria do Distrito Federal, que lhe im-
poz a multa por infração do regulamen-
to do imposto de consumo, proferiu, por
delegação, em 15 do corrente mês, o se-
guinte despacho:

"O Conselho de Contribuintes, não im-
pugnando o laudo técnico proferido pela
Casa da Moeda, em que se baseou a Re-
cebedoria do Distrito Federal para im-
por a penalidade constante de sua deci-
são à firma autuada, deu provimento ao
recurso que lhe foi interposto, fundando

as razões do seu acórdão nas oferecidas
pela recorrente.

Está declarado que não se contestam o
laudo e a sua conclusão. Alega-se que
as razões de direito não foram aprecia-
das. e que o prolator da decisão de 1'
instância ateve-se unicamente à questão
de fato, ou seja à perícia técnica.

Tratando-se do emprego de sèlos ser-
vidos, não é possível negar a predomi-
nância do laudo pericial, pois é princí-
pio no direito fiscal que os sêlos
uma vez adquiridos pelos contribuintes,
consideram-se consumidos e sua inutili-
zação se opera pelo simples fato de sua
aderencia ao título a que se aplicou, in-
dependente da sua obliteração, por qual-
quer modo, exigido de ordinário para
maior garantia do fisco, que procura as-
sim evitar o seu eaproveitamento. Pelas
razões expostas, dou provimento ao re-
curso do Sr. representante da Fazenda,
para restabelecer a decisão da Recebedo-
ria do Distrio Federal."

O recurso aludido está reVgidd nos
seguintes termos:

"Reproduzindo argumentos de decisões
anteriores, de que tenho recorrido para
V. Ex., julgou o douto Conselho de Con-
tribuintes pelo acórdão n. 2.690, que só
ocorre a infração pelo uso do sèlo ser-
vido do imposto de vendas mercantis
(art. 30, n. 1, do derreto n. 17.535, de
1926), quando o mesmo haja sido reti-
rado de documento que tenha produzido
efeitos. Ficaria, assim, renovada quanto
a esse imposto, a situação creada no fis-
co pelo regulamento do imposto do sélo
de papel, anteriores ao de 1920, e que
o citado decreto n. 17. -535 não auto-
riza. De fato, quando esse se refere a
Mo servido não quer significar que te-
nha produzido efeito, sinão que foi usa-
do ou utilisado scilicet aposto a qual-
quer documento. Como tive ocasião de
mostrar, é essa a jurisprudência do pró-
prio Supremo Tribunal Federal, segundo
o acórdão de 3 de abril de 1929, citado
em voto vencido ao acórdão n. 2.052,
do douto Conselho de Conribuintes.

Peço, pois, vênia para basear-me nes-
se aresto e nas razões de recursos ante-
riores e confio em que V. Ex., senhor
ministro, reformando a presente decisão,
Pará ao fisco federal a necessária jus-
tiça."

N. 1,..096 — Comunicando que o Sr.
secretário chefe do gabinete do Sr. mi-
nistro da Fazenda, a quem foi presente
o processo fichado sob n. 69.727 ; do ano
em curso, em que o Sr. representante
da Fazenda Pública recorre da decisão
dêsse Conselho, constante do acórdão
n. 2.585, publicado no Diário Oficial de
29 de setembro próximo findo, que deu
provimento ao recurso interposto pela
firma Carlos Alberto Vieira tt Comp. do
ato da Alfândega desta Capital sóbre
classificação de mercadorias, exarou, por
delegação, em 27 de novembro último, o
seguinte despacho:

"Dou provimento ao recurso, e de
acôrdo com o parecer, para restaurar a
decisão da Alfândega do Rio, que tem a
sufragar o parecer une/Mine da Comis-
são de Tarifa."

aparecer emitido por esta diretoria,
Com o qual. concordou o Sr. secretário
chefe do gabinete do Sr. ministro, foi o
seguinte: •

"O representante da Fazenda recorre,
neste processo, de decisão do Conselho
de Contribuintes que, pelo aeórdtto
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mero 2.585, deu provimento ao recurso
Interposto peta firma Carlos Alberto Vi-
eira & Comp. do ato da Inspetoria da
Alfandega do Rio de Janeiro que, em
reunião da Comissão de Tarifa, conside=
rou utensílios não classificados para má-
quinas, do art. 1.025 da Tarifa, e taxa
de $300 por quilo, a mercadoria que a
recorren:p submeteu • a despacho pela
nota n. 135.103, de 192'7, como acessó-
rios de máquina opuratriz, do art. 1.009
da Tarifa,.e • taxa de $100 por qiiilo. Tra-
ta-se de matrizes para a fabricação de
telhas ou fôrmas de ferro. A nota 134'
da Tarifa diz que as peças avulsas de .
maquinismos que forem , importaclas se-
paradamente, não tendo classificação es-
pecial,'e que Se reconheça que são par-
tes integrantes. de qualquer máquina e
que não podem .ter outra aplicação, 'fi-
carão, sujeitas ao regimen fiscal a que
estiverem sujeitos os maquinismos res-
pectivos. As _peças, porém, que estive-
rem classificadas pagarão os direitos que
llies Competirem, ecompanhando ou não
as máquinas, salvo qualquer disposição
especial da Tarifa. No caso em apreço,
as fôrmas são inegavelmente utensílios
para máquina de fabricar telhas ou tijo-
los e têm classificação genérica no ar-
tigo 1.025 da Tarifa.

Nessas condições, opino: pelo provi-
mento -da recurso do representante da
Fazenda, reforma do acórdão recorrido e
restabelecimento da decisão da Alfan-.
clega do:Rio 'de Janeiro."

O recurso do Sr. representante da Fa-
zenda Pública está concebido nos seguin-
tes termos:	 :	 ,;

"Contra.o ..-parecer unânime da Comis-
são crer Tarifas desta Capital, o honrado
Conselho de 'Contribuintes, pelo acórdão
n. 2.586, tombem unânime, decidiu que
as matrizes de.rmicitiina para a fabrica-
ção de telhas devem sei classificadas
como máquina,operatriz, no. art. 1.009
da Tarifa, e não •,no art. 1.025, como fer-
ramenta- ou utensflio para . máquina. O
fato 'da Constituir o objeto um acessório
ou parte integrante da máquina não
gnifica que deve, seguir o mesmo .regi-
men tarifário: A doutrina, messe sentido
resultante, pelos, seus termos amplos,' da
decisão cIS que ora recorro,. além de vir
tornar 16;1°,4 morta o art. 1.025 da Ta-
Tarifa, Contrária o disposto ma sua nota
134'. Efetivamente, segundo o verdadei-
ro sentido dessa nota, as peças avulsas
de máquinas' importadas separadamente,
só ficarão sujeitas ao mesmo regirnen
fiscal das máquinas: 1°, si não tiverem
classificação própria; 2°, si forem pa.r--
tçs integrantes das mesmas; 3, si • não
Puderem ter outra aplicação. Ora, as
fôrmas . ern causa, além de se en quadra-
rem no dispositivo genérico do artigo
1.025, • não, consta que sejam • indispensá-
veis ao funcionamento da máquina, nem
está provado não possam ter outra apli-
cação: Não merece, pois, ser mantida a
decisão ora recorrida, que se afasta da
lei e teria danosas consequencias, pelo
que requeiro a V: Ex., senher ministro,
o restabelecimento do despacho refor.;
mado, como é de justiça."	 • •

N, 1.097 Comunicando- que o se-
nhor secretário chefe do . Gabinete do se-
nhor ministro da Fazenda, :tendo pre-
sente o processo encaminhado com o ofí-
cio ii...2.270-A, de 30 de setembro últi-
mo, fiehado aob n. 78.683,- do vigente
ano,: com O dein. 434-R, de 20 do mesmo
mês, em que o senhor representante da
Vezeioda Pública recorre (A1 decisão dès-
ge Conselho, constante . do acóraci. nu,

mero 2.861, de 14 de junho transato,
publicado no "Diário Oficial" de 17 de
outubro pretérito, dando provimento em
parte, ao recurso interposto pela firma
Vasconcelos & Carneiro, do ato da dele-
gacia fiscal em Alagoas nonfirmatória
do da Alfândega' de Maceió, no mesmo
Estado, que lhe impoz multa por infra-
ção do regulamento do imposto de con-
sultai, proferiu, por delegação, em 15
(1(5st:e mós, o seguinte despacho:

"Reconhecendo o Conselho de Contri-
buintes ter perimido o recurso, confor-
me consta do acórdão recorrido, não po-
dia tornar conhecimento . do que lhe fui
interposto:

Assim, dou provimento ao do repre-
sentante da Fazenda para restabelecer a
decisão da Delegacia Fiscal no Estado
de Alagoas."

O recurso aludido está assim conce-
bido:
• "Atendendo a doutrina e despacho de
V. Ex., constante do ofício ii. 024, de
25 de julho último, da Diretoria da Re-
ceita ao Conselho de Contribuintes (Diá-
rio Oficial de 26), venho recorrer da
decisão constante do presente acórdão cm
que o mesmo honrado Conselho enten-
deu- de aplicar os favores do decreto
n. 21.459. de 1932, ao recurso que ha-
via incidido em perempção;

,Assim, espero de V. Ex. senhor mi-
nistro, que ao fisco -federal seja feita a
devida justiça."

N. 1.098 — Comunicando que o se-
'phor secretário chefe. cio Gabinete do se-
nhor. ministro da Fazenda, tendo presen-
te o processo encaminhado com o oficio
n. 2.032, de 18 de setembro último, fi-
'chado sob n. 5_3.269, do vigente ano, a
-que se acha anexo o de n. 341-11, de
3 de agôsto anterior, em que o senhor
representante da Fazenda recorre da de-
cisão unânime désse Conselho, constan-
te do acórdão 2.239, de 21 de feve-
re iro transato, publicado no "Diário Ofi-
cial" d'e 1 de setembro citado. que -deu
provimento em parte ao recurso inter-
posto pelarn firma Joaquim Cardoso, do'
ato da delegacia fiscal em Alagoas, con-

'firrnatório do da . Alfândega de Maceió,
no mesmo Estado. que lhe in,poz a mul-
ta por infração do regulamento do im-
posto sôbre vdnas mercantis,. proferiu,
1.,or delegação. em 7 do corrente mês, o
seguinte d'espacho: , .	 .

"Tendo em vista a controvérsia que se
estabeleceu para ó autuado, em virtude
das decisões proferidas pelas autorida-
des administrativas, e, atendendo ainda,
.que éste Ministério já reconheceu ao
Conselho de Contribuintes, a faculdade
de, em casos especiais, aplicar o princi-
pio de equidade nas decisões que profe-
rir, resolvo negar provimento ao recur-
so interposto, mantendo integralmente o
acórdãb recorrido."	 '	 •

N. 4.099 — Comunicand'o que o /Se-
nhor secretário chefe do .Gabinete do se-
nhor ministro da Fazenda, a quem foi
presente o processo fichado no Tesouro
Nacional sob 71.180, do ano em curso,
em que o senhor representante da Fa-
zenda P,ública reocrre da decisão d0ste
Conselho, constante do acórdão ,número
2.666, publicado no "Diário Oficial" de
30 de setembro último, que deu provi-
mento ao recurso interposto peai firma
Inclüstrias Retinidas F. Matarazzo, do
ato da Alfândega de Santos, sôbre clas-
sificação -de° mercadorias, . exarou, DOP

delegação, em 6 do corrente mês, o se-
guinte despacho:

"Nego provimento ao recurso, de acôr-
do com a decisão contida na iardem nú-
mero 1.376, de 1932."

N. 1.100 — Comunicando, que o Sr.
secretário-chefe do gabinete do Sr. mi-
nistro da Fazenda, a quem foi presente
o P rocesso ficha do sob n. 72.227, do ano
em curso, em que o ,Sr. representante
da' Fazenda Pública recorre da decisão
clêsse Conselho, constante do acordão
u. 2.687, publicado no Diário Oficial de
6 de outubro próximo findo, que deu pro-
vimento ao recurso interposto pela fir-
ma P. Pinheiro & Comp. do ato da Re-
cebedoria do Distrito Federal que a mul-
tou por infração do regulamento do im-
posto cle consumo, exarou, por delega-
ção. em data de 8 do corrente mês, o se-
guinte despacho:

"Verifica-se do processo que a firma
autuada, tendo recebido a mercadoria a
16 de dezembro de 1930, deixou de fazer
nessa data o re.spectivo lançamento de
entrada em sua escrita fiscal e adquirir
as estampilhas correspondentes no pra-
zo de oito dias fixado pela letra '"a", do
§ 2°, art. 112, do decreto il. 17.464, de
6 de outubro de 1926.

Fazendo o devido lançamento no dia
30 do mesmo mês, e só a 17 de janeiro
do ano seguinte, tendo adquirido as es-
tampilhas necessárias, deixou evidencia-
da a falta de dólo ou má fé na infração
apurada. Por êstes fundamentos nego
provimento ao reçurso interposto pelo
Sr. representante da Fazenda, junto ao
Conselho de Contribuintes para manter
o acórdão recorrido." (Processo núme-
ro 72.227/33).

— — Ao Sr. diretor da Recebedoria
do Distrito Federal:

N. 1.174 — Comunicando, que, tendo
presente o processo encaminhado com o
ofício n. 9.969, de 28 de novembro úl-
timo, fichado sob n. 79.977, &este ano,
em que a firma "Lojas Vitor Limitada"
pede o levantamento da perempção em
que incorreu pela extinção do prazo de
recurso' do indeferimento da sua recla-
mação sôbre alteração da taxa de seu
negócio, — por despacho proferido em
19 déste mês, deferi o pedido para o fim
de ser recebida e apreciada a reclamação.
'da requerente.
N. 1.175 — Comunicando, que, o Sr.

secretário-chefe do gabinete do Sr. mi-
nistro da Fazenda, por despacho profe-
rido, por delegação, em 19 do fluente.
mês, aprovou os planos "8" e "T" .da
Loteria Federal do Brasil, de que é con-
cessionário o Sr. João Leite Filho, con-
forme tudo consta do processo fichado
sob n. 81.843 do vigente ano.

N. 1.176 — De acôrdei com a infor-
mação do inspetor fiscal Peixoto de
Azevedo, remete o processo fichado sob
o n. 82.859, dêste ano, em que é in-
teressada a firma Mendes, Mendes
Comp.

N. 1.177 — Restituindo, para o fim
indicado no parecer da 2' Sub-direto-
ria, o incluso processo fichado sob o
n. 80.390, dêste ano, em que é inte-
ressado Mário da Silveira.

N. 1.178 — Restituindo, para o fim
indicado no parecer da 2° Sub-direlo-
ria, o processo fichado sob o n. 82.002.
dêste ano, em que é interessada Bran-
ca Maria Moreira.

N. 1.179 — Restituindo o processo
fichado sob O n,, 82009', dêste ano, en,

•
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que é interessada a firma P.erlingeiro,
Dias 8s Comp.

N. 1.180 — Restituindo, para o fim
indicado no despacho exarado a fls. 65
verso, o processo fichado sob o núme-
ro 80.7 .54, do ano vigente, em que é •
interessada a firma Theodor Jos: Horst
do Brasil Limitada.

— Ao Sr. 3" procurador da Fleme-
hlica:

N. 748 — Solicitando providências no
sentido de que seja cancelada a dívida
de taxa de saneamento constantes das
certidesescertidões us. 6.746, E. T., de
1924; 9.373, série F. E., do exercício de
1e27; 1.322, série F. I., do exercício de
1928; 1.606, série F. O., do exercício de
1930, pelo prédio n. 8, da rua José Ri-
geio, a vista do que expõe a Inspeto-
ria de Aguas e Esgõtos em ofício nú-
mero 2.562, de 31 de outubro de 1933.

N. 74.9 — Solicitando providencias
no sentido de que seja cancelada a dí-
vida de registro constante da certidão
n. 7.226. série F. 1.. em nome de
Kuplick Well, pelo prédio da rua
senador Eusébio n. 210-A, à vista do
que expõe o Sr. diretor da Recebsdo-
ria do Distrito Federal em oficio nú-
mero 9.397, de 7 de novembro finco.

N. 750 .— Solicitando providencias
no sentido de que seja cancelada a dí-
vida de taxa de saneamento constante
das certidões ns. 1.854, série F. O.,
do exercício de 19219 e 3.259, série F.
O., do exercício ee 1930, pelo prddio
n. 18, da rua Maranhão, à vista do que
eipõe a Inspetoria de Aguas e Esgietos
em ofício 2.815, de 30 de novembro
lindo.

N. 751 — Solicitando providências
no sentido de que sejam canceladas as
dívidas de multa e registro constantes
das certidões ns. 5.562 e 5.563, série

. N., em nome de Rodrigues Alves 'ds
rerreira, pelo prédio da rua dos Cer-
dosos n. 340, à vista do que expõe o
Sr. diretor da Recebedoria do Distrito
Federal em ofício n. 10.360, de 9 dêste
mês.

N. 752 e-- Solicitando providências no
sentido de que seja cancelada a dívida
de taxa de pena clagua do exercício de
1929 constante da certidão n. 3.285, sé-
rie F. P., pelo prédio da rua Mossoró
n. 30, à vista do que expõe o Sr. di-
retor 'da Recebedoria do Distrito Fe-
deral em oficio n. 10.160, de 4 deste
Ines.

N. 753 Soliictando providências no
sentido de que seja cancelada a dívida
constante da certidão n. 6.718, serie
F. O., em nome de Cattur M. Beheig,
pelo prédio da rua Senador 'Eusebio nú-
mero 373, à vista do que expõe o se-
nhor diretor da Recebedoria do Distrito
r,7'eder al em ofício n. 10.403. de 12
deste môs. (Processo n. 83.823, de
1933.)

N. 754 — Solicitando providências no
sentido de que seja cancelada a devida
-de taxa de saneanitento constante da
Certidão xi, 118, série F. O., do exare
eicio de 4929, pelo prédio n. 379 da
avenida Amaro Cavalcante à vista do
que expõe a inspetoria de Águas e Es-
gotos em oficio n. 2.952, de 12 de de-
zembro de 1933.

N. 755 — Solicitansto providencias
lie sentido de que seja cancelada a
vida de taxa de saneamento constante
da certidão o. 396, série- F. O, do exere
meio .de 1929, pelo prédio n. 74 da'

rua Constante Ramos, à vista do que
expõe a Inspetoria de Águas e Esgo-
tos em oficio n. 2.953, 4e 12 de de-
zembro corrente.

— Ao Sr. inspetor da Alfândega de
¡Recife:

N. 136 — Em resposta ao ofício nú-
mero 266, de 10 de novembro último, co-
munica que o pedido de que trata o
mesmo já foi atendido pela ordem 'nú-
mero 61, de 22 de maio findo.
. — Ao S.r. inspetor da Alfândega de

São Salvador:
N. tia — Comunicando que o senhor

chefe do 'Gabinete do Sr. ministro da
Fazenda, tendo presente o processo res.-
Milícia com o ofício n. 135, de 4 de ou-
tubro último. fichado sob a. e7.100,
deste ano, em que The State of Baia
South Western Ra.ilway Cernipany, Limi-
ted pede redução definitiva de direitos
de importação para o material constante
da primeira via da relerão devidamente
auten t icada Sado escriturário Antunes
de Siqueira. o ceittil já havia sido de-
sembaraçado nessa alfândega, mediante
assinatura de termo de responsabili-
a e rl e, nela nota n. 149, de '1932, por
despacho proferido; por delegação, em
11 do corrente mês, -deferiu Asse pe-
dido, de acerdo com o parecer desta di-
retoria, nos seguintes termos: "De
acôrdo com o art.. r da lei n. 5.353,
de 30 de novembro de 1927, pode ser
concedido o favor da redução definitiva
de direitos de importação para o mate-
ria l do fiem 1."

N. 117 — Restituindo, para o fim in-
dicado no parecer da 1' Sub-diretoria,
o processo fichado sob TI 74.810, deste
ano, em que é interessada a Companhia
Cessionária das Docas do Porto da Baía.

— Ao Sr. inspetor da Alfândega do
Rio Grande:

N. 129 — Comunicando que o Sr. se-
cretário chefe do gabinete do Sr. mi.s
nistro da Fazenda, tendo presente o pro-
cesso fichado sob n. 72.169, deste ano,
a que se acha anexo o ofício n. 417, de
11 de julho de 1931, dirigido à Alfânde-
ga do Rio de Janeiro. em que a Stan-
dard Oil Company of Brasil pede recon-
sideração da decisão contida na ordem
desta diretoria, a essa Alfândega, n. 31,
de 15 de junho de 19131. relativa à clas-
sificação da mercadoria submetida a
despacho pela nota de importação núme-
ro 3.279, de 1930, proferiu, po r delega-
ção, em 23 de novembro último, o se-
guinte despacho: "Mantenho o despacho
anterior".

— Ao Sr. inspetor da Alfândega do
Rio Grande:

iN. 130 — Comunicando que o Sr. se-
cretário chefe do gabinete do Sr. mi-
nistro'da Fazenda, tendo presente o pro-
cesso restituido com o ofício n. 124, de
17 de outubro último, ficha:tio sob núme-
to 71.244, do vigente ano, em que o goe
vêrno desse Estado pede redução defini-
tiva de direitos de importaçâ",c para o
material constante da primeira via da
relação devidamente autenticada pelo
escriturário Newlon Vieira de Melo, des-
tinado aos serviços de viação e ilumina-
ção elétrica da cidade do Rio Grande, e
que já havia sido desembaraçado nessa
Alfândega, mediante assinatura de termo
de responsabilidade, pela nota u. 91-1, li-
vre, ciaste mesmo ano, por despacho pro-
ferido, por delegação, em 1 deste mês,
deferiu asse pedido, de acôrdo com o

art. 3°, da lei n. 5.353, de $ de nevem-
bre de 1927.

— Ao Sr, inspetor da Alfândega de
Santos:

N. 1.178 — Comunicando que e ee.
secretário chefe do gabinete du Sr. mi-
nistro da Fazenda, tendo presente o pro-
cesso encaminhado com o oficio n.
de 18 de outubro último, fichado sob
n. 70.019, do vigente ano, em que a
Companhia Paulista` de Estradas de Fer-
ro pede redução definitiva de direitos
de importação para o material constante
da relação anexa ao mesmo processo, o
qual já havia sido desembaraçado nessa
Alfândega, mediante assinatura de termo
de responsabilidade, pela nota n. 39.034,
deste mesmo ano, por despacho proferi-
do, por delegação, em 11 dèste mês, in-
deferiu êsee pedido, em face do parecer
desta Diretoria, nos seguintes termos:
"Opino pelo indeferimento do pedido de
redução definitiva de direitos de impor-
tação, porque o material do item é coas-
thituido d accessórios para trilhos, im-
portados isoladamente, não podendo me-
recer o favor, à vista da circulas n. 49,
de 25 de agasto de 1928. e o do item 2
tem similar na indústtria nacional."

N. 1.179 — Comunfcando que o- Sr.
secretário chefe do gabinete do Sr. mi-
nistro da Fazenda, a quem foi presente
o processo fichado sob n. 48.309, do ano
em curso, em que a Companhia Telefô-
nica Brasileira pede redução definitiva
de direitos para o material constante da
1' via da relação, devidamente autenti-
cada pelo escriturário A. Siqueira, ele-
vou, por delegação, em 30 de novembro
último, o seguinte despacho:

"Deferido, na forma do parecer."
O parecer emitido por esta Diretoria,

com o qual concordou o Sr. secretário
chefe do gabinete do Sr. minis tro, foi o
seguinte:

"Com exclusão do 6Ieo lubrificante,
considerado material de custeio da tinta
a óleo e do fio jumper, que têm similar
na indústria nacional, opino pela con-
cessão do favor da redução definitiva
de direitos de importação."

O material aludido foi desembaraçado
pelas notas de importação de ris. 31.585
e 31.586, de 1932.

N. 1.180 — Solicitando audiência a
respeito, transmite o processo fichado
sob n. 84.426, do ano em curso, em que
é interessada a Estrada de Ferro No-
roeste do Brasil.

N. 1.181 — De acôrdo com a infor-
mação e parecer da 1' Sub-Diretoria,
restitue o processo fichado sob núme-
ro 82.360, do vigente ano, em que é
interessada The São Paulo Tramway
Light and Power Company Limited.

N. 1.182 — Solicitando audiência a
respeito, transmite o processo fichado
sob.n. 79.890 do vigente ano, relativo
a cópia de trecho do relatório apresen-
tado ao Instituto do Açucar e do Ál-
cool, pelo engenheiro António Rodei-
gues Vieira Júnior.

— Ao Sr. inspetor da Alfândega do
Rio de Janeiro:

N. 2.450 '— Comunica que o
secretário chefe do Gabinete do Sr:
ministro da Fazenda, tendo presente o
processo fichado sob n. 80.990, do vi-
gente ano, em que a Companhia Na-
cional de Navegação Costeira pede per-
missão para despaohar nessa Alfândega,
mediante assinatura de termo de res-
ponsabilidade. com o prazo de 120 dias,
para preenchimento das formalidades
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legais, =O nage:fiai-constante: da inclusa.
l x via da relaçilo devidamente autenti-
cada peta ,-escaturágiodAlmerinclo .Cas-
tro, poraclespaabo,profer4do,, por dele-
gação„ena 24: déste inês,adeferiu -esse•

a-- T	 -	 •
• N. 2.451-:aaaa,COmunicando que o Sr.
secretário, Q4Pede , do. .Gabinete do Sr:
ministreddadFagenda,- a quem .foi pre-
sente ay , processo: fichado tsob n. 71.183,:
do ano 'em. curso, em- que o Sr. minis-
tro da Guerra, pede isenção de -direitos
para um aelefano.•ótico, importado pela
:Casa Carlos -.Zeisa, • para • experiências,
exarou, em 4 do corrente mês, o se-
guinte :despacha:.

,"Atenda-Se de' acórdo com o pare-
cer, exigindo-:se fiador idôneo". 	 •

O parecer emiti-do por esta Direto-1
ria, coni o qual • concordou. o Sr. 'se-
cretário chefe do	 S- Gabinete do-r. mi-
nistro, - foi acorde com -a- informacao
prestada pelo • escriturário . Balo Pet-
terle, dás . seguintes têrmos:

"Pede o Ministério da - Guerra isen-
ção de direitas para uni telefône ótico
importado . 'péla 'Casa ZeiSS, estabeleci-
do nes.1a capital, • para experiências.
Nos têrroOS -am• qt.ie. está pedida a isen-
ção não pode"s.er. concedida. NãO se
trata _tuna importação. efetivada ei
diréta.::e . .sim de um aparelho para ex-
perièaMa que ..ptiderá não" agradar ou
não a.preVarde• que • seria beneficiado
com os_ favores da isenção de direitos.
Póde,.'ULanto,, e pedido Ser atendido,
na minha' opinião, mediante tèrmo de
responsa-bilidade em que' a Casa Zeiss
obrigar-se-ia- a •• •reexportá-lo no caso de
recusai:: ou . • • não . aceitação . do referido
telefôner. pelas autoridades 'do Ministéa
rio da Guerra". •	 •
N. 2.4 .52 Para o fim: indicado na

infoamação ddà i s Sub-Dirétoria, rema-
te o :proce'sSo ;fichado Sob,. n: 76324.
deste ano, -em que é interessada a Câ-
mara '.-Municipal de Rio Branco no Es-
tado .de Minas ¡Gerais.	 •

N...2„45,3..— Para ,o fim' indicado no
despaefie exaradq a fls.- 24, 'transmite
o processo fichado sob ai , 77.118. do
vigente, ano, em que é interessado Ro-
mula .Rubens Cavalcanti' de: Avelar.
N. 2.454 &deitando audiência -a

nespeito, transmite . o proceaso ficaado
sob n. 84.011, clêste - ano, em que é in-
teressada . a _Companhia Mate Laranjeira,

.

•

 A.
N. -2.455 Solicitando audiência ,a

respeito,„ transmite o processo fichado
sob o. 83.387, do _corrente ano, em que
é interessado Phelippe Abednour.

N. 2.4.56 aa Comunicando que o se-
nhor :secretário chefe do Gabinete do
Sr. ministro da Fazenda, a ,' foi
presente T9 processo sob número 82.619,
do ano em curso; em que a firma Gar-
cia Saraiva ac, Comp., pede permissão
para desembaraçar uma çaixa, marca
G. S. e -C,' n. 413, pesando bruto 102
quilos, trazido pelo vapor "Belfa Este",
entrado no Orto. desta Capital em .2
de novembro último, exarou, por delega..

' 40,'e111 dada de 19 ,do fluente, o seguin-
te despacho: ••	 •

"Atitorizado eM tarmoa. Dê-se ciên-
cia à Mfandega".
N •. 2.457 — Comunicando :que o se-

nhor"secretário chefe do Gabinete do
Sr..MiniStrorda -Fazenda, a ..quern
presente o processo sob número 83.884;
do ano em curso, em que a Société Su-

aa•
priére de Rio Branco,- ;Pede partnissão,

,• para despachar 1.400 'lobos „dal cobre,
do 50 milímetros de aliiimetra., externo o
i metro. e 60 centirnetros de compri-
mento, que encomendou à Compagaid
Française des• alletaux, aned'infith o papa-
monto 'de dirèitos sinip12a. vltoii ruir

' delegação. em data de Z1 do' fliiente,
seguinte 'clespacha:d ' 	 • ' • "- •

• "Autorizado. Dê-se ciência à Alian.
dega".
N. 2.458 -= Comunicando que o se-

etimr secretário chefe do Gabinete' do
• Sr. ministro ala Fazenda, a quem foi

presente o processo número 87.246, do
ano em curso, em que a firma Ramos
Sobrinho ça C.c, pede permissãO para
despachar quatro, caixas, marca Ii. S. o
C., números 78, 79, 80- e 2.757, conten-
do perfumarias, que foram trazidos
pelo vapor "Kerguelen", entra:tio oc,
parto desta Capital nu corrente mês„
exarou, por delegação. no dia 26 141firno,
o seguinte .despacho t

"Autorizado, .pagafido. • .porara. direito/
em dahro. Dê-se ciência à Alfándegit".

— Ao Sr. delegado fiscal no .14fara-
DMA:

53 —. Restituindo, poro o 'fim
cado na informação e . párecor tia Pri-
meira Sob-diretoria, o processo fichado
e. ob n. 74.461, (liaste ano, em que é In--
loressada a firma Pinheiro Gomes 8:.•
Comp.

— Ao Sr. delegado fiscal no Ceará:
N. 91 — Comunicando que o senhor

secretário chefe do gabinete do senhor
ministro da Fazenda, á quem foi pre-
sente o processo fichado sob n. 74.440,
do ano em curso, em que Pedro Augus-
:to Pequeno e José Teles, • respectiva-
mente, coletor e escrivão das rendas fea
derais em Grato, nésse Estado, pedem
que: por equidade lhes sejam abona:aos'
as importâncias de 1:355$500 e 903$700,
provenientes de diferenças de percenta-
gens a que se julgam com direito rela-
tivas' ao perfodo de 23 de julho a 31 de
dezembro de 1929, quando a coletoria:fe-
deral - em Joazeiro esteve anexada à mes-
ma coletoria , federal em Grato, exarou,
por delegação. em 11 dèste mês, o . sea
guine despacho:

"Indeferido, por falta de amparo le-
gal".
— Ao Sr. • delegado ,fiscal no Estado

do Rio de Janeiro:	 •
N. 209 — Comunicando que o Sr, se-

cretário chefe do Gabinete do Sr. mi-
nistro da Fazenda, a quem foi presente
o processo fichado sob ri. 70.011, do
ano em CUISO, relativo &s instruções bai-
xadas por essa Delegada para a arreda-
dação do imposto de renda, exarou, em
6 dêSte mês., o seguinte despacho:

"Aprovo as instruções baixadas pelo
Sr. delegado fiscal no Estado do Rio."

As instruções ba i xadas por essa De-
legacia -e aprovadas pelo Sr. secretário
chefe do Gabinete do Sr. ministro, fo-
ram as seguintes: •

"'Nesta representação o escrivão da
,Tesour,aria, 'desta 'report leão, alegando
Mie a providência tomada por esta che-
fia de -serem os recolhimentos prove-
nientes do imposto de renda feitos- -à
mesma Tesouraria, lhe acarretou sobre-
carga de serviço, já muito vultoso, su-
gere. como meio de simplificá-lo, seja
dispensada a exigência da expedição do

,
cenhecimento a cada .contribuinted• Paz:-
aando o recibo ou:, qi_dfação . do tesoureia
ro a ser- dado 'na paiSpria gUIR, de Teca-. •rda.".•
thimento	 n, fazendo-se 	 fina, Mima só a.--
partida . no -Caixa Gual t laneamciptoje- -
tal das importâncias arreeadadaS:

Em sou„ parecer é o Sr. contador da ._
t • Contadoria de opinião 'que o expe-
diente proposto contraria a letra expres-
sa do regulamento do Código de Contabi-
lidade, alem de-não ser garantidor dos
interesses da Fazenda, delas- consequón-
cias que pode originar.

O Sr. guarda-livros -chefe da Sub-
contadoria Seccional, que á a secção téca
nicacontroladora dos serviços da con-
tabilidade da Tesouraria e Pagadoria,
entende, entcetanto, que a medida avil-
Irada viria, sem inconv'ediente
facilitar o serviço, desde que os do- -
cimentos fossem relacionados cuidado-
samente e a relação aSsim organizada,
remetida ai niesina Sub-contadoria para
a necessária conferência e classificação.

Assim.
Atendendo a ode a resolução tomada

por esta chefia e constante da portaria
10 , de 10 de janeiro último, de ser o

imposto de renda dos contribuintes des-
ta Capital, recolhido à Tesouraria desta
Deleglcia Gcral, com guia expedida'

pela respectiva secção, e não nas cole-
torias, como até então se vinha protie-
dendo, teve por fim • imacamente .Prd-
dorcionar aos contribuintes, sem prejuí-
zo para • o fisco, maior facilidade no
pagamento do referido imposto, o que
não era possível nas coletarias, dado o
SOU vultoso expediente; '

Atendendo a que esta Medida,- não
m'ente o serviço da escrivania da Tesou-
raria, mbrmente na época regulamentar:
do pagamenlo do imposto de renda;

-Atendendo a que, dêsse modo, inope-
rante será a medida de que trata a men

-cionada portaria n, 10, sem que' seja
modificado o serviço de recolhimento
relativo ao imposto de renda siniplifad
cando-lhe, conseqüentein'ente, a escri-
turação, ressalvadas as exigências -re-
gulamentares imprescindíveis à' valida-
de do itto;

• Atendendo a que o Ministério da Fa-
zenda, pela . circular n. 118, de 23 de se-
tembro de 1932, 'determinou que na ar-
recadação das rendas, por meib de ta-. -
Ião, èste deverá ser tirado em três (3),
vias e,

Considerado que, de nardo com o
art, 16-2, do regulamento do Código de
Contabilidade, a guia de recolhimento ó-
que constai:1e o documento de entrada
na escrituração do Caixa Geral;	 .

Considerando que, de acórdo com o
art. 162. do regulamento do Código .de
Contabilidade, a guia de recolhimento é .•
que constitúa o documento de entrada
na escrituração do Caixa Geral;

Considerando que, conheeimento,, na -
técnica contabilistica e comercial, é o
recibo cid mie os recebedores das con-
tribuições diretas declaram ter-lhes sido 1-
entregue alguma importância pelo cou-.
trihninte e, nestas' condições, o conheci-
mento que o art. 162 do mesmo regula,.
mento manda o escrivão da Tesouraria
expedir, fanfo pode ser a própria 'guiai.,
por ale devidamente averbado ou o talão.
usado na Tesouraria, contanto que na
mesnaa dê o tesoureiro a necessária qui-
I ação ou recibo ao contribuinte; 	 -

Considerando, finalmente, que não se
poderá, em rigor, dizer que a sugestão ",

1
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apresentada pelo escrivão da Tesouraria
e com a qual está de acerdo a secção
técnica junto a esta Delegacia Fiscal,
contraria as disposições do Regulamento
do Código de Contabilidade, nem que da
mesma se possam originar faltas de ga-
rantia dos interesses da Fazenda, visto
como a guia, expedida pela secção do
Imposto de Renda, na forma de circular
n. 118, do Ministério da Fazenda, já ci-
tada, conterá, além das formalidades
exigidas no art. 159 do referido regula-
mento do Código, a averbação do escri-
vão e o recibo do tesoureiro:

Resolve, em complemento da medida
de que dá conta a portaria n. 10, de 10
de janeiro último, que a escrituração
no Caixa Geral, das rendas provenientes
do imposto cedular e global sare a ren-
da, obedeça à seguinte norma:

a) visadas, pela Sub-contadoria Sec-
cionel, na forma do § 3 do art. 159 do
Reg. Geral do Cód. de Contabilidade
Pública, as primeira e segunda vias da
guia expedida pela Secção do Imposto
sôbre a Renda, anotará o escrivão, em
livro para esse fim destinado, o número
da neesene e a importância correspOn-
dente; averbando-se, por meio de carim-
bo, depois do que entregaerá ambas as
vias ao tesoureiro, que dará nas mesmas'
o necessário recibo da importância re-
celliida;

b) a primeira via da guia, com o re-
cibo. será entregue ao contribuinte, que
a levará imediatamente à Secção do lir:-
posto sôbre a Renda, para que seja feita
a anotação do recolleirrlento no canhoto
ou terceira via;

e) as segundas vias das guias serão,
ne fim do expediente, entregues pelo te-
soureiro ao escrivão, que, depois de as
conferir com ee anotações previamente
feitas no livro aludido na letra "a", ex-
trairá um talão da importância total dos
recolhimentos que anexará às segundas
vias dás guias, averbando, em cada uma
destas. o número da partida de entrada
no Caixa Geral, o qual será o mesmo do
talão (ed. 162 do Reg. Geral do Cód.
de Contabilidade);

d) no histórico do talão extraído na
felha da letra "c" o escrivão menciona-
rá ó número de Ceda guia, e, no lança-
mento da partida. itelicará, além/ desse
ndmero, o nome do contribuinte corres-
pondente.

junte cópia da portaria n. 10, de 10
de janeiro último, submeta-se a presen-
te resolução à aprovação de S. Ex. o
Sr. ministro da Fazenda, por intermé-
dio da Dirotoria de Contabilidade do
Tesouro.

Baixe-se portaria designando o 40 es-
criturário Aloísio Afonseea, para servir
de auxiliar do escrivão da Tesouraria,
nos serviços compatíveis com a sua ca-
tegoria."

-- Ao Sr. delegado fiscal rio Tesouro
Nacional no Estado de S. Paulo:

N. 551 — Comunicando que o Sr. se-
cretário-chefe do gabinete do Sr. minis-

- tro da Fazenda, a quem foi presente o
processo fichado sob n. 77.315, do ano
em curso, em que a firma J. Santos &
Comp. pede permissão para pagar, em
prestações mensais, a multa que lhe foi
imposta, na quantia de 9:855$, sendo
6:570$ de imposto sonegado e 3:285$000
de multa, exarou, por delegação, em 30

de novembro último, o seguinte despa-
cho:

"Pago o imposto devido, permito o pa-
gamento do restante da dívida em eine()
prestações mensais de 657$000, cada uma,
mediante assinatura de termo de confis-
são e reconhecimento da dívida, com fia-
dor idóneo."

— Ao Sr. delegado fiscal do Tesouro
Nacional no Estado de Pernambuco:

N. 290 — Comunicando que o Sr. se-
cretário-chefe do gabinete do Sr. minis-
tro da Fazenda, a quem foi presente o
processo fichado sob te 42.160, do ano
em curso, em que submete à considera-
eão superior o ato dessa Alfândega exa-
rado na petição feita pelo despachanee
da Alfândega de Recife, Álvaro Ribeiro,
para licitar nos leilões aduaneiros, por
sua própria conta, exarou, por delegação,
em 25 de novembro último, o seguinte
despacho:

"Responda-se, de acôrdo com o pare-
cer."

O parecer a que se refere o despacho
do Sr. secretário-chefe do gabinete do
Sr. Ministro, foi prestado pelo Dr. con-
sultor da Fazenda, que foi acorde com o
emitido pelo auxiliar da mesma consul-
toria, Dr. Francisco Sá Filho, nos se-
guintes termos:

"Despachante aduaneiro no Recife re-
quereu permissão para licitar nos leilões
aduaneiros, por sua própria conta. A Al-
fândega consultou sôbre o assunto à De-
legacia Fiscal, que resolveu favoràvel-
mente ao pedido, mas submeteu seu ato
à aprovação do Tesouro. O art. 16 do
decreto n. 22.104, de 1932, proíbe aos
despachantes despachar ou agenciar nas
alfândegas, qualquer negócio próprio.
Agente é aquele que trata de negócios, de
outrem (Pereira Sousa, Dic. Juríd. vb.).
Agenciar negócio próprio, eqüivale, pois,
a tratar de negócio em seu nome e por
sua conta. Lego, os despachantes não
podem ser licitantes em leilões adua-
neiros.

É o que resulta do texto claro da lei
e da própria natureza das funções. In-
termediários ou mandatários, os despa-
chantes dentro das alfândegas devem cin-
gir-se a essas atribuições e não agir por
conta própria. Semelhante incompatibi-
lidade é estabelecida pela lei comercial
em relação a outros agentes auxiliares do
comércio (V. arts 59 e 68 do Cód. Com .,
e Bento de Faria, Cód. Com ., vol. I, pá-
ginas 64 e 90).

Não merece, pois, aprovação o ato da
Delegacia Fiscal em Pernambuco."

N. 291 — Tendo mandado arquivar,
por despacho de 19 deste mês, o proces-
so que se fez acompanhar do ofício nú-
mero 683. de 23 de outubro último, fi-
chado sob n. 73.068, deste ano, de in-
teresse de Antônio Rocha, restitue os do-
cumentos que a ele se achavam anexados
e pertencentes ao arquivo dessa Delega-
cia Fiscal.

N. 497—Restituindo o processo ficha-
do sob n. 15.784. deste ano, em que é
interessada a firma Bopp, Sassen, Ritter
& Comp., para o fim indicado no parecer
da 1' Sub-diretoria.

N. 498 — Em resposta ao ofício nú-
mero 1.377. de 7 de novembro último,
pede providências no sentido de serem
restituídos os processos a que o mesmo
ofício se refere, que já tenham sido so-
lucionados por aquela delegacia e que
pertençam ao Tesouro.

Diretoria do Domínio da União

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 13 de dezembro de 1933

Processos:
N. 77.991, de 1933 — Requerimento

de 22 de novembro de 1933, de José de
Sousa Monteiro, pedindo reconsideração
do despacho que fixou em 37:000$000,
para pagamento do laudêmio, o valor do
lote de terreno n. 59, sito à rua QdRio
Bacelar, cujo domínio útil pretende
transferir ao Dr. Jorge Claudino de Oli-
veira e Cruz. — Indefiro a petição de
fls. 9. à vista dos pareceres.

N. 72.770, de 1933 — Requerimento
de 27 de outubro de 1933, de António
Manuel Freire, pedindo certificar si os
terrenos da rua Serre° ns. -45 e 47, situa-
dos na ponta da Ribeira, na ilha do Go-
vernador, estão incluídos nos terrenos
de marinha. — Estando a cargo da Pre-
feitura Municipal o serviço de cadastro
no Distrito Federal, cabe à mesma Muni-
cipalidade não a esta Diretoria apre-
ciar o pedido constante do requerimento
de fls. 7. Assim, dirija-se, querendo, à
Prefeitura Municipal.

Dia 26
Ao Sr. sub-diretor-dos Serviços de En-

genharia:
Portaria ri. 141 — Determinando ficar

sob a direção e fiscalização daquela _Sub-
diretoria a oficina desta Diretoria, em
vista de caber à mesma a execução de
serviços não só eia Adlministração no
Distrito Federal, como tambem da .do
Estado do Rio e, às vezes, de outros
Estados.

Ofícios:
Ao Sr. delegado fiscal do Tesouro Na-

cional no Estado de Pernambuco:
N. 2.916 — Devolvendo, afim de ser

encaminhado, para os devidos fins, à
Administração local do Domínio da
União, o processo relativo à concessão
de aforamento do trereno de marinha,
ainda baldio, sito à rua Dr. José Soriano,
da praia de São Francisco, freguesia de
São Pedro,Mártir, cidade e município de
Olinda. naquele Estado, pretendido por
Francisco Guilherme Tirco de Pontes.
(Processo n. 56.702, de 1933.)

Ao Sr. ministro-procurador geral
da República:

N. 2.917 — Declarando que dos mapas
a que alude em seu ofício sob n. 383, de
4 de novembro findo, devem constar to-
dos os bens que, por quaisquer motivos,
hajam sido adjudicados à Fazenda Na-
cional e—cieVem ser, para seu melhor en-
caminhamento a esta Diretoria, inde-
pendentemente uns dos outros, divididos
nos três grupos seguintes:

a) bens já incorporados ao patrimô-
nio nacional;

b) bens adjudicados à Fazenda, a se-
rem transferidos para particulares;

c) bens adjudicados à Fazenda e cujos
respectivos processos dependam, ainda,
da ultimação de quaisquer . diligências.

Lembrando, ainda, a conveniência de
ser declarada, pelas Procuradorias Sec-
cionais, a natureza da diligência neces-
sária a cada processo, de vez que, em
muitos casos, esta Diretoria poderá
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J'.	 E
presfar :tra e...outono:ao. .(Processo
nicio 73.807. de 933.)	 2;

- - Ao S. adminisirador do Domínio
dat mão •11..,,Delegacia Fiscal do Tesouro
Nucional no Listam.) de São Paulo:

N. 2.9i8 ---- Transmitindo cópia da in-
formação _prestaliti. ,Jela 	 ub-diretoria

'Serviços' :N•dmitiistratiVoS, relativa-
incide ao que zsoliciLen aquela Adininis-
Vação"ein cii oficio sob a. 378, de 28 de
o•ultíbro ultimo; lPrucesso n. 73.270, de
1933.)

r. encarregado do' Expediente
da -Fizefida Nacional de Santa Cruz:

N. -2 .91. 1.4i Transmitindo, para os
devidos'fins, o processo em que o Tri-
bunal de Coutas pede informações só-

'documentos referentes ao ex-cobra-
abr. daquela Faiencla, Manuel Teixeira.
(ProceSso D.,..77.922, de 1933).

• Sr. diretor do Expediente e Cone
Iáhilidalde do Ministério cia' Agricul-
túra:

— Declarando não ser pos-
áivei,atender-se ao que. solicitou o re-
iervista do e.iército, João l‘lariano da

11•Va, sóbre, ser-lhe concedido um lóte
de _terras develutas no lugar, denomina-
do iftibeirãO do Pinhal, município de
Santo António da Platina, no Estado do
Paraná, por não 'possuir .0 Govèrno Fe-
dal, terras naquefa região. (Processo
n: 53.227, de 1933);

Ao Sr. diretor da Recebedoria d9
Distrito {Federal:

2.921 — Transmitindo, em solu-
4o , ao ofício sob n. 2.822, de 18 de de-
zembro de 1930, daquela Diretoria,
pia da informação prestada pelo arqui-
vista desta. (Processo n. 19.045, de
1931),
'Ao Sr. delegado fiscal chi Tesouro

Nacional no Estado da Bafa: •
N. 2.922 — Reiterando, mais uma

vez, o oficio sob n. 41, de 17' de novem-
bro de 1922, da então Diretoria do Pa-
trimónio Nacional, com o qual foi re-
metido, áquela Delegacia, o processo
relativo ao aforamento de um terreno
de marinha, situado no lugar, denomi-
nado "Matarandiba"

'
 municipid. de Ita.

Parica, naquêle Estado, pretendido por
João Guilherme dos Santos. (Processo
n". 53.472, de 1924).	 .

4o Sr. delegado fiscal do Tesouro
Nacional no Estado' do Rio de; Janeiro:

N. 2.923 — Transmitindo, : ,afim de
ser' • encaminhado á Administração local
do Domínio da; União, o processo em
que Vitor Coelho de Almeida pede
transferência irara seu nome, do terre-
no de marinha sito á Praia da Figuei-
ra, município -de IMangaratíbac naquele'
Estado. (Processo n. 51.311, de 1926).

N. '2:924 — 'Recomendando' provi-.
ciências no sentido cie ser encaminhado
á Administração do Domínio da União
naquela Delegacia, o processo em que
o Govêrno daquêle Estado pede carta
de aforamento do terreno de marinha
n. 572, situado no 'Saco de São Louren-
ço, no Mesmo FillaldO. (Prooesso
mero 46 :145, de 1033) .

Ao Sr. delegado fiscal do Tesouro
Nacional no , Estado de Pernambuco:

N. 2.925 — Reiterando, afim de ser
proyidencia,clo a respeito, o ofício sob
n, 90, de 8 'de agósto de ,1928, :com o
qual foi ¡remetido, áquela Delegada,
processo em que, Cláudio Coelho Leal,
requer o aforamento de urn terreno

acrescido de marinha alagado, situado
ia Ireguezia de São Pedro Martir. ci-
dade e .município de Olinda, narpièle
Estado. (Processo n. 31.373, de 1924).

Recebedoria do Distrito Federal

ExPED1ENTE DO SR. DIRETOR,

Dia 27 de' dezembro de '1933

Precatórios:
Juiz da 7' Pretoria Criminal, entrega

de 300000. a favor de José Damasceno
Pinto de Mendonça. — Cumpra-se.

Juiz da 7° Preteria Criminal, entrega
de 300$000, a favor de Manuel Duarte.
— Idem.

Juiz da 7' Preteria Criminal, entrega
de 3004000, a favor de Miguel Lopes Di-
niz.	 Idem.

Juiz da 7' Preteria Criminal, entrega
de 300000, a favor de Manuel dos San-
tos Carde°. — Idem.

Juiz da 7' Vara Criminal, entrega de
1:0008000, a favor de António Rodrigues
de Carvalho. — Idem.	 .

Juiz da 7' Pretoria Criminal, entrega
de 588700, a favor de Ernani Correia.
— Idem.

Juiz da 7' Pretoria Criminal, entrega
de 3008000, a favor de Ernani Correia.
— Idem.

Juiz da 7' Pretoria Criminal, entrega
de 3008000, a favor de Ernani Correia.
— Idem.

Juiz da 8' Preteria Criminal, entrega
de 3008000, a favor de 'Ernani Correia.
— Idem.

Juiz da 8' Pretoria Criminal, entrega
de 300$000,a favor de Ernani Correia.
— Idem.

Juiz da r ¡Vara Federal, entrega de
• .4008000. a favor de Edmundo José Viei-
ra. — Idem.

Juiz da 7' Pretoria Criminal, entrega
de 3008000, a favor do Dr. Mayr Cer-
queira. — Idem.

Autos:	 •
N. 1.818 — Bons Tchorne — Ouvidor

n. 147. —De acôrdo com o parecer, in-
deferido.
• N. 25.540 — Luiz Pereira Cardoso de

Oliveira. — Faça-se a retificação no li-
• vro respectivo dos exercícios de 1932 e

1933, e em seguida volte o processo.
N. 16.766 — Maria Dolóres Vasques.

— Faça prova da qualidade em que re-
quer.

N. 29.677 Companhia de seguroi
Marítimos e• Terrestres Previdente. —
Junte-se o processo n. 21.650, de 1932.
. N. 14.993 — Lima Valverde & Comp.

— Proceda-se pela fórma proposta na'
informação, laudo e parecer. Em conse-
qüência, reconsidero o despacho de 26
de março de 1932, exarado no processo
junto por linha n. 21.619 de 1930, para
torná-lo de nulo efeito.
• N. 21.527 — Ribeiro- Meurão & Com-
panhia. — Junte-se ao processo do de-
creto n. 831 de 1933.

N. 25.961 — Abílio Chein. — Inde-
ferido.

N. 16.075 — Augusto F. da Cunha.
— Em face do que afirma o informante,
proceda-se a inscrição do coletando.

N. 24.710 — Domingos Dias. — Em
face do informado, altere-se para, três
contos e seiscentos mil réis, o valor lo-
cativo arbitrado para o lançamento do

negócio de:que se'traia em .:1934 pró-
ximo.

N. 27.314	 Gonçalves Sá & Comp.'
— Indeferida.:	 • • .• .
.; N. 27.864 —.Alfredo Pereira dir 'Fon-
seca. — De acórdo com a informação a
parecer, altere-se. para q uatro ,contos. 'e
oitocentos mnil reis, o valor locativo ar,
bilrado- para o lançamento do negócio
de que se trata ar 1934:máxima... 	 .•

N. 29 6.40 — Revista do Química In-
dustrial. .— Proceda-se a . inscrição nos
têrmus do parecer. Imponho, a Revista
de Química Industrial a multa de 1008,
mínimo da lei.	 •.

N. 12.979 — Henri Eauffmann &
Comp. — Junte-se o • processo a. 355,
de 1931.
.• Processo n. 1.795, de 1933 — Compa,
nbia Usinas Nacionais. Ante ó que
foi apurado e consta- date 'processo a
requerente, além da fábrica de. refinar
açúcar que possue a rua Pedro Alves
na; 309, 317 c 319, com os residuos desse
produto, fabrica, alcool, e por desdobra-
mento déste, .aguardente, isto em 'uma
dependência da refinaria; estando regis-
trada para os efeitos do pagamento do
imposto de consumo, como racide fabri-
cante de aluai' e aguardeirte,. conforme
salienta o agente fiscal, na informação
de fls.

Assim, desde que a requerente ,não
possue distilaria de bebidas e a aguar-
dente de sua fabricação ú obtida 'por
desdobramento do alcoul que fabrica com
os resíduos do açúcar de sua refinaria,
e está provado que não faz come: •clo d'e
tais produtos adquiridos de outras fá-
bricas, não he como considera-ia' sujeita
ao pagamento do imposto de indústrias
e profissões como "Açúcar, e aguardente
— mercadora por grosso ou comissária
de", — pelo que, mande alterar a' clas-
sificação do seu negócio para "Refinação
de açalcar e fabrico de alcool e aguar-
dente", afimafim de ser cobrado o imposto de
acérdo com as tabelas C e D -3', do regu-
lamento anexo- ao decreto n. 5.142, de
27 de fevereiro de 1904.

No caso não tem aplicação o disposto
fio art. 13, do mesmo decrete, por não
ser a requerente "mercadora por grosso
ou comissária" dos citados Produtos, co-
rno ficou provado no processo.

Em conseqüência, reconsidero os despa-
chos de' 13 de junho e 28 de julho últi-
mos. de fls.; para torná-los de atilo
efeito.

Delegacia Geral do Imposto sõbre
a Renda

EXPEÀ1)1ENTE DO DELIDUADO GERAL

Dia 27 de dezeixtbro de 1933

Requerimentos despaehados:
N. 15.609-33 — Catalano, Avolio

Comp. — Não procede a reclamação.
Faça-se a alteração a que se ' refere ,o
final da informação.

N. .15.626-33 — Dario Luiz Monteiro.
—Indeferido. O imposto foi calculado
de acôrdo coar a declaração • apresen-
tada.

N. 15.877.33 — Manuel Joaquim 31a-
eirado. — Mantenho o la.nçamenlo.

Ofícios expedidos:	 • •
.N. 684 -- : Ao diretor da Receita Pú-

blica — Transmitindo requerimento em
'que é interessado, João' de Melo Franco,
dirigido ao senhor ministro da Fazenda.
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14. 685 — AQ diretor da Receita Pú-
bliea — Idem, em que é interessado,
bale Levt.

N. 1.839 — Ao chefe de Secção em
S. Paulo — Transmitindo processo enl
que é interessada a firma, Theodoro Wil-
te tz Comp. Ltda.

N. 1.640 — Ao chefe de Secção no
Espírito Santo — Transmitindo processo
em que é interessado, Cipriano Cesar de
carvalho Lemos.

N. 4.641 — Ao ohefe de Secção no
Estado do Rio — Restituindo processo de
lançamento "ex-ofício" iniciado contra
José Kuenho.

N. 1.896 — Ao senhor chefe da Secre-
taria da Câmara Federal -,-- Solicitando
informações.

N. 1.897 — Ao doutor juiz de direito
da Provedoria e Resíduos — Prestando
informações.

N. 1.898 — Ao doutor juiz de direito
da Primeira Vara de órfãos e Ausentes.
— Idem.

N. 1.899 -- Ao doutor juiz de direito
da Segunda Vara de órfãos e Ausentes.
— Idem.

N. 686 -- Ao diretor da Despesa P0-
Mica — Restituindo processo em que é
interessado, Osvaldo iihaves de Rezende.

N. 1.900 — Ao doutor terceiro pro-
curador Criminal da República — Solici-
tando informações.

N. 1.991 — Ao doutor juiz de direito
da Quarta Vara Civer — Prestando in-
formações.

N. 1.642 — Ao chefe de Secção no
Piauí — Solicitando informações.

N. -1.643 — Ao chefe de Senão no Es-
tado do itiO — Restituindo ficha de "in-
formações nas fontes", afim de ser com-
pletada com o endereço do curador da in-
teressada.

N. 1.044 — Ao chefe de Secção em
Alagoas — Prestando informações.

N. 1.646 — Ao chefe de Secção no
Estado do Rio — Idem.

N. 687 — Ao diretor da Receita Kl-
blka — Restituindo processo e fazelado
comunicação.

Ministério da Viação e Obras

Públicas
. Os pedidos de assinatura oficial devem
eer anualmente renovados, por Intermé-
dio do respectivo ministério com a de-
vida antecedõncia, de 'modo a evitar-se
a suspensão da remessa.

Os assinantes por desconto em falha
deverão vir, também anualmente, por
Intermédio das respectivas repartições
pagadoras.

As assinaturas pagas por 6 meses serão
suspensos em 1 de julho e 1 de janeiro.

Vide — Expediente — na primeira pá-
gina.

PORTARIA N. 891

O ministro de Estado dos Negócios da
Viação e Obras Públicas, em nome do
Chefe do Governe Provisório da Re-
pública dos Estados Unidos do Brasil:

Atendendo ao que requereu a Empré-
sa Rádio Cultura Araraquara e tendo em
vista os pareceres prestados:

Resolve aprovar o local para a ins-
talação da estação de radiodifusão da
teferida emprása, h Avenida Fei;t6 n.

oidada 4a eraraeuara, Estado da

São Paulo, e, bem assim, as plantas, es-
pecificações técnicas e orçamentos re-
ferentes à mesma estação, que com
esta baixam rubricados pelo diretor
geral de Expediente, interino, da Se-
cretaria de Estado deste ministério.

Rio de Janeiro, 23 de dezembro de
1933. — José Américo de Almeida.

(0-45. 88/1-27-11-33----416$300) .

Requerimentos de:spnehados

Eulina de Andrade Oliveira, pedindo
restituição de documentos. — Besti-
tua-se a certidão de óbito e os dois tí-
tulos de pensão.

Fortunalo Vieira 'te Sousa, habilita-
ção de pensão de monlevio, — Com-
plete sèlo de 1,rcumentos e prove quan-
to percebe Lígia corno funcionaria.

João Bennalon de MagalhãPs, propon-
do a desistência ,1 a ação proposta con-
tra a União, sob condição. — Requei-
ra novamente. observando o que precei-
tua o art. 2. do decreto n. 23.028. de

23.552-13).

PROTOI 'OLO GERAI,

Expediente de 26 de dezembro de 1933

Avisos;
N. 2.510 — À Inspetoria de Secas,

determinando providências no bentido
de ser posta à disposição do chefe da
Comissão Técnica de Reflorestamento e
Postos Agrícolas, por conta dos recursos
extraordinários desta Inspetoria, a
quantia de 67:616$950, para liquidação
das despesas de víveres fornecidos aos
flagelados empregados nos campos de
palmas, a cargo daquela comissão. (Nú-
mero 25.282-33.)

N 2.541 — Ao Ministério do Exterior,
solicitando a atenção do respectivo ti-
tular para o assunto constante do ofi-
cio, por cópia inclusa, do Sr. chefe da
Comissão Técnica do reflorestamento 'e
Postos Agrícolas do Nordeste, a propó-
sito da introdução em o nosso pais de
plantas resistentes à seca, cultivadas na
União Sul Africana, e acrescenta que
êste ministério muito se interessa gelo
assunto. (N. 25.283-33.)

N. 2.542 — Ao Ministério do Exte-
rior, consultando sôbre o pagamento de
subvenção relativa ao 3" trimestre deste
ano, à The Amazon Telegraf Co., Ltd.
(N. 23.115-33.)

N. 2.543 — Ao mesmo, pedindo se-
jam pagas as contas (2) da Casa de
Saúde e Maternidade Dr. Pedro Ernes-
to S. A., na importância de 5:090000,
de hospitalização e serviços médicos
prestados a diversos funcionários da
Estrada de Ferro Central do Brasil,
em 1930. (N. 21.397-33.)

N. 2.544 — Ao mesmo, tratando do
pagamento do pessoal da Fiscalização do
10 6rto do Rio Grande do Sul. (N. 24.499-
1933.)

Oficies:
N. 4.530 — ao Departamento Nacto-

sal de Portos e Navegação, transmitindo
o projeto e orçamento, na importância de
18.800:000$000, para a contrução do
pôrto de Fortaleza, no Estado de Ceará,
os quais foram aprovados pelo decreto
n. 23.605, de 20 de dezembro corrente.
(N. 23.269-33.)

N. 4.531 — Á Despesa Pública, pedin-
do providências no sentido de ser paga
a inclusa dlha de gratificação coneediu

da pelo Sr. Ministro ao continuo desta
Secretaria de Estado, Manuel Marcos, par
serviços prestados fora das horas do ex-
pediente, importando a despesa em reis
440$000. (N. 25.276-33 . )

N. 1.532 — Á mesma — restituindo
o processo referente ao pagamento da
importância de 454998 a Joaquim Cai'-
doso, oficial operario da 4 divisão da
Estrada de Ferro Central do Brasil e
transmitindo cópia das informações
prestadas pela referida via i'errêa, em
torno da consulta formulada por essa
diretoria. (N. 23.175, de 1933).

N. 4.533 — Á mesma — pedindo seja
paga a folha de diárias a que fez jiís,
no mês de dezembro corrente, o enge-
nheiro Gimiereindo Penteado, membro
da Comissão Elaboraslora do Regula-
mento do Departamento de Estradas de
Rodagem', importando a despesa em
1:550$000. (N. 25.016. de 1933).

N. 4.534 — Á mesma — pedindo se-
jam pagas as quantias constantes da fo-
lha de gratificação a que fizeram AS,
no mês de dezembro corrente, Henrique
Targat, escre‘ente de 1* classe da Es-
trada de Ferro Cerdral do Brazil, e Ethel
Santoco Xavier, 4' escrituraria da I. F.
O. Contra as Secas, por serviços presta-
dos á Comissão Elaboradora do Regulas
111 , 11 1, 1 li . Esiradas de Rodagsm, im-
sis . lsis . hi a despe:a um total de
1:0 n 06000. (N. 25.016, de 1933).

N. 4.535 — Á Inspetoria Federal de
(noas ~ira as Secas — comunicando
que o Sr. ministro tendo presente o ofi-
cio n. 5 — viagem de 26 de agosto, pro-
ximo findo. rola.áivo à modificação pro-
posta pelo Govèrno do Estado de Ser-
gipe, no plano das obras de acesso da
ponte sobre o rio Sergipe, proferiu o
seguinte despacho: — "Aprovo, de acór-
do com os pareceres". (N. 22.832, de
1933) .

N. -4.536 — Á Inspetoria F. das Es-
tradas — devolvendo o projeto e orça-
mento relativos a um triangulo de re-
versão já construido pela R. M. de
Viação na estçaão de "Fumas", da li-
nha de Soledade a Barra do Pirai, os
quais foram aprovados pelo decreto nú-
mero 23.588. S/ 15 de dezmeero cor-
rente. (N. 24.929, de 1933).

N. 4.537 — Á mesma — Idem, para
a construção de um boeiro capeado no
quilometro 960 do ramal de Paracatú,
da Estrada de Ferro Oeste de M;nas, da
da R. M. de Viação, os quais foram
aprovados pelo decreto n. 23.468, de 17
de novembro proximo findo. (N. 22.918,
de 1933).

N. 4.538 — Á Enema — Idem, para
a construção de dois postos telégrafices
na linha de Barra, da R. M. de Viação,
nos kms. 10 4- 200 e 64 ÷ 958, os quais
foram aprovados pelo decreto n. 23.58'7,
de 15 de dezembro corrente. (N. 24.928,
de 1933).

Diretoria Gerai de Expediente
Protocolo Geral
Terceira (Sução

Dia 27 de dezembro de 1933
Retitioaçdes

Aka publicação desta portaria, feita h
23.803/04 do Diário Oficiai de

da dezembro, atendam-se hz seguia
retifieaçõee, de acento oorn o original

(Tarifas da linha Norte)
NU tarifas de paegs da Saata GruS

AleuG 000.- -fte atifil$9518 10.e.f4
60§Ohert
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Nas tarifas de vôos extra Junior, de
Santa Cruz para Palrn.eira, onde Re lê
"1:089$000" leia-se "1 :080$000".

Nas tarifas de cargas e bagagens, de
Jaeuí para Cruz Alta, onde se lê "18500"
leia-se "1$300".

Nas tarifas do Correio Aéreo, de Pal-
meira para Porto Alegre, Santa Cruz,
Jacuí e Cruz Alta, onde se lê "$360"
leia-se $350".

Nas tarifas de vôos extra Junior, de
ilmeira para Santa Cru-z, onde se lê

-1 :0008000" leia-se "1:08(4000".

Diretoria Geral de Contabilidade

Segunda Secção

Dia 27 de dezembro de 1933

.D. Maria Isbela Carvalho de Medei-
ros, pedindo apostila de título por ca-
samento. — Complete o sèlo do título
e reconheça a firma do oficial do re-
gistro civil na certidão de casamento. •

Departamento dos Correios
e Telégrafos

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

Dia 27 de clezeMbro.de 1933

Transferindo, a pedido, o guarda-fios
diarista Isaías de São José, da Diretoria
Regional de Uberaba, para a de São
Paulo, e dessa para aquela, o empre-
gado de igual categoria Mário Martins
P'andra. (Portaria n. 1.492, de 27 de
dezembro de 1933.)

Aprovando o concurso que, para au-
adilares de 3' classe, se realizou na Di-
retoria Regional de Pernambuco, entre
25 de abril e 10 de maio do corrente
ano, com a seguinte classificação:

1° lugar — Alexandre Kruse — Tele-
grafia -- 33,64 pontos;

2° lugar — Clovis de Castro Chaves,
28,60 pontos;

3° lugar	 José do Amaral e Silva,
28,50 pontos;

4° lugar — Leonel de Morais Borba,
27,00 pontos.;

5° lugar — Vanderlino Virgínio Nu-
nes — Telegrafia — 26,54 pontos;

6° lugra — Jorge Campeio da Silva,
26,15 pontos;

70 lugar — Aurélio- Brandão de Car-
valho r- Telegrafia — 26,14 pontos;

8° lugar — Diógenes Cabral -- Tele-
grafia — 24,46 pontos;

9° lugar — Rosa Célia Maul Stam-
ford, 24,05 pontos;

10° lugar — José Maria de Pádua Val-
frido, 23,24 pontos;

111 0 lugar — Manuel Atanásio de Lima
P- Telegrafia — 23,18 pontos:

12° lugar — Lourival Rúbens Gonçal-
ves, 22.45 pontos;

13° lugar — Enoek Gomes de Almeida,
20,18 pontos;

14° lugar — Denilde Marques da
Gama, 19,03 pontos.

DIRETORIA DO pEesoA.!.

Licenças Concedidas:	 •
Simfronio Lima dos Santos," servente

de 1' classe da Diretoria Regional da
Bafa, três mons, em prorrogação, com

ordenado, para tratamento de saúde, a
contar de 3 de outubro último;

Aristóteles . de Siqueira Pinto, car-
teiro de 2' classe 'da Diretoria Regional
do Distrito Federal, dois meses, em
prorrogação, comn três qiiartos do orde-
nado, para tratamento de sacle, a con-
tar de 12 de fevereiro último;

Aristóteles de Siqueira Pintorearteiro
de 2' classe da Diretoria Regional do
Distrito Federal, dois meses, sem van-
tagens, nos termos do art. .15 do de-
creto n. 14.663, de 1 de fevereiro de
1921, a contar de 12 cle abri! ultimo;

Aristóteles de Siqueira Pinto, carteiro
de 2' classe da Diretoria Regional do Dis-
trito Federal, um mês, em prorrogação,
sem vantagens, nos têrmos do artigo 15
do decreto n. 14.663, de 1 de fevereiro
de 1921, a contar de 12 de junho último.

Abelardo Viana, auxiliar de 2' classe
da Diretoria .Regional do Distrito Fe-
deral, dois meses, com ordenado, para
tratamento de saúde, com 30 dias, para
ser iniciada.

Beatriz Fernandes, auxiliar de pra-
ticante da Diretoria Regional do Distrito
Federal, três meses, com 213 da diária.
para tratamento de saúde, a contar de
6 de dezembro corrente.

Benedito Girino de Oliveira. servente
da agência de Jundiaí, subordinada à,
Diretoria Regional de São Paulo, dois
meses, em prorrogação, sendo um mês
e vinte e seis dias com ordenado e o res-
tante com 314, para tratamento de saúde,
a contar de 1 de dezembro corrente.

Francisco Bezerra, servente da agência
especial de Santos. subordinada á Dire-
toria Regional de São Paulo, três meses,
com ordenado, para tratamento de saúde,
a contar de 1 de setembro último.

Getúlio Miranda de Almeida, auxiliar
de 3° classe da Diretoria Regional do
Pará, seis meses, sendo dois meses e de-
zoito dias com ordenado e o restante
com 314, para tratamento de saude, a
contar de 9 de outubro último.

José Cristiano de Almeida, ajudante
do porteiro da Diretoria Regional de
Minas Gerais, quinze dias, com ordena-
do, para tratamento de saúde, a contar
de 16 de novembro findo.

Hormélia de Oliveira 'Rossi, praticante
diplomada, com exercício na Diretoria
Regional do Estado do Rio de Janeiro,
três meses, com 213 da 'diária, de acôrdo
com o art. 8°, n. I, do decreto n. 14.663,
de 1 de fevereiro de 1921, a contar de
de dezembro corrente.

Esmo-tino Henrique de Lima, mensa-
geiro, com exercício na Diretoria' Re-
gional da Paraíba, três meses, com 213
da diária, nos têrmos do art. 8, n. I, do
decreto n. 14.663, de 1 de fevereiro de
1921, a contar de 5 de novembro findo.

Diretoria Regional dos Correios
. e Telégrafos do Distrito

Federal

O diretor regional dos Correios e
légrafos do Distrito Federal, em • cum-
primento ao disposto na , portaria de 24
de abril do 1933, do Sr. ministro da - Via-
ção e Obras Públicas, dá conhecimento
ao pessoal desta repartição que, para
preencher a vaga existente de cabineiro
de 1° classe, será proposto o cabineiro de
20 classe, Ricardo dos 'Santos' Nova, e
para preencher a vaga decorrente desta
última, será proposto o cabineiro auxi-

liar, Romeu Generoso, ficando aberto o
prazo de dez dias, a contar desta data,
para as reclamações dos que se julgarem
prejudicados. — E. Tavares de Macedo.

Estrada de Ferro Central do Brasil

Dia 26 de dezembro de 1933

Requerimentos despachados

Dorvalém da Silveira Maciel, Clau-
dionor Francisco da Silva, Constantino
Américo Pinheiro, António 'Gomes 3",
Arlindo de Paula, pedindo licença. —
Concedo um mês de licença, de acórdo
com o laudo médico.

Arlindo Pyrrho, pedindo três 'meses
de licença. — Concedo três Meses de
licença, de acôrdo com o laudo mó-
dico.

Alvaro Pacheco, pedindo quatro ma-
ses de licença. — Concedo quatro me-
ses de licença de acôrdo com o laudo
médico.

Crispim Ferreira, Catulino da Silva,
Calixto Luiz, Artur Pereira, Emiliano
José Raimundo, pedindo um mês de li-
cença, em prorrogação, — Concedo um
mês de licença, em prorrogação, de
acôrdo com o laudo médico.

Alba Caminha, pedindo três meses de
licença. — Concedo três meses de li-
cença, em prorrogação, de acôrdo com
o laudo médico.	 --

Amâncio Mariano, Aristides Fernan-
des dos Passos, Bernardino da Rocha,.
Benedito Ferreira, pedindo um mês de
licença. — Concedo um mês de licen-
ça, de acórdo com o atestado médico.

António de Freitas Andrade, Custódio
Ramos, pedindo um mês delicença em
prorrogação. — Concedo Um mós de
licença, em prorrogação, de acôrdo com
o atestado médico.

Augusto Januário, pedindo dois me-
ses de licença, em prorrogação. —Con-
cedo dois meses de licença, em prorro-
gação, de acôrdo - com o atestado mé-
dico.

Otávio Barbosa da Fonseca, Louren-
ço Favato, Antônia Olívia da Silva —
Compareçam á Secretaria.

Aniano de Albuquerque, Ennliano
Marques da Silva, pedindo restituição
de documentos. — Sim, mediante re-
cibo.

Manuel Cunha, pedindo transferên-
cia. — Indeferido, tendo em vista a
informação da Chefia da. 2' Divisão.

Ministério do Trabalho, In-

dústria e Comércio
Os pedidos de assinatura oficial devem

Ser anualmente renovados, por intermé-
dio do respectivo ministério com a de-
vida- antecedência, de modo a evitar-se
.a suspensão da remessa. 	 '•

Os assinantes por desconto' em fedha
deverão vir, também aniialmente, por
intermédio das respectivas reparticõei:.
pagadoras.

-As assinaturas pagas por 6 meses serão
suspensas em 1 de julho e 1 de janeiro.

Vide — Expediente — na primeira pá-
gina.

q ale
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O ministro de Estado dos Negócios 1:13
Trabalho, Indústria e Comercio

Resolve, de acórdo com o regulamen-
to aprovado pelo decreto n. 22.989, de
26 de julho de 1933, nomear Jorge Cris-
tiano Rademaker Grünewahl, que tem-
bem se assina J. Rademaker, para exer-
cer as funções de agente oficial da Pro-
priedade Industrial.

Rio de Janeiro, 22 de dezembro de
1933. -- Joaquim, Pedro Salgado Filho.

1111.m,

Resolve, de aeórdo com o regtflamen-
to aprovado pelo decreto n. 22.989, de
26 de julho de 1933, nomear Jose da
Costa Moura, para exercer as funções
de agente oficial da Propriedade Indus-
trial.

geio -de Janeiro, 22 de dezembro
1933. — Joaquim, Pcdru Std.gudo Filho.

—
Resolve, de acórdo com o re-gulamen-

to aprovado pelo decreto n. 22.989, de
26 de julho de 1933, nomear a firma
Momsen & Harris, estabelecida no Dis-
trito Federal e constituída pelos sócios
doutor Richard Paul Momsen e Shnon
Wesley Barris; para, einquanto for as,
sim eonstitnícia, _exercer as funções de
agente oficial da Propriedade Indus-
trial.

etio de Janeiro, 22 de dezembro de
1933 • — Joaquim Pedro Salgado Filho,

Resolve, de acórdo com o regulamen-
to aprovado pelo decreto 11. 22.989, de
26 de julho de 1933, nomear Valter de
Campos Birnefeld para exercer as fun-
ções de agente oficial da Propriedade
Industrial.

Sio de Janeiro, 22 de dezembro de
1933. — Joaquim, Pedro Salglado Filho.

peito do que se pronunciaram a segunda
secção e a procuradoria.

Rio, 20 de dezembro de 19331 .	 A.
Bandeira de Mello, diretor geral.

Sindicato dos Proprietários de veícu-
los de carga e descarga do Rio de Janeie
ro, solicitando a inclusão de um repre-
sentante rta comissão incumbida de ela-
borar um ante-projeto de regulamento
do horário de trabalho nos trapiches e
artnazens de companhias de navegação:
(D. G. E. 13.973-933). — Indique re-
presentante.

el-it da Silva, linchas eereeiro +)i9e-ia;
do Departamento Nacional do Povoamen-
to, solicitando promoção. (D., (1. Ee
13.977-933) . — Não ha o que deferir.
Quanto à promoção dependerá.. Ái.e pro-
posta da comissão

Guilherme Mueller. (Fábrica de Esco-
vas "Distinta"). solicitando permissão
.para receber, pessoalmeiite. as carteiras
profissionais pertencentes aos seus em-
pregados. (D. G. E). 13.980-933). —
O sei-mi co está p rorrogado, de mudo que
os operários podem receber suas car-
teiras depois das horas de trabalho. In-
forme-se do horário.

Sindicato dos Trabalhadores em trans-
portes imaritimos e fluviais, com sede em
S. Francisco do Sul (Santa Caearina),
consultando se um sindicalizado suspen-
so ou eliminado do desnecOvo quadro so-
cial não está sujeito a desembarque. (D.
Ge E. 13.975-933). — Arquive-, A
pretencão não tem apoio em lei. O pres-
tígio do sindicato decorrera atuação
de seus sócios, como bons elementos que
devem ser da Classe.

Dia 22

Pereira & Irmão, recorrendo da multa
de 100$ imposta pela Inspeoria do De-
partamento Nacional do Trabalho por in-
fração do artigo 32, letra a do decreto
22.131, de 23 de novembro de.1932. (D.
G. E. 13.1983-933). --- Continuo.

Dia 19 de dezembro de 1933

Avisos:
Ao bacharel Valdir Nierneyer, 1° ofi-

cial do Departamento Nacional do Tra-
balho :

N. 581 — Declaro-vos que -resolvi
louvar-vos pelo bom desempenho que
destes à comissão relativa a dispensa
de ferroviários grevistas, por parte da
Superintendência da "São Paulo Reli ...
way.

— Ao bacharel Francisco José de
Oliveira Viana, consultor jürídico des-
te ministério:

N. 582 — Terminados os trabalhos
da comissão especial incumbida de ela-
borar o projeto de regulamento desta
Secretaria de Estado, a.prás-me louvar-
vos pela dedicação ao serviço e com-
petência com que vos houvestes corno
membeso 'da irespectiva comissge) que
apresentou trabalho capaz de bem aten-
der ás necessidades da administração
pública.

— Ao bacharel Mário -de Moraes
va, diretor geral de -Contabilidade, les-
ta Secretaria de Estado:

IN. 583 — Terminados os trabalhos
da comissão especial incumbida de ela-:
borar ,o projeto de regulamento desta
Secretária de Estado, apraz-me louvar-
vos' pela dedicação ao serviço e com-
petência cem que vos houvestes como

petência tom que vos /retivestes como
membro dá respectiva comisseo, que

apresentou trabalho capei de bem aten-
pdúerblic"a. necessidades da administração

-- Ao bacharel Dermeval de Sá Lessa,
diretor de Secção do Departamento Na-
cional da Indústria e Comércio:

N. '586 — Terminados os trabalhos da
comissão especial incumbide de elabo-
rar o projeto de regulamento desta
Secretaria de Estado. apraz-me 'entrar-
voe pela dedicação ao serviço e com--
petencia com que vos houvestes como
membro da TesPective, ecomissão, que
apresentou trabalhe capaz de bem aten-
pdúerblicáas . necessidades da adninistração

— Ao Sr. Alfredo Pira% de Olivei-
ra, diretor de Secção de Departamento
Nacional do Povoamento:	 •

N. 586 — Terminados os trabalhos da
comissão especial incumbida de elabo-
rar o projeto de regulamento desta
-Secretaria de Estado, apraz-me louvar-
vos pela dedicação ao serviço e com-
petência com que vos houvestes como
membro da respectiva 'comissão, que

apresentou trabalho capaz , de bem aten-
der ás necessidades da administração
pdblice.

— Ao bacharel Alfredo João Louza-
da, diretor -de Secção do Departamento
Nacional do Trabalho:

N. 587 — Terminados os trabalhos da
comissão especial incumbida de elabo.
rar o projeto de regulamento desta
Secretaria de Estado, apraz-me louvar-
vos pela dedicação ao serviço e com-
petência com que vos houvestes como
membro da respectiva comissão, que

apresentou trabalho capaz de bem sten-
pciúerblic sa.a. necessidades da administração

— Ao bacharel Osvaldo Soares, di-
retor da Secretaria do Conselho Naeio-
nal e.:o Trabalho:

N. 588 — Terminados os trabalhos da
comissão especial incumbida de elabo-
rar o projeto de regulamento desta
Secretaria de Estado, apraz-me louvar-
vos pela dedicação ao serviço e com-
petência com que vos houvestes corno
membro da respectiva comissão, que

apresentou trabalho capaz de bem aten-
pdtlieb•

lic
ása. necessidades da administração

— Ao Sr. Mário Gasparoni. chefe de
- Secção do Instituto de Previdência dos

Funcionários Públicos da União:
N. 589 — Terminados os trabalhos da

comissão especial incumbida de elabo-.
rar o projeto de regulamento desta
Secretaria de Estado, apraz-me louvar-

. vos nela dedicação ao serviço e com-
eetencia com que vos houvestes como
membro da respectiva comissão, que

apresentou trabalho capaz de bem atem-,
púbder ilo.ása necessidades da aettninietraçãe

Resolve, de acórdo com o regularnen-
26 de julho de 1933, nomear Carlos Bus-
to aprovado pelo decreto n. 22.989, de
chmann para exercer as funções de agen-
te oficial da Propriedade Industrial.

eftio de Janeiro, 22 de dezembro de
1933. — Joaquim Pedro Salgado Filho

Diretoria Geral do Expeatente

Primeira Secção

IIIIPEDIEMTIE 110 55. MINISTRO

Dia 21 de dezembro de 1933

.Processos despachados:
Detpartememeto Nacional do Trabalho,

(Serviço de Carteira Profissional), apre-
sentando sugestões sdbre, a fiscalização
do respectivo servioço (D. G. E. 13.959,
de 1933.—Como parece ao diretor geral.Co
parecer a que" alude o despacho é do
seguinte teor: O chefe do Zeryiço de
Identificação tprolpete que sejam dadas
abs identificadores idôneos e devidamen-
te afiançados as funçõesdá fiscais da
legislação social entrando 'eles em conta-
to com os inspetores regionais, e, quan-
do necessário, o exercício das atribuições
do. artigo 10 do decreto n. 22.489, de
1933, paragráfo único (legalização dos
livros de registro- em legares em que não
haja funcionários sio ministério), a res-

membro da respectiva comissão, que
apresentou trabalho capaz de-bem.:atene
der ás 'necessidades da administraçãÓ
pública.

-ee Ao Sr. Leo de Aforeteca, diretor
geral do Departamento Nacional de Es-
tatística:

N. 584 Terminados os trabalhos na
comissão especial incumbida de elabo-
rar e projeto de regulamento desta
Secretaria de Estado, ,apraz-me _louvar-
vos pela dedicação ao serviço e com-

4
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Dia 20

Ao bacharel Lourival Fontes:
N. 590 — Convidando-o para, jun-

Leniente com o Dr. Jorge Ltsiz Gustavo
Street, diretor geral do Departamento
Nacional da Indústria e' Comércio, Dr.
João Maria de Lacerda, diretor de sec-
ção dêsse departamento se o represen-
tante do Ministério das Relações Ex-
teriores, constituirdes a comissão es-
pecial que, mediante a colaboração das
reportições interessadas, deverá estudar
a realização de Feiras Permanentes de
Amostras Internacionais.

— 'Ao Sr. ministro_ da Viação e
Obras Públicas:

N. 591 — Em referência ao aviso
n. 2.362, de 6 do mês corrente, comu-
nicando que a Companhia de Navegação
Lloyd Brasileiro remete; regularmente
ao Departamento Nacional de Estatísti-
ca os impressos com todos os elementos
de que carece o Instituto de •Açúcar e
do Álcool, comunica-se-lhe que êste
ministério, aceitando as explicações da-
das por aquela emprêsa, pode dispen-
sar nova remessa de elementos à dita
comissão desde" que sejam pelo Lloyd
prestados, com regularidade absoluta, ao
departamento citado as informações
concernentes ao recebimento e despacho
dn todos os açúcares por êle transpor-
tados.

Dia 22

Ao Sr. ministro da Agricultura:
N. 593 — Em aditamento ao aviso

n. 518, de 6 de novembro último, re-
lativo à organização das Delegacias do
Trabalho Marítimo, a indicação dos no-
mes de representantes clêsse ministé-
rio, que, nos têrmos do art. 2° do de-
creto n. 28.259, de 20 do mês próximo
findo, devam constituir, em sua tota-
lidade. as referidas delegacias a serem
organizadas em todos os portos da Re-
pública.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GE' RAI.

Dia 19 de dezembro de 1933

Ofícios:
Ao diretor geral do Departamento Na-,cional do Trabalho:
N. 1.924— Relativamente ao desem-

penho dado pelo bacharel Waldyr Nie-
meyere. 1° oficial deste Departamento, à
comissão que fora incumbida- em São
Paulo, a proposito da dispensa de ferro-
viários grevistas, por parte da Superin-
tendência da "São Paulo Railway", comu-
nica-se o seguinte , despacho do Sr. mi-
nistro:

"Ciente' Louve-se pelo desempenho da
comissão. Arbitro em 500$ .a gratifica-
ção pelos serviços prestados fóra da
sede".

N. 1.929 — Comunicando que, .por
portarias de 15 do corrente mês, foi no-
meado para o ergo de suplente. de vogal
dos Empregados da 9' Junta de Concilia-
ção e Julgamento do Distrito Federal
(Engenho Velho e São Cristovão), o Sr.
AntOnio Castanheira Júnior e exonerado
a-pedido. de idêntico cargo, o Sr. Albino
Pinto de Siqueira. .	 .

Dia 20	 •
N. 1930 — Remetendo os decretos de

nomeação dos auxiliares da 84 Inspetoria

Regional Luiz Mezavila, Henrique Paixão
Júnior e José Augusto de Medeiros.

N. 1.932 — —Comunicando a remessa
ao Sr. capitão do Porto do Rio de Janeiro,
afim de ser presente à Delegacia do
Trabalho Marítimo, cópia da carta, em
que a Companhia , de Navegação Lloyd
Brasileiro trás ao conhecimento déste mi-
nistério fatos que se estão passando em
Angra dos Reis e que, segundo alega o
agente da citada empresa, então preju-
dicando o serviço de'estíva naquele pôrto.

N. 1.933 — Comunicando que o Sr.
ministro resolveu constituir uma OOMiS-

ao especial composta dos Drs. Jorge
Luiz Gustavo Street e João Maria de La-
cerda, respectivamente, diretor geral e
de secção do Departamento Nacional da
Indústria e Comércio: . do bacharel Lou-
rival Fontes, diretor geral da Secretaria
do gabinete do Interventor Federal no
Distrito Federal, e de um representante
do Ministério das Relações Exteriores,
mediante 'a colaboração das repartições
interessadas, a qual deverá estudar a rea-
lização de Feiras Permanentes de Amos-
tras Internacionais.

N. 1.938 — Comunicando que o Sr.
ministro solicitou do Sindicato dos Tra-
balhadores em Transportes Terrestres a
indicação de um seu, representante para
fazer parte da comissão incumbida de
elaborar um ante-projéto de regula-
mento do horário do trabalho nos trapi-
ches e armazens de companhias de nave-

' gação.
N. 1.9941 Remetendo o decreto

que nomeia o bacharel Luiz Eulálio de
Bisado Vidigal para exercer o cargo de
fiscal do Govêrno junto a "Garantia In-
dustrial Paulista", companhia de seguros
que opera ein acidentes do trabalho.

Dia 21

N. 1.943 — • Comunicando que, ha-
vendo a União dos Trabalhadores do
Livro e do Jornal consultado êste mi-
nistério relativamente à forma de elei-
.ção para a renovação de sua diretoria,
o Sr. ministro exarou no respectivo
processo o seguinte despacho: "No caso
de emissão, a uissdrnbléia é soberana,
desde que não infrinja . a lei . "

N. 1.945 — Solicitando a devolução
do processo D. G. E. 6.4021933, reme-
tido a êsse departamento, em 20 de ju-
lho último.

•N. .1.946 — Afim de ser cumprido,
com urgência. ,um despacho do Sr. mi-
nistro, solicita-se a devolução do pro-
cesso D. G. E. 8.0331933. concernente
ao pedido de carteiras profissionais fei-
to pelo Sindir ato dos Empregados em
Serviços de Melhoramentos da cidade de
Santos.

N. 1.951 — Comunicando que, em
solução a uma consulta do Sr. Bento de
Oliveira, de Viçosa, Estado de - Minas
Gerais, esta Diretoria Geral declarou
que o decreto-n. 19.770, de 19 de mar-
CO de 1931, regulando a sindicalização
das classes patronais e operárias, esta--
beleceu claramente, no parágrafo único,
letra a, do art. . 11, não entrarem na
classe dos tinpeegados, • os funcionárias
públicos que, fim virtude de suas fun-
pÕei. estão 'subardinadito a pvkinelphIs
de hierarquia administrativa, e pa-a
quais decretará, o Govèrno um estatuto
legal e que, por conseguinte, os oro res-
sores públicos estaduais, para tal fim'
considerados funcionários públicos, não
se podem organizar em sindicato, o orle.

não impede sua incorporação a qual-
quer sindicato de classe, desde que tam-
bem exerçam o magistério particular.

Dia 22
N. 1.953 — Comunicando a remessa -

ao presidente do Banco do Brasil, de
trás telegramas, juntos por cópia, nas
quais a 2' Inspetoria Regional dêste
nistério e o Sr. prefeito do município •
de Belém, solicitam providências no
sentido de serem observadas pela agên-
cia do mesmo banco, elm Belém, as dis- -
posições do decreto que regulamentou o
horário do trabalho nos bancos.

Dia 18
Ao presidente do Centro Industriai de

Fiação e Tecelagem de Algodão:
N. 1.925 — Comunicando que o Sr.

ministro resclveu que sejam proviso-
riamente tolerados. até que seja orga-
nizado o sersiço de inspeção de higiène -
do Departamento Nacional do Trabalho,
os atestados visados pelos médicos das
fabricas relativamente à capacidade fí-
sica e mental e à vacinação dos opera-
sies de 14 a 18 anos de idade.

— o inspetor da 7' Inspetoria Regio- •
nal:

N. 1.926 — Comunicando que o se-
nhor ministro, tendo presente o oficia
a. 1.700-46, de 6 do mês corrente, re- •
letivo à exposição dos serviços realiza-
dos durante a última inspeção no Esta-
do de Sergipe. exarou no respectivo pro-
cesso, em 8 dêste mês, o seguinte des-
pacho: "Verifico da leitura atenta de
relatório que o inspetor regional se dei.:
sou empolgar pelo auxiliar-fiscal, pre-
tendente ao lugar de fiscal, que . pro-
curava incompatibilizar o Dr. Costa Fi-
nos, cuja idoneidade teen como abona-
dor o Sr. interventor federal para os
que não o conhecem. O referido fiscal
foi um extremado em assuntos sociais;
daí sofrer uma campanha movida indi-
retamente pelo elemento patronal.

Lastimo que a êste proceder tivesse
emprestado sua solidariedade o inspe-
tor, sem prova de nenhum fato cen-
surável. Ao D. T., para anotar os da-
dos estatísticos e arquivar."

-- Ao presidente do Centro de Pro-
prietários de Hoteis e Classes Anexas
do Rio de Janeiro:

N. 1.927 — Com referência ao ofício
n. 208, do 4 do corrente mês sôbre o
pedido de exoneração do associado as-
se Sindicato Sr. Albino Pinto de Si-
queira do cargo de suplente de vogal dos
empregadores da 9' junta de Concilia-
ção e Julgamento desta Capital (Enge-
nho Velho e São Cristovão), comuni-
ca-se que, o Sr. ministro resolveu aton-
der o pedido, nomeando para substituí-
lo o Sr. António Castanheira Júnior.

— Ao presidente da 9' Junta •de
Conciliação e Julgamento do Distrito
Federal:

N. 1.928 — Remetendo a poetaria
nomeando o Sr. Antônio Castanheira
Júnior, para o cargo de tuplente de vo-
gal dos Empregadores da 9' Junta de
Conciliação e Julgamento do Distrito
Federal n13ngenlio Velho e São Cristo-
vão), em substituição ao Sr. Albino
Pinto do :Siqueira, exonerado a pedido.

Dia 20
Ao capitão do Porto do Rio de Ja-

neiro:
N. 1.931 — 1?...ametendo, por cópise

:Jim de ser presente á- Delegacia 4o



Z4146
	

Qtrihtae I eira t.edi
	

DIÁRIO fle tr;1,-XL
	

Dezemuro de 1933

Trabalho Marítimo, a carta em que o
TalaYd Brasileiro traz ao conhecimento
Ude- Ministério fatos que se estão pas-
&ando .em Angra dos Reis e que, segun-
do alega :b agente da citada Emprèsa,
estãa prejudicando o serviço de estiva
naquele porto.

— Ao Dr. Guaracf de Albuquerque
Souto Maior:

N.. 1.9g4 — Remetendo, para ser pre-
eente á eornissão especial incumbida de
resolver o dissdio verificado entre os
empregados, José Buhla, Manuel Ribei-
ro e Amaro Moreira, de um lado e os
empregadores Luiz Guaraná. &
de Outro, o respectivo processo, cuja
devolução deverá ser feita oportuna-
mente.

— :Ao bacharel Mário Bollimar Pei-
Xoto de Sá Freire:

N. 1.935 — Remetendo, por copia,
o memorial, em que o Sr. Carlos de
Azevedo dirige um apelo ao Sr, minis-
tro ::e.rn famor de Inácio Pereira da
Silva, que alega haver sido expoliado de
uma lavoura em Rezende. niado
Rio . de Janeiro:

— Ao diretor .geral do Departamento
Nacional do Povoamento:

N. 7.936 — Comunicando que os tí-
tulos de nomeação dos primeiros ofi-
ciais Raul Moreira da Costa, Lima e
Alfredo de Castro Winz, transferidos por
decreto de 6 do mês corrente do Servi°
de Proteção aos Indios e para a Direto-
ria Geral e entregues aos interessados;
por intermédio do contínuo António
Uma, devidamente apostilado.

— Ao bacharel Alfredo João Lou-
sada:

N. 1.937 — Remetendo, para serem
presentes á comissfio especial incumbida
da elaboraoão do Código do Trabalho,
as sugestões encaminhadas pelo se-
nhor Décio Ribeiro Cosia, relativamente
à instituição da lei de salários mínimos.

Ao presidente do Instituto do Açú-
car e do Alcool:

N. 1.939 — Comunicando que o Mi-
nistério da Viação e Obras Públicas já
tomou providências com referência ao
fornecimento, a esse instituto dos dados
informativos solicitados no ofício n. 803,
de 24 de maio do corrente ano, sendo
que os elementos referentes ao Lloyd
Brasileiro serão prestados pelo Departa-
mento Nacional de Estatística, que já re-
cebe diretamente daquela empresa os
necessários dados estatísticos.

— Ao diretor geral do Departamento
Nacional de Estatística:

N. 1.940 — Comunicando que o Sr.
ministro recomenda a remessa ao Insti-
tuto do Açúcar e do Alcool, semanal ou
quinzenalmente, de uma relação detalha-
da de todos os açficares recebidos a des-
pacho pelo Lloyd Brasileiro, contendo es.:
sencialmente:

a) porto de embarque:
b) quantidade de sacas.
o) porto de destino.
Essa relação deverá ser organizada de

acórdo com os dados fornecidos pela dita
companhia, à qual se fará imediata re-
elamaoão si deixarem de ser enviados, a.
qualquer tempo, os impressos sôbre o
assunto.

Dia 21 de dezembro de 1933
Ao Sr. diretor geral do Departamento

Nacional de Estatística:
N. 1.949 — De ordem do Sr. minis-

tro, comunica-se que o bacharel Cassia-
no Machado Tavares Bastos, diretor de
eeteoão daquele departamento, e presen-

temente exercendo o cargo de presidente
do Conselho Nacional do Trabalho, fica
dispensado do "ponto”, a partir de 1 -do
mês corrente.

— Ao diretor do instituto de Previ-
dência dos Funcionários Públicos:

N. 1.941 — Solicitando a remessa do
processo D. G. E. 306-A-933, relativo
ao pedido de readmissão do ex-funcio-
nário Arnaldo Ferreira dos Santos Reis.

—Ao bacharel Cassiano Machado Tava-
res Bastos, diretor de secção do Depar-
tamento Nacional rio Estatística:

N. 1.918 — Comunicando que, em
virtude de se achar presentemente exer-
cendo o cargo de presidente do Conselho
Nacional do Trabalho, e dispensado, a
partir de 1 do mês corrente. de assinar -
o "ponto" naquele departamento.

— Ao Sr. Bento de Oliveira:
N. 1.950 — Em solução à consulta

constante do telegrama de 13 do cor-
rente mês, comunica-se que e decreto
n. 19.770, de 19 de março de 1931, re-
gulando a sindicalização das classes pa..
tronais e operarias, estabeleceu clara-
mente, no parágra fr único, letra o, do
art. 11, não entrarem na classe dos em-
pregados, os funcionários piiblicos que,
em virtude de suas funções, estão subor-
dinados a princípios de hierarquia ad-
ministrativa, e para os quais decretará
o Govêrno uni estatuto legal,

Por conseguine, os professores pdbli,
coa estaduais, para tal fim considerados
funcionários públicos, não se podem or-
ganizar em sindicato, o que Dão impede
sua incorporarão a qualnuer sindicato
de -classe, desde que tambem exerçam o
magistério particular.

Dia 22

Ao presidente do Banco do Brasil:
N. 1.952 — De ordem do Sr. minis-

tro, transmitem-se os três telegramas,
juntos por cópia, nos quais a Inspetoria
Regional dèste ministério no Estado do
Pará e o prefeito de Belém solicitam
providências no sentido de serem obser-
vadas pela agência daquele estabeleci-
mento bancário naquela capital as dis-
posições do decreto que regulamentou o
horário do trabalho nos bancos.

Dia 23

Ao presidente do Sindicato de Resis-
tência dos Trabalhadores em Trapiches e
Café:
N. 1.954 — Solicitando a indicação de

nome de um representante daquele sin-
dicato, afim de ser nomeado para fazer
parte da comi:são incumbida de e l ebo-
rar um ante-projeto de regulamento 'e
horário de trabalho nos trapiches e ar-
mazena de companhias de navegação.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

' Requerimentos e ofícios despachados:

Dia 18 de dezeeríbre de 1933 (adita-
mento)

Sindicato Patronal das Indústrias Tes-
teis do Estado de S. Paulo, pedindo seja
revogado o artigo 72, do decreto número
17.464, de 6 de outubro de 19`,6, na par-
te referente a tecidos e artefatos (D. G.
E. 13.767, de 1933. com informação do
.Departemento Nacional da Indústria e
Comércio). — Transmita-se ao Minis-
tério da Fazend.

Dia 21 (aditamento)

Companhia United Shoe Machinery
Brasil, pedindo licença para a importa-de--
cão de duas máquinas de palmilharlde
destinadas, : em substituição - de ires de
igual serviço, á Companhia .Caloaclo Bor-
dalo (D.	 E. 12.937 de- 1933). — De-
firo. provada . a • inutilização das máqui-
nas a sebstituir.

Fábrica Nacional de Rendas Limitada,

e.Hi	 ry hogers,

pedi ndo licença para a inafportação de
'máquinas . deso'inadas à . fabricação	 .de
rendas a um fio (D. G, E. 11.491, de
1933). — Defiro em face do parecer té
cntsnns

-

Sons Co., of Brazil .
Ltd., pedindo autorização para importar
as Máquinas descritas na relação que re-
mete. ded'inadas à Companhia Fiação e
Tecidos de Pernambuco, para substitui-
ção de maquinismo antgo (D. G. E.
13.136 de 1933d. — Defiro, diante do,
parecer categorico do diretor gerai.

José Bonen°, empregado da Compa-
nhia São Paulo-Paraná, pedindo releva, !
(Ao da multa de n0.0$ que lhe foi imposta
pela êmpresa (D. (3. Ee 7.17 ,1 de ted:s...
com parecer do Consêlhe Nacional de
Trabalho, sep_rinuto qual o assunto es-
capa à competência daquela repartição,
sendo :sugerida a notificação dg rerrue-
rente para que se dirija à Junta de Con-
eiliaeão respectiva, de arôrdo com o de-
rreto n. 22.132, de 1933). — Como pa-
rece ao Conselho Nacional do Trabalho.

Muzzo, pedindo arquivamentd.
por já ter sido reitegrado e devidamen-
te indenizado, do processo referente à
sua reclamação contra The Rio de Janei-
ro Tramway, Light and Power Co. Ltda..
(D. O. E. 13.982 de 1933). — Tomada
por tèrmo a desistência e ouvida a re- .
corrída, volte.

Paulo Renaux (gic Comp„ pedindo li- .
eenca para importar uma máquina se-.
tilinea Kettenstuhl, destinada à substb-
tuiçáo de outra, cujos produtos não banj -
anais uso. (D. G E. 12.012 de (933).
— Satisfaça a exigência.

Sindicato dos	 Industriais Moageiros	 .
de Trigo do Rio de Janeiro, pedindo seja
a indústria moageira de tri-

&'
ri declaada

em superprodução (D. G. E. 13.960. de
(933) ..--Consulte ao Ministério da Agri-
cultura.

R. Petersen it Comp. L t da., pedindo
licença para importar uma flaneleira de
cardas naturais, que se destina à Socie-
dade Anonirna Fábrica Maracanã (D. G.
E., 13.956 de 1933, com informações e
parecer do Department° Nacionãi da In- s:
dústria g Comércio, favoraveis à connos-
são (ia licença por não influir a má quina •,
no aumento da produção). — Defiro em
face das informações e pareeer.

Vicente Curi & Comp., pedindo per-
missão para importar uma Inactuina de
refilar abas de chapéus, destinada a
substituir outra (D. O. FL 13.388 de
1933, com nformaçõe.s e parecer do De-
partamento Nacional da Indústria e Co-
mércio. segundo os quais a máquina não.
tem influência no aumento da produção).

Defiro em face das informac5es e p.a.
recePP7'

Vehleirtir Odack, ex-empregado de
The Riograndense Lighta and Power
Syndicate Ltd.. consultando adérca da.
garantia de estabilidade fiinçinnal a 7ue
ae refere o decreto n. 19.497, de 4930
(D. O. E. 10.088, de 1933, Com a infor-
mação do Conselho Nacional do Trabalho

a
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de que a resposta à presente consulta,
sôbre envolver manifesUção antecipada
daquele linstibuto, colidiaria com a reso-
lução ali adotada de só serem respondi-
das as consultas que formulem tèse, e
não visem objetivos concretos) — Ar-
quive-se, em face das informações e pa-
recer.

para a importação 'de 'máquinas desti-
nadas à indústria.

— Ao Sr. inspetor da Alfândega .do
NO de Janeiro:

N. 934 — Comunicando que o senhor
ministro deferiu a petição em que a

•Companhia United Shoe Mnehin.ery do
Brasil requereu, de acôrdo com o de-
creto n. 19.985, de 13 de maio de 1931,
licença para importar, de sua casa em
Boston, Estados Unidos •-da América do
Norte, uma máquina de preparar o en-
fuste para aplicar ao calçado, destinada
a substituir outra para igual serviço
existente na fábrica da firma Adão Gas-
par & Comp.

N..935 e-- Comunicando que, em face
da petição em que a Companhia United
•Shoe Machinery do Brasil requereu, na
'conformidade do decreto n. 19.985, de
13 de maio de 1931, permissão para im-
portar, tie sua casa em Boston, Estados
Unidos da América do rte, uma má-
quina de montar lados :com grampos,
modelo B, destinada a substituir outra
de igual serviço, considerada imprestá
vel, existente na fábrica da firma M.
Andrade & Comp., o ..Sr. ministro re-
solveu, por despacho de 5 do Inês cor-
rente, deferir o aludido .requerimento.
• — Ao Sr. diretor dos nServdIços_ele Li-
mites e Atas Internacionais do Ministé-
rio das Relações Exteriores:

N. 936 — Agradecenço,. de ordem do
Sr. ministro, a remessa de um exemplar
do volume intitulado "L'exode rural en
Allemagne", relatório da Viagem de es-
tudos feitos pelo Dr. H. Bõker e F. w.
Bi:11°w, em maio de 1931, nas provincias
de Pomeránia, Saxe e Estado Livre - ia
Saxe.

Ao Sr. diretor geral Y.do Departa-
mento Nacional da Propriedade Indus-
trial:

N. 937 — Transmitindo,.. . •de ordem do
Sr. ministro, em cópia, o teor do oficio
que lhe dirigiu o diretor cio Instituto de
Previdência dos Funcionários Ptúblicos
da União, dando a conhecer a S. Ex. a
agradável impressão colhida na visita
feita ao 'aludido cr&partaMento.

— Ao Sr. diretor do Instituto Prope-
dêutico Cárangolense:

N. 938 — Agradecendo, de ordem do
Sr. ministro, a comunicação de haver
sido assinado pelo Sr. Chefe do Govêrno
Provisório, o decreto concedendo ao Ins-
tituto as regalias de inspeção Pe rma-
nente e as prerrogativas de estabeleci-
mento livre de elinsi ia 8no secundário.,

Ao Sr. inspetor da Alfândega do Rio
de Janeiro:

N. 939 — Comunicando mie o .Sr. mi-
nistro resolveu, por despacho de 5 do
mês corrente. deferir a petição em que
R. Petersen & Comp. Ltda., requereu, na
conformidade do decreto n.• 19.985, de

i13 de maio de 1931, permissão para m-
portar una triturador de polpa de ma-
deira e respectivos pertences, tudo des-
tinado à fábrica de papel de A. da Silva
Araújo.
• N. 940 — Cor»onicando o deferimento
da peilijão elo que a Companhia United
Situe Maellinery do Brasil requeretm,. de
neônio com o derreio 1.1, 19.98:5, de 13
de inalo de 1931, licença para importar
de sua casa em Leieester. Inglaterra.
uma máquina de unir correias, de:slinada
;is Indústrias Reunidas F. Malarazzo,
Silo Paulo.

— Comunicando o deferimeno
da petição em que a Comparilila
Blioo Alachinery do Brasi; requereu, na
conformidade do decreto u. 19.98). kte

13 de maio de 1931; permissão para im-
portar, de sua casa em Boston, Estados
Unidos da América do Norte, unia má-
quina de perfurar biqueiras, modelo B,
e destinada ao aperfeiçoamento da pro-
dução da fábrica de calçados Minerva,
de propriedade da firma M. Andrade

il iNeo. n9.11).43— Comunicando que o Sr. mi-
nistro resolveu deferir a petição em que
a Companhia Stioe Machinery do Bra-
sil requereu permissão para importar
de sua casa em Boston, Estados Unidos
da América do Norte, duas máquinas,
sendo uma de cortar peles, modèlo C,
e outra de apontar cortes, tambeip mo-
dèlo C, ambas destinadas à Companhia
Calçado Clerk, em S. Paulo.

— Ao Sr. diretor gerai do Departa-
mento Nacional da Propriedade Indus-
trial:

N. 942 — Remete, devidamente . assi-
nados, as 18 patentes ' de privilégio de

•invenção, sete de modêlo de utilidade e
três títulos de garantia de prioridade,
uue correspondem aos depósitos efetua-
dos sob os números 7.985, 10.409,
11.225, 11.330, 11.389, 11.650, 11.893,
11.921, 12.062. 12.074, 12.144, 12.223,
12.237, 12.276, 12.282, 12.367, 12..406,
3.075, .738 11:788, 12 . 229, 12 . 325,

12.391, 12.446, 12.715, 12.946e 12.947
• — Ao Sr. diretor dos Serviços de Li-
mites e Atos Internacionais do Ministé-,
rio das Relações Exteriores: .

N. 944 — Agradecendo, de ordem do
Sr. ministro, a comunicação de haver
sido inserto, no Diário Oficial. de 27 do
.mês findo, o decreto n. 23.479, da 20
de novembro deste ano, que fez pública
a adesão da Suécia ao acôrdo de Madrid
relativo à representação das falsas indi-•
cações de procedência de mercadorias, o
que foi levada ao conhecimento claque
la Chancelaria de Estado pela Legação
da Suiça nesta Capital.

— Ao Sr. inspetor da Alfândega de
Recife: •	 •

N. 945 — Comunicando.que o senhor -
ministro resolveu deferir a petieão, em
que o Cotonificio Oton Bezerra de altdc,
sociedade anônima, requereu. na confor-
midade do decreto n, 19.985., ie 13 de
maio de 1931, Dpeira9missão para importar
uma máquina para escovar pano, desti-
nada à sua, fábrica.

Ao Sr. inspetor da 11' Inspetoria .11e.
gional:

N. 946 — Acusando recebido' o oficio
de 28 de novembro findo e remetendo dee
exemplares da Exposição apresentada
pelo Se. ministro ao Sr. Chefe do Go-
vèrno Provisório.

— Ao Sr. presidente da Caixa dó
Aposentadoria e Pensões das Compa-
nhias Light, Jardim Botânico e S. A. du
Gaz:

N. 947 — Agradecendo, de ordem do
Sr. ministro, 'a remessa de unia !cópia
no .relatório do Sr. Álvaro ilr,..ia• da
Silva, membro da 'Junta Administrativa
diefs-a, Caixa e designado miar r e P reae n -
tí-la lia solenidade da entrega daís_clia.
,VPS do Ill'iTIlt • il'ff grupo ,lio enSas• glogt f.
p arins ii n assnelades, da : Caixa de Allo.
.uul t adoria. da The Leopoldina
conniany

— 10 Sr, diretor geral dó' Depena-•
me nt o vaeional do Pe‘oiviien'ó

()SI./ — I1 . rnetenr1,) (1	 1),

O. E. 7 2(U-933 (1). N. P a.teet_e:t31.

EXPEDIPNTB DO SR. ente-roa GERAL

Dia 5 de dezembro de 1933

• Ao Sr. inspetor da Alfândega de
Santos:

N. 929 — Comunicando que o 'se-
nhor ministro resolveu deferir a peti-
ção--ern que José Eerdan Galvez reque-
reu, na conformida.at do decreto ',M-
inero 19.985, de 13 de maio de 1931,

!permissão para importar uma máquina
cosedeira lateral para solas de alpar-
gatas, destinada a substituir outra de
modelo antiquado existente em sua fá-
brica.

— Ao Sr. inspetor da Alfândega de
Recife:

N. 930 — Comunicando o deferimento
da petição em que Illomaz de Aquino &
Comp. Ltda. requereu, na conformidade
do decreto ri. 19.985, de 13 de maio
de 1931, permissão para importar, da

.Alemanha, as máquinas constantes da
relação que remete, destinadas •:ao com-
pleto aparelhamento de sua indústria.

- Dia 6
Ao diretor , geral do Departamento

• /Nacional do Povoamento e membro da
comissão incumbida de estudar, a pro-
posta da Repartição Internacional Nan-
sen • no sentido de encaminharl para o
nosso país 1.000 famílias de refugiados

• russos:
N. 931 — Remetendo o processo

D. G. E. 8.981-1933 (D. N. P. 4.086-
.1933), relativo à representação em que

•.a Repartição Internacional Nansen, com
sede cru Genebra, auspiciado. pela .So-

- ciedade das Naç5es, propõe o encand-
'nhamento ao Brasil de 1.000 famílias
de refugiados russos , de oeigem 'e lin-
gua alemãs, e que atualmente se encon-
tram desocupadas, em cidades prus-
sianas.

— Ao Sr. Dr. juiz de Direito Priva-
•tivo de Acidentes do Trabalho:	 •

N. 932 ,— Remetendo, de ordem do
Sr: ministro, o ofício de 25 de outubro

•do ano corrente, da Diretoria de Saúde
do Ministério da Marinha, a gile acom-
panha o inquérito procedido pela' refe-
rida diretoria, relativamente lt causa .do
acidente que vitimou o ex-operário Luiz

•Barbato quando, trabalhava nas obras cio
encouraçado Minas Gerais.

Dia,7 •
• Ao Sr. , diretor geral do Iieparta-
niento. Nacional de Estatística: .•

N. 933 — Solicitando, de ordem do
-. Sr. ministro. providi. nriaz seiffido
de. serem impressos, em folhetos, sopa-

' eados, de pada um dos Ledes ,I.:•\.'1';11) -ter
tirados .500 exemplares, os decretos . mi-
meros 23 i83 e 23.586.. ambo s de 22

• de uovetehro próximo findo, publica-
dos no njdrjo Ofiei(#1 lo o retifirado,i
.no d.e 30. 'y p rimeiro. ati rnvando o noN'o
regulamento ,para a inareação de Mo-
mos , que contenham artigo-; e produtos

. nariónais deslinHlos
O' último, disponde saro a restrição

J
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fieze t obro do 19'33'

devolvido com o oficio e o parecer de
fls. : 13 a 45: da Procuradoria da Repú-
blica, dos quais decorre que o Depaia
mento pode e deve tomar posse lime-

pendeuternente de c5outença e mandado
judiciais, das terras em causa, sitas no
lugar denominado Carapuça, Fazenda,
Nacional de Santa Cruz.

Departamento Nacional
do Trabalho

ZIP EDIENTE DO INSPETOR-MI=

Portaria de 14-12-1933 - Levando ao
conhecimento dos Srs. inspetores, fis-
cais, prepostos e demais funcionários da
inspetoria, que, de acôrdo com a portaria
sob n. 572, do Sr. ministro do Traba-
lho, Indústria e Comércio, toda e qual-
quer declaração de empregado de uma
determmada casa e relativa ao estabele-
cimento em que trabalhe, que não seja
feita por intermédio cio respectivo sin-
dicato a que pertença, carece do valor
probante.

Térmos de verificação

- N. 625-F - 'Autuante, Paulo Burla-
maqui; autuado, Restaurante Pastora.-
Não procedem as razões alegadas pela
defesa: Imponho a multa de 100$000,
Mínirrio do art. 31, do decreto n. 22.033,
de 20-10-32.

1-„506-33, - Autuante, Otonegildp
itoeha; autuados, Bastos & Abreu. -

-Não procedem as alegações da defesa.
Imponho a multa de 100000, mnimo do
art. 31, do decreto u. 22.033, de 29-10-
932.

-572-F. - . Autuante, Paulo Burla-
maqui; autuado, Domingos T. dos San-
tos: -- Ar alegações da defesa não pro-
cedem... Imponho a multa de 100000,
mínimo do art. 31, do decreto n, 22,033,
de. 29-10-3Z.

, r5-55-F	 Autuante, João da Rocha
Porto; autuado, António Neves da Cunha

ignorância da lei não isenta de
responsabilidade. Imponho a multa de
100$000, mínimo do art. 31, do decreto
• 22,.033, de 29-10-32.

N. 524-F - Autuante, Paulo Burla-
!langui; autuado, Cbilo Lourenr" - A
firma autuada confe.,, sa a infração. Im-
POnho. a multa de 100000, mínimo do
• t.'31, do decreto n. 22.033, de 29-12-

2.
N. 4.758 - Autuante, Jaol Magalhães;

ántnados, Nieling & Comp. - As ale-
andes da' defesa não procedem. Impo-
Otid a multa de 100$000, mínimo do ar-
tigo 31, do decreto n. 22.033, de 29-
10-32;

N. 617-F - Autuante, Pauto Burla-
inaqui; autuado, M. A. P. da Fonseca.
- A defesa confessa a infração. Impo-
nho a multa de 100$000, mínimo do ar-
tigo 31, do decreto ri. 22.033, de 29-10-
932.

N. 253-F - Autuante, Pedro José da
-silva; autuado, Miguel Aduardo Salva-
dor. - A fi rma autuada confessa a in-
fração. Imponho a multa de 100$000,
mínimo do art. 31, do decreto n. 22.033,
de 29-10-32.

N. 1.224 - Autuante, João da Rocha
Porto; autuado, Mariano Ribeiro. - Á
n--ista da informação do Sr. fiscal, im-
ponho a muita de 100000, mínimo
ed. 31, do decreto n. 22.033,, de 29-

N. 1.495-23 - Autuante; João da Ro-
cha -Porto; autuados, A. Rocha & Olivei-
ra - ¡Não procedem as alegações da de-
fesa. Imponho a multa de 100.00e, mí-
nimo do art. 31, do decreto n.
de 29-10-32.

N. 3.915 - Autuante, Jaci Magalhães;
autuados, Eduardo Simões & .- :0 1-0 11- • -
A defesa confessa a infração. Imponha
a multa de 100$000. mínimo de art...31,
do decreto n. 22.033, de 29-10-32.

N. 4.62 ,1 - Auuante, 1 , ,(1ro José-das
Santos; autuada, Companhia 'faties do

- A defsa confessa a infração.
Imponho' a multa de 100C10. minimo'do
art. 31, do decreto n. 22.033. de 29-10-
032..

N. 641-F----Autuante, .Taiif Magalhães.;
autuada, Isabel da Silva S'autos. As
alegações da defesa não pcocedem: Im-
ponho a multa de 1005000, mínimo -do
art. 31, do decreto n. 22,033, do 29-
10-32.

N. 6.163 - AU 11 a 11 t., Otonegildo Ro-
cha; autuada, Tereza Branco da Silva..
- Arquive-se.

N. 6-57-33 - Autuante. AristóteleS. Fi-
gueiredo; autuados, J. Sousa & Ferrei-
ra,. - Idem.

N. 835	 Autuante, -Pedro José dos
Santos; autuado, Manuel de -Paiva.
Idem.

Na. 1.001 e 1.278 - Autuante, Pedro
José dos Santos; autuados, Marcus Voii•
loch & Comp. - Idem.

N. 1.104 A-utuante, Pedro José dos
Santos; autuados, Marques 'Sampaio .&
Comp. - Idem.

iN. 7-F - Autuante, Jacf Magalhães
autuada, Metrópole Companhia S. -A.,
- Idem. •

N. 1.111 - Autuante. Leonel Cordei-
ro; autuado, Lucindo José Coelho. -
Idem.

N. 607-F - Autuante, Lauriano 'Pe-
reira Somus ;autua-do, Emílio Vertirth
- Em vista do Ana) inicial, arquive-Se.

• eXPIDDIENTE DA PRIME IRA RECÇÂO

Dia 1 19 de dezembro-de 1933

Requerimentos despachados

(iBm a'ditámento)
-Alípio de Sonsa, reclamando salário.

- Junte ou exiba -suw carteira, profis-
sional.

,Cornélio -Justo, reclamando • contra:
Américo Vaz. - Ao Departamento Es-
ta-dual do Trabalho, em S. Paulo. -, •

Dia 20

(Em aditamento).
Ofício:	 -
N . 2.151 - Ao coletor das Rendas

Federais em Nova Friburgo, remetendo
um documento da firrna Arp	 Comp.

Requerimento despachado
Umbelina Luz, reclamando salárib:-

Exiba a carteira profissional.

Dia 21
Ofícios:
N. 2.152 - Ao inspetor t Regional

nos Estados de safa e Sergipe, reme-
tendo uma consulta da Agsociação.dos
Estabelecimentos de Padaria da Baía:.

N 2.153 - Ao inspetor. Regional
rio 'Estado do C'eará,- remetendo, -unia
petição do Sindicatox dos Bandários, de
Fontaleza.

N. 2.154 - Ao- presidente do Sina'
dicato dos Trabalhadores em Trans-
portes Terrestres desta capital, comu-
nicando que o associado João Naneis,
deve comparecer a ,éste Departamento..

Requerimentos despaohados

Leopoldo da Felicidade, comunican-
do' haver dispensado um empregado.
Arq uive-se

José Francisco Gomes, .reolarnaneici
matario 7-- . Exija a carteira prefissioa

Dia 22
Ofícios:
N. 2.155 - Ao inspetor Regional

no -Estado do Rio Grande do Sul,
metendo-o processo D. N. T: 14.270
de .1933 4 atinente -ao recurso interpostd
por Urbano (Lopes Neto.

N. 2.06 - Ao -mesmo, remetendo O
processo D. N. T. 12.083-33, atinee-
te ao recurso interposto'. por J. Ant,„
neto & Comp.

N. 2.1-57 - Ao Proprietário do'La,
boratorio 13riitio Ldbo, reiterando um,3
notificação.

Requerimento despachado,

Ámfilofio de Azevedo, reclamando
salário. - Compareça a este Departa-:-
mento.

Dia 26
Ofícios:
N. 2:168 - Ao -delegado fiseat do

Tesouro Nacional eto Miu„as Gerais, tea
me tendo urri documento de Azuil Fran.;
klin.

N. 2.159 - Aos Srs. Pavesi &Com-
panhia, solicitando esclarecimentos ¡Sã"bre a reclamaçãiseig` Alice de Faria. -

EXPEDIENTE DA TERCEMA RECÇÃO

Dia 216 de dezembro de 1.933

Requerimentos despachados

Processos:
N.. 1.973-A, 'de i932, de Alifra Men-

des Fagundes, 1.959-A, de 1932, de
Ana Conforte e 1.903-A, de 1933.,-,dfi
Ana José Monteiro contra a Compa-
nhia Petropolitana,	 .Arquivem-sa.•

Ns. 3.939-A, de-.'1933, de Aurélio
Araújo, 3.965-A, de 1933, de Antônio
Luiz Simões, 3. 1925-wA, - de 1933 de An-
tônio Alves, 3.029 LA, de 1033 de An-'
tônio Moreira,- . 'de 1933, de
Antônio José Gonçalves, 3.931-A, de
1933, de Antônio Fernandes,
de 1933, de Augusto. Portela, 3.935,A,
de 1933; de António „Eérnandea dos San
tos, 3.937-A, do 1933, 'de Abelardo
reira da Cruz, 3.960-A, de 1933, de An.:-
tônio José de Araújo, 3-,961A, de 1933,
de'Avisteu Soares da .Fonseca, 3.959•,4,
dp 4933, de Agenor Neves Viana',
3.957-A de 1933, de . Avelina Maninho.
3.955 :-A„ . de . 1903, de Arlindo Pereira.

3.953A, de 1933, de Antônio'
Reis, 3.954-A,- de -1933, de Américo'
do Nascimento, 3.V49-A, 'de 1933,-
Alvaro Lopes Dias,- -3.947-A,' de 1933,
de'AntOnio Ferreira:,„.3.945-A» de 1933,
de Anteniar 'fs.:trabalho- de Melo; 3493',zA,
de 1933, de Ara:einiro'. -Pires do Cotitá'. h
3.941 -A. de. 11133. de Antônio- José:- de
Melo contra- a- Lightand Poffor Ltd.

Arerdivem-se.

Dia 22

•

a-	 •
a
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N, 12.032, de 19,33 --Cleophas Quin-
tela do Nascimento contra a firma
Castro Cunha & Comp. — Arquive-se

N. 147n11, de 1932 — Herniinio José
Teixeira contra a Companhia Petropo-
illana. — Arquive-se.

Ns. 325-H, de 1932, de Hermes de
Alcantara, 337-H, de 1932, de Horácio
Rosa, 339-H, de 1932, de, Hilário de
Paula Lima, 327-H, de 1932, de Ha-
miltán Soares de Avelar e 347-H, de
1932, de Henrique Eaustino Gomes
contra a Leopoldina RaiIway; Company
Limited, — Arquive-se.

N. 143.989, de 19133 — José Luiz Pe-
reira contra a Société Sucreries Bresi-
liennes. — O Sr. diretor geral exa-
rou o seguinte despacho: "Arquive-se,
em face dos pareceres emitidos que
bem esclarecem o assunto", O parecer
que deu causa a êste despacho foi
prestado pelo adjunto do procurador,
&sie Departamento, Sr. Helvécio Xa-
vier Lopes e é do teta' seguinte,: "Não
trabalhando o reclamante em secção
comercial, da Sociedade reclamada, não
Pôde invocar os favores do decreto nú-
mero 23.103, de 19 de agôsto de 1933,
que regula a concessão de férias aos
empregados em estabelecimentos co-
merciais, bancários e instituições de
assistência privada.

Opino, assim pelo arquivamento da
reclamação por falta de apoio' legal".

N. 3.042, de 1933 — João da Mata
Tavares contra Batista Lopes & Com-
panhia. — Arquive-se.

N. 107-N, de 1932 — Nadeida Lopes
Pedha contra a Companhia Petropoli-,tana. — Arquive-se,

• Departamento Nacional da Indus-
iria e Comércio

TXPDDENTII DO DIRIMO GERAL

Requerimento despachado

Dia 97 de dezembro de 1933

Oliveira, rilho & Comp., Ltda., (pro-
cesso 82233). — Complete a documen-
tação do seu requerimento.

Departamento Nacional do Povoa-
mento

3IPEB11241115 DO BR. DIRSTOB. GBRAD

Dia 11 . de dezembro de 1933

Oficies:
Ao Sr. diretor da 2' Divisão da Comis-

são Central de Compras do 'Governo Fe-
deral:

N. 3.935 — Relativamente à aquisição
de unia máquina de calcular destinada
aos serviços do Núcleo Colonial "São
Bento", o Sr. chefe daquele núcleo de-
clarou que, para opinar sahre a máquina
"Mercedes" desejaria que lhe fôsse dada
a oportunidade de examiná-la.

— Ao Sr. gerente da Companhia Tele.;
fôniera, Brasileira:

N. 3.936 — Comunica que para ocor-
rer às despesas Offill o pagamento da

•- assinaisra e ligações de telefóne foi
empenhada per estimativa, a importân-
cia de f409$000.

— Ao Sr. diretor secretário do Tri-
bunal de Contas.: -

N.3.937 — Remete a 24 via do conhe-
oimercto de ~iço a, t38, empenho

leite por estimativa, em favor da Com-
panhia Telefônica Brasileira, na impor-
tando, de seiscentos nift reis (600000).

— Ao Sr. diretor geral, substituto, da
Contabilidade do Ministério do Traba-
lho, indústria e Comércio:

+N. 3.938 — Remete a 3' via do co-
nhecimento de serviço n. 138, empenho
feito por estimativa, em favor da Com-
panhia Telefônica Brasileira, na impor-
tância de seiscentos mil reis (600$000).

N. 3.939 — Transmite o mapa de-,
monstrativo das despesas realizadas no
mós de novembro proximo findo.

— Ao Sr. diretor da Despesa Púbica
do Tesouro Nacional:

N. 3.940 — Roga providenciar sôbre
o pagamento da gratificação a que fez
jús o desenhista Aristides Visconti, du-
rante o mês de novembro último.

N. 3.941 — Roga providenciar para
que sejam pagas a 2 patrões, 34 maqui-
nistas, 1 motorista, 2 foguistas e 15 ma-
rinheiros as diárias para alimentação
relativas ao mês de outubro do correnie
ano.

N. 3.942 — Roga providenciar para
que sejam pagas a 2 patrões, 3 maqui-
nistas, 1 motorista, 1 foguista e 15 ma-
rinheiros tripulantes as diárias para ali-
mentação relativas ao mês de setembro
do corrente ano.

N. 3.94,3 — Roga providenciar para
que sejam pagas a 2 patrões, 3 maqui-
nistas, 1 motorista, 1 foguista e 15 ma-
rinheiros as diárias para alimentação
relativas ao mês de agôsto do corrente
ano.

N. 3.94441 — Roga provIdenciar para
que sejam pagas a 2 patrões, 3 maqui-
nistas, 1 rootol4sta, 2 foguistas e 15
marinheiros as diárias para alimentação
relativas ao mês de julho do corrente
ano.

N. 3.945 — Roga providenciar para
que sejam pagas a 3 patrões, 3 maqui-
nistas, 1 motorista, 2 foguistas e 15 ma-
rinheiros, as diárias para alimentação
relativas ao mês de junho do corrente
ano.

N. 3.946 — Roga providenciar para
que sejam pagas a 2 patrões, 3 maqui-
nistas, 1 motorista, 1 foguista e 14 mari-
nheiros, as diárias para alimentação, re-
lativas ao mês de maio do corrente ano.

N. 3.947 — Roga providenciar para
que sejam pagas a 2, patrões, 3 maqui-
nistas, 1 motorista, 1 foguista e -5 ma-
rinheiros, as diárias para alimentação
relativas ao mês de abril do corrente

'Ano.
N. 3.948 —Roga providenciar para

'que sejam pagas a 3 patrões, 3 maqui-
nistas, i motorista, 2foguistas e 15 ma-
rinheiros, as diárias para alimentação,
relativas ao mês de março do corrente
ano.

N. 3.949 — Roga providenciar para
que sejam pagas a 2 patrões, 3 maqui-
nistas, 4 motorista, 2 foguistas e 15 ma-
rinheiros, as diárias para alimentação,
relativas ao mês de fevereiro do corren-
te ano.

N. 3.950 — Roga providenciar para
que sejam pagas a 3 patrões. 2 maquinis-
tas, 2 foguistas, 2 motoristas e 15 ma-
rinheiros, as diárias para alimentação,
relativas ao mês de janeiro do corrente
ano.

N.' 3.95-1" — ftoga providenciar, afim
de que seja paga a fõlba de diárias a
que fez jus o doutor Horácio Mendes de
Oliveira Castro Filho, assistente-técnico
do Departamento Nacional de Proprieda-
de Industrial.

N. 3.952 — Roga providenciar afina
de que seja paga a fdlha da gratifica-
ção mensal na importância de quinhen-
tos mil réis (500$000), a que foz jus o
en genheiro Henrique Dietrioh.

N. 3.953 — Roga providenciar, afim
de que seja paga a fõlha de pagamento
de serviços extraordinários prestados pe-
lo oficial pagador desta Diretoria Ge-
ral, Ernesto de Andrade Braga.

N. 3.954 — Roga providenciar, afim
de que seja paga a fôlha para pagamento
das diárias a que fez jus o engenheiro
Deocleciano Coelho de Sousa, inspetor
Regional.

N. 3.955 — Roga providenciar, afim
de que seja paga a fólha para pagamen-
to das diárias a que fez As o Dr. Ma-
nuel Joaquim: Cavalcanti de Albuquer-
que, inspetor sanitário dêsle Departa-
mento.

N. 3.956 — Roga, afim de que seja
paga a fôlha de pagamento de gratifica-
ção pelos serviços extraordinários a que
fez jus o engenheiro Mauricio jopert.

— Ao Sr. secretário geral do Minis-
tério das Relações Exteriores:

IV. 3.957 — Solicita providências jun-
to ao Consulado Geral em Lisboa, para
o fim de ser aplasto o visto regulamentar
sôbre os passaportes de imigrantes.

— Ao Sr. ministro do Trabalho, In:-
dústria e Comércio:	 •

N. 3.958 — Remete cópias do térmo
de contráto celebrado entre êste Depar-
tamento e a Companhia Comércio e
Construções, S. A. para a construção de
quarenta casas para colônos no Núcleo
Colonial "São Bento*.

— Ao Sr. chefe da Comissão Funda-
dora do Centro Agrícola "Santa Cruz":'

N. 3.959 — Declara que, em se tra-
tando de habitação com dependédicia de
instalação elétrica désse Centro, deve-
se aplicar no caso o mesmo critério ado-
tado em outros estabelecimentos públi-
cos.

N. 3.960 — Comunica que autoriza o
chefe da Comissão Fundadora do Núcleo
Colênial "São Bento" a ceder, a título
de empréstimo a essa Comissão, um tra-
tor Titan Engien, tipo n. 60.222 e um
trator Fordson n. F. n. • 741.148, de
.24 11,P.

— Ao Sr. chefe da Comissão Funda-
dora do Núcleo Colônial "São Bento":

N. 3.961 — Autoriza a ceder, a título
de empréstimo, ao Centro Agrícola em
Santa Cruz, um trator :Man Engien,
tipo ri. 60.222 e um trator Fordson,

F 741.148, de 24 II. P .
— Ao Sr. diretor-secretário do Tri-

bunal de Contas:
N. 3.962 — Remete a 2' via do co-

nhecimento de serviço n. 145, referente
as diárias •a que fez jús no mês de no-
vembro último, o desenhista Aristides
*Visconti.

N. 3.963 — Remete a 2" via do conhe-
cimento de serviço n. 155, referente ao
auxilio para alimentação, de 598 diárias
à razão de 3$400, a que fizeram jus 2 pa-
trões, 3 -maquinistas, 1 motorista, 2 fo-
guistas e 15 marinheiros, durante o inès
de outubro do corrente ano.

N. 3.964 — Remete a 2' via do conhe-
cimento de serviço n. 151, rc4ferente ao
auxilio para alimentação, de 599, diá-
rias à razão de 38400, a que fizeram jus
2 patrões, 3 maquinistas, 1 motorista. 1
foguista e 15 marinheiros, durante o mês
de setembro do corrente ano..

a	 •	 0
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N. 3.965 - Remete a 2' via do co-
nhecimento de serviço, n. 153, referente
ao auxílio para alimentação, de 572 diá-
rias, à razão de 0400, a que fizeram jus
2 patrões, 3 maquinistas, 1 motorista,
1 foguista e 15 marinheiros, durante o
mês de junho do corrente ano.

N. 3.966 - Remete a 2' via do co-
nhecimento de serviço, n. 152, refe-
rente ao auxílio para alimentação, de
(303 diárias, à razão de 0400, a que fi-
zeram jus, 2 patrões, 3 maquinistas, i
motorista, 2 foguistas e 15 marinheiros,
durante o mês de julho do corrente ano.

N. 3.967 - Remete a 21 via do co-
nhecimento de serviço, n. 151, refe-
rente ao auxílio para alimentação, de
554 diárias, à razão de 0400, a que fi-
zeram jus, 3 maquinistas, 1 motorista,
2 foguistas e 15 marinhiros, durante o
mês de junho do corrente ano.

N. 3.968 - Remete a 21 via do co-
nhecimento de serviço, a. 150, refe-
rente ao auxílio para alimentação, de
552 diárias, à razão de 3$400, a que fi-
zeram jus, 2 patrões, 3 maquinistas, 1
motorista, 1 foguista e 14 marinheiros,
durante o inès-- de maio do corente
ano.

N. 3.969 - Remete a 2 1 via do co-
nhecimento de serviço. ti. 148, refe-
rente ao auxílio para alimentação, de
527 diárias, à razão - de 0400, a que fi-
zeram jus, 2 patrões, 3 maquinistas, 1
motorista. 1 foguista e 15 marinheiros,
durante o mês de abril do corrente ano.

N. 3.970 - Remete a 2' via do co-
nhecimento de serviço. n. 147, refe-
rente ao auxílio para alimentação, de
551 diárias, à razão de 0400, a que fi-
zeram jus, 3 patrões, 3 maquinistas, 1
motorista, 2 foguistas e 15 marinheiros,
durante o mês de março do corrente
ano.

N. 3.971 - Remete a 2' via do co-
nhecimento de serviço, n. 146, refe-
rente ao auxilio para alimentação, de
532 diárias, à razão de 3$400; a que fi-
zeram jus, 2 patrões, 3 maquinistas,
2 foguistas, 1 motorista e 15 marinheiros,
durante o mês de fevereiro último.

N. 3.972 - Remete a 2' via do co-
nhecimento de serviço, n. 145, refe-
rente ao auxílio para alimentação, de
So3 diárias, à razão de 0400, a que fi-
zeram jus, 3 patrões, 2 maquinistas, 2
foguistas, 2 motoristas e 15 marinhei-
ros, durante o mês de janeiro do cor-
rente ano.

N. 3.973 - Remete a 21 via do co-
nhecimento de serviço, n. 139, refe-
rente às diárias que fez jus, no mês de
novembro último, o Sr. Horário Mendes
de Oliveira Castro Filho, assistente-téc-
nico do Departamnto Nacional de Pro-
priedade Industrial.

N. 3.974 - Remete a 2' via do co-
nhecimento de serviço, n. 143, referente
ao pagamento da gratificação mensal a
que fez jus, no mês de novembro últi-
mo, o engenheiro Henrique Dietrich,
chefe da comissão fundadora do Centro
Agrícola Santa Cruz.

N. 3.975 - Remete a segunda via do
conhecimento de serviço n. 141, refe-
rente ao pagamento de serviços extra-
ordinários prestados no mês de novem-
bro último, pelo oficial-pagador Ernesto
de Andrade Braga.

N. 3.976 - Remete a segunda via
do conhecimento de serviço n. 142, re-
ferente às diárias a que fez jus no mês
de novembro intimo, o inspetor regjo-
nal, Sr. engenheiro Deocleciano Coelho.
de SOIM.

N. 3.977 - Remete a segunda via
do conhecimento de serviço n. 140, re-
ferente às diárias a que fez jus no mês
de novembro último, o Sr, Manuel Joa-
quim Cavalcanti de Albuquerque, ins-
petor sanitário /16ste departamento.

N. 3.978 - Remete a segunda via do
conhecimento de serviço n. 144, refe-
rente ao pagamento da gratificação pe-
ios serviços extraordinários que pres-
tou no mês de novembro último, o en-
genheiro Maurício Joppert.

Dia 12

Ao Sr. diretor geral, substituto, da
Contabilidade do Ministério do Traba-
lho, Indústria e Comércio:

N. 3.979 - Envia a segunda via da
Una de pagamento de diárias, por ser-
viços prestados fora da sede pelo de-
senhista Aristides Visconti.

N. 3.980 -- Envia a segunda via da
felba de pagamento do auxílio para a
alimentação do pessoal marítimo. re-
ferente ao mês de outubro do corrente
ano.,

N. 3.981 -- Envia a segunde via da
fólha de pagamento do auxílio para a
alimentação do pessoal marítimo, refe-
reine ao Inês de setembro.

N. 3.982 - Remete a segunda via
da fól/ta de pagamento do auxílio para
a alimentação do pessoal marítimo reig
ferente ao mA.8 rio agósto.

N. 3.983 - Envia a segunda via da
felha de pagamento do auxílio para a
alimentação do pessoal marítimo refe-
rente ao mês de julho.

N. 3.984 - Envia a segunda via da
'fdlha de pagamento do auxilio para a
alimentação do pessoal marítimo reta-
rente ao mês de junho.

N. 3.985 -- Envia a segunda via da
ffilha de pagamento do auxilio para a
alimentação do pessoal marítimo' refe-
rênte ao mês de maio.

N. 3.986 - Envia a segunda via da
fôlha de pagamento de auxílio para a
alimentação do pessoal marítimo refe-
rênte ao mês de abril.

N. 3.987 - Envia a segunda via da
fõlha de pagamento do auxílio para ali-
mentação do pessoal marítimo referênte
ao mês do março.

N. 3.988 --- Envia a segunda via da
felha de pagamento do auxílio para a
alimentação ,to pessoal marítimo refe-
rênte ao mês de fevereiro.

N. 3.989 -- Envia a segunda via da
/Vila de pai emento do auxílio para a
alimentação do pessoal marítimo refe-
rênte ao mês de janeiro.

N. 3.990 - -Envia a segunda via da
Olha de pagamento de diarias, por ser-
viços prestados fdra da sede, pelo Sr.
Horácio Mendes de Oliveira Castro, as-
sistente-técnico do Departamento Nacio-
nal de Propriedade Industrial.

N. 3.991 - Envia e segunda via da
fôlha referênte ao pagmento da gratifi-
cação mensal, do engenheiro Henrique
Dietrich, chefe da Comissão Fundadora
do Centro Agrícola Santa Cruz.

N. 3.992 - Envia a segunda via da
Rilha de pagamento, referênte ao paga-
mento de serviços extraordinários pres-
tados pelo oficial-pagador, Sr. Ernesto
de Andrade Braga.

N. 3.993 - Envia a segunda via da
fõlha de pagamento de diarias, por ser-
viços prestados feira da sede, pelo inspe-
tor regional, engenheiro Deocleciano
Coèlho de Sousa.

N. 3.994 - Envia a segunda via da
!Ma de pagamento de diariae, pos ser-
viços prestados fora da sede, pelo inspe-
tor sanitário dêste Departamento, Dr.
Manuel Joaquim Gavaleanti de Albuquer-
que.

N. 3.995 - Envia a 2' via da INha
de pagamento referente à gratificação
pelos serviços exeraotedioários dile en-
genheiro Maurício Joppert.

- Ao Sr. chefe da Comissão Funda-
dora do Centro Agrícola "Santa Cruz":

N. 3.996 - Transmite a queixa do
Sr. Pedro Gomes de Abreu, que tendo
requerido uni lote rural nêsse antro,
desde 1931 até a presente data não foi
atendido, quanc:o outros de data pos-
terior já o foram.

N. 3.997 - Pede informações sôbre
a queixa de Alberto Morier e Margue-
rite Morier, que tendo requisitado lo-
tes nésse cêntro, em 8-8-33, veem-se
preteridos o que lhes cáusa estranhesa.

- Ao Sr. diretor da Despesa Pú-
blica do Tesouro Nacional:

N. 3.998 - Roga providenoiar M-
ime o pagamento das contas de Santos
Máia e. Chaves, na importância total
de 4:611j000.

- Ao Sr. chefe da Comissão Funda-
dora de Cèntro Agricola em terras da
Fazenda "Santa Cruz":

N. 3 999 - Relativa ao requerimen-
to do Agrónomo José 13enício de Fon-
tenele, solicitando um lote nesse cen-tro,

- Ao Sr, chefe da Comissão Funda-
dora do Núcleo Colonial "São Bento":

N. 4.000 - Relativo ao desconto, nos
salários do diarista desse núcleo, Luiz
Ferreira. ca importância mensal de réis
283585, a favor do Domínio da União.

N. 4.601 - Restituo a portaria de
contrato do escriturário Lúcio da Sil-
va Labuto.

N. 4.002 - Remete desesseis exem-
plares das "Especificações" para cons.,
tração de casas para colonos.

Dia 13

- Ao Sr. diretor gerente da Caixa
Econômica do Rio de Janeiro:

N. 4.003 - Solicita providências no
sentido de serem restituídas à Compa-
nhia Comércio e Construções S. A., se
apólices da divida pública federal, ao
portador. de 1:000000.

- Ao Sr. diretor da Despesa Pú-
blica do Tesouro Nacional:

N. 4.004 - Restitue o processo fi-
chado sob o n, 74.959-933, referente
ao pagamento da quantia de 60900, a
que se julga com direito a Rêde Minehe
de Viação.

-Ao Sr. chefe da comissão fundador'
do Centro Agrícola Santa Cruz:.

N. 4.005 - Remete 3.5 exemplarei
das "Especificações para construção d4
casas para colonos".

N. 4.006 - Recomenda informar si
foram pelo Núcleo Colonial 8. Bento en•
caminhados para esse centro diversos
materiais e qual a autoridade que ords,
nau essa transferência.

N. 4.007 - Comunica que relativam
mente á cultura e saneamento de lotes
rurais, o Sr. ministro exarou o seguinte
despacho:

"Deve ser observada ã legistaçâo em
vigor, enquanto não modificada, que
prevê a hipótese."
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Ao Sr. diretor da Despesa Pública
do Tesouro Nacicmal:

N. 4.008 - Roga seja paga a telha
das diárias a que fez jus o auxiliar de
1 classe ;Rodolfo Pedro ,Cintra, por ser-
viços extraordinários prestados fora das
horas regulamentares.

N. 4.009 - Roga seja paga a Ma
das diárias a que fez jus o identificador
contratado Reinoldo Appelt, por serviços
prestados fora das horas regulamentares.

N. 11.010 - Roga seja paga a Ma
das diárias a que fez jus a auxiliar de
1' classe Francisco Gomes de Carvalho,
por serviços extraordinários prestados
fora das horas regulamentares.

N. 4.011 - Roga seja paga a fólha
das diárias a que fez jus o auxiliar de
2' classe Ormindo Soares de Andrade,
por serviços prestados fora das horas
tegulamentares.

N. 4.012 - IRoga seja paga a folha
das diárias a que fez jus o intérprete
desta diretoria geral, Sr. Carlos Teodoro
Damemann, por serviços extraordinários
prestados fora das horas regulamentares.

N. 4.013 - Roga seja paga a fõlha
das diárias a que fez jus o Sr. Luiz Gel-
Vão do Vale, intérprete desta diretoria
geral.

N. 4.014 - Roga seja paga a fôlha
das diárias a que fez jus o ex-intérprete
desta diretoria geral, Sr. Miguel Ardicto
Ribeiro.

N. 4.0t- A folha das diárias a que
rez jús o Sr. Frederico Guilherme Er-
testo Lubke, intérprete desta Diretoria
Geral.

- Ao Sr. diretor de Contabilidade do
Tesouro Nacional:

Ne.4-016 - Remete a primeira via de
coneProvacão de deÀpesas, do adianta-
minto de 650:000, recebido do Tesouro
Nacional pelo Sr. Ernesto de Andrade
Braga, oficial-pagador dóste Departa-
mento.-

- Ao Sr. diretor geral, interino, de
Contabilidade do Ministério do Trabalho,
Indústria e Comdrcio:

N. 4.017 - Remete a segunda via de
comprovação de despesas, do adianta-
mento de 650:000$000, recebido do Te-
souro Nacional pelo Sr. Ernesto de An-
drade Braga, oficial-pagador &este De-
partamento..
- Ao Sr. ministro da Dinamarca:
N. 4.018 - Presta várias informações

solicitadas.
- Ao Sr. chefe da Comissão Funda-

dora do Núcleo Colonial "São Bento": •
N. 4.019 - Pede esclarecimentos só-

bre a falta de gasolina.
- Ao Sr. chefe da Comissão Fundado-

ra do Centro Agrícola "Santa Cruz"S
N. 4.020 - Com referência ao reqque-

rimento do colono Gustavo , Brux, loca-
lizado no lote n. 113, exarou o Sr. diretor
Geral o seguinte despacho:

Resolveu b• Sr. ministro, verbalmente,
que se aguarde o novo decreto regulan-
do a venda de lotes."
- Ao Sr. inspetor reglop.al no 2°. dis-

(rito:
N. 4.021 - Acusa o recebimento dos

quadros estatísticos do movrinento mi-
gratório do porto de Belénie referentes
ao Mtée ede outubro,.

- Ao Sr. diretor-secretário do Tribu-
nal de Contas:

N. 4.022 - Remete a segunda via do
conhecimento de serviço n. 156, referen-
te às diáárias que fez jús o auxiliar de
1' classe, Rodolfo Pedro Cintra.

N. 4.023 - Remete a segunda via do
conhecimento de serviço n. 163, referen-
te às diárias que fez jás o auxiliar de
dor contratado, Reinaldo AppeIt.

N. 4.024 - Remete a segunda via do
conhecimento de serviço n. 157, referen-
te às diárias a que fez jús o auxiliar de
1' classe, Francisco Gomes de Carvalho.

N. 4.025 - Remete a 2' via do co-
nhecimento de serviço n. '162, referente
às diárias a que fez jús o auxiliar de
2I classe, Ormindo Soares de Andrade.

N. 4.026 - Remete a 2' via do co-
nhecimento de serviço n. 160, referente
às diárias a que fez jús o Sr. Carlos
Te-odoro Danemann, intérprete desta
Diretoria Geral.

e.027 - Remete a 2' via do co-
nhecimento de serviço n. 159, referente
às diárias a que fez jús o interprete
desta Diretoria 'Geral, sr. Luiz Gaivão
do Vale.

N. 4.028 - Remete a 2' via do co-
nhecimento de serviço n. 161, referente
às diárias a 'que fez jús o ex-interprete
desta Diretoria Geral, Sr. Miguel Ardito
'Ribeiro.

N. 4.029 - Remete a -2' via do co-
nhecimento de serviço n. 158, referente
às diárias a que fez jús o interprete
desta-Diretoria Geral, Sr. Frederico
Guilherme Ernesto Lubke.

EXPEDIENTE IDO SR. DIRETOR GNItAL

Dia 14 de dezembro de .1933

Elvira Carelli Xavier Gomes, reque-
rendo certidão sebre as pessoas de Luiz
Carelli, Francisco Carelli e putros. -
Prove o alegado.

Ofícios:
Ao Sr. diretor do Gabinete do Sr. mi-

nistro do Trabalho, Indústria e Comér-
cio:

N. 4.030 - Transmite os mapas re-
ferentes aos serviços executados na 1'
Secção desta Diretoria Geral.

- Ao Sr. diretor geral, substituto, de
Contabilidade do Ministério do Trabalho,
Indústria e.Comércio:

4.031 - Envia a 2' via da fõlha
de pagamento de dirárias, por serviços
prestados fora das horas regulamentares,
durante os meses de janeiro a outubro
do corrente ano, pelo auxiliar de l' clas-
se, Rodolfo Pedro Cintra.

N. 4.032 - Envia a 2' via da Mia
de pagamento de diárias, por serviços
prestados fora das horas regulamentares,
durante o mês de março do corrente
ano, pelo identificador contratado, Rei-
naldo Appelt.

N, 4.033 - Envia a 2' via da feilha
de pagamento de diárias, por serviços
prestados fora das horas regulamentares,
durante os meses de janeiro e outubro
do corrente, peto auxiliar de / a classe,
Francisco Gomes de Carvalho.

N. 4.031 - Envia a 2" via da relha
do pagsmento de diárias, 'por serviços
prestados fora das horas regulamentares,
durante os meses de janeiro a outubro
do corrente ano, pelo axiliar da 2° classe,
Ormindo Soares de Andrade.

N. 4.035 - Envia a segunda yia da
folha de pagamento de diárias, por ser-
:viçosprestados 'Tora :dag boras Degola-_ .

mentares, durante os meses de agósto,
setembro e outnbro do corrente ano,
pelo intérprete desta Diretoria Geral, se-
nhor Carlos Teodoro Dan.emann.

N. 4.036 - Envia a segunda via do
pagamento de diárias, por serviços pies-
durante os meses de maio a outubro do
corrente ano, pelo intérprete desta Di-
retoria Geral, DP. Luiz Gaivão do .Vale.

N. 4.037 - Envia ,a segunda via Ca
telha de pagamento de diárias, por ser-
viços prestados fora das horas regula-
mentares, durante os meses de janeiro,
fevereiro, março e abril do . corrente
ano, pelo ex-interprete desta Diretoria
Geral, Sr. Miguel Ardicto Ribeiro.

N. 4.038 - Envia a segunda via da
/Vila de pagamento de diárias, por ser-
viços prestados fora das horas regula-
mentares, durante os meses de fevereiro
a outubro do corrente ano, pelo intér-
prete desta Diretoria Geral. Sr., Frede-
rico Guilherme Ernesto Lubke.

N. .1.039 -- Transmite a portaria de
contraio do topógrafo do Núcleo Colo-
nial São Bento, Sr. Sebastião Enefilio de
testro.

N. .1.040 - Comunica que foi requi-
sitado o pagamento à Companhia de Na-
vegação Lloyd Brasileiro, da importân-
cia de 2:493000.

N. 4.041 -- Comunica que foi . requi-
sitado o pagamento h_ Companhia de Na-
vegeção 1,loyd Brasileiro, da linportân-
c : a de 10:673S800.

- Ao Sr. ,diretor da Despesa Pública
de Tesouro Nacional:

N. 4.042 - Roga providenciar sóbre
o 'pagamento da conta da The Leopoldi-
na Railway Company, na ineportáncia
de 47$300.

N. 4.043 - Roga providenciar Ebbre
o pagamento das contas da Rede Via-
ção Paraná-Santa Catarina, nas impor,
tânciás de 1911,4300 e 165(6000.

N. 4.044 - Roga providenciar sobre
o pagamento da conta da -Companhia dó
Navegação Lloyd Brasileiro, na impor-
tância de 2:309$000.

- Ao Sr. diretor geral do Departa-
mento Nacional do Trabalho:

.N. 4.045 - Em resposta ao ofício nú-
mero 1.991, de 10 de novembro último,
relativamente à solicitação do Sr. mi-
nistro da Dinamarca, comunica que já
foram a S. Excia. transmitidos Os es-
clarecimeelos pedidos.

- Ao Sr. diretor geral de Agricultura
do Ministério da Agricultura:

N. 4.046 - Afim de que sejam (lis
tribuídos aos Centros Agrícolas "Inglês
de Sousa" e "Cleveland", solicita forne-
cer ao Sr. inspetor regional dêste Mi-
nistério no Pará, cem quilos de semen-
tes de algodão "meado".

- Ao Sr. chefe da Comissão Funda-'
dora do Centro Agrícola "Santa Cruz",e.

N. 4.047 - Comunica que o Sr, di-
retor geral ,em solução aos oficío.s núe
meros 881 e 895, de 5 e 8 do corrente
mês, exarou o seguinte despacho:

"De acordo, nos tOrmos . dos despa-
chos anteriores".

N. 4.048 - Comunica que em rela-
ção do pessoal diarista 'a ser admitido'
nêsse Centro, no exercício - .de 1933, o
Sr. diretor geral proferiu ti seguinte
despacho:

"Observado o limite 'máximo estabe-
lecido pelo Sr. ministro.- autorizo a ad-
missão dos diaristas, devendo, porém,
o nome do servente ser submetido à
aprovação de S. Excia.



ta?
	 ()ulu l a-feira 28

•n••••n

lei-mirro de 1t-f.r.,

Notifique-se ao reclanianie para que
diga sóbre o tempo de serviço, atestado
pela emprèsa.

N. 10.383132 — ROde Mineira de Via.,
ção, remetendo inquerito administrativo
instaurado contra Caetano Napolea. —
Seja dado vista dos autos ao embargado.
na secretaria pelo prazo de dez dias.
• N. 11.163132 — Armando da Silva, re-
clamando contra sua deuni,são da Com-
panhia Nacional de Navegação Costeira.
— Indefiro o pedido; dirija-se ao ~ar-
Lamento Nacional do Trabalho.

N. 11.256133 — Manuel da Rocha Bar-
bosa, reclamando contra a E, F. Naza-
reth. — Arquive-se, dando-se antes, co-
nhecimento ao reclamante, da improce-
dência da reclamação.

N. 12.669133 — Companhia Paulista
de Estrada de Ferro, remetendo inque-
rito administrativo instaurado contra
Raimundo Lopes de Camargo. — Seja
dado vista dos autos ao acusado, pelo
prazo de dez dias.

Em 2,2 de dezembro de 1933
Recurso mi. 831133 — Recorrente, José

Américo de Morais Feijó; recorrida, Cai-
xa da Leopoldina Railwal. — Arquive-
se, sendo porém, antes, comunicado ao
recorrente a informação prestada pela
caixa.

N. 6.707133 — Caixa da Estrada de
Ferro Maricá, eleição da respectiva Jun-
ta Administrativa para 193211935. —
Arquive-se.

Processos:
CL 8,918133 — Departamento Estadual

do Trabalho de S. Paulo reclamando em
favor de declaro Teodocio, contra The S.
Paulo Glas Co. — Arquive-se.

N. 10.320133 — Honoria Monteias Mi-
randa reclamando contra a Caixa da
Companhia Leopoldina Railway. Co-
munique-se a reclamante a Informação
da caixa sabre a revisão do cálculo de
sua pensão.

EXPEDIuNTit DA BECOÃO TEDNICA

Dia 23 de dezembro de 1933
P. C-10 . 235-32 — Vistes e relatados

os autos do processo de orçamento da
Caixa de Aposentadoria e Pensões dos
Empregados da Estrada de Ferro Teresa
—Cristina em que a mesma solicita para
o vigente exercício o refaria) de 700000
'(setecentos mil réis) para a verba "Des-
pesas de Administracão" sub-eonsigna-
cão "Material" para material permanen-
te:

Resolvem os membros do Conselho Na-
cional de Trabalho deferir o pedido em
aprèço.

io de Janeiro, 4 de dezembro de 1933.
— C. Tcroares Bastos, presidente. —
Barbosa de Rezende ,relator. — Fui pre-
sente, J. Leonel de Rezneele Msim, pro-
curador geral.

P. C-10.957-33 — Vistos e rekttados
os autos do processo em que a Caixa de
Aposentadoria e Pensões dos Emprega-
dos da Emprèsa "José Giorgi" apresenta
a soa proposta orçamentária para 1934:

.Reso?vem os membros do Conselho
cional do Trabalho aprovar a: proposta
em apréeo.

Rio de Janeiro, 4 de dezembro de 1933.
— C Tanarre Bastes, presidente. —Ga-
brittl~earetes. relator. Fui presen-
te, L.. luaeliei de Rezende Mirim, Pro-
entedlaissrat.

— Ao Sr. inspetor regional do 113
Distrito:

N. 4.049 — Acusa o recebimento doz,
quadros do movimento migratório pelo
porto de São Francisco do Sul, relativos
ao mês de setembro último.

— Ao Sr. inspetor regional do 1.20
Distrito:

N. 4.050 — Acusa o recebimento dos
quadros estatísticos do movimento mi-
gratório pela fronteira de Livramento,
referêntes aos meses de janeiro a outu-
bro último.

— Ao Sr. diretor da Imprensa Nacio-
nal:

N. 4.051 — Sobre a remessa do Did-
rio Oficial para o Núcleo "Marquez de
Abrantes".

— Ao Sr.. diretor da Despesa Pública
do Tesouro Nacional:
• N. 4.052 — Solicita providências no

áentido de ser paga folha na importân-
cia total de trás contos setecentos e se-
tenta e um mil e sete-centos réis 	
(3:771$700), proveniante de salários a
que jús no mês de novembro
corrente, os mensalistas contratados des-
ta Diretoria Geral.

— Ao Sr. diretor geral, substituto,'de
Contabilidade do Ministério do Traba-
lho, Indústria e Comércio:

N. 4.053 — Comunica que foi requi-
sitado o pagamento a The Leopoldina

i lwa y Conipauy, na importância de
3:291$500.

N. 4.054 — Comunica que foi requi-
sitado pagamento a Companhia de Na-
vegação Lloyd Brasileiro, da importân-
cia de 908000.

N. 4.055 — Comunica que foi re-
quisitado pagamento a The Leopoldina
Railway Company, na importanoia de
918000.

N. 4.056 — Restitue o processo nú-
mero 12.406/33, com as contas da Rêde
Mineira da Viação, na importancia de
291$500, 1888100 e 1798800.

— Ao Sr. chefe da Comissão Funda..
do do Nucleo Colonial São Bento:

N. 4.057 — Reitera as providencias
pedidas no oficio n. 3.794, de 27 de no-
vembro último.

— Ao Sr. chefe da Comissão Funda-
dora do Nueleo Colonial São Bento:

N. 4.058 — Relativamente ao pedido
n. 808.074, que esta Diretoria Geral,
tornou as providencias necessarias, jan-
to à Comissão Central de Compras.

Conselho Nacional do Trabalho

DESPAUHCAB DO /3B. PR/WIDE:NTS

Em 18 de deimantro de 1930
Recurso 512132 — Recorrente, Heitor

Churniont Rayol; recorrida, Caixa da Es-
rada de Ferro Noroeste do Brasil.

lteitere-se p oficio de 30 de setembro de
1933.

Processos:'
N 1.4~3' — The City of Santos Ini-

provements Co. 141d.-, remetendo inclue.
rito administrativo instaurado contra
Clemente AlvesMartins. — Dê-se vista
dos autos ao embargado, na secretária,
por (rito dias.,

N. 4.469133 — Estrada de Ferro Leo-
poldina, enviando inquerito aticoinistraid
vo instaurado contra Deocledo
Seja dado vista ao acusado, na secretaria.
por oito dias.

Ni., 3.083133	 Durval Parreira de •
Freitas, reda~s eantra.lara deraiesão
da nstrada de Ferrn ~do- j:Igaegiro

P, C-4.991-33 — Vistos e relatados (IS
autos do processo em -que a Companhia
Nacional de Mineração de Carvão de Bar-
ro Branco, consulta Obre o modo de fa-
zer descontos de juros em folhas de pa-
gamento:

Considerando que o cálculo da jóia dos
associados mensalistas deve recair sObre
a remuneração normal e fixa do seu Ira-
bailio, e que a jóia dos diaristas só deve

efetiva;
Resolvem	

a importância da diária

Resolvem os membros do Conselho Na-
cional do Trabalho responder que, se o
associado é mensalista, o vencimento bá-
sico para a determinação da jóia é aque-
le que constitue a remuneração normal e
fixa da seu trabalho; se é diarista, a
jóia incide sôbre a importância produ-
zida pela "diária", própria do seu em-
prago multiplicada por 25., nos têrmos
do art. 12, parágrafos 1° e 3°, in-fine do
decreto a. 21.081, de 24 de fevereiro
de 1932.

Rio de Janeiro, 28 de novembro de 1933,
— C. Tavares Bastos, presidente. —
Américo Ludolf, relator. — Fui presen-
te, J. Leonel de Rezende Aleira, procu-
rador geral.

Processo n. 14.336, de 1932 — Vistos
e relatados os autos do processo de ins-
peção e tomada de contas na Caixa da
Estrada de Ferro Central do Brasil,
pelo inspetor geral, Henrique Eboli, e
pelo inspetor de Caixas, Maturioio
eboh

Resolvem os membros do Conon%
Nacional do 'Praha% aprovar o re/n-
tório apresentado recoMendando á Cal.
xe a observância do disposto na Jeira

.d do art. 70 do decreto ci. 21.763, de 2*
de aeoto de (932.

Rio de Janeiro, 28 de novembro dl:1
1933.— C. Tavares Bastos, presidente.
- Anterieo Lueolf, relator.— Pad pra.
sente, J. Leonel de Itesende
"earradur

Processo C-10.7`27, de 1933 VIstes
e relatados os autos de procease em que
a Caia' a de kposeidadoria e Pensões da
Pernambuco Trianrazaye and Power
Company ktda. apressada a ova pró-
posta orearnente;rra para o exercido de
1934:

Resolvem os membros do Conselho
Nacional do 'Nababo amova', a pro-
posta em aprecd- com a excEesão do sub-
titule ~tuteia da verta 111)esperas de
Adrostratção" as mportiarla de riba
33:0130$0610 (três centos de rd).

Rio de Mastro, 9 de covarde° de
1433.— lalateeemar Plaietto,
dente.— ~favo Leite, redator.— Pad
presente, J. terniel de .Rezende
procurador geral.

~cesso (1-40.646, de 1933 — %%tos
e ~dos os Sidos do processo em que
a Caixa de Aposentadoria e Pensões da
Coimai:Lábia Paulista de Eletricidade
apresenta ia sua proposta orçamentária
para o ~Meto * 1931:

ftefoirem es membro do Gonsetho Na,
OiOnal do 4/~1ho aprovar a proposta
em •43reCe•

Rio de JImeko, de de COvertIOPO de
1933.— Waldemar Faceto, alce-presi-
dente-- austero iLette, redator.— Pnil
presente, J. Leonel de Resende. intim,
procirrador geral.

P G-16.767133 — ~ceve, reZastados
ea-asatea da prijosza-ro-G=sia 	 da

à
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Aposentadoria e Pensões da S. Anónima
Gás de Niterói apresenta a sua propos-
ta orçamentária para o exercício de
1931:

'Resolvem os membros do Conselho
Nacional do Trabalho aprovar a propos-
ta, em aprêço porém, reduzindo-se para
1:3468500, (um conto trezentos e (lua-
renta e seis mil e quinhentos reis), a
verba "Serviços Hospitalares".

Rio de Janeiro, • 9 de novembro de
1933. — Waldemar Falcão, vice-presi-
dente. — Gustavo Leite, relator. —
Fui presente. — J. Leonel de Rezende
Aloira, procurador geral.

P. 10.076/32 — Vistos e relatados os
autos do processo de orçamento- para o
vigente exercício em que a Caixa de
Aposentadoria e Pensões da Estrada de
Ferro Central do Brasil, solicita 9 refór-
ço de 400:0008000 '(quatrocentos contos
de réis), re-spectivamente fle 200:000$
(duzentos -contos de réis),, para cada uma
verba "Aposentadorias -.Ordinárias" e
"Penso-és" para o vigente exercício:

Resolvem os membros do Conselho
Nacional do Trabalho, deferir o pedido
ens aprêeo e bern assim aumentar para
22:5008000 (vinte e dois' centos e qui-
nhentos mil réis), o refôrço -de 15:000$
(quinze contos de réis), 'concedido pelb
acórdão de 15 de junho último, para o
sub=título t`biversas Despesas" da sub-
consignação "Material" da verba "Des-
pesas de Administração" e para o orça-
Mento do corrente ano. •

RiO de Janeiro-, 9 de novembro de
S-933. — Waldetncrr Falcão, vice-presi-
dente. — Gustavo Leite, relator. —
Ftti . presente. — J. Leonel de Rezende
Almm, procurador geral.
P. C-1.0.366/33 — Vistos e relatados

Os autos do proce.sso. em que a Caixa de
Aposentadoria e Pensões da Companhia
de Eletricidade São Simão Cajurú, apre-
senta a sua. proposta orçamentária para
o exercício de 1934:
" Resolvem os membros do Conselho
Nacional do Trabalho aprovar a propos-
ta em aprèço.
- Rio de Janeiro, 9 'de novembro de
033. — 'Wel-dentar Falcão, vice-presi-
dénteV •.-- Gustavo Leite, relator. —
Fui presente. -- J. Leonel de Rezende
Alvim, procurador geral.

, 13 .• C-10.536-33 — Vistos e reletados
os autos do processo em que a Caixa de
Aposentadoria e 'Pensões da Estrada .de
Ferro São 'Paulo e Minas apresenta aa'sua
prOposta orçamentária para • o exercício
de 1934: 	 • I

'Resolvem 'Os membree do Conselho Na-
eional de - Trabalho aprovar a proposta
em apreço, devendo, porém, a!Caixa ele-
var para 1:000$ (um conto ,de réis)..a
dotação da' verba "Transferências", afim
da ficar igual 'à dotação da receita.
. Rio de Janeiro,.9 de novembro de 033.
—Waldemar Falcão, vice-presidente. —
Gustavo Leite, relator. — Fui presente.
1.. Leonel de Rezende Alvitre, procurador
geral..
P. 3-1,0.143-32 — Vistos e relatados

os autos do processo de orçaMento pára
o -Vigente exercício, em que a Caixa de
Aposentadoria e Pensões dos Portuárioa
da Port of Pará solicita autorização para
transferir da verba "Aposentadorias or-
dinárias" -para "Aposentadorias por in-
validez" e ',Pensões" os -im•portâncias de
3:.0008 (ires contos •desereiti) mai!~

(dezoito contos de reis), respectiva-
mente:

Resolvem os membros do Conselho Na-
cional do Trabalho deferir o pedido.

Rio de Janeiro, 26 de Outubro de 1933.
— Waldemar Falcão, presidente -em
exercício. — Barbosa de Rezende, rela-
tor. — Fui presente. J. Leonel de Re-
zende Alvim, procurador geral.

Processo F-9.633, de 1933. — Vistos
e relatados os autos do processo, em que
o inspetor Francisco .de Matos Vieira
apresenta o seu relatório de inspeção da
Caixa de Aposentadoria' e Pensões, da
Estrada de Ferro IJaboticabal:

Considerando que a Caixa de Aposen-
tadoria e Pensõe,s da Estrada de . Ferro
Jáboticabal tem Mantido até á presente
data existência absolutamente extra
legal;	 .

Considerando que a atual junta admi-
nistrativa da caixa vem se perpetuando
nêsse mandato dêsde o ano de 1924;

Considerando que o patrimonio da
caixa se encontra abusivamente em po-
der da emprêsa, motivo por que, não foi
convertido em anolices e deixou de ren-
der jures;

Considerando que as Mais elemeatares
obrigações impostas sucessivamente pela
lei n...4.682, de 24 de janeiro de 1933 e
decretos •ns. 5.109, de 29 de dezembro
de 1926 e, 20.465, de 1 de outubro de
1931, quer a emprêsa quer à caixa, dei-
xaram de ser cumpridas por um e' outra;

Considerando, notadamente, que a
empreza com inteiro desprezo da lei e
desobediência, às determinações dêste
conselho, infringiu o disposto nos arti-
gos 4° e 5°, da lei u. 4.682, 8° e 9° do
decreto a. 5.109, , de' 1 13 e 14. do, do de-
creto n 20.465;

Considerando, por fim, que, se acham
devidamente apuradas no relatório da
tomada de contas da caixa, procedida
pelo Sr. inspetor Evandro Lobão dos
Santos, as faltas acima atibilidas. .à em-
prêsa;
- Resolvem os membros do Conselho Na-

cional do Trabalho:
a), determinar seja -cu-ida a infrativa

Estrada de Ferro Jabaticabal, no prazo
de 15 dias, sob pena de lhe ser imposta;
à revelia, a multa..enr que incidiu;

b), determinar que o inspetor compe-
tente .apure o patrimonio da caixa, até
.39 de junho do corrente ano, afim de ser
a estrada compelida a recolher ao Banco
do-Brasil, a,respectiva importância;

C), determinar que o mesmo inspetor
promova a incorporação da caixa à caixa
da Companhia Paulista 'de Estradas de
Ferro, tomando as . necessarias provi-
dências.	 • -,..• •

Rio de Janeiro, 26 da outubro de 1933.
'Waldeinar Falcão,: vicepresidente.

em exercicio, GustcvO Leite, relator.
Fui presente. — J. Leonel de Rezende,

(P. C-9.771-33 — Vistos e relatados os
autos do processo em que a Caixa de
Aposentadoria e Pensões dos Portuários
da Companhia Industrial .de llhéos, apre-
senta a sua proposta orçamentária para
o exercício de 1934:

Resolvem os membro ado Conselho Na-
ciaaatal. do Trabalho aprovàr a proposta em
aarèai-~1/4~0-9., Caixsasa „rapes-

sa urgente dos quadros dos médicos e
do pessoal da Secretaria.

Rio de Janeiro, 9 de novembro de 1933,
Waldemar Falcão, vice-Tresidente. —
Gustavo Leite, relator. — Fui presente,
J. Leonel de Rezende Alvim, procura-
dor Igeral.

1'. 3-9.597-32 — Vistos e relatados 9$
autos do processo de orçamento para .o
vigente exercício em que a Caixa de Apo-
sentadoria e Pensões do Pôrto- do Rio
Grande solicita o refôrço de 2:0008000
(dois Pontos de réis), para a ;verba "Ser-
viços Hospitalares":

Resolvem os membros do Coneelho.Na-
eional do Trabalho deferir o pedido.

Rio de Janeiro, 26 de outubro de 1933.
Waldemar Falcão, vice-presidente. —

Gustavo Leite, relator. — Fui presente;
J. Leonel de Rezende Alvim,.ppeurador
geral.

P. 3-10.079-32 — Vistos e relatados
os autos do processo de orçamento para
o vigente exercício em que a Caixa de
Aposentadoria e Pensões do Pôrto de
Pôrto Alegre solicita autorização para
transferir do sub-título "Aluguéis" para
o de "Publicações" da sub-consignação
— Moterial, da verba "Despesa de Ad-
ministração" a importanela dcp00$000
(quinhentos mil róis)

Resolvem os membros do Conselho Na-
cional d'o Trabalho deferir o pedido.

Rio de Janeiro, 26 de outubro de 1933.
Waldemav Falcão, Vice-presidente.

— Gustavo Leite, relator. — Fui pre-
sente, J. Leonel de Rezende Alvim, pro-
curador geral.

P. F-7.692-33 — Vistos e relatados os
autos do processo em que o inspetor José
Paulo *acedo Soares apresenta o rela-
tório de inspeção e tomada de contas da
'Caixa dk, Aposentadoria o Penses da
Companhia Paulista de Eletricidade São
Carlos:

Resolvem os membros do Conselho
Nacional do' Trabalho, converter o jul-
gamento /em diligência ,afim de que o
inspetor 'verifique e esclareça melhor n
fato relativo a divisão da renda bruta da
trnprêsa.

Rio de Janeiro, 26 de outubro de 1933.
- Waldemar Falcão, vice-presidente. —
Gustavo Leite, relator. — Fui presente,
J. Leonel de Rezende Alvini, procurador
geral.

Junta Comercial do Distinito Federal

SESSÂO REALIZADA EM 18 DEZEMBRO
DE 1933

Presidente, Fernandes Couto — Diretor,
Dr. Isidoro Campos

Presentes o presidente Fernandes
Couto, os deputados Teixeira, Porto,
Leite, Burlamaqui, Bráulio, Eugênio e o
diretor da Secretaria, Dr. Isidoro cam-
pos foi aberta a sessão, sendo lida e
aprovada a ata da sessão anterior.

Expediente:
Não houve.
Requerimentos:
Da Companhia El Fenix Sudamericano,

para o arquivamento do "Diário Oficial"
(alteração de estatutos). — Deferido.

Da filial da Companhia Armazene Ge-
rais de Vitória, para o arquivamento da
ata de assembléia ordinária (prestação
daseentasasetes».	 Defegdo.

procurador geral.

a
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Da Aliança da Baia Capitalização S. A.,
para o arquivamento do "Diário Oficial",
com o decreto que autorizou o funciona-
mento. — Deferido.

Dá Sociedade Anónima Emprésa de
Aguas de São Lourenço, para o arquiva-
mento da ata de assembléia extraordiná-
ria (autorização para empréstimo e elei-
ção de um diretor). — Deferido.

Da Companhia Açucareira Vieira Mar-
tins S. A., para o arquivamento dos seus
estatutos. — Deferido.

Da Academia Científica de Beleza Ma-
dama Campos, Limitada, F. Pinto & Ro-
drigues, Irmãos Amaral, 1. Harry Rein-
berg a:, Irmão, J. Loureiro & Lourenço,
J. Portela & Costa, Roberto ilermanny &
Comp. Ltda., para o arquivamento de
seus contratos. — Deferidos.

De Curt Synnatschke & Comp., para o
arquivamento de seu contrato social. —
Deferido. Cancele-se o registro da firma.

De João Franco & Comp., Santos & Fa-
ria Limitada, para o arquivamento de
seus contratos sociais. Cumpram as
exigências:

De Artur Faria & Comp. Limitada,
Costa Barros & -Vasques, Cherzman & Fi-
lho, Carvalhal & Comp. Gama & Irmão,
Nazaré & Comp. Limitada, Valter & Com-
panhia para o arquivamento de suas al-
terações de contratos. — Deferidos.

De Bernardino Fernandes & Comp. Li-
mitaria, para o arquivarneuto de sua al-

• Locação de contrato. — Deferido. Cance-
le-se o registro da firma ubstituida.

De Empréasa de Publicidade e Propa-
ganda Limitada, para o arquivamento de
sua alteração de contrata. — Indeferido,

• pelo parecer.
De Félix & Comp.. para o arquivamen-

to de sua alteração de contrato. — Cum-
pram a exigência.

De David & Gonçalves, E. Lima & Mo-
rais, •Natan Salérn & Irmão, para o ar-
quivamento de seus distratos. — Defe-
ridos..

De Antônio Ribairo & Comp., A. Sn-
•va Cruz & Comp., Carlos Marques Fer-
reira, Carvalho Júnior, Dias. Zanini
.& Comp., Damasceno Portugal .& Comp.,
Irmãos Stefanini & Comp. Limitaria, J.

a 13. Chaves. J. T. Cunha. Leonardo -Frei-
tas & Gomes, M. d'Araújo, Maia &
midt Limitada, Mu Chi Hing, Nicolau

. .Doher, Pedira 'Doctors & Comp., Ribeiro
(a . Gomes, Rodrigues & Figueiredo, Sa-
bruni Gurvitz. Trata & Dias, Vicente
Maltempo & Valdemar, Zeni & Calvo,
para os registros de suas firmas. —
Deferidos.

• De C. Maryache. Dias, Martins Limi-
tada, Albano Coelho, Mariano Castelli,
Luiz Coelho Bossa Borges, M. Madina

, Ramirez, para os registros de suas fir-
nias. — Cumpram as exigências.

De Sousa, Pinheiro & Comp., pedindo
anotação em seu contrato e regastro
firma (abertura de filial e transfeaanaia
da matriz) . — Anote-se.

De João José Audi, pedindo anotação
- em seus registro de firma (mudança de
, domicilio). — Anote-se.

De Castro & Ribeiro, pedindo anota-
. ção em seu registro de firma (baixa da

filial) . — Anote-se.
De A. Zuceolo, para o cancelamento

de- sua firma. — Cancele-se.
De Artur Pereira de Castro,. para o

cancelamento de sua firma. — Cumpra
a ex-i8~.

Contratos:
De Curt Synnatschke & Comp., firma

composta dos sócios solidário Curt Syn-
natsehke e da comanditária, Frida Reis-
aras:ser, para o comércio de hotel, à praia
do Flamengo ns. 164 e 168, com capi-
tal de 150:0006, prazo indeterminado.

De Irmãos Amaral, firma composta
dos sócios solidários Arnaldo Carvalho
do Amaral e Osvaldo Carvalho do Ama-
ral, para o comércio de papelaria, á rua
Buenos Aires n. 178, I° andar. sala 2,
com capital de 5:000a, prazo indetermi-
nado.

De J. Portela & Costa, firma compos-
ta dos sócios solidários José Portela e
José Alves da Costa, para o comércio de
botequim, com capital de 10:000$, pra-
zo indeterminado.

De F. Pinto & Rodrigues, firma com-
posta dos sócios solidários Otávio da
Fonseca Pinto e Valdemiro Rodrigues
Azevedo, para o coniéreio d quitanda,
carvoaria, etc., à rua Mechado Coelho
n. 107, com capital de 5:000$. prazo in-
determinado.

De J. Loureiro & Lourenço, firma
composta dos sócios solidários João Lo-
pes Loureiro e Antetnio Louron::43, para
o comércio de botequim e leiterin, à lua
Clarimundo do n. 1.162. com ca-
pital de 8:000$. prazo indeterminado.

De 1. Harry Steinberg & Irmão, firma
composta dos sócios solidários "Np; Har-
ry Steinberg e Abrão 'Steinberg, para o

• cornéricio ih modas e confecõ-es. à rua
Gonçalves Dias n. 38. P andar, com ca-
pital de 70:000$, prazo indeterminado.

De Roberto Hermanny & C..)mp. Li-
mitada. firma composta dos .sóc:os soli-
dários Companhia Dentária Brasileira
Limitada, Roberto Ifermanny. Roberto
Hermanny Filho, Baltazar Gonçalves da
Silva • Rodrigues, Antenor Círio Chaco!).
Hull de Vilhana Alevedo, Teodoro Oto
saimemveiss. para o comércio de artigos
de cirurgia dentária, à rua Gençalves
Dias n. 50, com capital. de 10C:000$,
prazo de 10 anos.
• Da Academia Cientifica de Beleza Ma-
dame Camoeca Limitada, firma composta
dos sócios solidários Eduardo Mateus de
Oliveira Címpos, Dr. Fausto Mateus de
Oliveira Campos . e Gustavo Mateus de
Oliveira Campos, para o comércio de ar-
tigos de perfumarias, beleza, etc., com
capital de 150:000$, prazo indetermi-
nado.

Alterações de ontratos:
De Chrzeman & Filho, o capital so-

cial passa a ser de 60:0006000.
De Costa Barros & Vasques, alterando

as cláusulas sexta e sétima.
De Carvalho & Comp., alterando. as

cláusulas quarta, oitava e décima.
Da Gomes & Irmão, alterando as cláu-

sulas quinta, sétima, oitava e nona.
De Nazareth & Comp. Limitada, re-

tiram-se os sócios Carlos Cordeiro da
Graça Nazareth e João Antônio de Al-
meida Gonzaga Júnior, recebendo cada
um a importância de . 18:0006, conti-
nuando a sociedade com os demais só-
cios.
• De Artur, Faria & Comp. LIA., o sócio
Felicio Augusto da Lacerda, cede e
transfere todas as suas ,quotas no total
de 40, aos sócios Antéro Ribeiro de Fa-
ria e Artur Ferreira da Costa Faria.

De Bernardino Fernandes & Comp., a
firma passa a ser Bernardino Fernandes
& Comp. Limitada.

De Walter & Gomp., prorrogando o
prazo da sociedade por mais 1 ano.

Distratos:
De David & Gonçalves, retira-se o só-

cio Manuel Gonçalves, recebendo a im-
portância de 10:000$, ficando com o
ativo e passivo o sócio David Patricio,
na importância da 20:0006000. 	 •

De E. Lima & Monis, retira-se • só-
cio Satirizo Cordaaa de Morais, receben-
do a importancia de i0()-$, ficando com o
ativo e passivo o soio Eliziario Fera:an-
des Lima, na importância de 7006000-.

De Natan Salem 5; Irmão, retiram-se
os sócios Natas Salem, receberalo a im-
portância de 164:000$, e Elias Sa/em,
recebendo a importaraia de 1:.a:00060Kr.

Firmas individuais
De Samuel Gurvitz, para o comércio

de roupas brancas a ariefátos •e, VrS-

li ;ido, à avenida Passos n. 22, com o ca-
pital de 10:0006000.

De M. D'Araújo, para o comércio de
torrefação e moagem de café, à rua São
Cristovão n. 145 A, com o capiLal de
40 :0006000.

De Mu Chi Hing, para o comére:le de
vendedor ambulante. de roupas brancas,
largo de Santa Rita n. 8, 1° andar, com
o capLal de 8:0006000.

De J. B. Chaves, para o cornarei° de
liquidos e, comestiveis, à rua Marquez
de S. Vicente n. 226, com o capital de
15:0006000.

De Nicolan Doh	 n capital fica ele-
vado a 20:000x3000.

De Carvalho Jibiinr, liara o coimaram
de fábrica de sapona .,:cos, à rua Senador
Pompeu n. 19, com .o capital' de' reis
50:0096000..

De J. T. Cunha, pira o comercia da
padaria. à rua S. Francisco Xavier
n. 661, com o capital de 12:0006000.

De Carlos Marques Ferreira, para o
comércio de movais, á rua -Visaonde
'Latina n. 507, com o capital de réis
7:0006000.

Instituto de Previdência dos Fun-
cionários Públicos da União

1794 sassiío no CONSUMO ADMINISTRA..

TIVO

Aos 21 dias de dezembro de 1933, às
10 horas da manhã, na sede do Instituto
de Previdência, sob a presidência do se-
nhor Dr. Aristides Casado, diretor do
Instituto e presentes os membros do
Conselho, realizou-se a 179' sessão do
Conselho Administrativo, tendo sido to-
madas as seguintes decisões: 	 '

Habilitações a pecúlios:
Relator, o Sr. Elpiclio Boacnorte:
N. 1.72,1 — Pecúlio obrigatório de

10:000$ — Contr., Amarilio Ferreira
Duarte. — À vista do que consta do pre-
sente processo de habilitação n. 1.721
(does, ns. 3, 4 e 5 a 6) e dos processos
anexos ns. 1, 2 e 5, em relação à reque-
rente Felisdonária de Jesús Duarte, o
Conselho Administrativo resolve autori-
zar o pagamento da metade do pecúlio
líquido, conforme cálculos de fls. 22. à
mesma requerente, na qualidade de mije
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do 1=SX-contribuinte Muriti° . Ferreira
Duarte..

N. 1,986 obrigatório de
40:000$ — Contr., Jerônimo Ribeiro Vi-
dal. — O Conselho Administrativo, 'ado-
tando o vota 'do' -Sr: relator,. resolve au-
torizar -o pagamento das ;quotas partes
do pecúlio líquido aos dois filhos maio-
res da ex-contribuinte falecido, nos pre-
cisos termos do parecer da auditoria "a
fls	 .	 •

N,., 2;024 — pecúlio obrigatório de
10:b0.0$ — Contr.,.Guilherfile 'Frega.

Conselho Administrativo, adotando ó
voto do, Sr. relator, resolve autorizar o
paga-mento cio pecúlio líquido à' benefi-
ciária ,requerente,. na- forma dos calcules
de fls.. 11 e. 12, satisfeita, 'antes, a exi-
gência constante do parecer 'dá auditoria
a f147.,

.o Sr. Guálter de Pinho
BaSieS:-

N4„	 Pecúlio obrigatório de réis
10:Q00 Contr., Georgina Augusta de
Oliveira, --..0 Conselho Administrativo,
adotando o voto do Sr. relittor, resolve
deferir o 'pedida de fls. .102 nos têrmos
do final . do parecer da auditoria, a' fô-
lhas47.

N. 40!! — Pecúlio obri gatório de réiS
10:000$ -- Contr., José Conde.---0 Con-
sellib Administrativo, não sendo órgão
conSultivo, declara, não obstante, que o
pretenso pai deverá usar dos 'meios per-
mitidos em direita.

IN. 1:893 — Pecúlio obrigatório de
15:000$.,e facultativo de 15:000000 —
Contr., Francisco de Vasconcelos Lessa.
— O 'Conselho Administrativo, de aCôrdo
com o parecer do Sr. relator, resolve
autorizar o pagamento da quota parte
reservada e a restituição da importância
de 5428400 (quatrocentos e cinqüenta e
dois mil e quatrocentos réis), indevida-
mente recolhida,.

N. 1.915 — Pecúlio obrigatório de
10:000000 — Contribuinte, João Vinhas
Filho. — O Conselho Administrativo,
adetandO o voto do Sr. Relator, resolve
autorizar o pagamento do pecúlio liqui-
do, na forma dos cálculos de fls. 50 e 51,
e final do parecer da Auditoria, a fl. 54.

N. 1.969 — Pecúlio obrigatório de
10:000$000 — Contribuinte, Antônio José
de Alencar. — O Conselho Administra-
tivo julga legal a concessão e pagamento
do pecúlio, na forma e de acôrdo com
os cálculos de fls.. 15 e 16.

N... 1.991 — Pecúlio obrigatório de
10:000000 — Contribuinte, Antônio Te-
nório da Silva. — O Conselho Adminis-
trativo, adotando o voto do Sr. Relator,
resolve autorizar o pagamento dá pecúlio
liquido, na forma dos cálculos de fls. 15
e 16.	 .

N. 2.005 Pecúlio obrigatório de
10 :•000$000 -- Contribuinte, Eurico Alves
de Freitas. — O Conselho Adiminstrativo
julga legal a concessão e pagamento do
pecúlio, na forma e de acôrdo com os
cálculos de fls. 15 e 16.

Mater, Dr. Guált;er JOSé Fer-
reira:

N. 1.564 — Pecúlio obrigatório de
10 tr000000	 Contribuinte. Levy Fer;.:
redra de Figueiredo. 	 O Conselho Ad-

N. 1.741 . '— Pecúlio •Obrigatório

	

15:000$000	 Contribuinte, Hipólito
Manuel Salgueiro. — O Conselho Admi-
nistrativo, à vista do parecer de fl. 23,
julga legal a presente . habilitação e au-
toriza o pagamento das quotas partilha-
das a fl. 25, depois de preenchidas as
exigências da parte final cio 'mesmo pa-
recer, ficando reservada a quota perten-
cente ao filho posthmo, na forma legal.

— Motor. Dr. Ilerh3rt Meses:
N. 1.872 — Pecúlio obrigatório de

10:000000 — Contribuinte. Carlos Ver.
gez Falco. — O Conselho Administrati-
vo, adotando . o parecer do Sr. Relator,
resolve converter o julgamento em di-
ligência. nos precisos têrmos do mesmo
parecer.

N. 2.021 — Pecúlio' obrigatório de
10 :0008000 — Contribuinte, Agenor de
Sousa Lobo. L- O Conselho Administra-
tivo, de actirdo com o voto do Sr. Rela-
tor, resolve autorizai' 'o Pagametno do
pecúlio líquido, na forma dos cálculos de
fls. 16 e 17.

	

N. 2.031	 Pecúlio obrig,altirio de
10:00.0000 — Contribuinte, Leopoldina
de Oliveira. O Conselho. Administra-
tiVo, tendo em vista o pedido de fl. 2,
resolve autorizar o pagametno do pe-
cúlio liquido, em dinheiro, à legatária re-
querente, e, bem assim, as pensões ven-
cidas até a data em que a mesma com-
pletou a sua maioridade.L

Processos julgados:
Relator, Sr. Elpidio Boamortet
N. 1.023 "J" 933 — Dr. João de .'Me-

nozes Dória, médico, contratado, do ins-
tituto de , Previdência -- Memorial ao
Conselho Administrativo. ; — Ao ser re-
latado o processo, pediu, ç obtve, vista
o censelheiro Dr. Guálter José Fer-
reira.

— Relator, Dr. Guálter José Ferreira:
N. 342 "J" 933 Pedido de inscrição

do Dr. João de Sousa Mendes Júnior.
— O Conselho Administrativo, à vista
do parecer de fl. 9, como da certidão de
fl.. 13, provando, a idade menor de qua-

• renta anos, na'época do 'pedido de fl. 2,
resolve dar provimento ao recurso de
fl. 6, para, em conseqüência, mandar
seja feita a inscriVão, nos precisos ter-
mos do requerido, a fl. 7, in-fine.

DESPACIIIVE DO SR: DIRETOR

Expediente de 21 de dezembro de 1933

Empréstimos:
N. 365 — Maranhão — Contr. Joa-

quim Braga Júnior. — Proceda-se de
acôrdo com o parecer da Contadoria.

N. 200 -- Ria Grande do Sul — Contr.
Alberto Boher Filho, — Oficie-se, au-

IDêffii-ibró -a -1-93d 24155.
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torizáldd a peatituição de setenta
co mi cento e sessenta e seis réis.'

N. 203 — Rio Grande do Sul — -Cona
tribnintri' Djálma Rio Branco. -- Wh.

"atitor izando a restituição - de oen,...
to e sete . .mil' duzentos, e setenta e :trè,s.

N. 301	 Rio. de Janeiro ...— Gontri-
buinte Francisco Ribeiro de Abreu.
Restitua-se a importancia de cento e
quarenta e três mil réis, á vista do pa-
recer de fls. 18 da Contadoria-.

N., 168 — Alagôas — Contr. Sinval
Carvalho Gama. — Oficie-se, autori-

zando a -restituição de oitenta e quatro
uil réis.

N. 262 Pernambuco — 'Contribu-
inte, Cláudio Carmo Silva. — Indefiro
o pedido ch fls. 18, á vista da impro
cedência do alegado.

N. 3.856 — Contr. Antônio .Paes
Nascimento.' — Restitua-se a importân-
cia de 70 (setenta e nove mil reis).

N .-. 3.828 Contr. Alvanelo'dos San-
tos. -- Restitua-se a im •portátncia - de
c ento e dezessete mil réis.

Dia .22

Empréstimos:
S. Paulo — Ns. 563 e 544, —

rido. Oficie-se. •
N. 3.562 — Contr. . Braz Viforin o

Teixeira. — Restitua-se a im.portáncia
de trinta e sete mil réis

Inscrb:ties a pecúlios:

N. 23.478 — Contr. Mercedes Dantas
Mendes de Oliveira. —'Indefiro o tae,
dido de fls. 5, á vista do que dispõe a
portaria n. [40, deste ano.

N. 22.167 — ' Conttr. Anibal Pereira
Marques. —'Á Auditoria, .para dizer'.

N. 31.906 — Contr. Augusta Carva-
lho. — Retifique-se o nome da contri-
buinte, na inscrição do fls. -2, á vista
dos têrmos do oficio de fls.. , 6,	 "in-
fine".	 •

N. 47.918 — Contr. Brasil Sefton.
Cancele-se a inscrição de fls. 2, á

vista do requerido a fls.. 7.
N. 23.441 ___. Contr.. Miguel Archan-

jo dos Santos. — Indefiro o pedido de
fls. 5, à vista do . que dispõe a porta-
ria n. 40, deste ano.	 •	 •

N 19.691 — Proc. 7.072 "EST"I33
— Contr. Antônio Fernandes de Medei-
ros.Indefiro O Pedido de fls. 4.
Oficie-se nos precisos têrrnbs do pare-
cer da Contadoria.

N. .34.953 — Contr. Manuel Perei-
ra de Mendonça, — Cancele-se a inscri-
ção de fls.2, de- acôrdo com o art. 22, do
decr. n. 19.646, de 1931, à vista do re-
querido a fls. 18.

N. 9.958 — Contr. 'Francisco Ruggie-
ro.	 Ariquive-se.

N. 9.710 — Contr. Aracf Trovão Cor.
rêia Ribeiro. — Restabeleça-se a inseri-
ção,de fls. 2, à vista do que dispõe a por-
taria n. 40, deste ano e retifique-se o'
nome da contribuinte.

N. 38.264 — Proc. 1.278 "EST"
Contr. Artur José da Gosta. — Cancele-se
a inscrição de fls. 2, que incidiu na ca-
ducidade do art. 31, do doer. nfuhero
19.646, de 1931.

ministrativo, , à-vista ,da , prova - produzida;
- resolve, deferir o pedido de fl, 28, nqs
precisos tênues da parecer de fl. 32.

N. '1.70()	 PeCálio obrigatório de "'
10 :00015000 -- 'contribuinte; Tiago Fer-
mira. — O Consellio.Administrativ%
vista dos pareceres de fls. -53 é 60; jul-
ga legal a presente' habilitação é . ante-
riza o pagamento, calculado 'a fl. 52,
devendo tal pagainento ser feito à pró-
pria, visto a invalidado da procuração de
fl. 57, assim como, Prèviamente. satis-
feitas as exigências de lis	 b3 v.,
in-fine:

7	 • •	 .4	•
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N. 10.266 — Contr. António Alves
de Paulo—Retifiquem-se os calcules de
lis, 2, da inscrição, tendo em vista a cor-
tido.de fls. 5.

N. 30.556 — Contr. Jorge de Melo
Dantas. — Indefiro o pedido de fls. 5,
a vista -da improcedência do alegado.

N. 40.456 — Contr. João Florêncio
Leite. — Defiro o pedido de fls. 15.
noa térinos do parecer da Contadoria.

N. 48.371 — Contr. João Tonnera. —
Concele-se a inscrição da fls. 2, que in-
cidiu na caducidade prevista no parágra-
fc. único do art. 31, do decr. n. 19.646,
de 1931.

Cartas de fiança:
N. 1.818 — António Ribeiro dos San-

tos Filho. — Cancele-se a carta de fi-
unça n.1.818. de fls. 5, a partir de 1 do
corrente.

N. 1.841 — Homero Maggessi Perei-
ra. —Cancele-se a carta de fiança número
1.841, de fls. 5, a partir de 1 do cor-
rente.

N. 1.821 — Genesio Martins Correia.
— Cancele-se a carta de fiança número
1.821, de fls. 5, a partir de 1 do cor-
rente.

Habilitações a peculios:
N. 1 ..944 — Contr. José Pascoal Spi•

nelli. — Á Contadoria, para providen-
ciar.

N. 1.985 — Contr. Jorge Avelino dos
Rei:. — Á Contadoria, para provición-
ciar.

N. 2.045 — Contr. José Dário Caval-
canti. — A Contadoria, para providên-
ciar.

N. 1.085 — Coar. Luiz Pereira de
Sousa. — .Pague-se.

N. 1.119— Contr. Januário de Sousa
Soares. — Certifique-se o que constar.

Empréstimos:

Rio de Janeiro — 410.
Paraná — 219.
.Maranhão — 144.
Baía — 317.
Paraíba — 229.
Ceará — 406 e 407.
Pará — 123 e 401.
Alagoas — 179.
Pernambuo — 240 e 404.
Minas Gerais — 421, 436, 454 e 456.
Santa Catarina — 158 e 104.
Espírito Santo — 113 e 114.
Rio Grande do Sul — 264.
São Paul.° — 411, 534, 547, 548, 551,

55:5, 5,57 e 559.
Deferido. Oficie-se.
Inscrições a pecúlios:
.N5. 48.107, 48.285, 48.289, 48.339,

48.352 e 18.355. — Inserevam-se.
Processos:
N. 423 "E" 33 — Requerente, Eduar-

do Araujo. — Proceda-se na conformi-
dade do parecer do Sr. contador,

N. 113 "REP" 33 — Contribuinte
Horminio Freitals. — Cancele-se a aver-
bação, a partir .de 1 do corrente mês.

N. 1.249 "j" 33 — Requerente Jorge
Isridro Pereira. — Restitua-se a impor-
tância de 1515900..

Fatura:
Processo n. 1.283 "J" 33 — G.

Pereira & Comp. — Autorizo à vista do
parecer, o pagamento na importando. de
6:345$350.

Dia 23

Declarações de família:
N. 2.185 — "A" 33 — Contribuinte

Alfredo Leal de Sá Pereira.
N. 270 — "D" 33 — Contribuinte Dé-

lio da Fonseca.
N. 170 — "H" 33 — Contribuinte

Bernardino Carioca.
N. 171 — "N" 33 — Contribuinte Nes-

tor Teixeira da Nóbrega.
N. 296 — "R" 33 — Contribuinte

Dr. Rodolfo Pfefferkorn Júnior,
N. 1.402 — "J" 33 —

José Arnaldo.
N. 1.398 — "J" 33 —

José Ramos dos Santos.
N. 381 — "O" 33 —

Osório Alves da Cunha.
N. 1.279 — "J" 33 —

José Cavalcanti Holanda.
N. 252 — "P" 33 — Contribuinte Pau-

lo Arnande.
N. 251 — "P" 33 — Contribuinte Pe-

dro Corrales Filho.
N. 1.277 — "J" 33

João Nicolau de Andra
N. 1.282 — "J" 33

Joaquim Assunção Rodr
N. 1.282 — "J" 33

Joaquim Assunção Rod
N. 1.306 — "J" 33

José Bressan Mascarenh
N. 244 — "S" 33

Suetônio Correia.
N. 1.436 — "J" 33

Joeira Nogueira Pinto.
N. 278 — "H" 33 —

lena Maria de Abreu L
Junte-se à inscrtção.

Processos:
N. 169 "B" 33 — Requerente Belar-

mina da Conceição Soares Pinto. —
Certifique-se n que constar.

N. 1.4:34 "J" 33 — Requerente José
Nogueira de Carvalho. — Atenda-se,
em temes.

N. 1.422 "J" 33 — Requerente Jorge
C. da Silva. — Autorizo o pagamento
na importância de 1498000.

N. 2.118 "A" 33 — Requerente . Antó-
nio Rodrigue= da Costa. Junte-se à
inscrição e informe a Contaoloria.

NOTICIÁRIO
O Dr. Getulio Vargas, Chefe do Go-

verno Provisórh.), recebeu os seguintes
telegramas:

Natal. 22 — Exmo. Sr. Chefe do Go-
vérno Provisório — RIU - Tenho a
honra de comunicar a V. Ex. que pela
primeira vez o Estado do Rio Grande do
Norte vai proeeder a sorteio de apóli-
ces. resgatando na próxima semana títu-
les . no valor de cento e vinte e cinco con-
tos. Nesta data o Tesouro estadual amor-

tizou em cento e sessenta e seis contos
a divida para com o Banco do Rio
Grande do Norte. Está absolutamente
em dia, não só o pagamento do pessoal
como do material, inclusive juros dos
títulos da dívida interna, além de ter
pago mais de quinhentos contos de con-
tas de material processadas até 31 de
julho. O serviço da dívida externa não
vem sendo feito ha tempos por exigirem
os credorçs fianceses o pagamento em
franco ouro. Ontem já foi iniciado o pa-
gamento da despesa de pessoal referente
ao corrente mês. sendo convidado pelo
órgão oficial os credores de "material"
a receber suas contas até 31 deste mês.
Saudações atenciosas. -- Mario Camaro,
interventor federal.

Fortaleza. 25 — Dr. Getulio Vargas,
DD. Chefe do Govêrno Provisório —
Rio — O interventor capitão Carneiro
Mendonça, chegado ontem , foi portador
da confirmação alviçareira de haver sido
concedida ao Estado a autorização para
realizar a construção do pôrto de For-
aleza, mediante entrega da renda de

2 %, ouro, arrecadada pela nossa Alfân-
dega. Esta nova, eloqüente reafirmação
dos patrióticos propósitos. sinceramente
manifestados e realizados pelo Govèrno
de Vossência em relação ao nosso que-
rido Estado. deixará gravado no coração
dos cearenses o feliz natal de 1933, re-
gistro que vem transformar em realida-
de uma das suas duas maiores e .i-mais
remotas aspirações. Em nome do co-
mércio do Ceará, a Associação Comer-
cial cumpre o gratis.simo dever de tes-
temunhar a Vossência sua profunda gra-
tidão, formulando votos por que o novo
ano seja ainda de maior brilhantismo
para seu Governo e plena felicidade pes-
soal. Respeitosas saudações. — Pium
Pequeno, vice-presidente em exercício,
da Associação Comercial.

Fortaleza, 23 — Exmo. Sr. Dr. Ge-
tulio Vargas — Rio — O Centro dos Im-
portadores, genuíno representante de

' comércio importador, congratula-se cem"
Vossênda pela assinatura dos decretos
de aprovação cio projeto do Orlo de For-.
taleza e pela concessão ao Estado, ter-
liando assim feliz realidade a velha ai-.
piração cearense. Aproveitando-o ensejo,
de.ejamoa a Vossancia belas-festas, fa-;
zendo votos de felicidade no ano-novo.
Cordiais saudações. — Alves Teixeira;
presidente. — Francisco Perdigão,
cretáTiO.

Contribuinte

Contribuinte

Contribuinte

Contribuinte

— Contribuinte
de.

— Contribuinte
igues.
— Contribuinte

rigues.
— Contribuinte
as.
— Contribuinte

— Contribuinte

Contribuinte He-
adere.

Fortaleza, 26 — Presidente Getulio -
Vargas — Palácio Catete — Tenho a r
honra de comunicar a Vo.sência. que
nesta data reassumi o cargo de interven- •
tor federal neste Estado. Saudações. —
Carneiro de Mendonça.

S. Paulo, 23 — Exmo. Sr. Dr. Getulio
Verga, Chefe do Govêrno Provisório —
Rio — Tenho a honra de comunicar a
V. Ex. que assumi o comando geral da
Força Pública do Estado de S. Paulo,
por ter sido designado para esta função
pelo Exmo. Sr. interventor federal.
Atenciosas saudações. — Coronel Penedo
Pedra.	 -.	 -
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Miniitério da Agricultura - Boletim diário do instituto de Meteorologia, Hidrometria e Ecologia Agricola

Rio de janeiro - E. U. do Brasil - Em 26 de dezembro de 1933

Previsões para o período de 18 horas do dia 26 às 18 horas do dia 27

•

- Distrito Federal e Niterói - Tempo : Ameaçador passando a instável ; chuvas. Temperatura : noite mais fresca e em elevação
de -dia: Ventos : De sul a léste, , com rajadas frescas

Estado do Rio de Janeiro Tempo : Ameaçador passando a instável ; chlivas, salvo a léSte onde será ameaçado com chuvas,
posáivelmente, fortes. Temperatura : Noite mais fresca e em elevação de dia, salvo a léste onde será estável todo o periodo.

Estados do Sul - Tempo : perturbado com chuvas em S. Paulo e nas zonas serrana e litoranea do Paraná e Santa Catarina e
instável mas demais zonas destes Estados e no Rio Grande. Temperatura: Em elevação. Ventos; De sul a léste em S. Paulo e va-
riaveis nos demais Estados.

---Sinopse;clo tempo ocorrido no Distrito Federal; das 14 horas do dia 25 às 14 horas do dia 26

O tempo foi mau a noite com chuvas fortes e ameaçador hoje com chuvas fracas. A temperatura foi estável á noite e declinou,
sensivelmente, de dia. As médias das temperaturas extremas observadas nos . postos do Distrito Federal, foram : máxima 22..1 e
migima.19.1 e. as temperaturas extremas registradas no Observatório Meteorológico da Avenida das Nações, foram : máxima 22.2
e niininia 19.8, respectivamente, 'à O horas e às 10 horas e 45 minutos. Os ventos foram variáveis com rajadas bastante frescas.	 .

ObServaçÓes realizadas às 9 horas (12h. cie Greenwich)--No dia 26 de dezembro de 1933 Obseivações das 24 horas precedendo
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Observações realizadas ás 9 horas (12h. de Greenwich) do dia 26 de dezembro de 1933 Observações das 24 horas precedentes
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1	 •
-.:apital Federal.- 	 56.7 1.5 21 -4 S 2 lib,P. vgs. M :^) 27 20 75 1 Ao' Ao'
2ampos.	 	 54.1 -0.8 24 -2 C O 90 	 - Mo. 30 22 8 1 Aot Ao	 .
:riburgo 	 54.2 0.5 19 ,	 -4 C O Yb	 - M :;) 25 18 76 Ao". Ao2 Ao'
r'etropolis 	 56.0 - 17 - C O 90 - lo 22 15 99 lo - lo lo
Rezende (X) 	
Terezopolis 	   55.8 0.9 17 -5 SW 2 90 -- Mo' 25 17 86 Ao2 Ao" Ao
Jabo Frio 	  54.7 -0.4 22 -4 SW 2 90 P. vgs. lo 27 21 9 lo lo lo
Nngra dos Reis.. 	 57.3 2.3 22 -2 SW 2 9b Chão Mo' 26 20 41 Ao" Ao Ao
S. Paulo (X).	 	
Santos 	 57.0 1.8 25 4 S 2 5b Traiu]. 1 33 25 3 Ao" 1 1
Ribeirão Preto (X) 	
S. C. do Pinhal (X) 	
Faxina 	 55.5 0.5 22 1 SE 2 2a - B 26 15 O I I I
Campinas 	 57.0 1.7 19 -4 SE 5 90 - 1 26 17 13 Ao' I I
Campos do Jordão (X)
Curitiba 	 58.4 1. = 17 - 2 SE 5 9b - 1 23 12 1 1 I A 0
Paranaguá 	 583 0.13 23 o Sd. 2 2b Tranq. B - 18 O 1 I B
Guarapuava 	 54 5 0.2 19 2 SE 2 O - B 24 12 O 1 I Bn
Palmas 	 56.2 0.2 18 2 NE 2 O - 13 21 13 O I B B j.:,.2
Florianópolis 	 58.4 1.1 22 -1 C O 90 Chão 1 26 19 u II B B
Lages (X) 	
Her val Novo 	 56 .9 - 23 - C O O - B 31 17 O B - - B B
S. Francisco 	 55 8 -2.8 '.. • 3 O '. o 5a Chão 3 23 19 O 13 13	 '8'
Xanxerê 	 54 O -0.5 21 2 C i) O - E 29 .16 3 1 to I
Porto Alegre 	 59 O 0.2 25 O SE 2 0 - E 28 18 O B 13 13
Uruguaiana. 	   58.6 - 24 - E 2 5a - B 31 17 O B B B
S. Luiz Gonzaga (X) 	
Santa Vitória 	 58.7 - 1 3 23 O N 5 5a - B 28 16 O 1 1 B
Montevidéu 	 . 59.8 -0.5 20 1 N 2 9b
Buenos Aires 	 59.0 - 1.0 24 1 E 2 .. .

,

As temperaturas máximas verificaram-se em Qniladá e Sobral com 35° C.

A temperatura mínima verificou-se em Castro com 11° C.

Observações - Estado do céu: em décimos do céu encoberto : de O, totalmente limpo - a 10, totalmente encoberto; a) nuvens
altas; e) englobadas; b) baixas. Estado do tempo : -13, bota; Bx, bom após prturbação. I, incerto; A, ameaçador; M, mau.
fenômenos diversos: (0) chuvas; T, trovoada ;	 chuviscos ; )(:) névoa sêca;	 nevoeiro; • granizo;r< trovoada com relám•
pagos ; < relâmpago ; _i1111 ventania;	 orvalho; ag, aguaceiro; ge,.geada; lis, halo solar; hl, halo unar; es, coroa solar ;
cl, coroa, lunar ; ai, arco iria.

Os nu meros indicativos 14 força do vento referem-se à Escala Beauford, de O calma a 12 tufão. A Intensidade ' dos fenómenos é
expressa pelos expoentes 0, frâco e 2, forte.

Nota - A pressão atmosférica acha-se reduzida a 0° C, ao nível do mar e à gravidade normal. X Indica que não foi recebido
o despacho telegráfico. Os dados constantes do presente boletim estão sujeitos à retificação pelos mapas mensais. .

Sinopse do tempo ocorrido em todo o país de 9 horas do dia 25 às 9 horas do dia 25

Zona Norte - Não é feita a sinopse desta zona por deficiência de informações meteorológicas.
Zona Centro - O tempo nas 24 horas foi perturbado com chuvas fortes e generalizadas, acompanhadas de trovoadas em algu-

mas localidades. Hoje ás 9 horas era mau com chuvas. A temperatura declinou. Predominaram os ventos do quadrante sul, com
rajadas frescas esparsas.

Zona Sul - O tempo, nas 24 horas, apresentava-se entre bom e Incerto, com chuvas esparsas. Hoje ás 9 horas era bom salvo
em alguns pontos onde era incerto, com chuvas em Taubaté. A temperatura declinou em parte de S. Páulo e manteve-se estavel nc
reste da zona. Os ventos sopraram de sul á léste com rajadas frescas esparsas.

Nr•ta - A presente sinopse foi elaborada com os dados recebidos da rede meteorológica até às 14 horas e 30 minutos.

Discriminação das zonas: Zona Norte - Estados: Amazonas, Pará, , Maranhão, Piaui, Ceará, Rio Grande do Norte, Paraiba,
Pernambuco, Alagoas, Sergipe e Baía. Zona Centro - Estados; Minas Gerais, Goiax, Mato Grosso, Espirito Santo e Rio de janeiro.

ona Sul- Estados: São Paulo, Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul,

.4"
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Postos termo-pluviométricos do Distrito Federal
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ou •n$ ee
E o	 ã o

o
4,4

(.1.3
0 4,

0
oCl

Elementos
u

O o
tr:

E o /4
tu) 0 e

,rtt	
,„,

o..,:
cu

ct O. ret
Cr

o.

cepooo
o

Ca 5 ci
o

cio
Cr) Cà

Máxima 	  	 	 22.0 (X) 27.2 23,6 19.9 1 (X) 25.4 1 	-- 20.5
Minima 	   15.6 18.5 16.9 18.0 19.0 -- 19.1
Chuva 	 -- 114.8 47.3 96.9 -- 102.4

(X) Significa máxima da véspera. A máx aia e a mínima dos demais postos foram lidas ás 14 horas e chuva ás 7 hora d. lit) J.

Serviço hidrométrico

n"ancrenjannária.• •....••••.. .wwww•••••••• •••••• 	
Cari nhallhã 	 •nnn•• • •.• • •• 	 •••••••
Rio Branco.• • ••• • • •	 • ••••••••	 Wi• • ••••••

Grande (X)	 •Barra do Rio	 e	 •••...................
Remanso 	
joazeiro (X) 	
Cabrobó (X)• **	 .• ~1~ • • •••••••	 .
Paulo Afonso
Piranhas 	 •••••• ••n••••• •••••••••••••

H* • • 	 •n•••••n 0.
HW • • ••• • • ••• •••••••••••••••

Manaus QQ• • • •• H • •• •••••••• 	 H...HW.* • •

Porto Velho(X).•:•.....•••••.« 	 „••••••••..
Litaceatiara (X).••	 ••••••r• • • • • ••• • • •• ••• • • • ag
rarintins •	 • •••••• •••••••••• la • • II .111141• ••• • • •n•
Obidos • • •••••• • • •••• • ••••••••.••••• • • 	
Santarém 	 ••••••••• • • 505 H • • HW • •-• • •
If2orto Nacional..••••~1. 	 •** • •• • • • • qp.
Carol ina••••• • ~o • • 4.~ ••• •-••••-•4.14.4 ••14 • • • •
Boa Viga a••• 44.4~1~~1~11411~14 *** •• •
Imperatriz 	 	 ••••• • •••••••••nn • •
Conc.ao do
Cruzeiro dolga4(X)..• 1•1011111•1~ • 11~I • • ~e ••••• •

*a • ••••• • 1161~• n••••-••••• ~I • ••• • •

S. Felipe(X)•........• •••••• 1•1~~.9 • 1••••••• •
Rio Branco ~5 • • II1~ • •
Labrea. • •
S. GabrZ)=IP=41411~~~11~~1. • • •
kittnlaitg09~4~1~1•••••• • •••• se40•11••••••• •
Manés•).•

Amaraarew..• 1~1" • "Hol••••••••
Itaituba	 Gardmige 1111~•~11~111 • •
AnnUlalabaaft~~~00~MMMMMWMING.
Agaiall~~~~~~1.~~~~

Propriá 	 •142404 • IMA

Esperança (X) 0•••• • 1,014.•

S. P. OliVença gw. .....	 • • . • ********

Fonte Boa 	
Tefé 	

li~andactozettPwgg

Bacia Amazónica-Dia 25:

•••• • • se.

. Rio Paratba do Sul - Dia 25:

Guararema 	
Jacarei 	
Caçapava 	

2.03
1.48
1-71.)

-0 03

-0 O
9.95 -0.03 Pindamonhangaba 	 2 0 14
6.47 0.02 Guaratinguetá * 	 2.66 Q.51.
9.70 __ Rezende 	  •	 1,75 0.tit

Barra Mansa 	 2.40
Barra do Pirai 	 2,5) 0.0:1
Paraíba do Sul 	  2.32 0.37

2.68 0.10 Anta 	 2.83 -0,0;
1.56 -0.10 Porto Novo 	 2.53 0. 1 3 
1.10 -0.06 S. Fidelis 	 4.-0 0.90
4.31 0.01 Campos 	 L83 0.7d

2.74 0.03 Rio Itajai-Assti - Dia 26
5.15 0.05
1.59 0.08 Barracão 	  0.14 •.02

Talo. 	 0.52 0.02
. Rio do Sul 	 1	 1.4

Hansa 	 1 00 U. I0
Subida 	  0.95 -0 Ui

k 6.42 0.10 Aquidaban 	  	 0.91 O 05
indaial 	  	 1.1) -0. 3
Passo Manso........ 	 0.97 0	 1•
Blumenau 	  -- --
Gaspar 	 ••••-... 	 1 39 .0.10

2.38 -- ilhota 	  1.90 -0.23
7(.98 =PD

Rio Belmonte-Pardo - Dia 26:

Arassuai 	 3.56 9.53-
Barra Pontal •••••• •• • 4. ** 	 5.50 (1.67
Itinga 	 5.50 1.45

205 4.04 kaobini 	 5.83 1.80
5.65 1.05 São Pedro 	 5.10 1.13
5.56 0.31
3.22 -0.03 " Bacia Paraná-Paraguai - Dia 26:
5.52 0.08

Três Lagoas 	  3.22 0.02
4.00 0.30 Pres. Epitácio 	 3.74 -0.23

Guaíra (X) 	
Porto Mendes (X) 	
Fóz iguassti (X) 	

5.38 0.47 Cuiabá 	  	 2.40 -0.10
1.80 0.05 S. Luiz Cáceres (X). 	

Corumbá (X). 	

Estado e tendência das águas dos rios
Bacia Amazónica - Dia 25 Baixando em S. P. Olivença, Obidos e Santarém e subindo nas demais estações desta bacia.
Rio São Francisco - Dia 26- Continuará em ascensão em todo o curso.
Rio Paraíba do Sul - Dia 26 - Continuará em ascensão em todo o curso.
Rio Itajai-Assa - Dia 26 - Ficará mais ou menos estacion-ário em todo o curso.•

Rios Belmonte-Pardo Dia 26 - Subindo cm todo o curso.
Bacia Paruá Paraguai -	 - Subindo em Trec.Lagoas e baixando em Cuiabá e P. EpiiáCIO•
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Sondagens aerológicas por meio de balões pilotos

Estações Horas

Aletudas

200 500 1.000 1.500 2.000 3.000 4.000 5.000
.

~Ma

F. Noronha.	 	 •
Quixeramobini (X) 	
Natal (X).	 	
Olinda ( ,).	 . 	
Maceió (X) 	
S. Salvador (XX) 	
Cuiabi (XX) 	
CPravJlas (XX) 	 ..
F. Horizonte (X). 	
Vit_iria (X A) 	 •
Campos (XX) 	
Rio de Janeiro (XX) 	
Rio de Janeiro (XX) 	
Fio de janeiro (0)(X) 	
Santos.	 	
Curitiba	 	
i-lorianopolis (XX) 	
Porto Alegre (XX) 	

10 lis
9.30
9.30
9.30
9.30
9.30
7.30
9.30
9.30
9.30
9.30
9.30

13 lis
7.00
9.30
9.30
930
9.30

ENE	 7

.

S	 3
ESE	 4

NE	 8

S	 3
SE	 4

NE

—
ESE

9

4

NE

—
SE

9

4

ENE

—
ESE

4

5

—

___..

...-

.

—
—

—

,

—
—

2.800 nig,

700 Ins,
2..500 uts.

..

(X) Indica que elo foi recebido o despacho telegráfico.

(XX) Indica que não fel feita a-sol:ditem, devido a estar o céu encoberto.

(0) Indica que a ~dévia de 7 h. foi realizada-iro C. dos Afonsos e a das als, da véspera, no Cb.servatário Mebsoroiégieev.
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DIÁRIO OFICIAL
	

Dezembro de 1933 :2“61.

Ministério da Agricultura - Boletim atario do instituto de Meteorologia, Hidrometria e Ecologia Agi lauta

Rio de Janeiro - E. U. do Brasil- Em 27 de dezembro de 1933

Previsões para o periodO de 18 horas do dia 27 às 18 horas do dia 28

. Distrito Federal e Niterói - Tempo : Instável, com chuvas.' Temperatura :- Estável à noite e em elevação de dia. Ventos,
Variáveis e frescos.

Estado do Rio Rio de Janeiro - Tempo : Instável, com chuvas. Temperatura Estável à noite e em elevação de dia.
Estados do Sul - Tempo : Instável, com chuvas esparsas. Temperatura : Estável, salvo no Rio Grande do Sul, onde

declinará ao correr do dia. Ventos : Variáveis, roadando para o sul, no Rio Grande do Sul, com rajadas bastante frescas.

Sinopse do tempo ocorrido no Distrito Federal, das 14 horas do dia 26 ás 14 horas do dia 27

c) tempo decorreu ameaçador, durante todo o período, com chuvas fracas à tarde e pela madrugada. A temperatura foi estável
à noite e sofreu ligeira ascensão de dia. As médias das temmakura eme nas observadas nos postos do Distrito Federal, fera mi
máxima 24.5 e mínima 18.9 e as temperaturas extremas registradas :10 Obiervatorto Meteorológico da Avenida das N ições, for,
máxima 24.2 e mínima 18.5, respectivatnente, até 14 horas e ás 6 horas e 20 minutos. Os ventos predominaram de oeste, fracos.

Observações realizadas ás 9 horas (12h. de Greenwich) do dia 27 de dezembro de 1933
	

Observações das 24 horas precedentes

Manaus (X).. 	
Belém (X) . . 	
São Luiz (X) 	
Barra do Corda (X) 	

~n,...n•n•n

Grajati (X) 	
Teresina (X) 	
Fortaleza	 (Poranga-

ba) 	 757.0 0.3 28 0 SE 2 5b 1 32 24 O
Quixeramobiat 	 58.2 0.4 27 O E 2 '-9b 31 25 O B
Sobral 	 56.0 0.1 29 O C O 9a -- 33 25 O
Iguatú 	 57.7 23 - SE '2 -	 9b 1 32. 22 O A:) A
Natal (X). 	
João Pessoa 	 54.4.- 28 0 E 29b Mr 30 23 O
Campina Grande . 56.6 24 - NE , 2 9b • 28 20 11 A:: 1
Recife (Olinda) 	 58.5- 23 - 2 9J Chão Moo 28 22 5 Ao" Ao° Ao"
Pesqueira 	 56.8 0.1 23 -1 NE 2 9b 1 27 19 27 1 Ao 2
Goiana.. 	 59.2 25 - NE 2 5b 1 27 20 6 Aotill1 lo
Garanhuns (X) 	
Fernando Noronha (X)
Maceió (X) 	
Sant'Ana	 do	 Ipane-

ma (X). 	 .. 	
Aiacaj	 	 -2 NE 2 5b 28 22 33 At At lo
Propriá 	 •••nn 2 9b 35 15 17 lo At lo
São Salvador (X) 	
Barra do R.Grande (X)
Caetité 	
ilhéus (X) 	   

57.3 -0.7 19 o NW 5 9b I 24 16 20 A:) lo lo

Caravélas 	 55.1 -0.6 27 2 NE 2 90 Tratiq. 1 28 22 7 'o

Belo Horizonte (X) 	
Januária.. . 53.0 -1.0 24 -2 C o 9b 26 20 6 o A C:
Teófilo Otoni 	 52.3 -0.3 23 • 0 E 2 9b MC:

".
27 22 24 Ao 2 Ar 

-
Ao°

São Lourenço 	 54.9 20 .1 c O 9a B 27 13 O 1	 . •

I,

Cambuquira 	
Passa Quatro 	

55.0
55.7

0.1
0.9

21
.	 19

0
2

SE
w.

2
2

9b
o

1
19

14
14

O
0 13

I
B

Poços de Caldas 54.2 -0.3 2 E 2 2a 24 12 O
Juiz de Fóra 	
Goiaz 	  

56.1
55.8

048 19
21

O S.
c o

9b
9e Mo

20
26

16
2a

5
48

Ao"
Ao 2

Ã:'-
Ao.2

A:)
Ao

Catalão (X) 	
Cuiabá (X) 	
Corumbá (X) 	
Aquidauana (X) 	
Bela Vista (X) 	

G. Carneiro 	,Gál. 754.1 22 -S 9b - 1 26 20 9 - =B .

Vitúria	 	 56.6 1.5 21 -3	 W 9b Tranq. M 0 26 20 69 Ao" Ao" Ao
C. ltapendrim (X) 	



Observações realizadas ás 9 horas (12 h. Oreenwich) do dia 27 de dezembro de 1933 Observações das 24 horas precedentes -
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Capital Federal 	 56.7	 0.0i	 21 O C O clh P. vgs. M 22 18
•
Ao Ao Ao°

Campos 	 55.5 1.4	 23 -1 C O 9b - 1 26 19 8 Ao' Ao Ao°
Friburgo 	 54.2 0.0 2 i 1 C 0 9b - 1 20 15 4 lo lo
Petropolis 	 55.4-1.1 18 1 C O 9b - Mo 19 10 22 lo lo Io
Resende 	
Terezopolis 	

55.6-
55.9 0.1

21
18

-
1

SW
S

2,	 9b
21	 96

-
-

22
19

17
14

O
4

A
Ao.;

1 _
Ao° Ao°

Cabo Frio.	 	 55.6 0.9 22 O SW _ 9b Vagas 23 20 68 Ao Aot
Angra dos Reis 	
S. Paulo 	

56.9
57.1

O 4
-

22,
18

O
-

NW
SE

2
5

9b
9b

I hao
-

1 23
22

18
14

5
O 1

to
13

Santos 	   7 .4	 0.4 23 -2 C O Se T: an.l. 26 19 1 Ao.
Ribeirão Preto 	 54.8- 21 - C O ',..a - 13 24 15 O 1 13
S. C. do Pinhal (X)..
Faxina 	
Campinas, 	

56.8	 1.3
57.0	 0.0

19
20

-3
1

SE
SE

2
2

56
2a

1 28
24

14
14

O
O 1

Campos do Jordão (X)
Curitiba.- .....
P.ranaguá.. . 	
Guarapuava 	
Palmas . 	
Florianópolis...
Lages 	
Herval Novo 	
S. Francisco 	
Xanxerê 	
P. Alegre 	
Uruguaiana 	

58.6	 0.2
58.7	 0.4
54.6	 0.2
56.3	 0.1
58.5	 0.1
58,2-
57.4	 0.5
58.0	 2.2
54.7	 0.7
58 1 -0.9
57.5 -1.1

17
22
19
20
24
16
23
20
20
26
25

O
. 1

O
2
2
-

O
-3
-1

1
1

SE
C
SE
NE
C
NE
NE

C
E
E

2
O

2
2

, 0
2
2
2
O
2
2

9b
9b
O
O
2b
9b
O
5b
O
O
O

Tranq.
-
-

Chão
-
-

Chão

1
13

13
I3x

13

23

27
29
26
27
34
25
29
30
35

11
18
13
14
19
13
15
18
15
18
18

O
O
O
O
O
O
O
O
O
O

ti

13

1

A ;":
I
B
B

S. Luiz GonzaPa (X) 	
Santa Vitória (X) 	
Montevidéu 	 58.7 -1.1 20 WNW 2 9b
Buenos Aires... 	 58.0-1.0 24 O NW 2 O 11..0

A temperatura máxima verificou-se em Sobral e outras com 35 0 C.

A temperatuta mínima verificou-se tm Castro e outras com 11° C.

Observações Estado do céu : em décimos de céu encoberto : de 0, totalmente limpo - a 10, totalmente encoberto; a) nuvens
altas; e) englobadas ; b) baixas. Estado do tempo - B, bom; Bx, bom apás perturbação ; I, incerto ou instavel • .4, ameaçador ;
M, mau'. Fenômenos diversos : (0) chuva ; 7', trovoada ; 	 chuviscos; •-•"‘ nevôa sèca ; --_ nevoeiro;	 granizo; k trovoadas com
relâmpagos; < relâmpagos ; __Lu ventania;	 orvalho ; "ag, a,„ aceiro; ge, geada ; hs, halo solar ; cs, coroa solar ; cl, coroa lunar ;

arco iria.

Os indicativos da força do vento referem-se à Escala Beaufort, de O calma a 12 tufão. A intensidade dos fenômenos é expressa
pelos expoentes O fraco e 2 forte.

•
Nota - A pressão atmosférica acha-se reduzida a 00 C, ao nivel do mar e à gravidade normal. X indica que não foi recebido o

despacho telegráfico. Os dados constantes do presente boletim estão sujeitos a retificação pelos mapas mensais.

Sinopse do tempo ocorrido em todo o pais de 9 horas do dia 26 ás 9 horas do dia 27

i.ona Norte - Não é feita a sinopse, devido a deficiência de informações meteorológicas.

Zona Centro - O tempo, nas 24 horas, foi perturbado com chuvas, acompanhadas de trovoadas em Cabo Frio ko::_de tambern
ventou_fortemente) e Barra de São Mateus. Hoje, às 9 horas, era incerto, com chuvas. A temperatura sofreu ligeiro declinio. Os ventos
foram variáveis. 	 • . -	 _ __	 ,

Zona Sul - O tempo, nas 24 horas, apresentou-se entre bom e instável, com chuvas esparsas. Hoje, ás 9 horas, era bom, salvo
em algumas localidades de São Paulo e Paraná, onde ainda continuava incerto. A temperatura declinou ligeiramente. Os ventes foram
vaiáveis, com rajadas frescas esparsas.

Nota - A presente sinopse foi elaborada com os dados recebidos da red2 meteorológica até ás 14.30 horas.

Discriminação das zonas : Zona norte - Estados : Amazonas, Pará, Maranhão, Piaui, Ceará, Rio Cirande do Norte, Paraiba,
Pernambuco, Alagoas, Sergipe e Baia. Zona centro -- Estados Minas Curais, Goiaz, Mato Grosso, Espirito Santo e Rio de Janeiro,
Zona sul- Estados: São Paulo, Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sal.

-
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Postos termo-pluviometricos, dí., District° Federai

Máxima 	
Mínima 	  

22.8
16.5

(X) 21.5
18.6

24.7	 25.6
19.2	 18.1

(x) 21.9
19.8

25.4
20 3

24.2
18.8

22.7
-

Chuva 	 7.6 6.1	 14.0	 6.3 3.7 0.2 9.0	 --

(X) Significa máxima da vespera. A máxima e a mi lima dos demais postos foram lidas ás 14 horas e a chuva á7 horas de hoje.

Serviço hidrométrico

Estações 'Obs.
Diferença

em
24 botas

mt.

Estações °115 *

•_)iferenç;

24 chlouras .
t.

Rio Paraíba do Sul - Dia 27:
Bacia Amazônica - Dia 26:

Guararema 	  2 46 0.40
Jacarei 	 1.36 -0.12

Esfierança (X) 	
S. P. Olivença 	 10.01 0.06

Caçapava 	
Pindanionhangaba 	

1.93
2 40

0.20 .
0.10

Fonte 1.3ôa (X) 	
Tefé 	 9.74 • 0.04

Guaratinguetá 	
Rezende 	  

2.40
1.02

-0.26
-0.73

Manaus 	  19.61 0.05 Barra Mansa 	 2.48 0.08
Porto Velho (X) 	
itacoatiara (X) 	
Parintins 	 2.73 0.05

Barra do Pitai 	
Paraíba do Sul 	
Anta 	

3.05
1.53
3.75

0.50
-0.73
0.9J''

Obidos 	  1.54 -0.02 Porto Novo 	 2 93 0.41
Santarém 	  158 0.48 S. Fidelis 	 5 5(1 1.10
P. Nacional (X) 	 Campos 	  9.C8 0.8.2
Carolina 	
Bôa Vista 	  2.79 0.05 Rio ltajal-Assú -Dia 27:
Imperatriz 	  5.63 0.48
Conceição Araguaia 	
Cruzeiro do Sul (X) 	
S.	 Felipe	 (X) 	

1.66 0.07 Barracão 	
TM° • 	
Rio do Sul 	

O.

o J
1.16

-0.04
-0.02
-0.u2

Rio Branco (X) 	  Hansa 	 0.8)
Lábrea (X) 	
S. Gabriel 	 6.48 0.05

Subida (X) 	
Aquidabam 	 0.81 -0.04 .

Humaitá (X) 	 indalal 	 1.12 -0.03
Maués (X) 	
Mr. Amaranto 	 2.20 .0.10

Passo; Manso 	
Blumenau 	

0.73
--

-0.21

itaituba (X) 	 Gaspar 	 1 30 0.00
Arumauduba 	 2.54 0.16 ilhota 	 2.03 •	 0.10
Alta Mira (X) 	  

Rios Belmonte Pardo - Dia 27:

Rio S. Francisco - Dia 27: Arassual 	 3.24 •	 -0.32
Barra Pontal 	 5./0
Itinga	 	 5.40 •	 -010

Pirapóra 	 2.18 0.12 Itaobirn 	 5.74 -0.06
S. Francisco 	 .p. 	 6.35 0.70 São Pedro 	 5.10 0.00
Januaria 	  6.30 0.74
Carinhanha 	  3.38 0.16 Bacia Paraná Paríguai - Dia 26:
Rio Branco (X) 	
Barra do Rio Grande (X) 	  Três Lagoas 	 	 && 3.26 0.04
Remanso (X) 	 Pres.	 Epitácio 	 3.70 -0 04
Joazeiro (X) 	 Guaira (X) 	 • 	
Cabrobó 	 3.10 0.11 Porto Mendes (X) 	
Paulo Afonso (X) 	 . 	 Foz iguassú (X) 	
Piranhas (X) 	 Cuiabá 	   3.06 0.66
Propriá (X) 	  S. Luiz Cáceres (í) 	

Corumbá (X) 	

Estado e tendência do nivel das águas dos rios.
Bacia Amazónica - Dia 26 Baixando em O'bidos e M. Amarante. Subindo nas demais estações desta bahla.
Rio S. Francisco - Dia 27 - Continuará em ascensão em todo o curso.
Rio Paraíba do Sul - Dia 27- Continuará em ascensão em Pinda e entre Porto Novo e e Campos ; entrará • em declinio entre •

Guaratinguetá e B. Mansa e ficará mais ou menos estacionário no resto do curso.
Rio Itajai .Assu -- Dia 27 - Continuará mais ou menos estacionário no resto do curso.
Rtoa Belmonte Pardo -Dia 27 - Estacionário em S. Pedro e baixando no resto do curso.
Bacia Paraná Paraguai - Dia 26- Subindo em Cuiabá e Tres Lagoas e baixando em Presidente Epitácio.



4.500 ms.

300 ms.

2.250

EstaçOes Hora
Altitudes

500 1.000 1.500
I

3.000	 4.000	 , 5,000

Fernando Noronha(X).. 10 lis
Quixeramoblm (X) 	 9.30
Natal (X)	 	 9 30
Olinda (XX) 	 ... 9.30
Maceió (X) 	 9.30
S. Salvador (X) 	 9.30
Cuiabá (XX)	 	 7 .30
Caravel...s (XX)......... 9.30
13. Horizonte 	   9.30 SE	 5 E 9	 SSE 3 E 9 ENE 8 NNE 3 NNE 5
Vitória (XX) 	 9.30
Canino,. (XX) 9.30
Rio de	 ;arteiro (XX), 	 9.30
Rio de Janeiro	 	 13 lis S	 1
Rio de Janeiro (0) (X) 	 21 00
tantos  (XX) 	 9.30
Curitiba (XX) 	 P.30
Plorianópolis.	 . 	 9.'0 C	 O NE 2N 4 5 NW
Pôrto	 Alegie (X) 	 9.3J

h14xinie

9(). ti/v.	 à vista

4 7/256
59$592,628

n•nn

3 255/256
60$058,651

- $725
$970

4$420
$552

21570
1$515
3$580

•nn

MOI

$565
11$700.
7$000
3$500
-
7$441
3$840

••••=1

YMEN.
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Sondagens aerológicaa pm meio (.e ba es pilotos

(X) indica que não foi recebido o despacho telegrafico.

(XX) Indica que não foi feita a sondagem, devido a estar o céu encoberto.

(0) Indica que a sondagem de 7 hs. toi realizaJa ao C. dos Mons )3 e a das 21 hs, da véspera, no CrIservatórloMateoro16gico.

RENDAS PUBLICAS
Recebedoria do Distrito Federai

COMPARAÇÃO DA RENDA

.Geral

	

	 Exclusive de-
pósitos

Arrecadada de 1 a 26 de
dezembro de 1933. .. 17.863 :224$800 17 .162 :080$00

Em 27 de dezembro de
1933. . .	 814:570$400

	
812:596$900

Total.	 . 	  18.677:795$200
Em igual período de 1932 	  22.319:678$154

Diferença para menos em
1933. . . 	

	
3.641:882$954

Arrecadada de 2 de ja-
neiro a 27 de dezem-

bro de 1932 	  261.333 :629$200
Em igual período de 1932. 239.726:204$470

Diferença para mais em
1933. . . 	  21.607:42j4$300 20.254:381$175

Alfândega do Rio de Janeiro

Em 26 de dezembro de 1933

Ouro
	

Papel
Renda de 1 a 23 de dezem-

	

bro de 1933. 	 	 37:305$700 28.026:379$75

	

Renda do dia 26 	 	 989.:257$760

PARTE GONIEKUIAL

CAMARA SINDICAL

Cotações oficiais de câmbio e titulos fixadas pela Câmara 81a. d.--
4.ical dos Corretores de Fundos Públicos da Capital Federai

,
Praças

Sôbre Londres, . 	
Valor da libra. 	
Sare Paris
Sobre Itália	 	  • • 	
Sobre Alemanha
t:,!obre Portugal. 	
Sóbre Bélgica (papel) 	
Sobre Bélgica 1.:ouro)	 •
Sóbre Espanha 	 	 .....
Sôbre Suiça. 	
Sobre Suécia . 	
Sôbre Noruega
Sobre Dinamarca
Súbre Síria e Palestina, 	
Sôbre TchecoSlováquia
'sôbre Nova York. 	
Sôbre Montevidéu 	
Sare Buenos Aires (papel) 	
Sare Buenos Aires (ouro) 	
Sóbre Holanda;• 	
Sóbre Japão
Sobre Romania	 M	 O. .....

Sobre Canadá .
Sare Áustria .	 e,* •.• • • •• • .• • • •

Sobre Chile • .111,	 &uh • • • • •.• • * • • •••

Moedas

17.974 :676$900
21.966 :634$134

3.990:957$234

253.008:3024600
232.753:921$i25

29.015:637$235

Renda de 1 a 26 de de-
zembro de 1932.	 2 . 836 :409$470	 2.463 :152$158

Peso- uruguaio (papel). _ 	 	 7$250
Libra (papel). • ••••••••• 4~4.4.• 	 	 79$200
1;sendo (rapei)	 $760
Lira (papel)	 .	 	 41.4 	 IL•411 	 s. • 	 1$240
Peso-argentino - ilPaPnl) . .., ~--- 	 L4,1•!,0	 3$700



Entradas.	 ..... ... ** sã.** 00000000
Saldas. . . 	
Consumo local (Dias 24, 25 o 26) 	
Café retirado do mercado pelo Conselho Nacional

do . Café.
Existência.	 •

Mercado sustentado.
Bonificação de 10 % 	 	 *****

Preço por 10 quilos:
3,Tipo	 	 	 ~~0 *** ~PA	

Tipo 4 .~~1141,,A~.~4~A. tAl •
Tipo 5 	 1ft.~ * . * ***	
Tipo 6 ..~.~~~0~1~~.WEss&e.
Tipo 7 	
Tipo 8 ~111.,1~~~4~...W.,/~~~~4~*

Açucar

~~.~111*M.miffia mplelowe.!•..,..!

O comerciante que pretender inscrição, dirigir-se-á ao
Sr. presidénte do Conselho, em requerimento acompanhado dos

46 documentos necessários ao julgamento de sua idoneidade e da
617:773 declaração expressa de submissão às obrigações impostas pelos

parágrafos 3° e 4°, do art. 52, do Código de Contabilidade da
660 União, e cláusulas deste edital.

11.233
11.188

1.500

Sacos

Entradas. . . 	 	 61.980
Saídas. . . 	 	 amwouns, •• n •n.*	 2.753
Existência. . . 	 	 142.557

Mercado firme.

Preços por saco de 60 quilos:
Branco cristal 	 ** . .......	 50$000 a 51$000
C. amarelo 	 	 	  • 44$500 a 45$500
Mascavinho	 Nominal
Mascavo 	 musa • • • • • • • • • .+•••. • • •	 31$000 a 32$000

Algodão	
Fardos

! 1

Entradas. . . 	
Saídas. .
Existência. . .

• Mercado calmo.
. Preços por 10 quilos

Fibra longa — Tipo Seridó:
Tipo 3 	
Tipo 4

37$000 a 38$000
36$o00 a 37$000

. . **** ..5.....
1.142

698
8.129
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Bolsa
Apólices:

Apólices enipróstimo municipal' de 1903, port.... 845$000
Apólices diversas emissões de 1 n :000$, 5 % port.. 837$000
Obrigações do Tesouro Nacional' de 500i, 7

(1930). . . 	 	 497$500
Obrigações do Tesouro Nacional de 1:000$, 7 %

(1930).	 	  :000$000
Obrigações do Tesouro Nacional de 1:000$, 7 %

(1932)	 	  1:010$00o
Obrigações Ferroviárias de 1:000$, 7 % ( 3  emis-são).	 	  1 :009$000
Apólices empréstimo municipal de 1914, port 	 	 156$000
Apólices empréstimo municipal de 1917, port 	 	 152$000
Apólices empréstimo municipal de 1920, port 	 	 155$000
Apólices empréstimo municipal de 7 %, port. (de-

ereto n. 1.948). 	 	 173$000
Apólices empréstimo municipal de 8%, port. (de-

creto n. 2.093). 	 	 196$000
Apólices empréstimo municipal de 7%, port. (de-

.	 ereto n. 3.261). 	 	 1774000
Apólices empréstimo municipal de 1931, port 	  • 193$500
Obrigações do Tesouro de Minas de 200$, 9 % 	 	 201$000
Obrigações do Tesouro de Minas de 500$, 9 % 	  503$000
Obrigações do Tesouro de Minas de 1:000$, 9 % 	  1:017$000

Ações de Bancos:
Banco do Brasil. 	 	 397$000

Secretaria da Câmara Sindical do Rio de Janeiro, 27 de
dezembro de 1933. — Ary de Almeida e Silva, síndico.

Fibra média:
Sertões;

Tipo 3 	  34$500 a 35$500
Ti po 5. 	

Ceará:
Tipo 3 	 Ia= 	 	 Nominal
Tipo 5 	  32$000 a 33$000

Fibra curta:
Matas:

Tipo 3 • , 	
Tipo 5. 	

Paulista:
Tipo 3)	
Tipo 5 	

0,sfridico. Bento Dias Pereira.

EDITAIS E AVISOS
MINISTÉRIO DA GUERRA

Labora torio Quimico Farmaccutico Mi 111 ar

Nominal

33$000 a 33$500
30$500 a 31$500

34$000 a 33$000
32$000 a 3UM)Ou

JUNTA DOS CORRETORES

MERCADO DISPONÍVEL
- I

Movimento do ' dia 27

PAOADORIA

CONCORRÊNCIA PERMANENTE

De 'ordem do senhor coronel presidente do Conselho de
Administração do Laboratório Químico Farmacêutico Militar,
faço público que fica aberta, neste estabelecimento. concorèn-
eia permanente, podendo inscrever-se as firmas comerciais
que pretenderem fornecer, os artigos abaixo relacionados, de

Sacas consumo habitual, no decorrer do ano de 1934

I I

11$900
11$700
11$500
11$300
14100
10$900

Os documentos probatórios da idoneidade e necessários à
habilitação, devem ser apresentados em original ou certidão, e
constarão de:

a) quitação dos impostos federais e municipais a que está
sujeito o seu ramo de negócio, relativa ao último semestre
vencido, a saber:

I — Imposto de indústria e pixifissões, produzidas por
meio de certidões negativas fornecidas pela Diretoria da Re-
ceita Pública do Tesouro Nacional -

2 — Imposto de consumo;
3 — Imposto de renda;
4 — Licença da Prefeitura, referente ao ramo a que per-

tence o artigo proposto
b) certidão do Ministério do Trabalho, provando que a

firma mantém dois terços dos empregados brasileiros : •
c) -carta de negociante matriculado;
d) contrato social — ou prova de ter sido cumprido o de-

creto n. 434, de 4 de julho de 1891, quando se tratar de socie-
dade anônima;

e) certidão de como procedeu corretamente nos últimos
fornecimentos ao Governo.

Quando se tratar de firma estrangeira deverá preliminar-
mente provar que está autorizada a funcionar na República.

As propostas em duas vias, sem rasuras, emendas ou en-
trelinhas, Serão apresentadas em sôbre-cartas fechadas e lana-
das, contendo a nomenclatura dos artigos a fornecer, em ur-
dem, o preço da unidade por extenso e algarismos, devendo a
primeira via estar legalmente selada.

Em caso de divergência entre o preço expresso em alga-.
rismos e letras, prevalecerá o que estiver escrito por extenso.

Quando a proposta preencher mais de uma =ia
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pel, stimente a última levará a data e assinatura da firma,
sendo as demais numeradas e rubricadas uma a uma, pela
mesma firma.

IV
A idoneidade dos proponentes será examinada e julgada

prèviamente, antes de abertas as propostas, sendo que as pro-
postas cujos autores não tenham sido julgados idóneos, não se-
rão abertas.

V
Acompanhando os documentos de idoneidade, o comer-

p i p ote deveNi anexar a prova de ter. feito, na Caixa Económica
Federal, o depósito da quantia de .2:040.00, para garantia do
fornecimento dos grupos 1, 2 e 3, e 1 :0014000, para os demais
crujios.

VI
Até às 13 horas do dia 15 de janeiro próximo serão rece-

bidos os requerimentos de inscrição.
Esta repartição subordina-se à resolução do Tribunal de

Contas. publicada no Diário Oficial, de 10 de novembro de
1928.

VII
As propostas serão abertas às 14 horas do dia l5 de ja-

neiro próximo. em presenca do Conselho de Administração,
dos interessados e com as formalidades previstas no art.. 750,
do Regulamento do Código de Contabilidade da União.

VIII
.-is propostas deverão ser organizadas por grupos, em duas

vias, dactilografadas, sem rasuras, sem emendas e por ordem
alfabética, não podendo ser alterada a nomenclatura ou nú-
mero de ordem.

IX
rodos os artigos dos fornecimentos serão de 1' qualidade

e à. escolha da repartição, dêsde que não tenham marca, quali-
dade ou caracteristico mencionado na proposta, rejeitando-se,
portanto, os que não estiverem nas condições exigidas, o que
obriga ao fornecedor substituí-los imediatamente.

X
Todos os artigos constantes do grupo I, serão submetidos
exames necessários e, na caso de rejeição, serão conside-

rados não fornecidos, devendo ser substituídos dentro do prazo
estipulado pela administração, sob pena de ser aplicada ao
responsável, a ultima parte do parágrafo 4°, do art. 52, do Có-
digo de Contabilidade da União.

XI
Os artigos serão postos pelos fornecedores no edifício do

Laboratório ou lugares indicados pela Administração.
XII

O peso e a medida das mercadorias devem ser liquidas,
não se levando em conta o vasilhame, e quando se tratar de
drogas e medicamentos comniarea registrada, ~ente se acel-
tacão os originais a que aludirem as propostas, não sendo ad-
mitida a possibilidade de substituição ou troca por similares.

XIII
Os requerimentos sôbre alterações de preços a que se re-

fere o parágrafo 3 0 do art. 52, do Código de Contabilidade,
devem ser entregues nesta repartição até 20 dias ante; de
terminar cada período quadrimensal, acompanhados de rela-
ções em duas vias. por grupo e com as alterações propostas,
eonsiderando-se mantidos por mais quatro meses os preços que
não forem objeto de alteração.

XIV
O fornecedor que. sem motivo justificado. a juízo do dl-

retor. deixar de entrar com os artigos pedidos dentro do prazo
Jirbitrado expresso no pedido, terá essa infração levada a conta
de recusa para os efeitos da última parte do parágrafo 4°, .10
art. 52. do Código de Contabilidade.

XVI

As contas dos fornecimentos serão apresentadas dentro do
prazo de 30 dias, em que os mesmos tenham sido realizados,
em duas vias, selada a primeira via, de acôrdo com a lei.

Quanto às duplicatas, peço a atenção dos interessados para
o parágrafo 1, da alínea c, do art. 26, do decreto n. 22.061,
de .9 de novembro do ano próximo findo.

XVII
As despesas resultantes de compras dos artigos constantes

dos grupos 1, 3 e 4. correrão por conta das verbas atribuídas
ao Laboratório, pelo orçamento da Guerra.

As compras do grupo 2, serão liquidadas com os dinheiros
da caixa de indenização de medicamentos, fiscalizada pelo
Conselho de Administração dêste estabelecimento.

Capital Federal. 21 de dezembro de 1933. - I° tenente
Eustoraia dc Meira Lima, pagador.

GRUPO I
1. Abacateiro. folhas skas (pacotes de 500,0), quilo.

Abisintio, folhas sècas (pacotes de 50,0), quilo.
3. Abutua. raiz, (pacotes de 500,0), quilo.
1. Aconito, raiz, (pacotes de 500,0), quilo.
5. Açafrão de Marte aperiênta (vidros de 100 à 250,11),

quilo.
0. Açafrão oriental (latas de 1.000,0), quilo.
7. Acetato de alurninio soluvel, em palhetas (vidros de

100,0), quilo.
8. Acetato de chumbo cristalizado (vidros de 250 á 500,0),

quilo.
9. Acetato de cobre (vendete) - (vidros de 500,0));

10. Acetato de potassio puro fundido (vidros de 100 ã
250,0), quilo.

11. Acetato de sodio (vidros de 100 à 250,0), quilo,
12. Acetato de morfina (vidros de 4,0), grama,
13. Acetato de amonia liquida, quilo.
14. Acetato de zinco (vidros de 100 à 250,0), quilo.
15. Acetona, litro.
16. Acido acetico a 10° Bé 15°-1.0711 (vidros de 1.000,0);

quilo.
17. Mido acotia) glacial . 45-- medicinal, (vidros de 500,0),

quilo,
18. Acido arsenioso puro (vidros de 25,0), quilo.
19. Acido azotico comum (vidros de 500,0), quilo.
20. Acido notic.() .purissimo . (vidros de 500,0), quilo.
21. Acido benzoico .de benjoim- (-vidros de 250,0), quilo.
22. Acido borico puro, em pó (pacotes de 1.000,0), quilo.
23. Acido cloridrieo nonulna,.. à lixo .
24. Acido cloridrico purissimo (vidros de 500,0), quito.
25. Acido cromico puro (vidros de 25,0), quilo.
25. Acido erisofânico (vidros. de 25,0), quilo.
27. Acido citrico cristalizado, puro, quilo. .
28. Acido cianbidrico medicinal (vidros de 500 à 1.000,0),

quilo.
29. Acido aeetico medicinal (vidros de 500 à 1.000,0),

quilo.
30. Acido acetico glacial' (eristalizavel), quilo, (vidros de

500 à 1.000,0).
31. Acido azotico do comercio (vidros de 1.000,0), quilo.
:32. Acido benzoico (vidros de 250 à 1.000,0), quilo.
33. Acido borico (pacotes de 1.000,0), quilo.
34. Acido cloridrieo puro (vidros de 500à 1.000,0), quilo.
35. Acido cloridrico do comércio (vidros de 1.000,0). quilo.
36. Acido gabei) em pó (vidros' de 100 à 250,0), quilo.
37. Acido ginocardico (vidro de 25,0), quilo.
38. Acido timico (vidros de 100 à 250,0), quilo.
39. Acido latiu) (vidros de 100 à 250.0), quilo.
10. Acido fenico cristalizado (vidros de 250 à 500,0) quilo.
41. Acido fenico escuro (louro), (vidros de 1.000,0),

42. Acidocluilfoo.sforico medicinal (vidros de 250 à 500,0),

43. Acidoqufi olo.sforieo concentrado (vidros de 250 h. 500.0),

ica (vidros de 100 à 250.e. quilo.
Acidoqupiliocr.44. 

15. Acido pirogalico (vidros de 100 à 250.)„ quilo
Acido nueleinico ,:vidros de 25,0,, quilo.
Acido oxalico (vidros de 250 ã 500,0. quilo.
Acido salicilico puro ',vidros de 250 à 500.0). quilo.
Acido Nulfurico puro i‘ielro g do 500 à 1.000.0 , . quilo.
Acido sulfurico do comércio (vidros Ilo 1.000.0). quilo.
Acido larlavicu em pó vidros de 250 à 500.0 . quito.
Acido tartarico cri,stalizado v-idros de 250 à 500,0),

quilo.

XV 10.
17.

Os recuerimentos e relações dos artigos propostos. serão 18.
en;tz.guis u	 .::cretária do Laboratório, cai 	 qualquer dia útil.

otr	 ri	 stestabeleciment,J.	 cai	 horas	 de	 expe-
19,
50.

d*os. a. , n.r'n; : iiictrwo prestará aos interessados as mais am- 51.
p'1.,	 : iiforicia;ões	 acara	 da	 concorrencia	 de	 que	 trata	 êste 52.
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53. Adilo valerianico (vidros de 250 à 500,0), quilo.
54. Aciflo acetil salicilico (vidros de 250 à 500,0), quilo.
55. Aconitina amorfa (vidros de 1,0), grama.
56. Aconitina cristalizada (vidros de 1,0), grama.
57. Aipo, raiz (pacotes de 500,0), quilo.
58. Alcatrão da Noruega (vidros de 500 à 1.000,0), quilo.
59. Alcatrão mineral, quilo.
60. Álcool de cana»desodorado a 95° (litro de 1.000 c.c.),

quilo.
61. Álcool de cana à 90°, desodorado (litro de 1.000 c. c:),

quilo.
62. Álcool amilico puro (vidros de 100 à 500,0), quilo.
63. Alcool metálico puro (vidros de 100 a 500), quilo.
64. Álcool absoluto (litro de 1.000 c. c., quilo.
65. Alcolatura de raiz de aconito (vidros de 100 a 250,0),

quilo.
66. Alcolatura de folhas de aconito (vidros de 100 a 250,0),

quilo.
67. Alcolatura de beladona (vidros de 100 a 250,0), quilo.
68. Alcolatura de digitá/is (vidros de 100 a 250.0), quilo.
69. Alcolatura de meimendro (vidros de 100 a 250,0),

quilo.
70. Alecrim (sumidades floridas) - (pacotes de 500,0),

quilo.
71. Alfazéma, flôresi (pacotes de 500,0), quilo.
72. Alfobras, sementes (pacotes de 500,0), quilo.
73. Almiscar de Toinquim, verdadeiro de 1' (vidros de

4,0), quilo.
74. Alois do Cabo (latas de 100 à 250,0), quilo.
75. Alois socotrino (latas de 100 à 250,0), quilo.
76. Altéa flôres (pacotes de 500,0), quilo.

Altéa, „raiz (pacotes de 500,0), quilo.
78. "mem cristalizado, quilo.
79. Alecrim, planta fresca., quilo.
80. Alcaçuz, raiz (pacotes de 500,0), quilo.
81. Aluminol (vidro de 25,0 à 100,0), quilo.
82. Amendoas doces, sem cascas, quilo.
83. Amendoas amargas sem cascas, quilo.
84. Ameixas sêcas, quilo.
85. Am8nio liquido (vidros de 1.000 c.c., quilo.
86. Atofan Schering (vidros de 25 à 100,0), quilo.
87. Aniz estrelado (badiana) (pacotes de 500,0), quilo.
88. Antefebrina (acetanilida), (vidrps de 25 à 100,0),

quilo.
89. Antimônio diaforetico lavado (vidros de 100 a 250,0),

quilo.
90. Antipirina Kohenor (vidros de 25 à 100,0), quilo.
91. Apiol (vidros de 25,0), quilo.
92. Apomorfina (vidros de 1,0), quilo.
93. Araroba (pacotes de 500,0), quilo.
94. Aristol ongenal (vidros de 25 a 100,0), quilo'.
95. Arnica, ilôres (pacotes de . 500,0), quilo.
96. Algodoeiro, • folhas (pacotes de 500,0), quilo.
97. Arseniato de amônio (vidros de 25,0), quilo.
98. Arseniato de antimónio (vidros de 25,0), quilo.
99. Arseniato de ferro '(vidros de 25,0), quilo.

100. Arseniato de potassio (vidros de 25,0), quilo.
101. Arseniato de quinino (vidros de 25,0), quilo.
102. Arseniato de estriquinino (vidros de 4,0), quilo.
103. Alquequenge, bagas (pacotes de 500.0), quilo.
101. Arseniato de sódio( vidros de 25,0), quilo.
105. Aseptol (vidros de 25,0), quilo.
106. Asafetida coada, depurada (latas até 500,0), quilo.
107. Açúcar branco refinado de 1', quilo.
108. 'Açúcar branco em tablete, quilo.
109. Açúcar "Diamantino" (cristalizado;', de 1', quilo.
110. Açúcar de leite (vidros de 500,0), quilo.
111. Atropina (vidros de 1,0), quilo.
112. Avenca do Canadá (pacotes de 500,0), quilo.
113. Azeite de Oliveira (dõre) (latas de 1 a 2 quilos),

quilo.
114. Azotato de aconitina, (vidros de 1.0), quilo.
115. Azotato de amonio purissimo (vidros de 25 à 100,0),

quilo.
116. Azotato de piloc,arpina (vidros de 1 a 5,0), quilo.
117. Azotato de potassio (vidros .cle 250 a 500,0), .quilo.
118. Azotato de prata fundido (vidros de 25,0), quilo.
119. Azotato de prata cristalNada (vidros de 25.03, quilo.
120. Azotato de sodio (vidros de 100 à 250,0), quilo.
121. Azotato de sadio , vidros de 25 a 100.0). quilo.
122. Azul de metilena (vidros de, 25,0), quilo.
125. Adrenalina (tubo de 1.01, grama.
121. Agua oxig-niada concentrada "Merck" (paHaffio até 50

ouilos). quilo.
12.). Angélica raiz pacotes de 500,01,
126. Aspirina "Bayer" (vidros de 250 a 500,0), quilo.
127. Airpl (vidros de 250 à l,V0,,0), quilo.

128. Amido superior, quilo.
129. Amido em pó de 1' (pacotes dc quilo), quilo.
130. Araruta superior (pacotes de quilo), quilo.
131. Arruda, planta fresca, quilo.
132. Almiscar artificial 100 x 100 (vidros de 25 á, 100;0),

quilo.
133. Aifabaça, planta fresca (quilo), quilo.
134: Adonis vernalis (pacotes de 500,0), quilo.
135. Anastesina (vidros de 25,0), quilo.
136. Argirol original (vidros de 25 á 100.0), quilo.
137. Artemisia (pacotes de 500.0), quilo.
138. Asaprol (vidros de 25,0), quilo. 	 •
139. Alfavaca, planta fresca (pacotes de 504,0), quilo.
140. Alface, planta fresca, quilo.
141. Bismuto metálico (quilo), quilo.
142. Bálsamo de tolú (vidros de 100 a 250,0), quilo.

• 143. Bálsamo do Perú (vidros de 100 a 25Q.0), quilo.
144. Banha de porco refinada (latas de 2 quilos), quilo.
115. Barclana,,raiz (pacotes dé 500,0), quilo.
146. Baunilha nacional superior (quilo), quilo.
147. Beladona, folhas (pacotes de 500,0), quilo.
118. Beladona, raiz (pacotes de 500,0), quilo.
119. Benjoim cio Stimatra (Pacotes de 500,0), quilo.
150. Benjoim de Sion superior (Pacotes.de 500,0), quilo.
15/. Benzina retificada (vidros de 1.000.0), quilo,
152. Benzoato de amônio (vidros de 100 a 250,0), quilo.
153. Benzoalo de bismuto (vidros de 100 á 250,0), quilo,
151. Benzoato de cálcio (vidros de 100 a 250,0), quilo.
155. Benzoato de cafeina (vidros de 25 a 100.0), quilo.
156. Benzoato de ferro (vidros de 25 a 100.(H,
157. Benzoato de lido (vidros de 100 à 250,0), quilo.
158. Benzoat,o de guaiacol (vidro w de 25 a 100,0). quilo.
159. Benzoa,to de mercúrio (vidros de 25,0), quilo.
160. Benzoato de sódio (vidros de 250 a 500,0), quilo.
161. Benzonaftol (vidros de 100 a 250,0), quilo.
162. Bicarbonato de potássio (vidros de 250 a 500,0),

quilo.
163. Bi-carbonato de sódio (barrica de 50 quilos), quilo.
164. Mel (vidros de 25 a 100,0), quilo.
165. Bi-cloridrato de quinina (vidros de 25 a 250,0), quilo.
166. Bi-cloreto de mercúrio (vidros de 100 a 250,0), quilo.
167. Bi-iodêto de inercúrio (vidros de 25 ti 250,0), quilo.
168. Bi-sulfato de mercúrio (vidros de 25 a 230,0), quilo.
169. Bi-sulfate de quinino (vidros de 25 a 250,0), quilo.
170. Baldo, fdlhas (pacotes ole 500,0), quilo.
171. Borato de sódio (borax) (pacotes de quilo), quilo.
172. Borragem, fôlhas (pacotes de quilo), quilo.
173. Breu, quilo.
174. Bromidrato de amônio (vidros de 25 à 100,0), quilo.
175. Bromidrato de cafeina (vidros de 25 a 100,0), quilo.
176. Bromidrato de quinino (vidros de 25 a 100,0), quilo.
177. Bromo puro (vidros de 25,0), quilo.
178. Brometo de amônio (vidros de 25 a 100,0), quilo.
179. Brometo de cadmio (vidros de 25,0), quilo.
180. Bromofórmio (vidros ou ampolas de 50 a 100,0),

quilo.
181. Brometo de cálcio (vidros de 25 à 100,0), quilo.
182. Brometo de ranfora (vidros de 25 a 100,0), quilo.
183. Brometo de litio (vidros de 25 a 100,0), quilo.
184. Brometo de potássio (vidros de 100 a 250,0), quilo.
185: Brometo de sódio (vidros de 100 a 250,0). quilo.

' 186. Brometo de estrôncio (vidros de 25 a 250,0), quilo.
187• Brotos (.l:-.! pinheiro marítimo 	 (pacotes de 500,0), .

quilo.
188. Briônia (pacotes de 500,0), quilo.
189. Cacau, sementes (quilo) quilo.
190. Cafeina pura (vidros de 100 a 250,0), quilo.

[ 191. Cacodilato de ferro (vidros de 25,0), quilo.
'192. Cacodilato de guaiacol (vidros de 25.0). quilo.
193. Cacodilato de sódio (vidros de 25 a 100,0), cl'-'11o.
191. Cacodilato de estriquinina (vidros de 4.0). qui!n.•
195. Cal virgem (ii:y.ido de cálcio) (latas do quilo), quilo.
196. Calamo aromático (pacotes de 500,0), quil.),
197. Calomelanos à vapor (vidros de 100 a 20,0), quilo.
198. [Calumba, raiz (-pacotes de 500,0). quilo.
199. -Camomila romana (pacotes de 500,0), quilo,
200. Campeche rasurada (pacotes do 500,0,-, quilo.
201. Cânfora natural refinada (lata de 500.0,.
20?. Canforato de piramido (vidros de 23,0), Citti2:7
203. Canela do "Ceilão", cascas (quilo). quilo.
20-4	 indica, sumidades floridas Wacotes
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205. Cantáridas em pó (vidros de 25 a 100,0), quilo.
206. Cantáridas inteiras (vidros de 100 a 250,0), quilo.
207. Carbonato de amônio (latas de 500,0), quilo.
208. Carbonato de bismuto (vidros de 100 a 250.0), quilo.
209. Carbonato de cal precipitado	 (pacotes de quilo),

quilo.
210. Carbonato de chumbo (pacotes de quilo), quilo.
211. Carbonato de ferro (vidros de 100 a 250.0), quilo
213. Carbonato de lítio (vidros de 100 a 250.0), quilo.
214. Carbonato de magnésio (pacotes de quito), quilo.
215. Carbonato de magnésio em pó (pacotes de quilo),

quilo.
216. Cápsulas azimas n. O (caixa de 1.000), caixa.
217. .Capsolas azimas n. 1 (caixa de 1.000), caixa.
218. Caferana, raiz seca, quilo.
219. Cânfora carbonato de bismuto, quilo.
2211. Cantáridas, litingaras. pó grosseiro (lita vesicatória;

(vidros de 2:5 à 100,0), quilo.
221. Contaridina (vidros de 1,0), quilo.
222. Carbonato de cal (cré) (barricas até 50 quilos), quilo.
223. Carbonato de sódio cristalizado	 (vidros até 500,0),

quilo.
224. Carbonato • de gaiacol	 (duotal)	 (vidros até 500,0),

(Rido.
225. Carbonato de magnésio cru pães, envolto em papéis

(pacotes de 1.000,0), quilo.
226. Gap:A:das azimas n. 1 "Bis" (caixa de 1.000), caixa.

Cápsulas azimas n. 2 (caixa de 1.000), caixa.
228. Cápsulas azimas n. 3 (caixa de 1.000), caixa.

Cápsulas gelatinosas n. O (caixa de 100), caixa.
230. Cápsulas gelatinosas n. 00	 (caixa de 100), caixa,

milheiro.	 •
231. Cápsulas gelatinosas n. 000 (caixa de 100,, caixa,

milheiro.
232. Cápsulas gelatinosas n. 1	 (caixa de 100), caixa,

milheiro.
233. Cápsulas gelatinosas n. 2 (caixa de 100), caixa,

milheiro.
234'. Cápsulas gelatinosas n. 3	 (caixa de 100), caixa,

235. Cápsulas gelatinosas n. 4	 (caixa de 100), caixa,
milheiro.

236. Carbonato de potássio (vidros de 500,0), quilo.
237. Carbonato de sódio comum (barrica de 50 quilos),

quilo.
238. Carbonato de sódio puro cristalizado (vidros de 500,0),

quilo.
239. 'Carbonato de sódio anidro (sêco) (vidros de 500,0),

quilo.
240. Cardamomo, sementes (pacotes de 500,0), quile
241. Carmim superior (vidros de 100 a 250,0), quilo.
242. Caroba minda (pacotes de 500,0), quilo.
243. Carqueija amargosa (pacotes de 500.0), quilo
244. Carvão animal (pacotes de quilo), quilo.
245. Carvão do tília em pó (pacotes de 500 a 1.000.0),

quilo.
246. Carvão de Belloc (vidros de 500,0), quilo.
247. Caseara Sagrada, casca (pacotes de 500,0), quilo.
248. Caseara Sagrada, em pó (vidros de 100 a 250,0), quilo.
249. Cascas do Panamá (quilaia) (pacotes de 500,0), quilo.
250. Castóreo em pó (vidros de 25,0), quilo.
251. Cato em pó (vidros de 100,0), quilo.

' 252. Cemecífuga (pacotes de 500,0), quilo (racemosa)
• 253. Centáurea menor (pacotes de 500,0), quilo.

254. Centeio espigado (vidros de 100 a 250,0), quilo.
255. Carvalho em cascas (pacotes de 500,0), quilo.
256. Castóreo da Rússia (lata até 250,0), quilo.
257. Cêra amarela, virgem (pacotes de quilo), quilo.
258. Cêra branca, pura, de abelhas, em discos (pacotes

de 500,0), quilo.
259. Cevada (pacote de 500,0), quilo.
260. Chicórea, raiz (pacotes de 500,0), quilo.
261. Chicorea, silvestre, folhas (pacotes de 500,0), quilo.
262. Clorato hidratado (vidros de 100 a 250,0), quilo.
263. Clorato de potássio (pacotes de quilo), quilo.
264. Cloridrato de amônio (pacotes de vidros de 500,0),

quilo.
265. Cloritirato de apomorfina (vidro de 1 a 4.0), quilo.
266. Cloridrato de cafeina (vidros de 1 a 4,0), quilo.
267. Cloridrato de novocaina (vidros de 5 a 10.0), quilo.
268. Cloridrolo de crinolina (vidro de 25 a 100,0). quilo.
269. Cloridrato de heroína (vidros de 2 a 4,0), quilo.

270. Cloridralo
271. Cloridrato
27 0 Cloridrato
273. Cloridrato
271. Cloridrato
275. Coridrato

quilo.
276. Gloriciii.ato.o de quinino neutro( vidros de 25 a 250,0),

quilo.
277. toridrato de estriquinina (vidros de 1 a 5,0), quilo.
278. Cloridrato de adrenalina (tubos de 1 a 5.0), quilo.
279. Gloridrofosfato de sódio (vidros de 25 a 250,0), quilo.
280. Cloridrofosfato de quinino (vidros de 25 a 100,0),

quilo.
281. Cloretona, (vidros de 100 a, 250.0), quilo.
282. Cloroformio puro (vidros de 100 a 500,0), quilo.
83. Cloreto de bário (vidros de 100-a 250,0), quilo.

281. Cluveto de cal sèeo (vidros de 100 a 250.0), quilo.
285. Cloreto de cal a 33 % de claro (vidros de 1.000,0),

quilo.
286. Cloreto de potássio (vidros de 100 a 250,0), quilo.
287. Cloreto de sódio puríssimo "Merck" (vidros de 250

a 500.0, quilo.
288. Cloreto de zinco fundido (vidros de 25 a 100,0),

quilo.
289. Cloridrosulfato de- quinino, cristalizado (vidros de 25

a 100,0), quilo.
290. Clorofórmio para anestesia (empõla de 30,0), em-

póla.
291. Clorureto de bário (vidros de 100 a 500,0), quilo.
292. Clorureto de cal Oco, pó, a 1000 (vidros de 100 a

250,0), quilo.
293. Clorureto de cal, a 33 % de cloro (vidros até 1000,0),

quilo.
294. Clorureto de potássio (vidros de 100 a 250,0), quilo.
295. Clorureto de sódio puríssimo de Merck, cristalizado

(vidros de 250 a 500,0), quilo.
296. Clorureto de zinco fundido (bastões) (vidroa de 25

a 100,0), quilo.
297. Cicuta, fõlhas (pacotes de 500,0), quilo.
298. Citrato de cafeina (vidros de 25 a 100,0), quilo.
299. Citrato de ferro amoniacal (vidro sde 100,0 a 250,0),

quilo.
300. Citrato de Mio (vidros de 100 a 250,0), quilo.
301. Citrato de ferro manganês (vidros de 100 a 250,0),

302. Citrocifeuniloo. (vidros de 25 a 100,0), quilo.
303. Citromina (amarelo Vitória) (vidros de 25,0), quilo.
304. Cipó cabeludo (pacotes de 500,0), quilo.,
305. Cipó chumbo (pacotes de 500,0), quilo.
306. Cipó suma (pacotes de 500,0), quilo.
307. Cipó cravo (pacotes de 500,0), quilo.
308. Coca, folhas (pacotes de 500,0), quilo.
309. Cocaína cristalizada (vidros até 1,0), quilo.
310. Coclearia (pacotes de 500,0), quilo.
311. Clorureto de cálcio puro (vidros de 250 a 500,0),

312. Cochqouniilloh.a de Honduras, limpa, inteira (vidros de
250,0 a 500,0), quilo.

313. Godeina cristalizada (vidros cle 4 a 100,0), quilo..
314. Coentro, sementes (pacotes de 500,0), quilo.
315. Gognac fino (garrafas originais), garrafa.
316. Cognac nacional (garrafa original), garrafa.
317. ,Colchicina (vidros de 1,0), quilo.
318. Golchico (bulbos) (pacotes de 500,0), quilo.
319. Colchico (sementes) (pacotes de 500,0), quilo.
320. Colofónia (pacotes de 1000,0), quilo.
321. Coloquintidas (pacotes de 250 a 500,0), quilo.
322. Golódio medicinal (vidros de 250 a 500,0), quilo,
323. Colódio elástico (vidros de 250 a 500,0), quilo.
324. Colargol (vidros de 1 a 10,0), quilo.
325. Convalámla, fõlhas (pacotes de 500,0), quilo.
326. Condurango, cascas (pacotes de 500,0), quilo.
327. Coricina (vidros de 1,0), quilo.
328. Chocolate puro de l • (pacotes de 1000,0), quilo.
329. Cravo da Índia (pacotes de 500,0), quilo.
330. Cremor tártaro em pó (vidros de 100 a 250,0), quilo.
331. Cremor tártaro solúvel (vidros de 100 a 250,0), quilo.
332. Creosoto mineral (vidros de 25 a 100,0), quilo.
333. Creosoto vegetal (faia) (vidros de 25 a 100,0), guilo.
334. Creosotal (vidros de 25,0), quilo.
335. Creolina de Pearson (lata de quilo), quilo.
336. Creosolina (lata de quilo), quilo.
337. Cruzvald,ina (lata de quilo), quilo.

do ioinibina( vidros de 1 a 5.0) quilo.
de codeina (vidros de 4 a 100,0), quilo.
de morfina (vidros de 4 a 25,0), quilo.
de marceina (vidros de 1,0), quilo.
de pilocarpina (vidros de 1 a 25,0), quilo.
de quinino, básico (vidros de 25 a 100,0),
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338..Cubebas, ein , pó :(vidros de 100,0), quilo.
339. Cianureto de mercúrio (vidros de 25,0), quilo.
340. Cianureto de potássio (vidros ile--100 a 250,0), quilo.
341. Cianureto de zinco (vidros de 25 a 100,0), quilo.
342. Cinoglosa, casca de raiz (pacotes de 500,0), quilo.
343. Ciimarina a 100 x 100 Schimmel (vidros de 100 a'

250,0), (inflo.
344. Colesterina (vidros de 25 a 100,0), quilo.
345. Criogenina (vidros de 25 a 100,0), quilo.
346. Crisarobina (vidros de 25,0), quilo.
347. Dextrina pura (vidros de 250 a 500,0), quilo.
348. Dermatol original (vidros de 100 a 250,0), quilo.
349. Diastase (vidros de 100 a 250,0), quilo.
350. Digitalina cristalizada (vidros de 1,0), quilo.
351. Digitalis. fôlhas •(pacotes de 500,0), quilo.
352-Diuretina original (vidros de 25 a 100,0), quilo.
353. Di-iodofórmio (vidros de 25 a 100,0), quilo.
354. Diade,rmina original (pacotes de 250 a 1000,0), quilo
355. Dionina. original (vidros de 5 a 10,0), quilo.
856. Digaleno. .gotas (vidros originais). vidro.
357. Dormideiras (pacotes de quilo), quilo.
358. Dormideiras cortadas, s i sementes (pacotes de 500,0

a 1000,0), quilo.
:359. Ditam° de Greta (Oregão) (pacotes de 500,0), quilo.
360. Dulearnara (pacotes de 500.0), quilo.
361. Dró:-era rotundifólia, raiz (pacotes de 500,0), quilo.
362. Elaterio inglês (vidros de 4,0), quilo.
363. Elemi - resina (almecegas) (latas de 250 a 500,0),

quilo.
361. Emetina (vidros de 1 a 4,0), quilo. * ,
365. Enesol original {vidros de 5 a 25,0), quilo.
366. Enxofre dourado, de antimônio (vidros de 25 a 250,0),

•quilo.•
367. Enxofre em bastão (barricas de 50 quilos): quilo.
368. Enxofre sublimado e lavado (pacotes de 25 a 500,0),

quilo.
369. Enxofre -precipitado (magistério de enxofre) (vidros

: de 250 a 500,0), quilo.
370. Ergotina de Bonjean (vidros originais), quilo.
371. Ergotina de Yvon , (vidros originais )vidro de 25,0),

quilo.
372..Ergotina cristalizada (vidros .de 1,0), quilo.
373. Escamonea inteira, raiz de alepo (lata de quilo),

quilo.
374. Espermacete refinada (lata de 1 quilo), quilo.
375. Espécies peitorais -(pacote de 500,0), quilo.
376. Eosina (vidros de 5 a 25,00), quilo.
377. Essência de alecrim (vidros de 100 a 250,0), quilo.
378. Essência de alfazema (vidros de 100 a 250,0), quilo.
379, Essêndia de amendoas .amargas (vidros de 100 a

250,0), quilo.
380. Essência de anis (herva-doce) (vidro de 100 a 250,0),

quilo.
381. Essência de anis estrelado, badiana (vidros de 100 a

250,0), quilo.
382. Essência de arruda (vidros de 25 a 100,0), quilo.
383. Essência de cajeput (vidros de 100 a 250,0), quilo.
384. Essência de camomila (vidnos de 25 a 100,0), quilo.
385. Essência de canela, (vidros de 100 a 250,0), quilo.
386. Essência de cascas de laranjas (vidros de 100 a

250,0), quilo.
387. Essência de cravo da índia (vidros de 100 a 250,0),

quilo.
388. Essência de eucallptus (vidro de 100 a 250,0), quilo.
289. Essência de elemi (vidros de 25 a 100,0), quilo.
390. Essência de flôres de laranjeiras,' (vidros de 25 a

250,0), quilo.
391. Essência de funcho (vidros de 25 a 100,0), quilo.
392. Essência de galbano, (vidros de 25 a 100,0), quilo.
393. Essência de hortelã pimenta (vidros de 100 a 250,0),

quilo.
394. Essência de cascas de laranjas' (vidros até 250,0),

quilo.
395. Essência de limão superior (vidros de 25 a 100,0),

quilo.
396. Essência de mostarda (vidros de 25 a 100,0), quilo.
397. Essência de estora& (vidros de 25 a 100,0), quilo.
.398. Essência de melisa ' (vidros de 25 a 100,0), quilo.
399. Essência de Santa Maria: (vidros de 100 a 250,0);

quilo.
400. Essência de mirra (Vidros de 25 a 100,0), quilo.
401. Essência de gerânio (vidros até 250,0), qui`..
402. Essência de sabina Ividroe de 25 a 1,00,Q4
403. Essência de sertão 4sridros :.-de • 25 - fQ0. n ::,

404. Essência de noz-moscada (vidros de 25 a 100,0),
quilo.

405. Essência de terebentina retificada oficial (vidros de
'1.000,0), quilo.

406. Essência de oregon (ditam° de Creta) (vidros de 25
a 250,0), quilo.

407. Essência de zimbro (vidros de 25 a 100,0), quilo.
408. Essência de Chypre (vidros até 500,0), quilo.
409. Essência de água-de-Colônia 	 (vidros até 500,0),

quilo .
410. Essência de Riganon (vidros até 500,0), quilo.
411. Essência de .bergamonta (vidros de 100 a 250,0),

quilo.
412. Essência de limão (vidros até 500,0), quilo.
413. Essência de citrénela (vidros até 500,0), quilo.
414. Essêneia de gerânio. de Espanha (vidros de 25 a

100,0), quilo.
415. Essência de alfazema inglêsa (vidros até 500,0),

quilo.
416. Essência de gingibre • (vidros de 25 a 100,0): quilo.
117. Essência de alface (vidros de 25 a 100,0), quilo.
418. Essência do rosas (vidros de 25 a 100,0), quilo.
19. Essência de petit-grain (vidros até 500,0), quilo.

420. Essência de tomilho (vidros até 500,0), quilo.
321. Essência de sândalo da Iludia (vidros de 25 a 100,0),

quilo.
422. Essência de cascas de laranjas (Bigarade) (vidros

'	 até 500,0), quilo.
123. Essência de ciciamo (vidros de 500,0), quilo,
424. Essência de heliotrope (vidros de 500,0), quilo.
425. Essência (vidros de 500,0), quilo.
.126. Essência de jasmin branco (vidros de 500,0), quilo.
427. Essência de jasmin, flóres (vidros de 500,0), quilo.
428. Essência de lilás (vidros de 500,0), quilo.
429. Essência de cravo branco (vidros de 500,0), quilo.
430. Essência de rosa (vidros de 500,0), quilo.

' 431. Essência de tuberosa (vidros de 500,0), quilo.
432. Essênci de violeta de Parma (vidros de 500,0),

quilo.
433. Essência de muguet-fleurs (vidros de 500,0), quilo.
434. Essência de Néroli (vidros de 500,0), quilo.

Essências para Água-de-Colônia e perfumaria
435. Essência de alecrim "Kosmo-flôr" (vidros de 250 a

500,0), quilo.
, 436. Essência de bergamota "Kosmo-flór" (vidros de 250

a 500,0), quilo.
437, Essência de alfazema "Kosmo-flôr" (vidros de 250

a 500,0), quilo.
438. Essência de flôres de laranjeiras "Kosmo-flôr" (vi-

dros de 250 a 500,0), quilo.
439. Essência de gerânio "Kosmo-flôr" (vidros de 250 a

500,0), quilo.
440. Essência de jasmin "Kosmo-flôr" (vidros de 250 a

500,0), quilo.
441. Essência de citronela "Kosmào-flôr" (vidros de 250 a

500,0), quilo.
442. Essência de muguet "Kosmo-flôr (vidros de 250 a

500.0), quilo.
443. Essência de Sândalo "Kosmo-flôr (vidros de 250 a

500,0), quilo.
444. Essência de melissa "Kosmo-flôr" (vidros de 250 a

500,0), quilo.
445. Essência de rosas "Kosmo-flôr" (vidros de 250

500,0), quilo.
446. Essência de limão "Kosmo-flôr" (vidros de 250 a

500,0), quilo.
447. Essência de pacholi "Kosmo-flôr" (vidros de 250 a

500,0), quilo.
448. Essência de muguet "Kosmo-018r" (vidros de 250 a

500,0), quilo.
449. Essência de Riganon-Chiris (origan) (vidros de 250a

500,0), quilo.
450. Essência de tuberosa "Kosnno-flôr" (vidros de 250 a

500,0), quilo.
451. Essência de violeta "Kosmo-flór" (vidros de 250 a

500,0), quilo.
452. Essência de jacinto "Kosmo-flór" (vidros de 250 a

500,0), quilo.
453. Essência de lilás "Kosmo-flôr" ;(yidros de 25P,

500,0), quilo.
454. Essência de petit-grain "Kosmo -flôr" (NrigrpA do,

a 500,0), quilo.
455. Essência de tomilho Mos/lin-116r [(A33,4 •3 do 4~

250,0); pulo.,
- 456.- Ikteanttd 40 . zitte0.411.11144,

I
r	 I



2í170 Quinta-feira 28
	

MAMO OVIC1.‘li

457. Estigmas de milho (pacotes de 500,0), quilo.
458. Estearato de sódio, quilo.
459. Estoraque líquido depurada (pacotes de 250 a

500,0), quilo.
460. Estovaina (pacotes de 25 a 100,0), quilo.
461. Estramônio, fôlhas, (pacotes de 500_,0), quilo.
462. Eter sulfúrico a 0.720 a 15° e. c. (vidros cio litros de

1.000 c. c.), quilo.
463. Eucalipto! (vidros de 100 a 250,0), quilo.
401. Eucaliptos, fôlhas, (pacotes de 500,0), quilo.
465. Euquinina original (vidros de 25,0), quilo.
466. Evonimina escura (vidros até 25,0), quilo.
467. Evonimina verde (vidros até 25;0), quilo.
468. Exalgina (vidros ou latas de 25,0), quilo.
469. Extrato de carne Liebig verdadeiro (potes de 2 a

16 onças, originais), pote.
470. Extrato etéreo de canabis Indica (vidros de 25 a

100,0), quilo.
471. Extrato etéreo de feto macho (vidros de 25 a 100.0),

quilo.
172. Ectogon original (iperóxido de zinco),	 (vidros de

100,0), quilo.
473. Eritrol (vidros até 100,0), quilo.
474. Eu forbio em pó (vidros de 250,0), quilo.
4 73 Ell fOrbio , Sftillentes , (Pacotes de 250 a 500,0), quilo.
476 Ezerine (vidros de 1,0), quilo.
477. Favas de Calabar (vidros ou latas de 250 a 500,0),
478. Favas de Santo Inácio (vidros ou latas de 250 a

500,0), quilo.
479. Féculas de batatas, quilo.
480. Fel de boi, extrato (vidros de 25 a 100,0), quilo.
481. Ferro em limalhas (vidros de 100 a 250,0), quilo.

-482. Ferro reduzido pelo hidrogénio (vidros de 100 a
250,01. quilo.

483. Ferro porfirizado (vidros até 250,0), quilo.
484. Feto macho, raiz (vidros de 500,0), quilo.
485. Formo! a 40 %, Merek (vidros de quilo), quilo.
486. Fumária, fôlhas, (pacotes de 50,0), quilo.
487. Funcho, raiz (pacotes de 500,0), quilo.
488. Funcho, sementes, (pacotes de 500,0), quilo.
489. Florureto do cálcio (vidros de 25 a 100,0), quilo
490. Formiato de quinino (vidros até 250.0), quilo.
491. Formiato de sódio (vidros até 250,0), quilo.

" 492. Fenacetina original (vidros de 25 a 250,0). quilo.
493. Fuesine. (vidros de 25.0), quilo.
494. Felândrio (pacotes de 500,0), quilo.
495. Fenato de Cafeina (vidros de 25 a 250,0), quilo.
496. Fosfato ácido de cálcio (vidros de 100 a 250.0),

quilo.
497. Fosfato neutro de cálcio (pacotes ou vidros de qui-

quil)o, quilo.
498. Fosfato de codeína (vidros de 5,0), quilo.
499. Fosfato de ferro (vidros de 100 a 250,0), quilo.
500. Fosfato de guaicol (vidros de 25 a 100,0), quilo.
501. •ósfato de potássio (vidros de 100 a 250.0). quilo.
502. Fosfato de sódio (vidros de 250 a 500,0), quilo.
503. Fosfato de estriquinina (vidras de 5 a 25,0), quilo.
501. Fosfureto de zinco (vidros de 5 a 25,0), quilo.
506. Gerânio, planta (pacotes de 500,0), quilo.
507. Galanga (pacotes de 500,0), quilo.
508. Gecelinilha (pacotes de 500,0), quilo.

509. Genciana, raiz (pacotes de 500,0), quilo.
510. Gengibre risoma (pacotes da 500,0), quilo.
511. Gobarbeira, raiz (pacotes de 500,0), quilo.
512% Gelatina, lâminas (brancas) (pacotes de 500,0), quilo.
513. Glicerina puríssima (vidros de 500,0), quilo.
514. Glicerina pura 'Globo" (latas de quatro quilos),

quilo.
515. Glicerofasfato de cálcio (vidros até 250,0), quilo.
516. Glicerofosfato de cálcio a 50 % (liquido), (vidros até

250,0), quilo.
517. Glicerofosfato de ferro (vidros até 100,0), quilo.
518. G/icerofosfato de magnésio (vidros até 250,0), quilo.
519. Glicerofosfato de potássio (vidros até 250,0), quilo.
520. Glicerofosfato de quinina (vidros até 100,0), quilo.
521. Glicerofosfato de sódio cristalizado (vidros até 250,0),

quilo.
513. Glioerofosfato de sódio liquido a 50 % (vidros até

250,0), quilo.
514. Glicerofosfato de estriquinizia (vidros de 25 a 100,0).

quilo.
515. Glicose purfssima (vidro oté 500,0), quilo.
516. Goma alcatira em pó (vidros até 500,0), quilo.
517. Goma amôniaco em lagrimas Gatas de um quilo),
518. Goma angico, clara (pacotes de 500,0), quilo.

519, Goma arábica de 1. quilo.
5211. Goma arábica de 2°, intei,.a, quilo.
521, Goma arábica em pó (vidros até 500,0), quilo.
522. Gorda galbano (latas ou vidros até 500,0), quilo.
i23. Goma guta em pó (vidros de 25 a 100,0), quilo.
i24, Gorila laca, clara, quilo.
i25. Goma laca, escura quilo.
420. Grama, raiz (pacotes de 500.0), quilo.
527. Grindélia robusta (pacotes de 500,0), quilo.
528. Guaraná, inteiro (pacotes de, um quilo), quilo.
529. Guaraná. sementes (pacotes de um quilo), quilo.
530. Guaco, planta fresca (pacotes de um quilo), quilo.
531. Guaiaco rasurado (pacotes até 500,0), quilo.
532. Guaiaco, resina (pacotes de 500,0). quilo.
533. °Muco! absoluto (vidros de 100 a 250,0), quilo.
534. Gás carbônico, quilo.
535. Gésso (latas de um quilo), quilo.
536, Gomenol (tubos de 100,0), quilo.
537. Gomenol (tubos de 50,0), tubo.
538. Groselha, frutos frescos, quilo.
539. Glicerina "Condor"	 (latas de quilo, até 4 quilos),

quilo.
540. Herniaglobina, palhetas solúveis (vidros de 25 a 100,,

quilo.
541. Herva dôce (pacotes do 500,0), quilo.
512. Herva Moura (pacotes de 5000). quilo.
543. Herva tostão, raiz (pacotes de 500,0), quilo.
544. Herva silvina (pacotes de 500,0), quilo.
545. lleroina, quilo.
546. Hortelã pimenta, fólhas sacas (pacotes de 500,0),

547. Hortelã pimenta, fôlhas frescas (pacotes de . 500,0),
quilo.

548. Flidrastis canaciendis, raiz (pacotes de 500,0), quilo.
549. Hidrólato de louro cerejo. litro.
550. Hidrolato de rosas, franoés (vidros de litro), litro,
551. Iiidruc.utila aziático (pacotes de 500,0), quilo.
552. Hioxiamina (vidro3 de 1,0), quilo.
553. Hipnal (vidros de 30,0), quilo.
551. Hipofosfito de cálcio (vidros até 125,0), quilo.,
555. Hipofósíito de sódio (vidros de 125,0), quilo.
556. HiposnIfito de cálcio (vidros de 125,0), quilo.
557. Iiiposúlfito de sódio (vidros de 125,0), quilo.
558. Hissopo (pacote de 500,0), quilo.
559. Hamamelis virgínica (pacotes de 500,0), •quilo.
560. Heliotropina amorfa (vidros de 25 a 100,0), quilo.
561. Helmitol original (vidros de 25 a 100,0), quilo.-
562. Hortelã vulgar, planta fresca. quilo.
563. Hidrástina (vidro de 1,0), quilo.
564. Hopogan original (vidros de 25,0), quilo.
565. Hiperricão (pacotes de 500,0), quilo.
566. Ictiol (fluído) (vidros de 100 a 250), quilo.
567. Iodo bismutal de quinino (vidros de 500,0), quilo.,
568. Iodo sublimado (vidros de 500,0), quilo.
569. lodofórmio (vidros de 25 a 100,0), quilo,
570. ktalbina (vidros de 25 a 100,0), quilo.
571. Incenso (pacotes de 500,0), quilo.
572. Intrato de castanheiro, vidro original; quilo.
573. Intrato digitalis, vidros originais, quilo.
574. lodidragirato de iodèto de potássio (vidros de 25,0),

quilo.
575. lodureto de amônia (vidros de 25,0), quilo.
576. lodureto de arsênico (vidros de 5 a 25,0), quilo.
577. lodureto de cálcio (vidros de 25,0), quilo.
578. Iodureto de ferro (vidros de 25,0), quilo.
579. lodureto de ferro t. quinino (vidros de 25,0), quilo.
580. lodureto de ferro e estriquinina (vidros de 25,0),

quilo.
581. Iodureto de potássio (vidros de 250 a 500,0), quilo.
582. Iodureto de sódio (vidros de 25 a 250,0); quilo.
583. Iodureto de estrôncio (vidros de 25,0), quilo.
584. Iodureto de zinco e estriquinina (yidros de 1,0).0

quilo.
585. Ipêca, raiz, anelada, quilo. 	 •
586. Iodureto de chumbo (vidros de 25 a 100,0), quilo.
587. Iodureto de Mio (vidros de 25 a 100,0), quilo.
588. Iodureto de mercúrio (proto) (vidros de 25,0), quilo..
589. Iodureto de idrargfrio (proto), quilo.
590. Jalapa raiz (pacotes de 500,0), quilo.
591. Jaborandi, fôlhas (pacotes de 500,0), quilo.,
592. Jalapa. resina (latas de 500,0), quilo.
593. Japecacanga, raiz (pacotes de 500,0), quilo
594. Jataí, cascas (pacotes de 500,0), quilo.
595. Jequitibá, oasoas (paooteo de 500,0), quilo.-
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596. Jurubeba, folhas sêcas (pacotes de .500,0), quilo.
597. Jurubeba, bagas frescas (pacotes de 1.000,0), guiki,
598. Jucá, bascas (pacotes da 500,0), quilo. •
599. Kava-kava, raiz (pacotes de 500,0), quilo.
600. Ka va-kava, em pó, (vidros de 100 a 250,0), quilo.,;
601. Kaolin Merck (pacotes de 500 a 1.000,0), quilo.
602. Kaicina, quilo.
603. Kermes'mineral, de ábaul (vidros até 250,0), quilo..
604. Kermes mineral, veterinário (vidros até 500,0),

quilo.
605. Kiisso, flórea (pacotes de 500,0), quilo.
607. Labaça, raiz (pacotes de 500,0), quilo.
608. Lactato de cálcio (vidros de 250,0); quilo.
609. Lactato de ferro (vidros de 250,0), quilo
610. Lactato de ferro e manganês (vidros de 20,0), quilo.
611. Lactato de estrôncio (vidros de 250,0), quilo.
612. Lactato de quinino (vidros de 250,0), quilo.
613. Lactato de zinco (vidros da 250,0), quilo.
614. Lactose (vidros de 500,0), quilo.
615. Lactófosfato de cálcio (vidros cie 500,0), quilo.
616. Latucário (vidros de 25,0), quilo.
617. Lanolina, ao/11(11'10a (latas de 500,0), quilo.
618. Laranjas amargas, cascas (pacotes de 500,0), quilo.
619. Linhaça, grão (barricas de 50 quilos), quilo.
620. Linhaça em pó, quilo.
621. Lobélia infláta (pacotes de 500,0), quilo.
622. Louros, bagas (pacotes de 500,0), quilo.
623. Lúpulo, flores (pacotes de 500,0), quilo.
624. Licopódio enT pc5,, (pacotes de 20 a 500,0), quilo.
625. Lisol (vidros originais de 100,0), quilo.
626. Lisol (vidros originais de 500,0), quilo.
627. Litargirio, quilo.
628. Lupolina (vidros de 25;0), quilo.
629. Lioetol original, aristalizada (vidros de 25 a 100,0),•

quilo.
630. Limões *verdes, uro:
631. Losna, folhas frescas (pacotes de 1 quilo), quilo.;
632. Lactofenina (vidros de 25,0), quilo.
633. Lobelina: (vidros de 1,0), quilo.
634. Luminal; original (vidros de 25 à 100,0), quilo.
635. Lírio .florentino, pó (vidros de 500,0), quilo. •
636. Lírici florentino, raiz, (pacotes de 500,0), quilo.
637. Laetofosfato de cal (vidros de 250 à 500,0), quilo.
638. Lisól, (latas de quilo), quilo.
639. Moruré, .plantas, (pacotes de 500,0), quilo.
640. Mastruço, folhas (pacotes de 500,0), quilo.
641. Marmelo, sementes (pacotes de 500,0), quilo.,
642. Manacá (pacotes de 500,0), quilo:
643. Macela galêga (pacotes de 500,0), quilo.
644. Macis (pacotes até 500,0), quilo.
645. Magnesia calcinada (latas até 500,0), quilo.
646. Magnesia hidratada (latas até 500,0), quilo.
647. Malvas, fôlhas (pacotes de 500,0), qUilo.
648. Malvas, floreS (pacotes de 500,0); quilo.
649. Maná (latas dé 1 à 2 quilos), quilo.
650. Manha, tablete (vidros de 100 a 250,0), quilo.
651. Manteiga' de • Cacáu, tabletes de 100 à 200,0),
652., Maraputuna; raiz (pacotes de 500,0), quilo.
653. Meimendro, fôlhas '(pacotes de 500,0), quilo.
554. Mimosa. (pacotes de 500,0), quilo.
655. Mel de abelha, clrao e limbo, quilo:
656. Mento!, cristálisado (vidros até 250,0), quilo.
657. Mentol puro pare, deiitifricios, (vidros até 250M.

quilo. • '.	 •
Mercurio doce '(vidros de 25 à 100,0), quilo.

659. Mercurio Metálico, quilo.
660. Milhome, raiz (pacotes dé 500,0), quilo.
661. Monesia plantas (pacotes de 500,0), quilo.
662. Mdstarda negra, pó, quilo.

MoStarcla negra, em grão,quilo.
66-1. Mulungú, Cascas (pacotes de 1 quilo), quilo.
665. Murta, folhas (pacotes de 500,0), .quilo.
666. Murta, pó (vidros até 250,0), quilo.
667. .Musgo da Corsega (pacotes de 500,0), quilo.
668. Musgo islandico (patoctes de 500,0), quilo.
669: Musgo parola (pacotes de 500,0), quilo.
570. Mirra inteira (pacotes de '500,0), quilo.
671. Mirra em pó (vidros de 100 à 250,0), quilo.
672. Metilarsinato de. sodio (vidros de 25 a 100,0), auilo.
673. Mormo( (vidros:cla 25,0 à 100,0), quilo.
674. Melissa, plantas frescas, quilo.
675. Alangerieão, fôillas frescas, quilo.
676. Mangebõria, folhas' ffescas, quilo.
677. Malato de ferro, quilo.

678. Manteiga de nos-moscada, quilo.
679. Matico, ,fôlhas (pacotes de 500,0), quilo.,
680. Morfina, quilo.
681. Monesia, cascas (pacatas de 500,0), quilo.
682. Mentol para dentifrícios "Schering" (vidros da (00

à 250,0), gpilo.
683. Nectranda ama (pacotes de 500,0), quilo.,
684. Nafetalina em bolas, quilo.
685. Nafetol Beta (vidros de 60,0), quilo.
686. Narceina (vidros de 1,0), quilo.
687. Nogueira, fôlhas (pacotes de 500,0), quilo.
688. Nós de galha (pacotes de 500,0), quilo.
689. Nós de cola (pacotes de 500,0), quilo.
690. Nós moscada (pacotes de 500,0), quilo.
691. Nós ~loa rasurada (pacotes de 500,0), quilo.
692. Novocaina original (vidros de 5 	 10,0), quilo.
693. Novocaina (vidros de 100 à 250,0), quilo.
694. Nucleinato de sodio (vidros de 25 à 100,0), quilo.
695. Oleo de amendoas dôees, legitimo, quilo.
696. óleo de amendoim purificado, quilo.
697. óleo de cade (vidros até 250,0), quilo.
698. óleo de croton (vidros até 100,0)',. quilo.
700. óleo de côco, dei', limpo e claro (barricas de 120

quilos), quilo.
701. óleo de côco, de 2', limpo e claro, quilo. •
702. óleo de figado de bacalhau, claro (latas de 1 à 2 qui-

los), quilo.
703 óleo de figado de bacalhau, escuro (latas de 1 à 2 qui-

los), quilo.
704. óleo de linhaça, de 1', quilo.
705. óleo de louro (bagas), quilo.
706: óleo de rícino, medicinal (latas até 4 quilos), quilo.
707. óleo de Tamaquaré verdadeiro (vidros de 30,0); quilo.
708. Óleo de copaíba (latas até	 quilo), quilo.
709. óleo de capivara', quilo.
710. óleo de suem°, quilo.
711. Ópio bruto (latas de 250,0 à 500,0), quilo.
712. ópio em pó (vidros de 25,0), quilo.
713. Ortigas, plantas (pacotes de 500,0), quilo..
714. Oxalato de cario (vidros de 30,0)', quilo.
715. Oxalato de ferro (preto), (vidros de 30,0), quilo:
716. Oxalato de amônia (vidros de 25,0), quilo.
717. óxido rubro de mercurio (vidros de 25 à 100,0), quilo.
718. óxido amarelo de mercurio (vidros de 25 à 100,0),

quilo.
719. óxido de zinco (vidros de 500,0), quilo.'
720. Ortofármio (vidros de 25,0), quilo.
721. Oleato de zinco, quilo.
722. Orcaneta, raiz (pacotes de 500,0),.
723. Oregão (pacotes de 500,0), quilo.
724. Ovarina, quilo.
725. Oxicianurêto de mercurio, quilo.
726. Oxicânfora, quilo.	 •
727. Oxilito (latas originais), quilo.
728. óleo de copaíba, quilo.
729. Oregão (chiamo de Creta), (pacotes de 500,0), quilo.
730. Pancrealina (v,idrosi de 100 à 250,0), quilo.
731,. Pantopon Rocha (vidros de 5,0), quilo.
732. Pantopon Boche (empôlas), caixa.
733. Papaina (vidros de 100 à 250,0), quilo.
734. P,apoulas, libres (pacotes de 500,0), quilo.
735. Paraíba, plantas (pacotes de 500,0), quilo.
736.' Paraldeide (vidros de 100,0), quilo.
737: Parietária, fôlbas (pacotes de 500.0), quilo.
738. Pariparóba, •fôlhas (pacotes de 500,0), quilo.
739. Pau-pereira. cascas (pacotes de 500,0), quilo.
740. Pau-ferro ,cascas (pacotes cie 500,0), quilo.
741.. Pecegueiro (pacotes de 500,0), quilo.

Peletieirina (vidros até 1,0), quilo.
743. Pepsina soluvel em pó (vidros de 100 à 250,0), quilo.
744. Peptona sêca (vidros de 250,0) , quilo. •
715. Peptotiato de ferro ..(-vidros de 25 à 100,0), quilo.
746.''Perclorêlo de ferro, sèco (vidros do 500,0), quilo.
747. Pereirina (vidros de 30,0), quilo.
748. Perman ganato de pol,assiO (vidros de 250,0 à 500,0),

quilo.
749. Persicaria, planta sêea (pacotes de 500,0), quilo.
750. Pez cle Borgonha (pacotes de 5 quilos), quilo.
751. Pez negro( lata de 1 quilo), quilo.
752. Folanitrio aquático, sementes (pacotes de. 500.0) quilo.
753. Fenticetina Merck. (vidros de 100 à 250.0), quilo.
754. Fenato de cafeína (vidros ite 4,0), quilo.
755. Fenato de Mercurio (vidros de 1,0). quito:
756. Fosfato acido de cálcio ((vidros dn 100 à'250,0),
757. Fosfato neutro de cálcio (vidros de 250 à 500,0), quilo.

quilo.
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58. Fosfato de codeina (vidros da 5,01, quilo. •
759. Fosfato de ferro (vidros de 100 à 250,0), quilo.
760. Fosfato de gaiacol (vidros de 25 à 100,0), quilo.
01. Iblosifato do potássio (vidros de 100 á 250,0), quilo.

702. Fosfato de sódio (vidros de 250-á 500,0), quilo.
763. Fosfato de estriquinina (vidros de. 4,0), quilo.
764. Fosfureto de zinco (vidros de 5 á 25,0), quilo.
765. Pichi (pacotes de 500,0), quilo.
766. Piscidia eriLrina, cascas (pacotes de 500,0), quilo
767. Pipi raiz (pacétnes de 560,0), quilo.
768. Podofilina (vidres de 25,0 á 100,0), quilo.
709. Poligala, raiz (pacótes de 500,0), quilo.
770. Pontas do veado, Jaspes (vidros de 500,0), quilo.
771. Pontas de veado, calcinadas (vidros de 250 á 500,0),

quilo.
772. Pula:Asa do comércio (barricas), quilo.
773. Potassa cáustica a aleool (vidros até 250,0), quilo.

Piretro, pó (pacotes de 1 quilo), quilo.
77,5. Piridine (empolas até 100,0), ,empolas.
776. Piroleslato de ferio citro amoniacal (vidros de 300,0),

quilo.
77.7. Poejo, sumidades floridas (pacotes de 500,0), quilo.'
178. Pilocinpina (vidros de 1,0 á 4,0), quilo.
17,9. Pirán i ido original (vidros até 125,0), quilo.
780. Pulsatilo, sumidades floridas (pacéltes de 500,0), quilo.
781. Parafina (pacotes de 1 quilo), quilo.
82. Proiargol original (vidros de 25 á 100,0), quilo.

783. Perborato de sódio (vidros de 500,0), quilo.
785. Paravar (pacotes de 500,0), quilo.
765. Pedra-pomes (Pacotes de 500,0), quilo.
786. Pedra-pomes 0111 pó (vidros até 500,0), quilo.
787. Peptonato de mercúrio, quilo.
788. Peroxido de nia.nganès, quilo.

Fosfalol, quilo.
790. Piperazina original (vidros de 25 á 10050), quilo.
70E. Pólpa de tamarindos (latas de quilo), quilo.
192. Propitamina, quilo.
793. Pirafoslato de ferro e sódio (vidros de 100 á 250,0),

quilo.
794. Piretro em pó (pacotes de 500,0), quilo.

. 795; Quassia rasurado (pacotes de 1 quilo), quilo.
196 Qua;sina ai-imota (vidros de 4 á 4,0), quilo.
797. Qoassina vrástá,lisavia (vidros de 1 á 4,0)., quilo.
798. Quina amarela (oalisaio vexa), patótes de 500,0),

quilo.
79.9. Quina cinzenta (natural), (pacótes de 500,0), quilo.
800. Quina vermelha (rubro), (cascas), (pacátos de 5(10,0),

801. Qui-Muni de Phyburreneney (lata de 1 quilo), quilo.
01.12. Quinino. hidrato (vidros de 100 á 250,0), quilo.
803. Quebra:4.'111e, cascas (pacotes de 500,0), ouilo,
801. Rabano silvestre (pacotes de 500,0), quilo.

illatânhia, raiz (pacotes de 500,0),
806. li osereina (vidros de 100 á 250,0), quilo.
807. fluiharbo da China, inteiro (pacotes de 1 quilo), quilo.
808. Ruiliarho da China em pó (vidros até 500,0), quilo.
809. Rum da. Jamaica (Negrita), (caixas originais com 12

garra fa,s ) , va ixa).
810. Rob de amoras (vidros até 500,0), quilo.
811. Rob de sabugueiro (vidros até 500,0), quilo.
812. Romã, cascas (pao6tes de 500,0), quilo.
813. Romeira, easeaS da raiz (pacotes de 500,0), quilo.
814. Rosas pálidas (paeotes de 500,0), quilo.
815. Rosas rubras (pacotes de 500,0), quilo.
816. Rum i.icional, garrafas.
817. Pepsina amilácea (vidros de 100 á 250,0), quilo.
818. Podofilina em pó (vidros de 25 á 100,0), quilo.
819. Piridina. (empólas até 30,0), tubo ou vidro.
820. Sabão animal em pães., quilo.
821. Sabão medicinal (amigdalino), em blocks, (pacótes

500,6), quilo.
822. Smbão móle (verde), (latas até 500,0), quilo.
823. Sabina, fólhas (pacotes de 500,0), quilo.
824. Sabugueiro, fldres (paeótes de 500,0), quilo.
825. Sabugueiro do i .101po ( P addes de 500,0 ), quilo.
826. Salicilato de atropina (vidros de 1 á 25,0), quilo.
827. Sallieilato de bismuto (vidros de 60,0), quilo.
828. Salicilafo de ezerina (vidras de 1,0), quilo.
829. Salicilato de ferro (vidros de -100 á 250,0), quilo.
830. Sabeilato de litio (vidros de 100 á 2-50,0), Quilo.
831. Salieflato de magnésio (vidros de 25 á 100,0), quilo.
832. Salicilato do mercúrio (vidros de 25 á 100,0), quilo.
8.34. Salicilato de metila (vidros de 250 4 500,0), quilo.

835. salicilidu de quilim° t.iiJios de 250) quilo.
836. Salicilato de sódio (vidros de 250 á 5d0,0), quilo.
8:3. Salipirlila original (vidros de 25 á 100,0). quilo. •
838. Salol original (vidres de 250 á 500,0), quilo.
839 Salsa, raiz (pacábes de 500,0), quilo.
810. Sailsoporrilha, raiz (pacotes de 500,0), quilo
841. salva, folhas frescas (pacótes de i quilo), quilo.
842. Saudai° citrino jpacOlos de 500,0), quilo.
843. Sándalo rubro (pacotes de 500,0), quilo.
844. Santonina (vidros de 25 á 100,0), .quilo.
845. ,Saponaria, 'folhas (pacotes de 500,0), quilo„
85o. Saponaria, raiz • (pacótes de 500,0), quilo.
8.17. Sassafraz, -rasuras ( .pacotes de 500,0), quilo .,
648. Scila em pó (vidros de 100,0), quilo.
849_ Seila em escamas (pactos de 500,0), quilo.
850. Seinen-contra (pacOles de 500,0), quilo.
851. Sena, foliulos (pacotes de 5(0,0), quilo.
852. •Skinos (pactiles de -500,0), quilo.
853. -Sensitiva (pia:15[es de 300,0), quilo.
65.4. :Sorpii.o. sumidades floridas (pacotes de 500,0), quilo.
853. Serpentária dai Virgin ia (PauSte-8 de 500,0), quito.
856. ,Silicato ln potássio 'liquide (vidros de 500,0), quilo.
857. Siiiiaruna, cascas (pacOtes de 500,0), quilo.
858. Simulo (oacótes de 500,0), quilo.
859. Soda cáustica do comércio -Caveira" (tambores até •50

• quilos), quilo.
$60. Soda cáustica "Caveira" (Mio de- quilo), quilo.
861. Siida cálistica a alcodl (vidros de 100 á '250,0), quilo.
862. Sliadantus, sementes (pacotes de 500,0), quilo. •
863. striquinina pura (vidros de 4,0), quilo.

siiimilrato de, bismuto (vidros de 100 á 250,0), quilo.
863: Sulfato de atropina (vidros de, 1 á 5,0), quilo. • '
866. Sufato tio cad.mio eristalisado (vidros de 25,0), quilo.
867. Sufato de cobre puro (vidros de 100 á 250,0), quilo.
868, sural o de dilu'o impuro, quilo.
$69. AS_Iiufato de ferro puro (vidros de 250 á 500,0), quilo.
870. Sulfato de ferro impuro, quilo.
871. Sufa-to de Dubosina (vidros de 1 á 5,0), quilo.
872. Sulfato de ezerina (vidros de 1 á 5,0), quilo.
873. Sulfate de ma,mésia, quilo.
874. Sufato de morfina (vidros de 1 á 6,0), quilo.
875. Sufato de nareelina (vidros de 1 á 5,0), quilo.
876. Sufato do peletierina (tubos até 5,0), quilo.
877. Sulfato de potássio (vidro até 500,0), .quilo.
878. Solido de quinino (vidros 2té 25 á 250,0), quilo.
879. Sulfato de sódio (barricas ato 50 quilos), quilo. -
88-0. . Sulfato de esparteina (vidros de 1 á 10,0), quilo.
881. Sufato de estriquinina (vidros de 1 á 5,0), quilo.
882. -Sulfato de zinco (vidros de 100 á 250,0), quilo. -
.883 sulfato de cálcio (vidros de 250 á 500,0), quilo.'
881. .Sollsonal original (vidros de 25 á 100.0), quilo.
885. .Solfuvelo de antimónio (vidros de 250 á 500,0), quilo.
886. Solfurete de cálcio (vidros de 100 á 250.0). quilo.
887. Sulfurai.° de carbono (vidros de. 100 á 2-50.0), quilo.
888. Sulfurelo de potássio, sèco, Merck, (vidros de 500,0),

quilo,
889. Sul.ftiu-ig eitloo. de sódio (mono), (vidros de 250 _á -500,0), .

890. Sabão em pó (vidros de 500,0). quilo.
•891. Sacarina (vidros de 500,0), quilo.
892. Salofeno "Bayer" (vidros de 100 a 260,0), quilo. •
893. Santeóse, quilo.
894. Sucupira (pacotes de 500,0), quilo.
895. Strofantina (vidros de 1,0), quilo.
896. .Sidonal original (vidras de 30,0); quilo.
897. Salacetol (vidros de 30,0), quilo.
898. Sóbo refinado (barricas até 100 quilos), quilo. •
899. Solução de adrenalina, cloridrato	 (vidros

de 25,0), quilo.
900. Solução de digitalina Nativeli, vidros.
901. Solução de trinitrina (vidros de 100 a 250,0), quilo..
902. Stovaina (vidros de 4,0). quilo. -
903. Sulfureto de potassio "Merck", (vidros de 250.0 a

500), quilo.
904. Talco de Venesa, pó (pacotes de 1 quilo), quilo.
905. Tanato de bismuto (vidros de 25 a 100,0), quilo..
906. Tanato de peletierina • (vidros de 1.0), quilo.
907. Tanato de quinina cristalisado (vidros de 30,0) , quilo.
908. Tanato de ferro. quilo.
909. Tonal° de mercúrio (vidros de 25 a 100,0), quilo.
910. Tanino (pacotes de 500.0), quilo.
911. Taraxaco (vidros de 500.0), quilo.
912. Tártaro emético (vidros de 100 a 250,0), quilo,

a
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913. Tartrato de ferro amoniacal (vidros de 100 a 250,0),
'•	 quilo.

914. Tartrato de ferro e 'potássig (vidros de 100 a 250,0),
quilo.	 •

915. Tartrato de potássio sódio (vidros de 250,0), 'quilo.
916. Tarabintina de Venosa, pura (latas de 250 a 500,0),

quilo.
917. Terpina (vidros de 250 a 500,0), quilo.
918. Terpinol (vidros de 25 a 100.0), quilo.
919. Teobromina (vidros de 25 a 100,0), quilo.
920. Tridaceo (vidros de 30,0), quilo.
921. Timol (vidros de 100 a 250,0), quilo.
922. Tília, flórea (pacotes de 500,0), quilo.
92.3. Timbó, .cascas (pacotes de 500,0), quilo.
924. Tinguaciba, cascas (pacotes de 500.0), quilo.
925. Tomilho (pacotes de 500,0), quilo.
926. Tanigeno original (vidros de 25 a 100,0), quilo. -,....
927. Tanalbina (vidros de'25 a 100,0), quilo.
928. Tiocol original (vidros de 100 a 250,0), quilo.
929. Trapoeiraba (pacotes de 500,0). quilo.
930. Tropococaina (vidros de 1-a 5,0), quilo.
931. Trienal (vidros de 26a 100,0), quilo.

„935. Tanofórrnio (vidros de..2.5 a 100,0), quilo.
933. Tâmaras (latas de 5 quilos), quilo.
934. Taluiá. (pacotes de 500,0), quilo.
935• Tanoformio (vidros de 25 a 100,0), 'quilo.
936. Teosalvose, quilo.
937. Tigenol original (vidros de 25 a 100,0), quilo.
.938. Turbito : mineral (vidros .de 100 a 250,0), quilo.
939. Turbito vegetal (pacotes de 500,0), quilo.

Tetraclorureto de carbono (vidros de 250,0), quilo.
• 941. Tuia ocidentalis • (pacotes de 500,0), quilo.

942. Talco de Venosa, lavado, em pó, (pacotes de quilo),

943. Terpina hidratada (vidros de 250 a 500,0), quilo.
944. Tanalbina original (vidros de 25 a 100,0), quilo.
946. Tetraclorureto de carbono "Merck" (vidros de 250 a

500.0), quilo.
946. Timo! cristalisado '(vidros de 100 a 250,0), quilo.
947. Unguento populeão (potes de 500,0), quilo.
948. Uva unsina (pacotes de 500,0); quilo.
949. Uretana (carb. de etila) (vidros de 30,0), quilo.
950. Urotfopina original (vidros d43 100 a 250,0), quilo.
951. Ulmareno (vidros de 25 a 100,0), quilo.
952. Urda (vidros de 25,0), quilo.
953. Valeriana, raiz (pacotes de 500,0), quilo.
954. Valerianato de amônia '(vidros de 25 a 100,0), quilo.
955. Valerianato de atropina (vidros de 1 a 5,0), quilo.

Valerianato de cafeina (vidros de 1 a 5.0), quilo.
957. Valerianato de ferro (vidros de 25,0), quilo.

- 958. Valerianato de quinino (vidros de 25,0), quilo.
Valerianato de estriquinina (vidros de 4,0), quilo.

960. Valerianato de bismuto (vidros de 25 a 100,0), quilo
Vanadato de sódio (vidros de 25 a 100,0), quilo.

962. Vanilina branca (vidros de 25 a 100,0), quilo.
063. Vaselina branca, geléia (latas de quilo), quilo.
964. Vaselina amarela (latas de quilo), quilo.
965: Vaselina liquida( latas de quilo, 1.0Q0,0 o. e.), quilo.
056. Veratrina (vidros de 25,0), quilo.
967. Verbasco (pacotes de 500,0), quilo.
068. Virbunum pronifoliurn, cascas ,(pacotes de 500,0),

•069. Vid14130, (vidros de 30,0); quilo. .
.070. Vinagre branco, litro.

• 974. Vinho branco de uva, natural, estrangeiro, litro.
972. Vinho branco de uva, natural, nacional, litro.

-973. Vinho de Málaga natural estrangeiro litro.
974. Vinho de Málaga (tipo), nacional, litro.

. 975. Vinho do Pbrto, natural,' estrangeiro, litro.
976. Vinho de Pôrto (tipo), nacional, litro.
977. Vinagre branco, de vinho, nacional, litro.
978. Violeta, flõres (paiotes de 500,0), quilo.
979. Veronal original (vidros de 25 a 100,0), quilo.

- 980. Valerianato de quinino (vidros de 25 a 100,0), quilo.
• 981. Vaselina liquida (vidros de 500 a 1.000 c. o.), quilo.

982. Veratrina • (vidros de 1 a 25,0), quilo.
983. Xilol (vidros de 250 a 500,0), quilo.
984. Iatren original (vidros de 25 .a 100,0), quilo
985. Zedoaria, rizoma (pacotes de 500,0), quilo.
MO& 4~, bagaá ,(pacotes de 500,0), quilo.

suplemento

987. Ácido tricloracético (vidros de 100 a 250,0), quilo.
988. Acido diacetiltânico (vidros de 25 a 100,0), quilo.
989; Acido sulfosalicilico (vidros de 25 a 100,0), quilo.
990. Aristoquina (vidros de 250), quilo.
991. Aristoquina original (vidros de 25,0), quilo,
992. Acetil morfina (vidros de 2 a 4,0), quilo.
993 Amido benrolcizeti. arronotana, (vidros de 5 a 100,0),

quilo.
994. Anil arseniato de sódio (vidros de 25 a 100,0), quilo,
995. Aceto paraminosalol (vidros de 25 a 100,0), quilo.
996. Amarelo ouro (vidros até 500,0), quilo.
997. Bacteriofagina disentérica, caixa.
998. Broinêto de escopolamina (vidros de 1 a 2,0), quilo
999. Cupressus-Cipreste (pacotes de 500,0), quilo.

1.000. Combretum (pacotes de 5.00,0), quilo.
1.001. Cloretila "Merck", de 30 c. c., tubo.
1.002. Cloretila "Merck", de 60 e. c., tubo.
1.003. Cloretila Bengué de 30c. c., tubo.
1.004. Cloretila Bengué de 60 c. c., tubo.
1.005. Citobário (latas de 250 a 500,0), quilo.
1.006. Clorureto de magnésio Merck (vidros de 100 a 250,0),

quilo.
1.007. Crategus oxicanta (pacotes do 500,0), quilo.
1.00S. Claridrato de etilmorfina (vidros de 2 a 5,0), quilo.
1.009. Dimetil amido antipirina.
1.010. Dietilendiamina (vidro de 25 a 100.00), quilo.
1.011. Dietilbarbiturico (vidros de 25 a 100,0), quilo.
1.012. Dietilsulfondimentilmetano(vidras de 25 a 100,0),quilo.
1.013. Etil carbónico quinico (vidros de 25 a 100,0), quilo.
1.014. EmpOlas de electrargol, caixa.
1.015. Empolas de propidon, caixa
1.016. Empolas de oubaina i caixa.
1.017. EmpOlas de sedol, caixa
1.018.. Empolas de propidon hospitalar, eaiia.
1.019. Eter de chaulmoogra, quilo.
1.020. Eter de Gadus Morrus, quilo.
1.021. Eter dissecado de hipófise (vidros de 10,0), quilo.
1.022. Extrato dissecado de parathoide (vidros de 10,0),

quilo.
1.023. Extrato di'sseca'do de suprarenal (vidros de 10,0),

quilo.
1.024. Extrato dissecado de timus (vidros de 10,0), quilo.
1.025. Extrato de cérebro V. B. (empblas), caixa.
1.026. Extrato esplênico V. B. (empolas), caixa.
1.027. Extrato hepático V. B. (empolas), caixa. •

1.028. Extrato hipofisário lóbulo pos. (empolas), caixa,
1.029. Extrato orgânico glicerinado esplênico V. B., vidro.
1.030. Extrato orgânico, glioerinado hepático V, B., vidros.,
1.031. Extrato orgnico glicerinado paratiroidiano V. B., vi-

dro.
1.032. Extrato orgânico glicerinado renal V. B., vidro.'
1.033. Extrato orgânico glicerinado suprarenal V. B., ouilq.
1.034. Extrato orgnico glicerinado tiroidina iodada V. B..

vidro.
1.035. Extrato orgânico paratiroide (empôlas), caixa.
1.036. Extrato orgânico renal V. B. (ernpôlas), caixa.
1.037. Extrato orgnioo -suprarenal V. B. (empólas), caixa.
1.038. Extrato tiroide iodada (ampolas), caixa.
1.039. Extrato renal glicerinacio, vidro.
1.040. Extrato supra renal glieerinado,vidro.

.1.041. Extrato esplênico glicerinado, vidro.
1.042. Extrato _hepático glicerinado, vidro.
1.043. Extrato paratiroidiano.glicerinado, vidro.
1.044. Extrato de tiroidina iodada glicerinada, vidro.
1.045. Extrato paratiroide (empólas), caixa.
1.046. Extrato renal (empolas), caixa.
1.047. Extrato suprarenal (empolas), caixa.
1.048. Helmitol (vidros de .25,0), quilo.
1.049. Hiposulfito de cálcio (vidros de 100,0), quilo.

•1.050. Hiposulfito de magné gia (vidros de 100 à 250,0),
quilo.	 •

1.051. Hipo'suffito de sódio (vidros de 100 à 250,0), quilo.
1.052. Hidroquinone (vidros de 25 à 100,0), quilo.
1.053. Feniletilmaloniluréa (vidros de 5 à 25.0), quilo:
1.054. Formina (vidros de 250 à 500,0), quilo. 	 •
1.055. Fenetidina (vidros de 25 à 100,0), quilo.

Hidroplasma, médio, dúzia.
1.057. Hidroulasma grande, dúzia.
1 -058. Insulina (vidros de 200 unidades), vidro.,

1
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1.059. Liadarganto Geneau, vidro.
1.060. Leptelóbium-perobinha campestre (pacotes de 500,0),

- quilo.
1.061. iletavanadato de sódio (vidros de 25,0), quilo.
1.062. Mercúrio cromo (vidros de 5 à 10,0). quilo.
1.063. Mercúrio cromo Merck (vidros de 5 à 10,0), quilo.
1.064. Mio-salvarsan - Série - tubo.
1.065. Metol (vidros de 100 à 250,0), quilo.
1.006. Metol (vidros de 25 à 100,0), quilo.
1.067. Metimorfina (vidros de 4,0), quilo.,

Neossalvarsan de 0,15, tubo.
1 . 069 . Neossalvarsan de 0,30, tubo.
.070. Neossalvarsan de 0,45, tubo.

1 mil. Neossalvarsan de 0,60, tubo.
1.0; 2. Neossalvarsan de 0,75, tubo.

Neossalvarsan de 0,90, tubo.
. 4 . óleo de cedro, vidros.

!	 ; . ( l rtossulfoguaisolato de potássio.
I ; i1 Ouabaina (ernpóla,$), caixa.

. fl ;i . Proteato de prata ívidros de 25 à 100,0), quilo.
quilo.

' .078. Passiflora incarnata -maracujá (pacote de 500,0),
quilo.

1 079. Quinofeno (vidros de 25 à 100,0), quilo.
Raquianalgina, tubo.

1.081. Ithamus fragula-amieiro negro (pacotes de 500,0),
quilo.

1.082. llaquianalgina, empolas, caixa.
1.083. Sinapismo Rigolot, lata.
1.084. Sbro antibotrópico, tubo.
1.085. Soro anti-crotálico, tubo.
1.086. Soro diftérico, tubo.
1.087. Soro disentérico, tubo.
1.088. Soro estreptocócico, tubo.
1.089. Soro pneumocócico, tubo.

Sbro antioffdico, tubo.
1.091. Sóro antioftdico polivalente, tubo.
1.092. SOro antitetânico, tubo.
1.093: Soro anti tiróide de Moebius, tubo.
1.094. SOro horenonico, tubo.
1.095. Soro normal de cavalo, tubo.
1.096. Soro antipeçonhento, tubo.
1.097. SOro hormónico, tubo.
1.098. Soro antibotrópioo V. B., tubo.,
1.099. Soro crotálico V. B., tubo.
1 .100 . Serro diftérico V. B.. tubo.
1.101. Soro disentérico V. B., tubo.
1.102. SOro estreptocócico V. B., tubo.-
1.103. Soro pneumocócico V. B., tubo.
1.104. S4ro offdico polivalente V. B., tubo.
1.105. S6ro anti-tetânico V. B., tubo.
1 106. Soro anti-tiróideo de Moebius, tubo.
.107. Soro hemolftico, tubo.

1.108. Salis-alba-salgueiro (pacotes de 500,0), quilõ.
1.109. Sacilato de teobromina sódica (vidros de 25 à 100,0);

quilo.
1.110. Salicilarseniato de mercúrio (vidros de 25.0), quilo.
1.111. Semicarbacida (vidros de 25 à 100,0), quilo.
1.112. Salicilato de antipirina (vidros de 25 à 100,0), quilo.
1.113. Salicilato de fenil (vidros de 100 à 250.0), quilo.
1.114. Stovaina (vidros de 5,0), quilo.
1 . 1 15 . Sulfarsenol n. 1, tubo.
1.116. Sulfarsenol n. 2, tubo.

Sul farsenol n. 3, tubo:
i. I 18. Sulfiarsenol n. 4, tubo.
1.4:9. Sulfasenol n. 5, tubo.

. 120 . Sulfarsenol n. 6, tubo.
1. 1? . Sulfarsenal n. 7, tubo.

1-' s eulfareencK a. 8, tubo.
.12:1. Sulfarsenol n. 9, tubo.

! 1	Sulfarsenol n. 10, tubo.
• Sulfarsenol n. 11, tubo.

t	 Sulfarsenol n. 12, tubo.
; • I	 Sulfarsenol n. 13, tubo.
1 128. Tanato de albeunina (vidros de 25 à 100.0), quilo.
.129. Tripaflavina (vidros de 10,0), quilo.

1.130. Tumenol (vidros de 25,0), quilo.
1.121. Vitilinato de prata (vidros de 25 à P(10,0), quilo.

Viscum album (Gui) (pacotes de 500.0). quilo.
i 133. Vitis-mili, mãe bóa (pacotes de 500,0), quilo.
a,.£34. Vacina estalilocócica B. A. em séries, caixa.

1135. Vacina estreptocódca S. A. em séries, caixa.
1.136. Vacina gonocócica em séries, caixa.
1.137. Vacina anti-gonocócica preventiva L. M. B., caixa.
1.138. Vaselina amarela, quilo.
4.139. Verde malva (vidros de 500,0), quilo.
1.140. Vermelho escarlate (vidros até 500,0), quilo.
1.141. Vermelho (vidros até 500,0), quilo.

-GRUPO II
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Espécie - Unidade
Acolitei, vidro.
Agulha de platina para seringa de 2 o.c., uma.
Agulha de platina para seringa de 5 c.e., uma..
Alcatrão de Guyot, vidro.
Alcatrão e Jataí, Honório do Prado, vidro.
Alofena, drageas (vidro de 25 grs.),, vidro.
Alofena, drageas (vidro de 50 grs.), vidro.
Amerol, vidro.
Amônea /vani, vidro.
Amónea Scrubs, vidro.
Anozol (lata, vidro).
Anemona ovário marnilina L. P. B., vidro..
Anti-caloulose, elixir, vidro.
Anti-calefflose, granulado, vidro.
Anti-epilético Barsh, vidro.
Anti-flogistine, pacote de 150,9, pote,
Anti-flogistine, pote de 325,0, pote.
Anti-flogistine, pote de 500,0, pote.
Apiolina, capsulas, vidro.
Apiel estrangeiro, capsulas, vidro.
Apiol, sabina e arruda Sevenkranit, -capsulas, vidre.
Areol- vidre.
Arseno ferratnse,
Artigon Schering, empenas, caálic
Avariol, vidro
Agoniada,
Agarol, vidro.
Atofanil (caixa, viltre4
Aciona, vidro.
Aerofagil (caixa, vidrogiee"
Albuminol, vidro.
Amargo sulfuroso, vidro.
Astréa, vidro.
Ameno brornothstico Dr. Zartidseittl, gridetid
Adrenalgol, vidro.
Alcalinos.% vidre.
Agomensina Ofba, vidro,
Antiga", vidro.
Argemol, vidro.
Artigon forte.. caixa.
Anti-catarral eranadtvvidrom,"
Acidol Bayer, vidro.
Antí-sel, caixa.
Anemotrat, vidro.
Agoniol, vidro.
Albuminol, vidro.
Alivene Moura Brasil, vidre.
Arsénico iodada composto, vidro.
Anterofisina.
Antifitol, vidro.
Atussim, gotas, vidro.
Asearidol n. 6, vidro.
Anti-esclerdtie,o Colosi, vidro.
Anlepatón, gotas, vidho.
Arsaminol infantil, caixa.
Algodão iodado, vidro.
Anil.
Bromil, vidro.
Boroborácica, pomada, tubo.
Bioplastina de 5 c.c., vidro.
Bionlastina de 20 c.e., vidro.
Biotda.stina de 1 1/2 0.0.
Bismuto Deleans, vidro.
Bristol, pilulas, vidro.
Bromural Knol (peq.), tubo.
Bismogenol, caixa.
Bolene, drageas, vidro.
Bismutoidal (caixa, vidro), vidr.
Bióxido de hidrargírio M. B., vidro.
•Biodorsil, vidro.
Bálsamo de Bangué, Oet".„.

•
2•
3•
4•
5.
6•
7•
8.
9•

10.
11.
12•
13•
14•
15.
16.
17.
18•
19.
20.
21.
22.
23.
24.
25.
26.
27.
28.
29.
30.
31.
32.
33.
34.
35.
36.
37.
38.
39.
40.
41.
42.
43.
44.
45.
46.
47.
48.
49.
50.
51.
52.
53.
54.
55.
56.
57.
58.
59.
60.
61.
62.
63.
61.
65.
66.
67.
68.
69.
70.
71.
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Leite de magnésio, de Phillips (vidro grande), vidro.
Leite de magnésio de . Phillips (vidro pe_queno), vidro, .
Lequerol, pastilhas, caixa. .
Licor das crianças, vidro.
Lipo cardisan [ de Riedel A, empalas, caixa..
Lipo cardian de Riedel B, ~pólos, caixa.
Mariola, vidro.
51etil sódio de Clin, vidro.
Maravilha curativa, vidro.
51etacal, caixa.
M itigal, vidro- grande, vidro.
Mio-salvarsán de 0,18, tubo.
Mio-salvarsan de 0,60, .tubo.
51itigal, vidro pequeno, vidro.
Matricária F. Dutra, caixa.

io-cratal, vidro.
Mormo'," vinho, vidro.
Mac-Coy, pastilhas, caixa.
Mentolation, tubo.
Magnésio efervescente, C. Erba, vidro.
Magnésio S. ', elegido°. vidro.
Alagnésia bisurada, vidro.
Misto!, vidro-.
Metatone, vidro.
Morruol de Chapotot, cápsulas, vidro.
Mormo' de Chapotot, creosotado, cápsulas, uidro.
Neureno, vidro.
Nutrisal, vidro.
Novosan. caixa.
Novoquimosino, tubo.
Novatofan, vidro.
Narcotile Bengué, vidro.
Natrol, pomada, pote.
Necatorina de Merck, vidro.
Nujol, vidro.
Opocálcio, lata.
Opocálcio irradiado, lata.
Opilina, vidro.
Odoran. vidro.
Óleo de Capivara, vidro.
Ocreina de Gremy, vidro.
Ortizon, Bayer, vidro.
Óvulos de tigenol, lata.
Ostelin, vidro.
Ovari na, comprimidos, vidro.
Ovomaltina (L. 125,0), lata.
Óvulos de glicerina de S. Araújo, caixa.
óvulos de ledo! de S. Araújo, caixa.
Óvulos de iodofórmio de S. Araújo, caixa.

491.
[492.
493.
494.
496.
497.
498.
499.
500.
501.
502.
503.
504.
505.
506.
507.
508.
509.
510.
511.
512.
513.
511.
515.
516.
517.
518.
519.
520.
521.
522.
523.
524.
625.
526.
527.
528.
529.
530.
531.
532.
533.
534.
535.
536.
537.
538.
539.
540.
511.
5,2.
543.
544.
515.
546.
517.
558.
549.
550.
551.
552.
553.
551.
555.
556.
557.
558.
559.
560.
561.
562.
563.
564.
565.
567.
568.
569.
570.
571.
572.
573.
574.
575.
576.
577.
578.

Kaolinase, caixa.
Kraemjna (pequeno), vidro.
Kolatino, vidro.
Rola Cardinate, vidro.
Lactosimiosine, caixa.
Lactargil, vidro.
Lactobil, vidro.
Luetil, vidro.
Lacteol granulado, caixa.
Luteo ovarina, vidro.
Licetol (Gifoni), vidro.
.Litofan, vidro.
Luminal, comprimidos, vidro.
Levedo de cerveja, vidro.
Latixo Miratan, lata.
'Lugolina, vidro.
Leite Edel, lata.
Lactopurga, vidro.
Lopolisima feminina, caixa,
Levurina, vidro.
Lisurol, vidro. .
Larozan (pacote de 100,0), pacote.
Lavolho, vidro. •
Leite de magnesia Granado,. vidro.
Linimento de Sloan, vidro.
Lisoforodo, vidro.
Leite Glaxo. lata.
Libiol, caixa.

'Licor • uzara, caixa.
Tipo cerebrina de Chevretin,-.caixa.
Lactargirio, caixa.
Licor de alcatrão e encalipto de Werneck, vidro
Lactoverrnil, vidro.
Lactose, tubo.
Licor de sedans de Park •Davis, vidro:-
Lasa, vidro.
Laxo purgativo infantil, R. Leite, vidro.

Quinta-feira 2S

400. Galatogenio; elixir, vidro.
406. Galeiwgal, vidro.
407. Gargeol, vidro.
408. Gastrobilina, vidro.
409. Gelogostrina, vidro.,
410. Genitalia, vidro.
411. Gerson, vidro..
412. Gets-it, vidro.
413. Glaxo, farinha, lata.
414. Glefina, vidro. .
415, Gorgeon M. Brasil, vidro.
410. Glicerofosfato granulado S. Araujo, 'vidro.
417. Gonozan, vidro.
418. Gotas bi-iodadas, vidro.
419. Gotas bi-iodadas 'Rifladas, vidro.
420. Gotas ferruginosas de Fraise, vidro.,
421. Gotas nevrostenicas de . Fraise, vidro.
422. Golas Nican, vidro.
423. Gotas Rami, vidro.
424. • Guaraina, capsulas, tubo.
425. Ginegon, vacina do 1, ,B. M. (Ginergon), _caixa.
426. Giro!, caixa.
427. Grão de saúde de Franek, vidro.
428. Gadil de 1 cx.. caixa:`
429. Gadil de 2 cc., caixa:
430. Ginogan ((Jinergon), caixa.
431. Glicerosfosfato de Robin, vidro.
432. Gademol, vidro.
433: Gaslrosocline, vidro.
434. Gotas fisioldgicas, vidro.
435. Glejitol.
436. , C1enotropino (gotas).
437. •Gastrolim.
438. Gliconato• de raleio Sandoz, vidro.
439. - Guárafeno, vidro.	 •
440. Gotas de -aetone, vidro.
441. -GeneSserine, vidro.
442..Glicofe,nol, vidro.
413,Gotas de endovarina, vidro.

• 44J. Heinatogenol, vidro. .
ilemopatol; gotas, vidro.

446. HenwpaLol, elixir, vidro..
447. Honro() gravidico V, Brasil, vidro (caixa cio 6 (caixa)
448. llormo coleio, vidro.

• 449. Histogenol Naline, vidro..
450. Hepatolaxinit, caixa.
451. Sernokol, vidro.
452. Ilepatina, vidro.
453. 11 igrosacareto, vidro
454. lluriuotono, vidro.	 [
455. Hipoelorina 51. Brasil,
456. Hoinece.rebrina, caixa.
457. lleino anti-toxina It. P., vidr0.•
458. lodogenul, vidro.
459. lodex, pacote.
460. lodalose,, vidro. •
461. lodone Robin, vidro..
462: Instantina 13ayer, caixa.. •
463. Intesticiol, caixa.	 • [
461. Infontina Granado, lata..
465. Inatiol, pomada, tubo:
466. Instantaneo stiptico, vidro.. -
467. , Insulina inglèsa, vidro.-
468. Insulina nacional, vidro.
469. Intracol, vidro.
470. Intrato de castanha da India, vidro
471. Iodeina de Montagú, xarope, vidro.
472. Iodoinjetol, caixa.
473. Iodoinjetol .salicilado,
474. Iodo ferratose, vidro
475. Iodolino de Ohr,4. Iodobisman, caixa.
477.. Ioduran, elixir, vidro.
478. Ioduran, ernmpólas, caixa.
479. Ioduran, xarope, vidro.
480. Irrigador completo de agata, para 1 litro, um.
481. Irrigador completo de agata, para 2 litros, ur,
482. Iodo bismutado de quinina, caixa.
483. Iodan, caixa.
48í. Ionase salicilada, caixa.
485. Juglandino, vidro.
486. Jubol, vidro.
487. Rola granulada de Astier, vidro.
488. Rola Stearns, vidro.
489. Rola fosfatada granulada, vidro.
490. Kola de Vreneck,

vidro de 500,0.
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579. óvulos de protargol de S. Araújo. caixa.
580. • Óvulos de sanapuz, caixa.
581. ópobil, vidro.
582. Ovário mastina, caixa.
583. Opo-bismuto, caixa.
584. Oxan Bayer, vidro.
585. Pastilhas de Sandoz, lata.
586. , Pastilhas de Valda, caixa.
587. Pastilhas de Evaus. vidro.
588. Panbilina, vidro
589. Passiflorina. vidro.
590. Palator, vidro.
591. Pálatol creosotado. vidro.
592. Panvermina, vidro.
593. Pastilhas do_ Dr. Richards. vidro.
594. Pariquina, vidro.
595. Peitoral Aklina, vidro.
596. Peitoral de angico pelotense, vidro.
597. Peitoral de cambará, vidro.
598. Peitoral de cereja de Ayer, vidro.
599. Pelatierina de Tauret, solução, vidro.
600. Fenatol, vidro.
601. Fósfo-tiocol, vidro.
602. Fosfotan, vidro.
603. Fósfoforo, vidro.
601. Eosfodine, vidro.
605. Fosfo calcina iodada, vidro.
606. Fosfato ácido de Horsford, vidro grande, vidro.
097. Fosfato ácido de Horsford, vidro pequeno. vidro.
608. Pílulas vitalizantes, vidro.
609. Pílulas Ross, vidro.
610. Fenol Bobeuf, vidro.
611. Fonergina S. Araújo, drágeas, vidro.
612. Eitina granulada, vidro.
613. Fimatosan, vidro grande, vidro.
614. Pílulas do Abade Moss, caixa..
615. Pílulas de Ayer, caixa.
616. Pílulas efisanofelis, vidro.,
617. Pílulas guipsina, vidro.
618. Pílulas Kissinger, vidro..
619. Pílulas Reuter, vidro.
620. Pílulas de"Heinzelm, vidro.
621. Pílulas rosadas de William, vidro
622. Pipo para lavagens, um.
623. Pipo duplo para irrigador, um.
624. Piperazina de Midy, gigo.
625. Pílulas de Witt, vidro grande, vidro.
626. Pílulas de Witt, vidro pequeno, vidro.
627. Pílulas de Foster, vidro.
628. Fosfo vitamina, pacote.
629. Fosfargírio, vidro.
630. Petrolagar, vidro pequeno n. 3, caixa,
631. Plasmoquina, vidro.
632. Polvilho antisético, vidro.
633. Pó pelotense, lata.
634. Pomada boro borácica, pote.
635. Pomada de Midy, tubo.
636. Pomada minâncora, caixa.
637. Pomada adreno stiptica, de
638. Pomada Reny, vidro.
639. Pomada de São Lázaro, pote.
640. Pó de dolcarina e forró Peckolt, vidro,.
641. Pó de Sinrod, vidro.
642. Pronto alívio, vidro.
643. Prolues, caixa.
644. Ponche de Sian, vidro.
645. Pulinoserum, vidro.
646. Piolagina, bisnaga.
647. Quiniobis, solução, caixa.
648. Quina Laroche, vidro.
6/9. Quina Laroohe, ferruginosa, vidro.
650. Quina , Laroehe, fosfatada, vidro.

Itami, gôtas, vidro.
032. Rami, xar•ope, vidro.

Rad io-malte, vidro.
051. RÉ;.gulador Aklina, vidro.
655. .Itekulador ' Fontoura, vidro.
656	 .;esteira, vidro.
657. tiobiodol, vidro.

It inoleina, tubo.
Nino-láteo, tubo.

06 . 1	 Itinosan, tubo..
Num ereosotado, vidro.

•;•	 s• ;11 de frutas de Enos, vidro grande, vidro.
• al de frutas de Enos, vidro pequeno, vidro.

iit b;i1 de Hunt, vidro.

665. Sal hepático, vidro.
6-66. Sal de Carlsbad Fvan, vidro.
667. Sal de Carlsbad Gifoni, vidro.
668. Sal Picot (vidro grande), vidro.
669. Sal Picot (vidro pequeno), vidro.
670. Sanacrosina (diversas dosagens).
671. Saco para gêlo, um.
672. Saco para água quente, um.
673. Sal de Carlsbad Sprudel, vidro.
67i. Sal de uvas (médio), vidro.
675. Savitasa, vidro.
676. Sabão Aristolino, vidro.
677. Sabão afridol (vidro), um.
678. Sabão russo, vidro.
679. Sabão termal de Poços de Caldas, um.
680. Salofeno de Bayer, tubo.
681. •Slanoxil (comprimidos), vidro.
682. Solução de .Coirre, vidro.
683. Sanagripe, vidro.
684. Saúde da Mulher, vidro.
685. Safrol, vidro.
686. Suco Hepático Mi•lanês.
687. Salsaparrilha de Bristol, vidro.
688. Sanguinol, vidro.
689. Sedantol, um.
690. •Sedlitz Chanteaud, vidro.
091. !Seringa de 5 c. c., uma.
692. Seringa de vidro completa, Luer. de 2 o. e., estejo.
693. .Seringa de vidro completa, Luer, de 3 c. O., ettójo.
694. 'Seringa de vidro completa, Luer, de 5 c. c., eStójo.
695. •Serioga de vidro completa, modelo Luer, de i o. O ,festôjo.
1396. Seringa de vidro completa, modelo Luer, de 2 . ' 0. 09-iestojo.
700. Seringa de vidro completa, modelo Luer, de 3 0.

estôjo.
701. Seringa de vidro completa, •modólo Luer, de 5 0.

estôjo.
'702. Seringa de vidro completa, modelo Luer, de 10 0.

estAjo.
703. Seringa de vidro completa, mOdólo Luar, de 20

estojo.
704. Seringa de vidro modôlo Luer siüa, de 2 o. o., uma.
705. Seringa de vidro modêlo Luer núa, de 3 c. o., Unia.:706. Seringa de vidro modelo Luer núa,. de 5 c. c., uma.
707. Seringa de vidro modêlo Luar núa, de 10 c. o., man
7.08. Solução de digitalina Nativel; vidros.
709. Sudonal, caixa.
710. ISulfidrargírio Dausse, caixa,
711. Solubaina, vidro.
'712. Spliratarl, vidro.
713.Stricnal, vidro.
714. Stafilase, vidro,
715. :Sanoerisina (emp. 0,01), Wria,
716. Sôro anti-botrópieo V. Brasil, 10 o. o., tubo,
717. !boro oumênico, vidro.
718. Sôro hormândrieo de Ache. caixa.
719. &iro hormo-hepático, F. Ou M., caixa..
720. Sôro hormônico Acha, F. ou M . , taixa.
721. Sóro hormônio° V. B., F. ou M., caixa,
722. Sóro liposedativo, caixa.
723. &iro liposedativo Riedel, F. ou M . , caixa
721. iSóro lipotonico Riedel, F. ou M., caixa..
725. ,Sôro sèco, caixa.
76. .Sinergon A, vacina, caixa.
727. iSinergon B, vacina, caixa.
728. Termômetro Casota, prismativo.
729. Termômetro prismático, um.
730. Tiro seguro, vidro.
731. Tornicárdio, vidro.
732. Tónico de 'Wintensmith, vidro.
733. Tribromureto de Gigon (30,0), vidro.
734. Tampol Rocha.
735. Tubo de borracha vermelha, para irrigador, metro., .
736. Tricalcine granulada, caixa.
737. Tiocol -Rache, vidro.
738. Talco boratado Granado, lata.
739. Tridigestivo. vidro.
740. Tiroidina Merck, 0,10, (A), vidro.
741. Treparsol, tubo.
742. Tricale,ina em pó, caixa.
743. Tricaleina adrenalinada. caixa.
744. lanamina Zámlieletti, tubo.
745. Uraseptina, vidro,
746. Urofda, vidro.
747. Cricidine, pequeno, vidro.

Midy, bisnaga,

•

:`^-7,; •

a
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748 ..-Uricidine, grande, vidro.
749. Uterosano, vidro.
750. Uretrarnina, tubo.
751. Untisal, vidro.
752. Urodonal, vidro.
753. Uroformina Gifoni, vidro.
754. Urolisal, vidro.
755. Urolítico, vidro.
756. Urosina, solução, vidro
757. Uterina Gesteira, vidro.
758. Vacina anti-piogênica Bruseettini, caixa.
759. Vacina gonocócica de Bruschettini, caixa.
760. Vacina estafilocócica, 1, caixa.
761. Vacina contra otite S. Araújo, caixa.
762. Vacina estafilo-estreptocócica S. A., caixa.
763. Vacina anti-asmática Silva Araújo, caixa.
761. Vacina esterilizada, caixa.
765. Vacina anti-estafilocóoica, caixa.
7056. Vacina anti-estreptocócica, caixa.
767. Vacina uertritica, P série, C. S. A., caixa.
768. Vacina anti-gonocócica polivalente, caixa.
769. Vacina anti-lifica (tri-vacina), L. P. B., caixa.
770. Vacina anti-broncooneumônica Lemos.
771. Vacina anti-catarral Lemos:
772- Vacina contra coqueluche, 1. 13. M., caixa.
773. Vacina contra coqueluche, 1. P. B., caixa.
774. Vacina contra iiretrite, L. P. B., caixa.
776. Vacina estáfilo-gonocócica, 1 série, C. S. A., caixa
776. Vacina estreptococica, t' série, G. S. A., caixa
777. Vacina gonocócica combinada, P-D., caixa.
218. Vacina de Wright, caixa. •
'779. Veramon, tubo.
780.. Vaselina Leclere, tubo..
781; Vegetalina Dubois, vidro.
782. Vanadargina, gôtas, vidro.
783/Vermiol Rios, vidro.
784. Vitamina Lorenzini, vidro.
785. Ventre Livre, vidro.
786. Vitamina L. B. Clínica, caixa.
787.''Vitamonal, vidro.
788. Vermifugo de Fahnestock, vidro.
789 Vino4, vidro.
790. Vinho hemoglobina, Vidre. i
791.'' Vinho Désiles, vidro.
792. Vinho jurubeba, vidro.
193. Xarope de Farnel, vidro.
794. Xarope de Fellws, vidro.
795. Xarope das crianças, vidro.
796. Xarope de hemoglobina Deschieris, vidro.
79'7. Xarope de iodeto de cálcio e 'nogueira, Werneck, vidro.
798. Xarope de Jatai H. do Prado, vidro
799. Elixir Vita-Senil.

GRUPO III

A)	 VASILHAME E UTENSÍLIOS

1. Garrafas brancas para 250.0 com inscrição "Laboratório
Químico Farmacêutico 4 Militar", com modêlo,
'cento.

2. Garrafas brancas para 500,0, com inscrição "Laboratório
Químico Farmacêutico 'Militar", com modèlo,
cento.

3. Garrafas brancas para 1.000,0, com inscrição "Labo-
ratório Químico Farmacêutico Militar", com modêlo.
cento.

-4. Garrafas brancas, próprias para vinhos medicinais, com
• modelo e com inscrição "Laboratório Químico Far-

macêutico Militar", cento.
5. Garrafas brancas, próprias para agua inglêsa, com co-

pinho, com modêlo e com inscrição "Laboratório
Químico Farmacêutico Militar", cento.

Vidros amarelos, bôca estreita, com rolha, para 125,0,
com inscrição "Laboratório Químico Farmacêutico
Militar", com modêlo, cento.

7. Vidros amarelos, bôca estreita, O0III rolha, para 250,0,
com inscrição "Laboratório Químico Farmacêutico
Militar", com modêlo, cento.

.8. Vidros amarelos, bôca estreita, com rolha, para 600,0,
com inscrição "Laboratório Químico Farmacêutico
Militar", com modêlo, cento.

9. Vidro branco, Mica estreita, com rolha, para 4,0, com
inscrição "Laboratório Químico Farmacêutico Mi-
litar", com modêlo, cento.

10. Vidro bôca estreita, com rolha, para...15,0,
"Laboratório Químico Farmacêutico
modêlo, cento.

Vidro bôca estreita, com tolha, para 30,0,
"Laboratório Químico Farmacêutico
'nadei°, cento.

Vidro bôca estreita, com rolha, para 60,0,
"Laboratório Químico Farmacêutico
modèlo, cento. .

Vidro bôca estreita, com rolha, para 90,0,
"Laboratório Químico Farmacêutico
modêlo, cento.

Vidro Uca estreita, com rolha, para .125,0, com inscrição
"Laboratório Químico Farmacêutico Militar"; com
modêlo, cento.

Vidro bôca estreita, com rolha, para 250,0, com inscrição
"Laboratório Químico -Farmacêutico Militar", Coni
inodèlo, cento.

Vidro bôca estreita, com rolha, para 500,0, com inScriçâo
1. "Laboratório Químico Farmacêutico	 com

modêlo, cento.
'Vido bôca estreita, com rolha, para 1.000,0, com - ins-

1	 criçtão "Laboratório Químico Farmacêutico
• tar", com modêlo, cento.

Vidro boca estreita, sem rolha, para 15,0; com inscrição
"Laboratório Químico Farmacêutico Militar", Corri'
modelo, cento.

Vidro boca estreita, sem rolha, para 30,0, com inscrição •
"Laboratório Químico Farmacêutico Militar", Corn
modélo„cento.

Vidro bôca estreita, sem rolha, para 60,0, com . inscrição
"Laboratório Químico Farmacêutico Militar", com
modêlo, cento.

Vidro branco, bôca estreita, sem rolha, para 90,0, com
inscrição "Laboratório Químico Farmacêutico Mi-
litar", com modêlo, cento.

Vidro branco, bôca esteita, sem rolha, para 125,0, com
inscrição "Laboratório • Químico Farmacêutico Mi-

' litar", com mocièlo, cento.
Vidro branco, boca estreita, sem rolha, para 187,0, com

). inscrição "Laboratório Químico Farmacêutico Mi-
' litar", com modelo, cento.

Vidro amarelo, boca estreita, sem rolha, para 187,0, com
inscrição "Laboratório Químico Farmacêutico Mi-

lita"
' 

tipo mexicano, cento.
Vidro branco, boca estreita, sem rolha, para 250,0, com

inscrição "Laboratório Químico Farmacêutico
litar", com modêlo, cento.

Vidro branco, Mica estreita, sem rolha, para 500,0, com
inscrição "Laboratório Químico Farmacêutico Mi-

' litar", com modêlo, cento.. .
Vidro branco, bôca estreita, som rolha, para '1.000.0, com

inscrição "Laboratório Químico Farmacêutico Mi-
' litar", com modèlo, cento.

Vidro branco, boca larga, com rolha, para 15.0, com
inSerição "Laboratório Químico Farmacêutico Mi-

: litar", com modêlo, cento.
Vidro branco, bôca larga, com rolha, para 30,0, com

inscrição "Laboratório Químico Farmacêutico Mi,
litar", com modêlo, cento.

Vidro branco bôca larga com rolhe, para 60,0, com
inscrição "Laboratório Químico Farmacêutico Mi-
litar", com modèlo, cento.	 _ .

Vidro branco, bôca larga, com rolha, para 90,0, com
'r inscrição "Laboratório Químico Farmacêutico Mir
litar", com modêlo, cento.

Vidro branco, boca larga, com rolha, para 125,0, com
inscrição "Laboratório Químico Farmacêutico Mi-
litar", com modêlo, cento.

Vidro branco, bôca larga, com rolha, para 250,0, com
inscrição "Laboratório Químico Farmacêutico Mi-
litar", com modêlo, cento.

Vidro branco, bôca larga, com rolha, para 500,0, . cóm
inscrição "Laboratório Químico Farmacêutico Mi-
litar", com modêlo, cento.

Vidro branco, bôca larga, sem rolha, para 15,0, com
• inscrição "Laboratório Químico Farmacêutico Mi-

litar", corri modêlo, cento.
Vidro branco, bôca larga, sem rolha, para 30,0,' com

inscrição "Laboratório Químico Farmacêutico Mi-
litar", com modêlo, cento.

com inscrição
Militar", • cem -

com inscrição • .
Militar", com -

com inscrição
Militar", com -

com inscrição
Militar", com -

11.

12.

13.

15.

16.

17.

I.

20.

21.

22.

23.

24.

25.

26.

27.

28.

29,

30.

31.

32.

33.

34.

35.

36.
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69. Rolhas de cortiça, escolhidas, afuniladas,
vidros de 500,0, -milheiro.

70. Rolhas de cortiça, escolhidas, afuniladas,
garrafas de 250,0, milheiro.

71. Rolhas de cortiça, escolhidas, afuniladas,
garrafas de 500,0, milheiro.

72. Rolhas de cortiça, escolhidas, afuniladas,
garrafas de litro, milheiro.

ti) aparelhos, apósitos, utensílios de farmácia e mate-
terial de penso

73. Alambique de cobre para cinco litros, com banho mana,
um.

74. Alambique de cobre, para 10' litros, com banho-maria,
um.

75. Albuminímero de Esback, -um..
76. Alcoometro de Gay-Lussac, um.
77. Algodão boricado, quilo.
78. Algodão hidrófilo, nacional, quilo.
79. Algod uãoilohidrófilo, Baur , & Black, pacotes de ra eci 	 icog,O,

80. Algodão hidrófilo, Bauer & Black, pacotes de 100 e 250,0,
81. Algodão hidrófilo, Jobson, pacotes de 25 e 50,0, quiló.

quilo.
82. Algodão hidrófilo, Johson. pacotes de 100 e 2500,

83. Algodão, hi-cWfilo. P. Martman. quilo.
. Algodão hidrófilo, Sanbury & Johson, quilo.

85. Algodão iodado, quilo.
86. Algodão m pasta, quilo.

. Almofariz de bronze„ de 22 centimeros, um.
SS. Amianto, folhas,. quilo.
89. Amianto em pó, quilo.
90. Aperta rolhas, um.
91. Aparelho capsulador, Chapireaa,	 ura.-
9 9 . Aparelho capsulador, Chapireau, n. • 2, um..
93. Aparelho capsulador, Chapireau, ri. 3, um.
94. Aparelho gerador de oxigênio, de R, Neveu, urn,
95. Aparelho gerador de oxigênio, de Kipp, um.
96. Aia iímetro de BeaUrne, um.	 .
97. Ataduras de cambraia, de 0.m,05, dúzia.
98. Ataduras de cambraia, de Oni3 O8, dúzia
99. Ataduras de cambraia. de 0m,10, dúzia.

100. Ataduras de crépon, dúzia.
101. Ataduras de gaze hidrófila, de 0m,05, dúzia.
102. Ataduras 'de gaze hidrófila, de 0m,08, dúzia.
103. Ataduras gessadas, dúzia.
104. Ataduras de linho, dúzia. .
105. Balança de ferro, com pratos de metal amarelo, de bor-

dos virados, força d 20 quilos, uma.
106. Balaça de terro com pratos de metal amarelo, com bor-

dos virados, fõrça de 30 quilos. uma.
Balança granatária, com caixa envidraçada e pesos,

.uma.
108. Balança granatária, com pesos até 50,0, uma.
109. Balança de precisão, com armário -e caixa, Linsfvel a um

mili,gramo, uma.
110. Balança de precisão ".Sartorius", : sensível a um décimo
111. Balança de precisão "Sartorius", sensível a um décimo

de miligramo,' caixa da:.a.liiniínio e pesos. 'Hm'. 	 -
112. Balança de Roberval, Paro de 2 quilos, com pe	 urna.
113. Balança de Roberval, fôrça de 5 quilos, com pesos, uma.
1 .14. Balança "Westphalia",,para densidade, uma.
115. Balão de vidro aferido, com rolha, para 100,0, um.
116. Balão . • e vidro, aferido,-,.cont rolha para 250,0, um.
117. Balão de vidro aferido, com rôlha, para 500,0, um.
118. Balão de, vidro aferido, com rolha para 1.000,0, um.
119. Balão de vidro aferido, com rolha para 2.000,0, um.
120. Balão . de bOrracha, para.30 litros de oxigênio, um.
121. Balão deSrlerneyer, de 50 c. c., um.
122. Balão de Erlemeyer, de-'100 c. e., um.
123. Balão de Erlemeyer, de 250 e. o., um.
124. Balão de Erlemeyer, de 500 c. e., um.
125. Balão de Erlemeyer, de 1.000 c, c., um.
126. Balão de vidro de.fundo chato, de .125,0, um.
127. Balão de vidro de fundo chato,- de 250,0, um.
128. Balão de vidro de fundo chato, de 500,0, um.
129. Balão de vidro de fundo chato, de 1.000,0, um. .
130. Balão de vidro de fundo chato, de 4.000,0, um.
131. Balão de vidro de fundo redondo. de 125.0. um.
132. Balão de vidro de fundo redondo, de 250,0, um,
133. Balão de vidro de fundo redondo, de 500,0, um.

	

131. Balão de vidro de fundo redondo, •	 1.000,0, um.

37. Vidro branco, bora larga, sem rolha, para 60,0, com
inscrição "Laboratório Químico Farmacêutico Mi-
litar", com modèlo, cento.

38. Vidro branco, bóc,a larga, sem rolha, para 90,0, com
inscrição "Laboratório Químico Farmacêutico Mi-
litar", com modelo, cento.

3We Vidro branco, beira larga, sem rolha, para 125,6„ com
inscrição "Laboratório Químico Farmacêutico Mi-
litar", com moclèlo, cento.

40. Vidro branco, boca larga, sem rolha, para 250,0. com
inscrição "Laboratório Químico Farmacêutico Mi-
litar", com moclèlo, cento.

41. Vidro branco, boca larga. sem rolha, para 500,0, com
inscrição "Laboratório Químico Farmacêutico Mi-
litar", com modèlo, cento.

42. Vidro conta-gota, amarelo, de 15,0, com inscrição "La-
boratório Químico Farmacêutico Militar", com
modelo, cento.

43 .. Vidro conta-gota, amarelo, de 36,0, com inscrição "La-
boratório Químico Farmacêutico Militar", com
modelo, cento.

44. Vidro conta-gota, amarelo, de 60,0, com. inscrição "La-
boratório Químico Farmacêutico Militar", com
modelo, cento.

45. Vidro conta-gola, amarelo, de 90,0, com inscrição "La-
boratório Químico Farmacêutico Militar", com
rnodr•::o. cento.

46. Vidro conta-gota, amarelo, de 125,0, com inscrição "La-
boratório Químico Farmacêutico Militar", com
modêlo. cento.

47. Vidro de 250,0, próprio para agua de Colónia, com
modelo e com inscrição "Laboratório Químico Fm.-
mceutico Militar", cento.

,.48. Vidro de 500,0, próprio para agua de Colônia; com
modelo e com inscrição "Laboratório Químico Far-
macêutico Militar", cento.

49. Vidro de 1.000,0, próprio para agua de Colônia, com
modèlo e com inscrição "Laboratório Químico Far-
macêutico Militar", cento.

..50. Vidro próprio para agua oxigenada, amarelo, e com
inscrição "Laboratório Químico Farmacêutico Mi-
litar"

t
 com =Mo, cento.

54. Vidro próprio para agua de quina, com inscrição "La-
boratório Químico Farmacêutico Militar", com mo-

. alo, cento.
52. Vidro próprio para elixir dentiffirfcio, com inserção

"Laboratório Químico FarmaeUtico Militar", com
modêlo, cento.

59. Vidro para magnésia fluída, com inscrição "Laborató-
rio Químico Farmacêutico Militar", com modêlo,
cento.

•51. Vidro próprio para opodeldoc, com inscrição "Labora-
tório Químico Farmacêutico Militar", com modèlo, -107.
cento.

615. Vidro quadrado com tampa de alumínio, para granu
lado, com inscrição "Laboratório Químico Farma-
cêutico Militar", com modêlo, cento.

H. Batoques de cortiça, escolhido, para vidros de bôca
larga de 30,0, milheiro,

57. Batoques de cortiça, escolhido, vidros de bôca larga
60,0, milheiro.

68. Batoques de cortiça, escolhido, para vidros de Uca
larga de 90,0, milheiro.

59. Batoques de cortiça, escolhidos, para vidros de bôca
larga de 125,0, milheiro.

80. Batoques de cortiça, escolhidos, para vidros de bôca
larga de 250,0, milheiro.

61. Batom:ias de cortiça, escolhido, - para vidros de hóca
larga de 500,0, milheiro.

62. Batoques de cortiça, escolhido, para vidros de bôca
larga de 1.000,0, milheiro.

63. Rolhas de cortiça, escolhidas, afunladas, marcadas, para
vidros de 15,0, milheiro:

Rolhas • de cortiça, escolhidas, afuniladas, marcadas, para
vidros de 30,0, milheiro.

65. Rolhas de cortiça, escolhidas, afuniladas, marcadas, para
vidros de 60,0, milheiro.

66. Rolhas do cortiça, escolhidas, afuniladas, maracdas, para
vidros de 90,0, milheiro.

67. Rolhas de cortiça, escolhidas, afuniladas, marcadas, para
vidros de 123,0, milheiro.

68. Rolhas da cortiça, escolhidas, afuniladas, marcadas para
vidros de 250,0, milheiro.

marcadas, para

marcadas, para

marcadas, para

marcadas, para
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135. Balão de vidro, de fundo redondo. de 4.000,0, um.
.6. Banho-maria com condensador, de vidro, um.
137. Barbante de algodão, quilo:
138. 13arbante de linho, fino, quilo.
139. Barbante grosso, quilo.
140. Barbante inglês, quilo.
141. Barbante inglês, fino (2/32), quilo.
142. Barbante inglês, grosso (2/3), quilo.
143. Barril de vidro, com torneira, para 10 litros, um, •
144. Bastões de vidro, dúzia.
145. Bico de Bunsen, um.
146. Bico de Bunsen, com lamparina, um.
147. Bisnaga de estanho, de 15.0, milheiro.
148. Bisnagas de estanho,. de 30.0. milheiro.
149. Bisnagas de estanho. de 60a). estampada com modóln,

para pasta dcntifricia, milh,eiro.
150. Bisnagas de estanho, de 60,0, estampada, com motIClo,

para vaselina esterilizada, milheiro.
151. Bisnagas de estanho, de 100,0, milheiro.
152. Bola para bromo, sem graduação, de 500 c. c., uma.
153. Bola para bromo, sem graduação, de 100,0 c. c., uma.
154. Bola para bromo, sem graduação, de 250 c. c., unia.
155. Bureta graduada, com rolha e torneira, para 50 c. c.,

uma.
156. Bureta graduada, com rolha e torneira, para 30 e. cs.,

uma.
157. Bureta graduada, com rolha e torneira, para 60 c. c.,

uma.
158. Bureta de Morh, com torneira, para 60 c. c., uma.
159. Bureta de Morh, com torneira, lateral, para 50 c. o..

uma.
160. Caçarola de agata, pequena, uma
161. Caçarola de agata, média, uma.
162. Caçarola de agata, grande, uma.
163. Caçarola de alumínio para 1.000,0, unia.
164. Caçarola de alumínio para 2.000,0, unia.
165. Caçarola de alumínio para 3.000,0, uma.
166. Caçarola de alumínio para 4.000,0, uma.
167. Caixas de cartolina, para gaze hidrófila, de 1 metro,

com modelo, cento.
• 168. Caixas de papelão, para 6 empôlas, de 1 c. c.,

com modelo, cento.
169. Caixas de papelão, para	 6 empôlas, de 2 o. c...

com modèlo, cento. -
170. Caixas de papelão para 6 empólas, de 5 c. e.,

com modèlo, cento.
171. Caixas de papelão para 12 en3pélas, de 1 4a. o.,

com modelo, cento.
172. Caixas de papelão para 12 ernpôlas, de 2 c. c.

dêlo, cento.
173. Caixa de papelão para 12 empôlas, de 5 e. c.,

com modelo, cento.	 . .
173 Caias de papelão para (2 empôlas de 5 o. e.,

com modèlo, &salto.
174, Caixas para ataduras de gaze, com modelo, milheiro.
175. Caixas de papelão, litografadas, para bisnaga de pasta

dentifrícia, com modêlo, cento.
176. Caixas redondas de papelão, com modelo, grosa
177. Caixas retangulares de papelão, com modelo, grosa.
178. Cadinho de porcelana, com tampa, um.
179. Cadinho de porcelana, com tampa, de 125,0, uni.
180. Cadinho de porcelana, com tampa de 250,0, um.
181. Cadinho de porcelana, com tampa de 500,0, um.
182. Cadinho de porcelana, com tampa, de 1.000,0, um.
183. Cálice de vidro, graduado, com pé, para 15,0, um.
184. Cálice de vidro, graduado,, com pé, para 30,0, urri
185. Cálice de vidro, graduado, com pé, para 60,0, um.
166. Cápsulas de metal estampadas, com modêlo, para água

„ oxigenada, milheiro.
187. Cápsulas de metal estampadas, com modélo, para gua-

raná efervescente, dinheiro.
188. Cápsulas de metal estampadas, com modêlo, para água

tônica (quinada), milheiro.
189. Cápsulas de estanho

milheiro.
190. Cápsulas do estanho marcadas, com modelo, 29 x30,

milheiro.
191. 'Cápsulas de estanho marcadas, com modêlo, 35 x 20,

milheiro.
192. Cápsulas de estanho marcadas, cum . modèlo, 29 x

milheiro.
193. Cápsulas de estanho marcadw, com modelo, 25 x 30,

194. Cápsulas - de estanho
milheiro.

195. Cápsulas geló.sas, 36

196. Cápsulas gelósas, 38
!beiro.

Cápsulas de estanho.
Cápsulas de porcelana, fundo redondo, com tampa

com cabo, para 123,0, uma.
Cápsulas de porcelana. fundo redondo, com tampa

com cabo, para 250,0. uma.
200. Cápsulas de porcelana, fundo redondo, com tampa

com cabo, para 500.0. uma.
Cápsulas de porcelana, fundo redondo, com tampa

com lampa e com babo. para 1.000,0, uma.
202. Cápsulas de porcelana, fundo chato, com cabo e

para 50,0, uma.
203. Cápsulas de porcelana, fundo

para 125,0. urna.
Cápsulas de porcelana, fundo

para 250.0, uma.
Cápsulas de porcelana, fundo

para 500,0, uma.
Cápsulas cie porcelana, fundo

para 1.000.0, uma.
Cápsulas de porcelana, fundo

tampa para 125,0, uma.
Cápsulas de porcelana, fundo

tampa para 250,0, unia,
Cápsulas de porcelana, fundo

tampa para 500,0, unia.
Cápsulas de porcelana, fundo

tampa para 1,000,0, uma
Cápsulas de porcelana, fundo

cabo pana 125,0. uma.
Cápsulas de porcelana, fundo

cabo para 250.0, uma.
Cápuslas de porcelana, fundo

cabo pára 500.0, uma.
Cápsulas de porcelana, fundo

cabo para 1.000,0, uma.
Cápsulas de porcelana, fundo

cabo, para 2.000. uma.
Cat-gut Triolet n. 0, tubo
iCat-g-ut Triolet n. 00, tubo.
Cat-gut Triolet n. 000, tubo.
Cat-gut Triolet n. -I, tubo.
Cat-gut Triolet a. 2, tubo.
Cat-gut Triolet n. 3, tubo.
Cartuchos e rótulos para comprimidos, com modelo,

'heir°.
Cartuchos e rótulos para comprimidos.
Cartuchos e rótulos para frutas, com modèlo,

Iherro.
225. Cartuchos para

lheiro.
226. Cartuchos para
227. ,Cartuchos para

lheiro.
228. Cálice para reação, um.
229. Cambráia, peça de 100 metros em rólo, metro.
230. Campânula de vidro, de 330 x 05, aberta na parte

perior, uma.
231. Caneco de /ouça, graduado, em 250.0, um,
232. Caneco de louça graduado, em 500,0, um.
233. Caneco de louça graduado, em 1.000,0, uma.
234. Caneco de louça graduado em 2.000,0, um.
235. • Cápsulas de estanho, estampadas, para garrafas, cimo-

(Mio, milheiro.
236. 'Cripsulals de estanho, estampadas, paira ;lixos, c/mo-

delo, milheiro.
P37. Cápsulas Celosa-s 32 x 32, para vidro de 111, milheiro.
238. Copos de vidro graduados com pé, para 125.0, uni.
239. Copos de vidro graduados com pé para 250,0, um
240. Mem, idem, para 500,0, um.
24i1. Copris de vidro graduados, com pá para 1.000,0 um.
242. Copos graduados de vidro com pé para 2.000,0 um.
2413. Centrifugador elétrico para 4 tubos, um.
244. ICentrifugador manual, um,
245. Centrifugador a mão, para receber precipitados, com 4

tubos. um .
246. Chaleira de alumínio para um litro, unia.
247. Chaleira de alumínio para dois litros, uma,
248. Chaleira de alumínio para 3 litros, uma.

-
com mo-.

marcadas com modelo, 27 x 25,

marcadas, com modèlo, 30 x' 40,

x 37, para vidros de 112 litro,

x 40, para vidros de litro, mi-

197.
198.

199., e

e

e

201. e

204.

205.

206.

207,

208.

209.

210.

211:.

212.

213.

214.

215.

216:
217:
218:
219.
220.
221.
222.

223:1
224:

redonçlo, sem

redondo,

redondo,

chato, ,com cabo e

chato, com cabo e

chato, com cabo e

chato, .com cabo e

redondo sem

chato,

chato,

chato,

chato,

chato,' sem

sem

sem

sem

sem

seca

tampa

tampa

tampa

tampa

tampa

SEM

cabo

cabo

cavo e sem

cabo e som

e sem

e sem

e sem

e sem

e sem

tampa

tampa

tampa

tampa

tampa

mi-

guaraná fosfattl do, com modélo, mi-

triurol, com mociAlo, milheiro.
xarope Desess,r1z, coar modelo, mi-

ou-

mi-	 f
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a49. Chaleira de alurninio para 4 litros, urna.
t50. Chernoviz (formulário), 1° tomo, um.
1l51. Chernoviz (formulário), 2° tomo, um.
42. Codex medicamentados (última edição),
253. Colher de vidro, uma.
254. Conta-gotas Lirnosin, um.
255. Copos de cristal da Boernia, para 100,0, um.
256. Copos de cristal da Boêmia, para 250,0, um,
257. Copos de cristal cia Boêmia, para 500,0, um.
258. Copos de cristal da Boêmia, para 1.000,0, tan.
259. Crina de Florença, fina, tubo.
260. Crina de Florença, média, tubo.
261. Crina de Florença grossa, tubo.
262. Cristalizador de vidro, de 22 x 8, um.,
263. Cristaliz,ador de vidro, um.
264. Cuba de agate retangular, uma,
265. Densimetro de Brisson, um.
266. Desecador de 105 mim, tipo Fresserous, um,
267. Dicionário de sinónimos de Virgílio Lucas, un.
268. Empolas amarelas, de 2 bicos de 1 c. c., cent....,
269. Empôlas amarelas, de 2 bicos de 2 c. c., cento.
270..Empólas amarelas de 2 bicos de 5 c. c., cento.
271. Empolas amarelas, de 2 bicos de 10 c. c., cento.
272. Empôlas amarelas, de 2 bicos de 20 c. c., cento.
273. Empolas amarelas, de 2 bicos de 50 o. c., cento
271. Empôlas brancas, de 2 bicos de 1 c. e., cento.
275. Empôlas brancas, de 2 bicos de 2 c. c., cento.
276. Empolas brancas, de 2 bicos de 5 o. c., cento
277. Empolas brancas, de 2 bicos de 10 c. c., cento
278. Empôlas brancas, de 2 bicos de 30 c. c., cento.
279. Empôlas brancas de 2 bicos de 50 o. c., cento,
280. Empolas brancas de 2 bicos de 125 . e. e., cento.
281. Empolas brancas, de 2 bicos de 250 c. c., cento,
282. Einpolas brancas, de 2 bicos de 500 c. c., cento.
28,3. Envoltórios para água Inglesa e rótulos, conforme mo-

dèlos, milheiro.
284. Envoltórios para, água oxigenada te rótulo conforme

modelo, milheiro.
28,5. Envoltório para líquido de Dakin e rótulo c/modelo,

milheiro.
286. Envoltório para mag-nésia fluido e rótulo c/modêlo, mi-

lheiro.
287. Envoltório para opodeldoc, rótulo c/modèlo, milheiro.
288. Envoltório para vinho reconstituinte e rótulo, cimo-

dolo, milheiro.
289. Escala métrica de madeira (um metro), uma.
290. Esparadrapo Z. O. 112 polegada, carretel.
291. Esparadrapo Z. O., a polegada, corretel.
292. Esparadrapo Z. O., da 1 112, polegada, carretel.
293. Esparadrapo Z. O., de 2 polegadas, carretel.
294. Esparadrapo Z. O., de 2 • 112 polegadas, carretel,
295. Esparadrapo Z. O., de 3 polegadas, carretel.
296. Esparadrapo Z. O., de 3 112, polegadas, cartel(
297. Esparadrapo Z.O., 4 polegadas, carretel.
298. Esparadrapo Z.O., 4 1/2 polegadas, carretel.
299. Esparadrapo 7.0., 5 polegadas, carretel.
300. Esparadrapo Z.O., 5 1/2 polegadas, carretel.
301. Esparadrapo Z.O., 6 polegadas, carretel.
302. Esparadrapo Z.O.. 6 1/2 polegadas, carretel.
303. Esparadrapo Z.O., 7 polegadas, carretel.
304. Esparadrapo Z.O., 7 1/2 polegadas, carretel.
305. Esparadrapo Z.O., 8 polegadas, carretel.
306: Esparadrapo Z.O., 8 1/2 polegadas, carretel.
307. Esparadrapo Z.O., 9 polegadas, carretel.
308. Esparadrapo Z.O., 9 1/2 polegadas, carretel.
309. Esparadrapo Z.O., 10 polegadas, carretel.
310. Esparadrapo Z.O., 10 1/2 polegadas, carretel.
312. Esparadrapo Z.O., 11 polegadas, carretel.
313. Esparadrapo Z.O., 11 1/2 polegadas, - carretel.
314. Esparadrapo Z. O., 12 polegadas, carretel.
315. Espátula de aço, de 7 centímetros.
316. Espátula de aço, de 8 centímetros, uma.
317. Espátula de aço, de 10 centímetros, uma..
318. Espátula de aço, de 12 centímetros, uma.,
319. Espátula de aço, de 15 centímetros, urna.
320. Espátula de aço, de 20 centímetros, uma.;
321. Espátula de aço, de 25 centímetros, uma.-
322. Espátula de osso, de 10 centimeros, uma.:
323. Espátula de osso, de 1,5 centímetros, uma.
324. Espátula de osso de 20 centímetros, uma.
325. Espátula de osso, de 25 centímetros, uma.
326. Espátula de porcelana, de 25 centímtros, uma..
327. Espumadeira de alumínio, uma.,

328. Estufa eletrica de ar sêco, parede de asbesto, completa,
uma.

329. Fio de algodão, quilo.
330. Fio de côr, quilo.
331. Fio de sécia, n. 0, tubo.
332. Fio de sada, n. 00, tubo.
333. Fio de sada, n. 000, tubo.
331. Fio de sêda, n. 1, tubo.
335. Fio de sécia, n. 2, tubo.
336. Fio de seda, n. 3, tubo.
337. Fogareiro Primus n. 2, um.
338. Fôrma para ovulos, uma.
339. Forma para supositórios, uma.
340. Formulário Benevenuto de Lima, um.
341. Frasco lavador para oxigênio, um.
342. Frasco de óleo de cedro, m/Zeiss, um.
343. Fransco de Wolft, unitubulado, de 500 e.e, urra.
344. Frasco de Wolff, bitubulado, de 500 c.c., um.
345. Frasco de Wolff, tritubulado, de 500 c.a., um.
346. Funda dupla, uma.
347. Funda para lado direito. uma.
318. Funda para lado esquerdo, uma.
349. Funda umbelical, uma .
350. Funil e/torneira para decantação, um,
351. Funil de Jaullie, um.
352. Funil de vidro, para 15,0, um.
353. Funil de vidro, para 30,0, um.
354. Funil de vidro, para 60,0, um.
355. Funil de vidro, para 125,0, um.
356. Funil de vidro, para 250,0, um.
.357. Funil de vidro, para 500,0, um.
358. Funil de vidro, para 1.000,0, um.
359. Funil de vidro, para 2.000,0, um.
36e. Funil de ferro esmaltado, grande, um.
361. Funil de ferro esmaltado, médio, um.

. Funil de ferro esmaltado, pequeno, um.
363.Furador de rôlhas, c/ 18 tamanhos, um.
364. Garrafão de vidro, gargalo estreito, c/rôlha esmerilhadal,

para 10 litros, um.
365. Garrafão de vidro, gargalo estreito e/r0lha esmerilhada,

para 15 litros, um.
366. Garrafão de vidro, gargalo estreito, dredha esmerilhada,

para 20 litros, um.
367. Garrafão de vidro, gargalo estreito, e/rôlha esmerilhada,

para 25 litros, um.
368. Garrafão de vidro, gargalo estreito, eirtélha esmerilhods,

para 45 litroE, um.
369. Gaze hidrófila Johnson (peça de 400 metros em rOlo),

metro.
370. Gaze hidrófila Seabury (peça de 100 metros, em rólo),

metro.
371. Gaze hidrófila nacional (peça de 100 metros, em Mio),

metro.
372. Gaze hidrófila Bolleview (peça de 100 metros, em Mo),

metro.
373. Gral de pó de pedra, n. 2, um.
374. Gral de pó de pedra, n. 4, um.
375. Gral de pó de pedra, n. 6, um.
376. Gral de pó de pedra, n. 7, um.
377. Gral de pó de pedra, n. 8, um.
378. Gral de pó de pedra, n. 9, um.
379: Gral de pó de pedra, n. 12, um..
380. Gral de porcelana, de 500,0, um.
381. Gral de porcelana, de 1.000,0, um..
382. Gral de porcelana, de 2.000,0, um.
383. Gral de vidro, de 125,0, um.
381. Oral de vidro, de 250,0, um.
385. Gral de vidro. de 500,0, um.
386. Gral de vidro, de 1.000,0, um.
387. Oral de vidro, de 2.000,0, um.
388. Lampada de vidro, à alcool, uma.
389. Lata de flalhat estampada, para curativo Inclividuaí,

c/modêlo, milheiro.
390. Lata de fôlha, estampada, para pomada, de 10,0, clmo-

dêlo, milheiro.
391. Lata de fôlhah, estampada, para pomada, de 15,0, eVmo-

dato, milheiro.
392. Lata de fôlha, estampada, para pomada, de 30,0, c/mo-

delo, milheiro.
393. Lata de Rolha, estampada, para pomada, de 60,0, c/mo-

da1o, milheiro.
394. Lata de fólha, estampada, para pomada, de 100,0. cimo-

Mio, milheiro.
395. Lata de Unia, estampada, para pomada, de 250,0, cimo-

dato, milheiro.

UM.
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396. Lata de ifilha, para 500,0, c/alça, estampada, c/modêlo,
uma.

397. Lata de fôlha, estampada, para 1.000,0, c/alça, c/mo-
dèlo, unia.

398. Lata de fôlha, estampada, para 2.000,0, c/alça, c/mo-
dêlo, uma.

399. Lata de fôlha. estampada, para 3.000,0, c/alça, elmo-
dêlo, uma.

452.
453. Papel assetinado, resma.
454. Papel celofane, fôlha.
455. Papel Manilha, resma.
456. Papel transparente, i'esma.
457. Papelão ondulado', quilo.
458. Refratômetro de Zeiss, aperfeiçoado, uru.
459. Refrigerante de bolas, um.
460. Refrigerante de Allin, um.
461. Refrigerante metálico de Liebg, um.
462. Retorta de vidro para 250,0, uma.
463. Retorta de vidro para 500,0, urna.
464. Retorta de vidro para 1000.0, uma.

: 465. Retorta de vidro para 2000,0, uma.
466. Rolhas metálicas, 18x24, cento.
467. Rótulos para "agite-se", milheiro.
468. Rótulos para água oxigenada, c/ modèlo,
469. Rótulos para liquido de Dakin, c/ modêlo, milheiro.
470. Rótulos para opodeldoc, c/ modêlo, milheiro.
471. Rótulos para receituário, redondos, c/ modêlo, milheiro.
472. Rótulos para receituário, retangulares, e/ modêlo,

473. Rótulos para "uso interno", milheiro.
474. Rótulos para "usa externo", milheiro.
475., Rótulos sem rubrica (em branco), milheiro.

• Saco *de borracha para água quente, ri. 1, um,
. Saco de borracha para água quente, n. 2, um.'
. Saco de borracha para gêlo, um.
• Sacos escrotais, sortidos, dúzia.
. 'Sécia Bruneau (fio), n. 0, tubo.
. Sôda Bruneau (fio), n. 00, tubo.
• Sêda Bruneau (fio), n. 000, tubo.
. Sêda Bruneau (fio), n. 1, tubo.
• Sêda Bruneau (fio), n. 2, tubo.
• Sôda Bruneau (fio), n. 3, tubo.
. Seringa de goma, n. 0000, uma.
. Seringa de goma n. 000, uma,
• Seringa de goma, n. 00, uma.
. Seringa dos goma, n. 0, uma.
. Seringa de goma n. 1, uma.
. Seringa de guina n. 2, uma.
. Seringa de goma n. 3, uma..
• Seringa de goma n. 4, urna.,
. Seringa de goma n. 	 uma.,
• Seringa de goma ri. 6, uma.
. Seringa de goma n. 7, uma.
. Seringa de goma n. 8, unia.
. Seringa de goma n. 9, urna.
. Seringa de goma n. 10, uma.
. Seringa de goma n. 11, uma..
. Seringa de goma n. 12, urna.
. Seringa Luer completa, de 2 c. c., uma.
• Seringa de Luer, completa, de 5 c. c., uma.
. Seringa de Luer, completa, de 10 c. c., uma.

, 505. Seringa Lue, completa, de 20 e. c., uma.
506. Seringa Luer, completa, de 50 c. c., uma.
507. Seringa núa, Luer, de 2 e. c., uma.
508. Seringa núa, Luer, de 5 c. c., uma.

• Seringa núa, Luer, de 10 c. c.c, uma.
• Seringa tipo Luer, completa, de 2 c. c., uma.

Seringa tipo Luer, completa, de 5 c. c., unia.
. Seringa tipo Luer, completa, de 10 c. c., uma.

Seringa tipo Luer, completa, de 20 e. c., uma.
• Seringa tipo Luer, completa, de 50 c. c., uma.,

Seringa tipo Luar, nua, de 2 o. c., uma.
Seringa tipo Luar, núa, de 5 e. c., uma.
Seringa tipo Luar, núa, de 10 c. o., uma.
Seringa uretral, uma.
Suporte giratório, para pipetas, um.
Suporte giratório para buretas, um.
Suporte giratório para 6 tubos de ensaio, um.
Suporte giratórise para 12 tubos de ensaio, um.
Tamis de tela de arame n. 70, um.
Tamis de tela de arame n. 80, um,
Tamis de crina n-; 80, um.
Tamis de sêcla n. 80, um.
Tamis de tela de arame n. 100, um.
Tamis de tela de arame n. 120, um.
Tamis de sêda n. 100, um.
Tamis de sêda n. 120, um.
Tesoura para cortar papel, grande, uma.
Tesouro para cortar papel, média, uma.
Tesouro para cortar papel, pequena, uma.
Termômetro, um.
Termômetro Casella, redondo, um.
Termômetro Casella, prismático, um.
Toalha de algodão branca, pequena, dúzia.
Toalha de algodão de côr, pequena, dúzia.
Torneira de vidro, tamanho grande, uma.
Torneira de vidro, tamanho médio, uma.
Torneira de vidro, tamanho pequeno, uma.
Tubo de borracha para irrigador, metro:
Tubo de borracha para centrifugador, um.
Tubo de comunicação, com torneira, para distilação, com

pera,
Tubo de comunicação, com torneira, um.
Tubo de ensaio, cento.
Tubo de vidro sortido, quilo.
Tubo de vidro para pastilhas, de 14 mim, cento.
Tubo de vidro para pastilhas de 17 m/m, cento.
Urucômetro de Huhenem, um.
Urodensimetro, um.
Vaso para precipitação a quente, um.
Vaso para precipitação, de vidro de Yena, para 500,0, um.
Vaso para precipitação, de vidro de Yena, para 1.000,0,

um.
555. Vela Chamberlain Pasteur. uma.
556. Aparelho granulador, grande, um.

Suplemento

557. Pregos, 12x12, quilo.,
558. Pregos,18 x18, quilo.

400. Lata de Rilha, estampada, para
délo, uma.

401. Lata para seis ovulos, uma.
402. Latas para seis supositórios, uma.
403. Linha branca, n. O, caretel.
404. Linha branca "Urso", n. 0, carretel.
405. Matrazes de vidros, de 250,0, um.
406. Matrazes de vidros, ensaiadores, um.,
407. Morim (peça de 20 metros), peça.,
408. Palha. quilo.
409. Palhões para 1 litro, cento.
410. Palhões para 1/2 litro, cento.
411. Pesa-alcool (alcoometro), um.
412. Pesa-xarope de Beaumé (densímetro), um.
413. Pêsos de latão, de 1 à 5 gramas, coleção.
414. Pêsos de latão, de .1 grama a 1 milímetro, coleção.
415. Piluleiro de latão, com 18 sulcos, um.
416. Piluleiro de latão, com 24 sulcos, um.
417. Piluleiro de latão, com 30 sulcos, um.
418. Piluleiro de latão, com 36 sulcos, ud.
419. Pinça de madeira para tubo de ensaio, uma.
420. Pinça de metal,‘para tubo de ensaio, uma.
421. Pinça de Morh, urna. 	 -
422. Pinceis curvos para garganta, dúzia.
423. ?inceis retos, dúzia.	 509
424. Pipeta de 10 c. c., Unia. 	 l' 510
425. Pipeta de 20 c. c., Uma.	 511.
426. Pipeta de 30 c. c., uma. 	 512
427. Pipeta de 60 c. c., uma. 	 513.
428. Pipeta graduada de '1 o. e., uma. 	 514
429. Pipeta graduai:a d2 o, c,, uraa. 	 515.
430. Pipeta graduada de 10 c. c., uma..	 516.
431. Pipeta graduada de 2.5 c. c., uma. 	 517.
432. Porta-bastões de porcelana, um.	 518.
433. Porta-fio de ferro para carretel, um.	 519.
434. Porta-fio de ferro para novelo, uru. . 	 520.
435. Porta-funil de ferro, com 3 aneis, um. 	 521.
436. Porta-tubos de ensaio de 6, um.	 522.
437. Porta-tubos de ensaio de 12, um.	 ' 523.
438. Porta-tubos de ensaio de 18, um.	 524.
439. Pote de grez para 250,0, um. 	 525.
440. Pote de grez para 500,0, um.	 526.
441. Porte de grez para 1000,0, um.527.
442. Pote de louça com tampa de celuloide, para 15,0, um. . 528.
443. Pote de /ouça com tampa de celuloide, para 30,0, um. 	 529.
444. Pote de louça com tampa de celuloide para 60,0, uni. 	 . 530._
445. Pote de louça com tampa de celuloide, para 90,0, um.	 531,
446. Pote de louça com tampa de celuloide para 125,0, um. 532,
447. Pote de louça com tampa de celuloide para 250,0, um. 533,
448. Provete graduado em 60,0, uru. 	 534.
449. Provete graduado, em 125,0, um.	 535.
450. Proveta graduado em 250,0, um. 	 536.
451. Provete graduado em 500,0, um. 	 537.

Provete graduado em 1000,0, um.	 538.
539.

476
477
478
479
480
481
482
483
484

5.000,0, e/alça, c/m0- 485
486
187
488
489
490
491
492
493
494
495
496
497
498
499
500
501
502
503
501

540.
541.
512.
543.
514.

545.
546.
547.
548.
549.
550.
551.
552.
553.
551.
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Pregos, 16x24,
óleo cembustivel, tonelada.
'Palmas de pinho do Paraná, de 0m,012 x 4m/, dúzia.
Taboas do pinho do Paraná, de 0m,02x4m,2, dúzia.

GHUPO IV

• 1. Almofada para carimbo de Om.16 x 0m,09, uma.
2. Almofada para carimbo, grande. "Sardinha", uma.
3. Almofada para carimbo, pequena, "Sardinha", uma,
4. Bloco impresso, pautado, com 100 fdlhas, conforme mo-

delo, cento.
5. Bloco timbrado, com pauta pontilhada, 100 fls . , Para

meto.", de 20cm,4 x 13crn,3, cento.
6. Bloco de papel liso, comum, de 21cm,5.xl3cm,5, cento.
7. Bloco - timbrado s/p., com 100 fls„ para informações, de

26ern,6 x 20cm,4, cento.
8. Bloco impresso s/p., '100 fls., para ofício de 26cm,6 x

x 20cm,4, cento.
9. Bloco timbrado, c/p., pontilhado, 100 fls., para mem.,

de 20cm,4 x 1.3cm,3. cento.
10. Borracha E. Fáber n. 210, uma,.
11. Borracha E. Eaber n. 212, uma.
12. Borracha "Vénus", n. 16, uma.
13. BuN .-ard grande, de madeira, modêlo n. 1, um.
11. Buvard grande, de Eáber (A. W.), um.
15. Caixa de papel com envelopes, caixa.
16. Capas para boletins, conforme modêlo (em papel de duas

faces), milheiro.
17. Capas para receituário, impresso em papel de duas faces,

conforme modelo,
18. Caneta lie "Eagle Pendi", e. n. 1, dúzia.
19. Caneta	 "Eagle Penei!", c. n. 2, dúzia.
20. Caneta de "Eagle Pencil", o. n. 3, dúzia.
21. Canela de "Eagle Pencil", c. n. 4, dúzia. •
22. Cartões impressos, conforme modêlo, milheiro.
23. Catálogo para preços correntes, um.
24. Cesta de vime, comum. uma.
25. Colchete para papel, "Ring", caixa.
26. Colchete para papel, "Cem" tamanho grande, cair
27. Colchete "Universal", sortidos, caixa.

Dedais de borracha para lápis,rosa.
29, Elastico "E. Faber" , "Ruby", n. 690, caixa.
30. Envelopes para ofícios, conforme moclalo, milheiro.
31. Envelopes para ofícios, pardos, 34cm x 22cm, C.S.F.,

conforme modal°, Armas, milheiro.
32.. Envelopes pardos, grandes, de 40cm x 30cm, C.S.F., con-

forme modèlo, Armas, milheiro.
33. Envelopes timbrados, conforme modèlo (para cartão), mi-

lheiro.
34. Esponja grande para umedecer os dedos (natural), unia.
33. Esponja grande para umedecer os dedos (artificial),

uma.
36. Fita hi-color para máquina "Remin.gton", marca "Para-

gon". urna.
17. Vita hi-color para máquina "Royal", uma.
38. Fõllirs para pagamenta (Oficiais), conforme modard,

cento.
• 39. F611E:Is para pagamento (Civis), 'conforme modélo, cento.
40. Falhas para consignações, conforane rnodélo. cento.
41. Falhas para ponto, Impressas, conforme modêlo, mi-

lheiro.
42. Falhas para ponto, conforme modélo (Secretaria), cento.
43. Falhas para desdobramento da l a Divisão, milheiro.
44. Falhaa slimpressão para desdobramento da 1 •• divisão,

milheiro.
45. Furador de aço, redondo, um.
46. Giz branco em bastões, caixa.
47. Goina"arábica, liquida, vidro médio, "Sardinha", vidro.
48, Grampeador "flotchkias", modêlo n. I-A, .um.
49. Grampos para grampeador "llotchkiss", modèlo n. 1-A,

milheiro.
5(1. Lacre, raras sortidas. caixa.

Lápis a.zues	 ak. W. Falar, dúzia.
5?.	 azues	 Johan Fáber n. '7.056. dúzia.
53. azues de American 'Penei] n. 196, dúzia.
54. hi-color Atlas n. 246, duzia.
55. hi-color Atlas" ti. 7.000. dúzia.
56. preto E. Faheir	 2, dúzia.
57. preto Castela dúzia.
5R.	 preto' rasteai Mongol n. 481, TI. B.., dúzia.

ureia la mas H. B., dúzia
CO T,nni
Al.	 roxo Cartel!, dúzia.

TA pis roxo Apoio, n. 1.258, de,John faber, dúzia

6,.s. Livro e/ 3ou gls., para protocolo geral de oficio, c/ mo-
delo. um.

61. Livro c/ 300 fls., e mais 32 de índice. 1/2 cana, dorso
de couro. capa de una, com inscrições no dorso e na
capa, para "Coutas Correntes", e/ modelo, um.

65. Livro e/ 150 fls., 1/2 cana, dorso de couro, capa de lona,
e/ inscrições na capa e no dorso, para "Receita e
Despesa", c/ modelo, uni.

66. Livro c/ 150 fls., 1/2 cana, mapa, c/ medeio, um.
67. Livro c/ 150 fls.. 1/2 cana, capa de luna, dorso de couro,

c/ inscrições na capa e no dorso, para "Registro de
falhas de pagamento", c/ modèlo, um.

68. Livro c/ 100 fls., 1/2 cana, capa de lona, c/ inscrições
no dorso e na capa para "Protocolo", c/ modelo (Se-
cre t aria), um.

69. Livro c/ 100 fls., 1/2 cana, capa de lona, c/ inscrições
no dorso e na capa para "Protocolo", c/ modelo (Pa-
gadoria), um.

70. Livro c/ 250 fls., mapa para "Carga e descarga", c/ mo-
(Mio, um.

71. Livro c/100 fls., 1/2 cana, capa de lona, c/ inscrições no
dorso e na capa. para "Protocolo de ofícios expedidos
pelos Correios", e/ modiao, um.

72. Livro para "Ponto", c/ modal°, um.
73. Livro para preços de preparações, c/ 150 fls., c/ mo-

dêlo, 2 Divisão, um.
74. Máquina para apontar lapis "Glimax", n 2, unia.
75. Máquina para apontar lapis "Dandy", n. 1, uma.
76. Máquina de rotação, pequena, c/ data de borracha, uma.
77. Máquina de rotação, grande, c/ data de borracha, unia.
78. Mata-borrão branco, falhas cortadas, cento.
79. Mata-borrão rosa, falhas cortadas, cento.
80. Mata-borrão verde, falhas cortadas, cento.
81. Mata-borrão vermelho, falhas cortadas, cento.
82. Mata-borrão rosa, falhas inteiras, cento.
83. Mata-borrão verde, falhas inteiras, cento.
81. Mata-borrão vermelho, fõlhas inteiras, cento.
85. Memorandum impresso c/ modalo, cento.
86. Memorandum impresso, em bloco, e/ modêlo, cento.
87. óleo para máquina de escrever, superfino, vidro.
88. Papel almasso pautado, resma de 7 quilos, resma.:
89. Papel almasso timbrado, resma de 7 quilos, resma.
90. Papel almasso s/p. fls, inteiras„ resma.
91. Papel almasso, s/p.. meias falhas, resma.
92. Papel carbono duplo, Pelicano, azul, caixa.
93. Papel carbono "Pelikan", azul, caixa.
94. Papel carbono "Pelikan", preto, caixa.
95. Papel carbono "Pelikan", roxo, caixa.
96. Papel carbono "Pelikan", vermelho, caixa.
97. Papel carbono "Pe-likan", roxo, fls, inteiras, caixa.
98. Papel fino, liso, para minuta, e/ in tadèlo, de 26cm,6x20cm,4,

resma.
99. Papel de linho liso, timbrado, impresso para ofício, de

26cm,6 x 20cm,4, c/modélo, resma.
100. Papel de linho, impresso, para continuação de oficio,

e/ modêlo, resma.
101. Papel de linho, liso e timbraão, fls, inteiras, resma.
102. Papel de linho, liso e timbrado. 1/2 Rilhas, resma.
103. Papel para máquina de somar "Dalton", bobina.
104. Papel impresso para telegrama, em blocos de 100 fls.,

c/ modálo, cento.
105. Papel timbrado e impresso para relações, em blocos de

200 meias fls., c/ modal°, cento.
106. Pasta com mola, para minutas, c/ modêlo, uma.
107. Pegadores de aço, para papel, grande, um.
108. Pegadores de aço, para papel, médios, um.
109. _Pegadores de aço, para papel, pequenos, uns.
110. Pegadores de aço, para papel, micro, um.
111. Pena "Bayard", n. 862, caixa.
112. Penas "J", caixa.
113. Penas Leonardt douradas, caixa de 100, caixa.
111. Penas Mallat, n. 1 . 2. caixa.
115. Penas Perry n. 420, caixa.	 .
116. Penas Perry ri. 1.17416 "Sttel Pena", caixa.
117. Penas Rond de I a 6, caixa.
118. Papel para ofício, conforme o modal°, resma.
119. Percevejo de latão, com alça para pregar papal, dúzia.
120. Pesos de vidro para papeis. de dires, de 10 x. G x 2, um.
121. Porta-esponja de louça, grande, um.
122. Prospeto para comprimidos, milheiro.
123. Prospeto para empalas, milheiro.
1 94. Prospeto para vinhos, milheiro.
125. Prospéto para xaropes, milheiro.
126. Raspadeira Rodger, com cabo de Uso. uma.
127. Régua de borracha E. Faher, de Om.50, uma.
128. Régua de borracha E. Faber, de 0m,80, uma.

501.
562.

Láp is
Lápis
Lápis

-Lápis

s
Lapis

Lápis
Lánis

'Lá p is
Lapis

o
	 tt
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129. 1.0gua graduada com filete de
de A. W. Faber, uma.

130. Régua graduada com filete de
de A. W. Faber, urna.

131. Talão para guia de expediçãe,
132. Talão de 200 fôlhas (pedidos

um.
133. Talão pequeno dê 2 vias n. C (100 fôlhas), um.
134. Talão pequeno n. 2 (100 fôlhas), um.
135. Talão pequeno em 3 vias, com 100 fôlhas, 1' Divisão,

cento.
136. Talão peq\ueno em 3 vias, com 100 fôlhas, 1 Divisão,

papel rosa, cento.
1 .37. Talão pequenino, em 3 vias, papel branco, de 200 fôlhas,

Divisão, cento.
138. Talão pequenino, em 3 vias, papel rosa, da 200 Palhas,

1' Divisão, um.
139. Talão pequeno, para pedidos, 100 fôlhas, conforme mo-.

dêlo, um.

140. Talão pequeno, para salda, 100 fôlhas, conforme modelo,
um.

141. Talão para requisição à Estrada de Ferro, 100 Rilhas,
conforme o modêlo, um.

142. Talão para requisição ao Lloyd, 100 fôlhas, conforme o
modêlo, um.

143. Tinta preta "Stephens", litro.
141. Tinta preta "Morin", para carimbo, vidro de 15,0, vi-

dro.
145. Tinta azul "Morin", para carimbo, vidro de 15,0, vi-

dro.
146. Tinta roxa "Morin", para carimbo, vidro de 15,0, vi-

dro.
141. Tinta vermelha "Morin", para carimbo, vidro de 15,0, vi-

dro.
148. Tinta vermelha "Carters", vidro.
149. Tinta preta para mimeógrafo, bisnaga.
150. Papel absorvente para mimeógrafo, superior. resma.
151. Papel "steneil" "Pelikanotyp", n. 2.034, caixa.
152. Verniz retificador para papel "stencil", marca "Içores*,

vidro.

metal, de 0m,50 superior,

metal, de 0m,80 superior,

conforme o modelo, um.
para empenho de verba),

Grupo Escola

..Chama-se a atenção dos interessados
para o edital de concorrência, publicado
a página' 24..048 e - seguinte, do "Diário
Oficiar'de. 26 do corrente.

Segundo Batalhão de Caçadores

Chama-se a atenção 'dos interessados
para o edital de concorrência, publicado
a página n. 23.985, do "Diário Oficial"
de 23 de dezembro.

Decimo Primeiro Regimento
-	 de Infantaria

Chama-se a atenção dos interessados
para o edital de concorrência, publicado
a página n. 23.987, do "Diário Oficial"
de 23 do corrente.

Asilo de Inválidos da Pátria
CONSELHO ADMINISTRATIVO-

CONCORRÊNCIA ADMINISTRATIVA (24 CHA-
MADA

Aviso de ordem do Sr. general-presi-
dente do C. A., dêste Asile, que se acei-
tam proposta,s para o fornecimento de
artigos de consumo habitual durante o
ano de..1934. de acôrdo com o edital pu-
blicado no Diãrio Oficial de 11 do cor-
rente.

Quartel na Ilha do Bom Jesus, 23 de
dezembro de 1933, - Primeiro tenente-
secretário, Zakeu Penha Brasil:

Primeira Bateria do Sétimo Grupo
de Artilharia de Costa

Chama-se a atenção dos interessados
para o edital de concorrência, publicado
a pagina 23.912, do "Diário Oficial" de

de dezembro.

Depósito do Material Sanitário
do Exército

Chama-se a atenção 'dos .interessados
para o edital de concorrência, publica-
do á pagina 23.916, do "Diário Oficial"
de 22 de dezembro de 19)3.

Primeira Formação Sanitária
Divisionária

CONCORRÊNCIA ADMINISTRATIVA OU PER-
MANENTE •	 •

O Diário Oficial de 20 do corrente, às
páginas 23.758 a 23.760, publica o edi-
tal com todos os esclarecimentos neces-
sários aos negociantes que desejarem
inscrever-se na concorrência a se rea-
lizar nesta Formação em 2 de janeiro
próximo yindouro.,

Tôdas e quaisquer informações serão
prestadas nesta Formação, das 8 às 11
horas de todos os dias úteis.

A inscrição terminará às 10 horas do
dia :30 do corrente mês vindouro.

Quartel em Deodoro, 19 de dezembro
de 1933. - Dr. Sergio Fontes Junior,
le tenente médico, secretário do Conse-
lho de Administração.

Batalhão de Guardas

CONCÓRRÊNCIA ADMINISTRATIVA

ADITAMENTO

'Em aditamento RO edital de concorrên-
cia administrativa publicado no "Diário
Oficial" de 13 do corrente, comunico aos
interessados, de ordem do senhor tenen-
te coronel, presidente do Conselho de
Administração, que se deve levar em
conta no grupo 1°,. mais os seguintes ar-
tigos:

Câmara de ar Nacional de:
4,50x20, uma;
4,50x21, uma;
30x50, uma;
32x6, uma.

, Pneumáticos Good-year _para. motoci-
cletas, um.

Pneumáticos HD reforçado , de primei-
ra Ulla, de:

4,50x21, um;
4,5Qx20, um;
30x5k, um;
32x6, um:
Pneumáticos Michelin escudo verme-

lho reforçado de primeira linha, de:
4,50720, um;

• 4,50x21, um;
30x5,	 ;
32x6; UM.

Peças sobressalentes . principais para
motocicletas Harley Davidson.

Outras peças principais para auto de
passeio Chevrolet e caminhões Chevrolet
e Ford.

No Quinto Gr-upo, os seguintes:
Colchões cheios de capim, um:
Travesseiros cheios de capim, um.
Quartel em São Cristóvão, 22 de de-

zembro de 1933. - Capitão Aristide.s
Prado de Oliveira.

Primeira Região Militar

DIVISÃO DE INFANTARIA

Segunda Brigada de Infantaria -Quar-
tel do Segundo Batalhão de Caçado-
res

DE .CONCORRÊNCIA

De ordem do senhor tenente-coronel,
comandante d'o Segundo Batalhão de Ca-
çadores e presidente do Conselho de Ad-
ministração da mesma unidade, faço pú-
blico para conhecimento dos interessados
rue 'se acha aberta a partir desta data
até 5 do mês de janeiro de 1934, a con-
corrência para instalação de uma canti-
na e uma barbearia neste Batalhão, tudo
de acôrdto com os arts. 328 e 329, do
regulamento aprovado por decreto nú-
mero 19.040, de 19 de dezembro de
1929.

• Os esclarecimentos aos interessados
serão prestados diariamente entre 8 e

: 10 horas na Pagadoria do Batalhão pelo
primeiro tenente contador almoxarife
pagador. Quartel em São Gonçalo, Es-
tado do Rio de Janeiro, em 26 de dezem-
bro d'e 1933. -Paulo de Almeida Ma-
galhães, primeiro tenente ajudante, se-
cretário do Conselho de . Administração.

Colégio Militar do Rio de Janeiro

EDITAL DE CONCORRÊNCIA

De ordem do Sr. marechal presidente
do Conselho de dministração, chamo a
atenção dos interessados, para o edital
de concorrência publicado, na integra,
no "Diário Oficial de 22 de dezembro
de 1933. .- João Alves de Moura, sub-
tecretárjo.

111

	 a



Proponentes

1 - Soares Lavrador Comp.
2 - R. Cainuro & Comp.

3 - Fernandes Moreira & Comp.
4 - Ferreira Pilho (1 Comp.

5 - Honorio da Silva Bastos.
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Colegio Militar

COMISSÃO

Mapa demonstrativo dos preços apresentados em concorrénela realizada een 13 do corrente para fornecimento

re
1.
V.

4.) ed

Classificação - Unidade rtS es
cO tn-e

1 2 3 4

8

Arroz i bucqe,	 quilo 	  1$100 1$180 Ap.	 $970 1$200 1 III -
Aro z agulha. quilo 	 1$200 15356 1$130 1 300 Ap. 1$100 -
Arro/. japodés.	 quilo 	 1$300 1$100 Ap.	 $900 1 -100 $960
a iicar refinaJ.. qmlo 	 • $300 i,,160 1$000 1$050 5990 -
Azeite doc.i de •Olivliras, litro 	 • 	 6$203 75800 - 7$000 Ap. 65800 -
Azeitinas especieis, lat. 	   ',.5-1611 4400 3$000 Ap. 4390 -
Alcool de 36', litro 	  1$800 - - - Ap. 1$850
Banha refinada (peso liquido), quilo 	 15900 25150 4100 4150 Ap. 2$090 -
Batatas graúdas, especiais, t.uilo 	 	   $700 $580 $500 $550 Ap. $540 -
Bacalhau, quilo 35)00 2900 4500 4950 2$550 -
. ainnada (peso liquido), quilo 	 15330 4100 1$730 1$850 Ap. 1$800 -
Café incido, quilo 	  	 15000 4200 Ap, 15559 - 15580 -
Chocolate em p ,, quilo 	 25590 45800 - 25100 25500 -
Chá preto, quilo 	 325300 695000 _ 455000 355000 -
Chá verde. quilo 	 40$300 605000 - - 55$000 -
Cevadinha em grão, quilo 	 e 	 25200 35000 - - 25500 -.-
Cangica. quilo 	  $700 $780 - $6 1 $600 -
Cruzwaldina, laia 	 25200 25400 - - 25000
Ervilha seca partida, quilo. 	 25800 35800 - 3E300 Ap. 25930
Escova de piassaba, uma. 	 15800 _ - - Ap. 15500
Farinha de mandioca, quilo. 	 $400 5480 Ap,	 $297 $420 $340
Farinha de trigo, quilo 	 153 0 $980 $850 .	 $880 $845 -
Feijão preto, quilo 	 $300 5640 5450 $480 Ap.	 $460 -
Fubá fino, quilo 	 $400 4$800 $420 $500 $450 -
Goiabada (peso liquido), quilo 	 4030 4200 Ap. 15070 15900 15800 -
Laranjada (peso liquido), quiio 	 15400 25100 - 25000 Ap. 15800
Lingua sêca das grandes, uma 	   25500 - - - Ap. 25000
Lombo salgado (sem costela); quilo 	 25400 -, - 25830 25290 -
Manteiga com sal (peso liquido), quilo 	 45400 65000 45900 65500 55200 -.-
Massa alimentícia, quilo 	  	 15000 15150 15000 15000 Ap.	 $980
Mate em folha, quilo 	 5500 $550 Ap.	 $420 $560 $460 -
Marmelada (peso liquido), quilo 	 116900 25100 Ap. 15770 15980 15800 -
Palitos (com 50 no minimo), caixa. 	  $250 $550 5200 :-.300 Ap.	 $180 -
Pecegada (peso liquido), quilo 	  15900 4100. - 15850 Ap. 15800 -
Potaça, quilo 	 15000 $900 - - 15000 -
Queijo de Minas, quilo 	 35500 - - 31500 :moo -
Qineijo tipo Reino, quilo 	 125000 - - 14000 8$000 -
Queijo palmes" quilo 	 65000 - 45800 •$500 45400 -
Rolo de borracha, um 	 15500 - - - Ap. 15500
Sal grosso, quilo 	 $250 $950 $130 $200 $120 -
Sal fino, quilo 	  $400 - Ap.	 $200 $300 $300 -
Saoão virgem, quilo 	 $900 $940 Ap,	 $590 $75; $680 .-
.'..iiipolio eRadillins, um 	 $400 $400 - $350 $380 -
Toucinho salgado, quilo; 	  	 25100 ___ - 2$000 15600
Tijolo dê arear, um 	 . 	 1$,00 15400 - Ap. 15000 1/100 -
Vinagre, litro 	 $450 - - - Ap. $480 -
Vassoura de piassaba (com 22 furos), uma 	 2.200 - - - Ap. 25200
Vassourinha de piassaba, uma.. 	 $400 - - - Ap. $400
Carne verde sem osso, quilo.	 	 15900 - _ _ - 15400
Carne verde com osso (2/3 traseiro), quilo 	 15400 - - _ - Ap. $980
Carne de porco (colchão), quilo 	 35300 - _ - AP. 2$200
Lingua fresca, nma 	 35800 - - - - Ap, 4490
NO de trigo de 100 gramas, quilo 	 15000 - - - --
Pão de trigo de 420 gramas, gUil0 	 1050 - -- - -
Pão de triz° de 1.000 gramas, quilo 	 $900 - - _ - -
Biscoitos finos sortidos, quilo 	 -	 6$000 - - - -
Farinha de rosca, quilo. . 	 	 I 	 1$800 •-n •-n — ..... ....	 .

Galinha de 1.500 yramas, rima 	 45500 - - -
Ovos frescos, escolhidos; duzia 	  1j;900 }- - - - -
Leite de vaca, litro $800 - - - - -
Carvão de .Cardiff., quilo 	 5170 - - - -
Carvão nacional, quilo 	 $110 - - - - -
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15249 $980
1$285 1$080

s9 0
n•••,, Ap,	 $975 15100

+e* 6$890
25480

_	 25097 2$115
n••

—	 $595
—	 Ap. 25497 25690

•••••• —	 1$850 1$909
•••n••

—	 15650
Mim —	 Ap. 15950

.-,..	 Ap. 26$800
—	 Ap. 42$090
—.	 Ap.	 25200

.111. —	 Ap.	 $595
..,,.	 Ap.	 1$9.46
—	 35100

~I •ffilee *$335 $385
n••••• $855	 $873 $850‘!". 1111.1 Ap.	 $445 $413

AP .	 $398
15850 111,1. 15900
1$850 25100

~Me 2$300
Ap.	 95189

Ap. 4$8 II I 65990	 55380
15005	 $997

55970
15100

el.
$480

15850 15950
.111. $200

15850 15950
Ap,	 $790

+lu 45400 Ap.	 3.5290
.4+ 11$500 Ap.	 7$8)7
+11. •n••••

- offiffie Ap.	 35950

-^ Ap.	 $115 •
$273

mau .1+ ••n•• $850
ao+ =NEM

Ap.	 $319
Ap.	 1$545

01. +em
n•n 15250

+ir $498

(M../ Ap;	 $815 $950
=Fm Ap.	 $805 $885

ma, Yn4. •ffig.

—

—

Ap.	 $799
Ap.	 55500
Ap.	 15500

$800
65000
15590

Ap.	 4$500
Ap.	 25050

•n•n
AP- MOA
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111.•
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44.•
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A. 1E2
2$250
3$800

1060
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25400
35500
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do RiÇJ1 Janeiro

DE 114NC4 0,-	 •

de gêneros e mais artigos necessários ao funcionamento do serviço de rancho, durante o ano de 1934

6 — José Jacintho	 Pacheco.	 •
7 — Herminio Lopes de Azevedo.
8 — Antonio Ferreira Agostinho.9Lui P.stana & Comp.

10
.11

12
13

— Jesus & Comp.
— M. Pereira Coronha.
— André Rodrigues.
— Elisio Ferreira Afonso.

14
15
16
17

— Teixeira Borges & Comp.
— Antonio Joaquim Boal.
— Barbosa Albuquerque & Comp.
— Francisco Leal & Comp.

76

M.e

- AP. $170'
- Ap. 410
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Classificação - Unidade

r 2
: • .

•	 • - .
. 1 ) 7. -3
,,, 1-
ei eu 1 2 3 4 5

Eoc,

_

Lenha, ni3 . 	 24000
Tocos, cento 	  5$500
Peixe de P, frescos, limpos e sem cabeça, quilo. 	 3$300
Peixe de 2, frescos, limpos e sem cabeça, quilo 	  4700
Camarão fresco, quilo 	 5$ i00
Bananas, ração 	  2-100 - - - -
Laranjas, ração 	 $200 - - - -
Legumes,	 quilo 	 1$1tu - - -
Temperos verdes, quilo 	 1$$0 - - - - -
Verduras sortidas, quilo 	 1,•2011 - - - - -
Cai'',	 lata 	  5$500
Est-0a, quilo 	 •	 4$J00
Lixa para ferro, ii. 1, folha 	 $=100
Lixa para ferro. n. 2, folha 	 $400
Oleo lubtficante, quilo 	  2$ 1:)0
S	 da caustica, lati 	 ... 	 1, 	
Sabonete C111 barra, unia 	

2$800
1$'00

Anti-oxido (lata de 1 quilo), lata 	 9 000
-	 --

Observações O edital publicado no Diario Oficial de 28 de novembro proximo findo, chamou concurreficia pa-ra ' o I° st-mei-ti-C
fornecimento iôss-i para todo o ano de 1934, tendo todos os negociantes que apresentaram menores preços declarado assumirem
em consideração em virtude da mesma ter declarado não aceirar o fornecimento por um ano. -O sinal Ap. - significa artigos aprovados.

Capital Federal, 20 de deze:nbro de 1933.- Orestes -Gomes (ia Silva, l c tenente contadoreaprovistonador.

Primeiro Regimento de Cavalaria Divisionário

UUNUOI1it N(Jit ADMIN1 STRATI

-De ordcio do Sr. coronel comandante do regurreido e
presidente do . Conselho de Administração, faço público- que,
de conformidade com a autorização do Sr. ministro da 'Guer-
ra, publicada no Diário Oficial de 13 de janeiro de 1933,
acha-se aberta durante t5 dias, a contar dá data da Publi-
cação dèste edital, mediante as normas- estabelecidas rio Re-
gulamento do Código de Contabilidade Pública, nos artigos
757 e 7.63, a . i nsc r içã o permanente dos interessados qife dc-

jiirein fornecer a êste corpo, dentro do próximo ano de
1931, sob as seguintes condições:

1' — A inscrição far-se-á mediante requerimento ende-
reçado ao Sr. presidente do Conselho de Administração, (le-
vidanteide selado o com a declaração da nacionalidade do re-
querente, rua e numero onde se encontra o seu estabeleci-
mento comercial, e ipial o ramo de seu negócio e os grupos
a que deseja concorrer. ii.ste requerimento deve ser -knitre-
gue até ás 12 horas do encerramento da inscrição, acompa-
nhado de documentos que provem:

a) sei . negociante e coajo tal, haver pago . os impostos fe-
derais e municipais da sua casa comercial relativos, pelo me-
nos, ao último seni,,xstre vencido, apresentando, -além disso. pro-
va de quitação do imposto de indústria e profissões, produzida
por -meio de certidão negativa, fornecida péla Diretoria da
Receita Pública do Tesouro Nacional, conforme exigência do
aviso n. 706, de 10-11- do Sr. ministro;

1)) ser negociante matriculado, bastando para as firmas
comerciais a apresentação do contrato social, extraido por
certidão na Junta Comercial ou estar constituida legalmente
nos tiirmos do decreto ii. 434, de 4 de julho de 1891, quando
Ni tratar de sociedade anônima;

c) _ter cumprido fielmente o último ajuste ou contrato
celebrado com o Govêrno, no caso de já ter sido fornecedor;

d) haver caucionado no Almoxarifado do regimento, caso
se trate de apólice ou na Caixa Econômica, sé fôr moeda cor-
rente, a quantia de um conto -de réis (1:000$000) em moeda
corrente ou apólice federal ao portador, para garantia do seu
fornecimento, caução esta que lhe será restituída mediante re-
querimento, se não lhe fôr adjudicado artigo algum na concor-
riincia ou, então, só depois de findas as suas obrigações. A

---
canção em apreço será feita mediante unia guia do Abnoxa-
rifado do ll,egimento lira a CaR -à- Econômiea;

e) ser produtor dó artigo licitado, no caso de não. . ser. -
negociante matriculado.

2' — Tpès dias após o eneerram	 éent o da inseriu°, at'
às 14 horas; - os concomntes devem apresentar unia proposta
distinta, para cada grupo de artigos (condição esta hadistken--
sável, para a- sua aceitação), fechada , e lacrada, contendo o
invólucro o nome do Proponente e o grupo a que pertence-,
em três vias cada urna, dactilografada ou manuscrita,, em pa-
net que não exceda as dimensiies de 014.33 x 0in,22 -, sem
emendas, rasuras, resalvas ou entrelinhas, _.sendo que .a pri-.
inteira via selada:com PI; por fóltia (uni anverso e um_verso).-
contendo nonienclatura clara e _precisa dos artigos -de que'
faz objeto a concorrência, especiLicação preço
uni algartsniós e por e ...Xtenso, iu. moeda brasileira, papel, o
declaração de' sujeitar :se às condlcões Oslo. edital e .iris dis-
posições do regulamento do Código de Contabilidade 1.Pública
que regem as concorrências administrativas.

— Na mesma ocasião serão abertas, e lidas em vós
alta, na presença dos interessattuai, apenas.,..as propostas dos
negociantes julgados idôneos. Após a leitura, o presidente
e os proponentes preseptes rubricarão as -propostas -e estas
serão publicadas na íntegra no Diário Oficial, antes de qual-
quer resolução. O proponente dpve estar • presente-ou fa-
zeP-se representar legalmente na ocasião da- abertura• e apu-
ração das propostas, sem o que tudo correrá. à sua revelia.
As propostas pão poderão conter sinão uma fórmula tie com-
pleta submissão a todas, as cláusulas dèste-edital, não- sendo
tornadas em consideração as que oferecerem vantagens nèle
não previstas nem as que contiverem apenas oferta de unia
redução sôbre a proposta mais barata.

4.• — Os artigos constantse dêsta concorrência serão en-
tregues ao Almoxarifado dêste Regimento e devem ser de pri-
meira qualidade e iguais aos modelos aí existentes, ficando
sujeitos aos exames e analises da comissão nomeada para êsse
fim que os regeitará quando não-satisfizerem esta condição.
O transporte, não só dos artigos aceitos como dos regeitados,-
será por conta . e risco do. fornecedor. Ésta condição de entrega_
subsistirá, muito embora o regimento tenha de se ausentar
dá sede, temporária -ou definitivamente, no todo ou em -parte,
sendo, nêsta ocasião, determinado ponto em- que deverão ser
entregues os artigos pedidos, fornecendo o Regimento as re-
quisições precisas ou providenciando sôbre - o transporte por
estrada de ferro ou qualquer outro meio, quando a distãneia-
fôr superior a 10 quilometros.

à
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de 1934, porém, como os preços apresentados foram convenientes, a Comissão de Rancho resolveu, de acôrdo com as, partes, que o
compromisso para o per iodo acima estipulado. Os preços apresentados pela firma Barbosa Albuquerque & Comp. não foram tomados

.-
5.° O fornecedor .cornparec,erá ou mandará um preposto

seu, sempre que enviar artigos pedidos afim de assistir o
exame, pesagem ou conferência, dar informações, dirimir du-
vidas e providênciar sôbre a substituição ou suprimentos ne-
cessários," corrnedo- por sua conta toda perda ou avaria que
resultar da sua ausência.

é.' Os pedidos dos artigos confe.cionados enviados pelo
Alinexarifado ,do - Regimento devem ser satisfeitos dentro de
vinte e quatro horas no máximo; do seu recebimento, praso
êste que sópoderá ser excedido a Juízo do Conselho de Admi-
nistr44ão-: Os artigos regeitados 'serão retirados dentro do
mesmo prazo. Os artigos regeitados por sua má qualidade e
os não substituídas dentro do prazo marcado serão considera-
dos não fornecidos para aplicação das penas e serão adquiri-
dos no comércio, correndo a\ diferença de preços por conta do
fornecedor. Para os artigos não confecionados, o conselho ar-
bitrará um prazo para a sua-entregá, o qual ,constará do res-
pectivo pedido.	 -

— Os negociánles qüe.' não entrarem com os artigos
pedidoS, 'dentro do prazo estipulado e não prorrogado incorre-
rão na 'multa de 10 %, sôbre .os artigos , não entregues. Na
reincidência da falta a multa será elevada para 20 To sendo
era arilbos casos, imposta pelo Conselho de Administração
sem -recurso" algum, salvo caso de força maior provado pe-
rante o'Sr. Ministro da Guerra. .e coai aquiescência do Tribu-
nal de . :Contas. Unia terceira falta acarretará a exclusão do
nome dá fornecedor do registro de inscrição, perda da caução,
qUe reverterá a favor da Fazenda Nacional, e da idoneidade
para "for"necer a qualquer repartição pública peto espaço de
três anos.

8.• '— As despêsas com aquisição dos artigos constantes
dêsta concorrência serão custeadas pele quantitativos dis-
tribuídos s êste Regimento pelo orçamento da Guerra de 1934
e -Pelas ecimomias do Conselho de Administração e serão pagas
pelo •linoxarifado do Regimento mediante as fatúras men-
sais reSp-ectivas, apresentadas ao almaxarifado até o dia 5 de
cada mês seguinte no do fornecimento, tendo anéxo os pedidos
recebidos-durante o Inês, em duas vias, sendo a 1 4 estampi-
lhada • bom o sêlo de apresentação e acompanhada da respe-
ctiva duplicata, sêlada proporcionalmente, até 31 de abril de

dêssa data em diante de ,acôrdo com ás determinações
dd • decreto n. 23.150, de 15 de setembro de 1933.

O fornecimento caberá' à. proposta mais barata, por'
unidade, sabendo-se de antemão qtle os artigos licitados são
absolutamente da mesma qualidade e que o preço não é su-
perior ao corrente da praça acrescido de 10 Ta. No caso
de se apresentarem .duas propostas ou mais inteiramente

iguais será preferida a do licitante presente qu.e propuser por
escrito e secretamente maior abatimento; si continuarem
ainda iguais, serão os artigos adjudicados: 1°, ao negociânte
brasileiro; 2°, ao que já fôr fornecedor; se ainda estas duas
últimas condições não resolverem o desempate, proceder-se-á
a sorteio, podendo tambem, o presidente da concorrência esta-
belecer qualquer outra condiçao. Quando estiver presente
apenas um dos licitantes em questão a êle será adjudicado o
artigo empatado, muito embóra não resolva fazer qualquer
redução.

10. Os fornecedores ficarão, obrigados a repór qualquer
importância que seja retirada de suas cauções para obriga-
çÕes-não cumpridas, de sorte que as mesmas se conservem
sempre, integrais. No Caso de ser o compromisso superior
irnportãncia da caução, o fornecedor faltoso terá cassada a sua
inscrição e perdera sua idoneidade, a menos que reponha 11,
caução e indenise o restante.

11. Os negociantes preferidos ficarão obrigados a for-
necer pelos mesmos preços da concorrência aos oficiais .e
praças-do regimento, mediante pagamento à vista

,12. ,Os preços aceitos não poderão ser alterados senão
depois de decorridos quatro meses da data da inscrição e só
se tornarão ,efetivos após 15 dias do despacho do Sr. presi-
dente do conselho, no requerimento do interessado que .pedir
a sua alteração.

13._ A administração reserva
,
-se' o direito de anular a

presente concorrência, no todo ou em parte, independente de
qualquer indenização.

São os seguintes os grupos de artigos da presente.con-
corrência, podendo os interessados colher amplas informações
no Almoxarifado do • Regimento, das 10 às 14 horas, aos dias
úteis.

~EMENTE

Todos os impressos constantes dêste grupo são 'de acôrdo
com o modélo existente no almoxarifado.

Atestado de origem, impressos, milheiro.
Barbante fino, novelo grande, um.
Barbante fino, novelo pequeno, um.
Barbante grosso,, - novelo grande, um..
Barbante grosso, novelo pequeno, um.
Borracha Faber n. 210, uma. 	 '	 .
Bloco para telegramas, impressos, com 100 folhas, um'.
Blocos de papel liso* apergaminhado, formato 1/4, um.
Blocos para mentarandulit, çoulorino Q modero, um.
Buvard de madeira, um.,

1	 ré,
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Caneta de madeira de Loa qualidade, dúzia.
Cesta de vime para papéis, unia.
Cesta de arame, formato almaço,, para papéis, unia.,
Cadernos escolares, dúzia.
Cartilha do Povo, uma.
Caderno para escrita, método Garnier, um.
Colchetes, caixa.
Clips, caixa.
Encadernações de boletins do Exército, cópias de ofícios,

partes, boletins regimentais, etc., volume.
Envelopes timbrados para ofícios, milheiro.
Envelopes timbrados 0,47 x 0,16, milheiro.
Envelopes timbrados para memorandum, milheiro.
Envelopes comerciais, milheiro.
Esquadro de madeira para desenho em quadro negro, um.
Esponja, uma.
Fita para máquina de escrever, de qualquer cel., uma.
Fichas individuais, impressas, milheiro.
Fichas antropométricas, milheiro.
Goma arábica Sardinha, liquida, litro.
Goma arábica Sardinha, n. 1, liquida, vidro.
Goma arábica de qualquer qualidade (liquida), vidro.
Goma arábica de qualquer qualidade (liquida , , n. I, vidro.
Giz branco em lápis, caixa.
Giz de rói. em lápis, caixa.
Guias de socurrimento, impressas. milheiro.
Lápis preto tipo Fáber n. 2, dúzia.
Lápis bicolor Jolian Fáber n. 736, dúzia.
Lápis tinta Apoio ii. 1 258, dúzia.
Livro de 50 fólhas, formato almasso, pautado, com capa

pano preto, um.
LR-Lu de 100 folhas, formato almasso, pautado, com capa

de pano preto. um.
Livro de la folhas, formato airnasso, pautado, com capa

ph no preto. um .
Livro de 200 fõlhas, formato almasso, pautado, com capa

101 no p rei o. uni.
Li n ro de 250 fõllias, formato almasso, pautado, com capa

de pano preto, um.
Livro de 300 Malas, formato almasso, pautado, com capa

de pano preto, um.
Li' co de 350 folhas, formato almasso, pautado, com capa

de pano preto, um.
Livro de 400 folhas, formato almasso, pautado, com capa

de pano preto, um.
Livro índice, capa mole, com 50 folhas, formato almasso,

um.
Livro índice, capa mole, com 100 relha" formato almasso,

um.
Livro índice, capa de pano preto, formato almasso, com

100 telhas, um.
Livro índice, capa de pano preto, formato almasso, com

200 folhas, um.
Livro protocolo, para correspondência expedida, com 100

folhas, capa de pano preto , um.
Livro para o registro de castigo, conforme o modèlo

,(mator).
Livro para o registro de castigo, conforme o modelo

(menor), um.
Mapa do efetivo, conforme o modelo, milheiro.
Papei almasso, pautado, com 33 linhas e 7 quilos, resma.
Papel almasso, liso, resma.
Papel de cópia para máquina de escrever, 14 via, milheiro.
Papel de cópia para máquina de escrever, 2' via, milheiro.
Papel Holanda n. 2, caderno.
Papel Holanda n. 4, caderno.
Papel Holanda, modélo 50 x 70 cm., caderno.
Papel Holanda, modê1 0 40 x 58 cm., caderno.
Papel mata borrão especial, folha.
Papel de linho para cartas (50 folhas e envelopes), caixa.
Papel carbono, preto. "Baliria", caixa.
Papel para mimingrafo,
Papel de linho, timbrado, para carta (50 folhas e envelo-

pes), caixa
Papel Stencil, para mimiógrafo, Red Seal, caixa.
Papel tinA-Jrado para uficios
Papel timbrado para partes, milheiro.
Papei grosso para embrulhos, resma.
Papel cor de rosa, para máquina de escrever, l' via, mi-

lheiro.
Papel cor de rosa, para máquina de escrever, 2' via, mi-

lheiro.
n9nol sem timbre, para partes, milheiro.

Penas "J", caixa.
Pernoites impressos, milheiro.
Penas Malat n. 12, caixa.
Percevêjos, caixa.
Pastas tipo Perri, formato almaaso, Uffla.
Pasta tipo Peru, formato 29 x 21 em., HEOL
Pastas para arquivos (vide modêlos), uma.
Raspadeira Rodgers, uma.
Régua vermelha de ebonite de 0,60 de comprimeito, uma.
Régua de madeira de 0,80 de comprimento, uma.
Régua preta de ebonite, de 0,60 de comprimento, uma.
Taboada infantil duzia.
Talões de 100 fôlbae para pedidos de materiais, um.
Talões de 100 folhas para pedidos de fardamento, um.
Talões de 100 folhas para baixas ao Il. C. E., um. -
Talões de 100 telhas para o ajuste de contas do fardanikinto,

-Talões de 100 fôlhas paa pedidos de rounti- de cama,:juti.
Tinta preta Sardinha, litro.
Tinta Carmim Sardinha, litro.
Tinta para carimbo, vidro.
Vales impressos para rações de etapas, milheiro.
Vales impressos para rações de forragens, milheiro.
Fólhas impressas para vencimentos de oficiais, milheiro
Folhas impressas para consignações, milheiro.
Fdlhas impressas para recapitulação de vencimentos de

cabos e soldados, milheiro.
Folhas impressas para recapitulação de vencimentos doa

sargentos, milheiro.
Escrivaninha de vidro com dois tinteiros, uma.

APARELHOS DE ILUMINAÇÃO

Fita isolante, metro.
Fita isolante, peça grande.
Fita isolante, peça pequena.
Fio preto n. 12, metro.
Fio preto n. 16, metro.
Fio preto ri. 14, metro.
Interruptores aun espelho, completos, um.
Lâmpadas de 5 velas, uma.
Lâmpadas de 16 velas, uma.
Lâmpadas de 32 velas, urna.
Lâmpadas "Edison ou Phillips", de 25 veias, uma.
Lâmpadas "Edison ou Phillips", de 50 velas, uma.
Lâmpadas "Edison ou Phillips", de 100 velas, uma.'
Lâmpadas "Edison ou Phillips", de 150 velas, unia.
Lâmpadas "Edison ou Phillips", de 200 velas, uma.
Lâmpadas "Edison ou Phillips", de 300 velas, uma.
Lâmpadas "Edison ou Anilhos", de 400 velas, uma.
Lâmpadas "Edisou ou Phillips", de 500 velas, uma.,
Lâmpadas "Edison ou Phillips", de 600 velas, uma
Fusíveis de rolha de 30 amp., um
Fusíveis cartucho, de 30 amp., um.
Rosetas, uma.
Suporte, uni.
Botões para campainha, um.
Parafusos para tampa de interruptor, dúzia.
Isoladores brancos para instalação, um.
Roldanas, urna.
Cleats, par.
Isoladores de pino, um.
Chave bifazica, uma.
Lâmpada de carvão, uma.
Suporte de louça, um.
Lanterna a gazolina, uma.
Lanterna farol, uma.
Lanterna a vela, uma.
Fio de chumbo, metro.
Receptáculo, um.
Velas de espermacete, pacote.
Velas de espermacete, caixa.
Camisas para lanterna a gasolina, urna.
Torcidas para lanterna farei, metro.
Archotes, um.
Torcidas para archotes, metro.
Fio flexivel, metro.
Interruptor de embutir com espeltili, um.
Interruptor trifazico, um.
Fio branco. metro.
Conduites de 2", um.

AQUISIÇÃO E CONSERVAÇÃO DE ROUPA DE CAMA

Colchão de crina 1,90 x 0,80, um.
Colchão cheio de capim, 1,90 a0,86: um.
Travesseiro de crina, 0,60 x 0,40, um.

de
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Travesseiro -cheiú de capim; 0,60 x .0,40, um.
Colcha branca ne algodão, 600 gramas, uma.
Fronha de algodão alvejado, 0,63 x 0,43, uma.
Fronha de cretone, 0,60.x. 0,43, uma. •
Lençól da algodão alvejado, 2m,00 x 1m,00.
Lençol de cretone, 2r11,00 x 1M,00, um.

LiMPESA E CONSERVAÇÃO Do mATERtAL DÉ.I.rCo
•
- Estima branca, quilo.	 •
. Gadd, litro.	 \
Lixa de esmeril para ferro, sortida, folha.
Oleo fino, lata cOm 18 litros, urna.
Oleo fino, litro.
-Querosene, litro.
Querosene, lata com 18, litros, uma.
Cordél para limpesa de, mosquetão, melro.
Tijolo de arear, uni.

SERVIÇO DE APROVISIONAMENTO

Todos os artigos abaixo, de acordo com os modeios
tentes no Racho:

Bules de alumínio com capacidade para 4 litros, um.
,Cluctrras de /ouça branca' para UI de litro, uma.
Chicaras de louça branca para café, pequenas, uma.
Copos reforçados, de acordo com a amostra, um.
Colheres de metal para sopa, conforme a amostra, •4.
Colheres pequenas, conforme a amostra, uma.
Facas com cabo de inotaLconforme a amostra, urna.
Garfos de metal, conforme a amostra, um.
Moringues de barro, capacidade para 3 litros, -um,
Pratos razos, de louça, n. 2, ria -amostra. um .
Pratos fundos, de louça, n. 2, ela amostra, um.
sopeiras de alumínio, cabo isolado, Ti! O litros, unia:
Facas de 12" para consinha. "Rodgers",
Máquina para moer tompéro, uma,
furador grande para sacos, uni.
Tamancos de couro crii, Par.
Farinheiras de madeira, conforme a. amostra , urna.
Cesta para condução de Pilo, conf' srane a amostra, uma.
Serra para carne, urna.	 •

Fm-MA(1nm E OUTROS ARTIGOS

Arame do ferro, em vergalh50, quilo.
Azul W. U., pacote de 400 . 0, Izni.
Azul R. V., quilo.
Azul ultramar, pacote" de '200.0, um.
Azul ulti'amar, pacote de 400,0„
Azul ultramar, quilo.
Alvaiade de chumbo. quilo.'
Ancinho com cabo de 16 dentes.. um.
Agua-raz, Prat, Aipo.
Agua-raz Prat, lata' do 18. 	 inna.
Arame farpado. rói°. -
Agua sanitária, -garrafa.
Acido .inuriánco
11Toclia .pará caiação, pequena, de pita , uma.
Brocha para caiação, gran,-i.: (j,-?. pita unia -
Brocha para caiação. de cabido. grande. uma.. •
Brocba para caiação, rir, cabélo. pequena, uma.
Brocha franc:".sr, para olen, grande, uma.
13rocha francèsa para oleo,. pequena, uma.
Breu em pó. quilo.
_11-en en s, 01',1% .11111;')

.13a id(' 11P zinco. com 0.40- de bilro,
Balde de zinco com 0:30. uni.
Balde do zinco. com 0.20,-
fionami,
Beluvia, lata de 1 quilo. lupa.
Borracha encastoada para duchas, de 3/4.
Borracha encastoada para ducha s. le 5/8, melro.:
Brinquinhos' de madeira,- conforme a amostra,
Barra dl' rP1'1 ,11 dr 1" x 1/1, 'quile
Cadeado Danilo, grande, um.
C0lleado . 11amm, pequeno,
Cadeado Damm, médio, um. 	 •
'Cadeado cornou. de ferro reforçado, oro.
Cadeado comun. grande, de .ferro . reforeado, um.
cadpado comun. ordinário:
Cadeado hite. de melai. in&lio,• oro.
Cadeado l ále. de metal.. grande.- uni
Cadeado 'Me. de melai. pequeno. um .

	

Coleção alfabética-. de	 grande, orna.'
Coleciin alfabética, de zinco, 'pequena, unia.,

Coleção alfabética, de zinco, média, unia.
Coleção numérica, de zinco, grande, urna.
Coleção numérica, de zinco, pequena, uma.
Coleção numérica, de zinco, média, uma.
Cano de chumbo para égua, quilo.
Cal de Cabo Frio. quilo.
Cal de -pedra, quilo.
Cal virgem, quilo.
Copo de vidro, sem pé, para chopp,
Copo de vidro fino, sem pé, para chopp, um. •
Copo de a l u m í n io, um.
Capacho de côeo, de 80 x 60 crus., um.
Capacho de coco, de 60 x 40 cms., um.
Ca pacho de ferro, de 80 x 60 cms., um.
Canacho de ferra, de GO x 40 Crus., uru.
Escova de cabelo, grande, para encerar, uma.
Enceradeira grande, completa, unia.
Escava de piassaya, para limpesa de animais, duma.
Escova de raiz, para limpesa de animais, (luzia.
EscOva niixta, para limpesa de animais, duzia.
Escova de cabelo, para animais, uma.
Enxugadores de borracha, (-luzia.
Enxugadores de borracha, um.
Espanador de penas, n. 50, um.
Escovão de piassava, qbalidade superior. duzia.
ESCOV6eS de piassava, de boa qualidade, duzia.
Grampos para cérea, quilo.
Gesso estuque, francês, quilo.
Graxa do Rio Grande, quilo..
Graxa patente, quilo.
Graxa para carroça, quilo. •
Inseticida Expurgol, litro.
Inseticida de qualquer qualidade, litro.
Palha de aço, pacote.

„ Potassa. quilo.
Papel higiénico, rolo.
Picadeira para pedra, grande, urna.
Picadeira pára pedra, média, uma.
Picadeira para pedra, pequena, lima.

-Roxo-terra., quilo.
”Itrym-rei, quilo.
Rasem-leira de ferro, com aza, unia.
Itascadeira de ferro, Stélá, unia.
Raspadeira para assoalho, unia.

i Saponaceo Radium, caixa.
Sabão comum, quilo.
Sabão comum, caixa.
Sabão especial, quilo.
Sabão especial, caixa.
Soda cáustica, lata de 1 quilo, uma.
Sapolini, de cores diversas, quilo.
Solda de estanho, quilo.
Serra Griffins, para cortar ferro, uma.
Serra Griffins, para cortar ferro, duzia.
Secante Castelo, pacote.
Secara° de qualquer marca, pikcole.
- Tinta para marear roupa, litro. .
Tinta a óleo, cores diversas, quilo.

- Vassouras de piassava, qualidade superior, urna
Vassouras de piassava, qualidade superior, duzia.
Vassourinha de plassava,
Va.•solica de cabélo, de boa qualidade, uma.
Vasculhador de palha, com cabo oara této. 0111.

Vermelhão lavado, quilo.
Vermelhão francês, quilo.
Verde Belga, quilo.
Verde• Paris, quilo.
Verde- Londres, quilo,
Ponte- para ali Una is, de chifre, . um.
'Perdes para aninvis. de: ferro , um.
P0111r1da 1)rag50, para calcado, lata grande, r1MJ

quadrada; unia.
Pá de bico, orna.
Picarêla comum, mun.

-	 erro em ver	 ltãgalo,	 qualmier dimensão. quiF	 lo.
Cano de ferro galvanizado, de qualquer ditnedaã%

t'deii i	 roOroló, litro.
(.111'14 (IV mocotó, lata de 18 idros, uma.
Talhadoira do aço de 10", lima.
ibo i deiro	 101'.
Ma rt elo lada de 400.0. 0111.

Martelo pena de 300,0. um:
Brocas dr 7132. uma. ,
Brocas de 3[10, uma..
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Chave de fenda de 10", uma.
Chave Inglésa até 2", uma.
Alicate Universal .n. 8, um.
Tesoura de 12", para cortar -ft}lInt, uma.
Batoque de aço de 5", um.
Aço redondo de 3l4 de grossura, quilo
Rebites de ferro. sortidos, quilo.
Grosa meia cana de 10", quilo.
Colher de pedreiro de 6", unia.
Pião de madeira para bombeiro, um.
Verruma de mão, unia.
Uma meia cana de 10", urna.
Torneira de pressão de 311, mna.
Torneira dt-3 pressão de 518, uma.
Máquina de furar ferro elbroca, até 112", uma.
Verniz cristal, litro.
Verniz copal. litro.
Depósito grande, gaivNnizado, para lixo, um.
Concha grande de aluminio, conforme amostra, • uma.
Canéco grande, .esmaltado, idem, um.
Caneco grande. de aluminio, idem, um
Passador grande, esmaltado, idem, um.
Passador grande, de aluminio, idem, um.
Espumadeira de oluminio n. 12

'
 uma.

Espumadeira de aluminio n. 18, uma.
Peneira de arame, conforme amostra, urna.
Carrinho de ferro, para condução de estrume, um.

MEDICAM ENTOS

Álcool absoluto,_ litro.
Álcool a 90", litro.
Álcool a 400, litro.
Álcool a 36°, litro.
Álcool a 36", lata com 18 litros, unia.
Água distilada, litro.
Água bi-distilada, litro.
Álcoulairo vulnerário, grama.
Álc.00latro de fioravante, grania.
Alcolatro da Roruega, grama.
Atrairão vegetal, grama.
Alcatrão mineral, grama.
Amídon, grama.
Amonea liquida, grama.
Acetato de chumbo liquido, grama.,
Ácido fênico, liquido. grama. .
Ácido cristalizado (fêuico), grama,
Ácido sulfúrico, -grama..
Ácido Diedro, grana.
Ácido salicilico, grama.
Ácido túnica, grama.
Ácido bórico, grama.
Ácido clorídrico, grama.
Ácido arsenioso, grama.
Adrenalina. grama.
Alfinete cirúrgico, papel..
Algodão hidrófilo, quilo.
Algodão em pasta, quilo,
Atoes do Cabo, grama. .
Altea em pó, grama.
Antipirina, grama.
Ániodol interno, grama.
Aristol, grama.
Alumen calcinado, grama.
Água oxigenada, vidro pequeno, um..
Muçus, em pó, grama.
Água boricada, litro.
Benzina, grama.
Banha de porco refinada, quilo.
Bálsamo do Perú, grama.
Bicarbonato de sódio, grama.
Biclorureto de mercúrio, grama.
Bórax em pó, grama.
Bromidrato (bronhidrato de arecoiina)
Bromureto de câmfora, grama.
Bromureto de sódio, grama.
Bromureta de potássio; grama.
CtilOinelaroN.. grama.
C nfora, grama.t:e

, Mamilo. em flores, grama
- reina, grama .

odilato de sódio, grama.
Carvão vegetal da Índia, ,grama.

_Carvão de Beloque, grama.
Carbonato de cálcio, grama.
'Carbonato de sódio, grama.

r9L_Tonato de potássio, grama.

• grama.

Cc, ra amarela.
cloral liidratado. gratula.
f.:1( ou;	 o de COCaina, grama.
Cloridrato	 pilocarpina. grama.
G-oidina Pearson. lata do quilo, uma.
t;e ., olina Cruzvaidina. lata de quilo, una,
l'; , rinatol, grama.
Éter sulfúrico,
Esséneia do fervi), Mina, litro.
Enxofre sublimado, grama.
Electrarg1, grama.
Extrato do ergotina, caixa.
Elacfrargol, grama.
1:lavai°	 potássio. grama.
colargol, grama.
Esparadrapos "Z O" de 2 1/2", earr-,-,el.
Formo], grama.
Ga lavo), grania.
Gonciana em pó, grama.
(ilicorina, tala de quilo, uma.
(iomo arábica em pó, quilo.
(las,e hidrófila naC lona!, metro.
Ataduras do gase de 5 eis.. dúzia.
Ataduras de cambraia, de 5 cm., dúzia.
A tadtira do cambraia de 10 cm., dúzia.
nase iodoformada, metro.
o :loroformio, grama.
llidrolato de rosas, grama.
Ictiol, grama.
lodo metálico, grama.
Iodureto de potássio, grama.
baliiréto de chumbo, grama.
todofórmio, grama.
Quermos vel,.1 . inária. grama.
Quermes minorai, grama.
Liniment Géneau, vidro
Lavelina, grama.
Lanolina, grama.

Latidano de Sidenham, grama.
Lisol, vidro.
Mentol, grama.
Mercúrio doce, grama.
Manteiga 4k 	 grama.
Mel de abelhas, litro.
Mustarda em pó, grama.
Nitrato de prata em lapis, grama.
Nitrato de prata fundido, grama.
Nitrato de prata cristalizado, grama.
Nitrato de potássio, grama.
Nós vinifica em pó, grama.
óxido de zinco, grama.
óxido amarelo de mercúrio, grama.
óleo tio cade, grama.
óleo de croton, grama.
óleo de rícino, grama.
óleo de Olivas, lata de quilo. uma. •
óleo de améndoas doce, lata de quilo, uma.
Perborato cie sódio, grama.
Quina amarela, em pó. grama.
Ruibarbo em pó, grama.
Salicilato de sódio, grama.
Salicilato de media, grama.
Sulfato de sódio, grama.
Sulfato de zinco, grama.
Sulfato de estriquinina, grama.
Siovaina, grama.
Soro anti-tetànico, ampola.
Soro anti-estreptocócico, ampóla.
SOro anti-ofidico, ampola.
Soro anti..carbunculoso, ampola.
Sulfato de magnesia. grama.
Sabão verde medicinal, grama.
Terpina. grama.
Terebentina de Venosa, grama
Tintura de ópio, grama,
Tártaro emético, grama.
Tanofórmio, grama.
'Fhimnol, grama.
Vaselina, lata de quilo, un.a.
Vinagre branco, litro.
Ventina, grama.
Ungüento de altéa, grama. -
Iatrern, vacina antipiogènica polivalente de "Dayer",

caixa.
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Seringa de vidro. ip 'o tater de 2 .cr.. uma.
Seringa de vidro, tipo Luer de . 5 cc., uma.
Seringa de vidro, tipo Lutor de 10 CC., uma:-
Ser- inga de vidro, tipo Luci . de 211 cc., uma.
seringa Record de 200 cc., completa, para , veterinária,

1.7)00.
Seringa de Roux - de 20 cc., completa para veterinária,

&ima.
- .Nal - latina em I. ela, qu lio .
Copo .cic vidro, graduaili: em 14 , 0, um.
Copo de vidro, graduado em 15,0, uni.
Copo de vidro, graduado ( . 111 20,0, um.
copo 'de vidro, grialnado eni 25,0, UM.
Seringa para maleinisação de 3 cc., completa. uma.
Acutilas para soluto,
Fio de seda n. 0, ttile;;.
Fogareiro- 11C(ILIC11 0 , para áleD01, 111-11,
Chaleira de aluminio. para 3 litros, unia.
Caia (da lo aluniinio,. para 3- litros moa
'Tesoura media, reta. uma.
-fesoura media, curva.. uma.
Porta-funil de latão,
. n Igutifio para ataduras» metro.
Algodão para ataduras; peça com .10 melros, unia.
l'hiks para inji..eão liiiindermica Cap., pura 500,0, uni.
Provele de voiro r.raduado de 5 cc., um.

UH reto. um.
..Aminas	 proparaão micr.lsaópica. cento.

-(25111C1-.1 1):11a aliar hi.sturis, onia.
. ,1,11-itiminimetro. um.
.1- rodensimetro, um.
Gral de vidro, ci‘no pistilo de 125 Cl., uma.
Seringa de borracha II. 5. tona.
Seringa de borracha n. O. uma.

'Seringa de borracha n. r8, uma.
Cuba quadrangular de vidro, média, uma.
Caldeirão de ferro fundido de 3 112 litros, uni.
Pinça certa-agrafes, uma.
Pinça porta agulhas comuns de sotura, uma.

FERRAGEM DOS ANIMAIS

CarVão Cardiff, para forja, tonelada.
2. Cravos paulistas n. 5, Para ferradura, milheiro.
3. Cravos paulistas n. 6, para ferradura, milheiro.

• Cravos paulistas n. 7. para ferradura, milheiro.
i. 'Ferro velho, para ferradura, tonelada.
O. Facas para cortar cascos, unia.

(*.rosas- de 12" polegadas,..,para ferrador, uma.
8. • Grosas de 11" polegadas, para ferrador, uma .

-Martelos. para cravejar, conforme a amostra, um.
- 10. -Torquezes para ferrador,4,conforme a -.amostra, uma.
At. ',how-3110ra ferradura, conforme •a amostra, unia.
1 . 2. Coleção de ferros, para Marcação da cavalhada, conforme

a monstra. uma.
13. Ferro para marcação da cavalhada, conforme a amostra,

um.

1-4

MINISTÉRIO DA FAZENDA

(,oiliissao Central de Compras • do 'Governo 1,'etleral

:COLÉTA DE PREÇOS

A Comissão Central de Compras do GovOno Federal pede
preços unitários para os materiais da relação 'abaixo:

O fornecimento é para pagamento u vista e entrega no
'Distrito 'Federal.

Deverão ser declarados nas propostas os prazos em que
vigorarão os preços oferecidos e os prazos de entrega.

Cada proposta deverá citar o número que designa cada
série. a data deste número do Diário Oficial e conter tão sà-
mente os artigos da série a que se referir.

Para .mais detalhes sare as especi1icações1 aqui forne-',
cidas, cópias exatas das enviadas pelas repartições ,requisi-
tarifes, deverão os interessados dirigir-se ao ,.Departamento
Central desta Comissão.

Pela Comissão . Central de CoinpraS,"C. M.,	 •

UONSEIIVAÇ:t0 DE Amictos
Atanado especial, pé.
Rebites .de cábre, caixa,
Rebites de eóbre,.quilo.
Agulha 'de sapateiro para pontear, caixa.
Agulha para corrreeiro. uma.
'Argolas (h. metal parofranca lel O.. uma .
Argolas .de metal . para - francalete, dúzia.
.:'restas sortidas,. pacote.
-Botões rápidos, caixa.
iilracinlio de madeira,•
Cera virgem, quilo.
Cera de Carnaúba, quilo.
Cera Palácio, lata.
Cera Paris, lata.
Cera ItGial, lata.
Coalheira, , uma.

--Corrente.' para tirante, quitó.
Encaixes para perneiras. -caixa
:Encaixes.para. perneiras,. um.
Fivela Lira, grande, uma. 	 .
Fivela Lira, pequena, tuna.
Fivela Lira, média. uma. .
Fivelas para perneira. dúzia.

• Fio Barbour, novelo.
Fio patente, novelo.
Fio pai ente, - pacote .
iLinha de algodão sortida, carretel.
Linha de linho, sortida, carretel.

.. c ideo de máquinai,vidro.

()leo de Peixe, litro.
Óleo de peixe, lata (18 litros).
SOda engraxada, quilo.
Sola do Rio Grande, quilo.
Sóla LibOrio, (Mito.
Suvelas, zuna.
StivélaS, sortidas, (luzia.
(_itbot para suvélas,
Cabos para suvelas.
Taxas a. 12, pacote.

- Taxas ti. 11, pacote .
Taxas para chuliar, uacutc.
Tinta preta Universal. garrafa.
Tinta preta Universal, litro.

uoNsFatv.AçÀo mi; móvms, uimAs E UTENSÍLIOS

.‘lgodão,
Coa para madeira, quilo.
1.)obradiça5 para porta, unia.
1 Miradiças VIII O vem, uma.
Fechaduras para . armariu, 1110a.

-. Fechaduras para porta, uma.
Fechaduras para gaveta, unia.

.1 .1 ..;chaduras Giorges, irira purta, tuna.
Fechaduras liorF,..es, para .armário, unta
Fechaduras Corges, para gaveta, inna
Fechaduras com maçaneta, uma.
&toma laca, quilo.
.Lixa sortida, para madeira, l'olha
()leo de linhaça, litro.
óleo de linhaça, lata de 18 litros, 1.1111..
Parafusos do fenda, caixa.
Pregos de 8 x 8, pacote.
Pregos de 6.x 6, pacote.
Pregos de 10 x 10, pacote.
Pregos de 12 x 12, pacote.
Pregos de 13 x 15, pacote.
Pregos de 14 x 15, pacote.
Pregos de 15 x 15, pacote.
Pregos de14 x 18, pacote.
Pregos de 15 x 18, pacote.
Pregos de 16 x 18, pacote.
Pregos de 16 x 21, pacote.

_Pregos .de 17 x 24, pacote.
Pregos de 17 x 27, pacote.
Pregos de 18 x 30, pacote.
Pregos de 19 x 30, pacote.
:Pregos de 19 x 36, pacote.
Pregos de .20 x 42, pacote. -
Pregos de 16 x 24, pacote.
Pregos do 18 x 36, pacote.

!g:iodai°, quilo. •
Vieux-Chene,.garrafa,
Verniz, litro.
Verniz Canela, litro.
Quartel cru São Cristovão, 26 de dezembro de 1933.

Junqueira de Sousa, secretário do C. 'A.

'1'ctverct.
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ikdi/al 112.133-8-A

Artigo -- Unidade -- Duantidade

Propostas rú,N 8-1-1931.
Para 'adrega na Diretoria de Defesa sanitária

it. Microscópio modêto de viagem com platina co-
jrdenada em cruz, desmontável e combi-
nação ótica dos fabricantes: Zeiss,
on Reicher'. uni. 	 	 3

2. OljLii ile nu são de 1j12“ ah. n. 1,32. dos fa-
bricantes: Zeiss. Leilz ou Reichert,

3. ()velares Iluygbens 5x. 10X. 110S fa0riCanteS

	

1,I.`11Z Ou Reichere uru. 	 -
(As espectheações sãe copia f. xata das enviadas pela

repart ição requisitante) .
1. ti material a ser furnecido, deverá obedecei' vigore-

sarnento às especifieações sopra.
lweeos deverão ser dados pela unidade. incluindo

tOdas	 ilespeSZIS, ble!',1:=.íV(` Jespe,,a,.: de transporte ate o lo-
cal de entrega.

3. r. constituem elenaados de julgamento das
presen alas

 proposta:,

oi o preço unitário;
1,) a declaração por parte dos proponentes, dos prazos

rigorosos dentro dos quais Si: comprometem a fazer entrega
do material proposto;

C) a extensão o natureza das garantias oferecidas pelos
O roPim e ntes, em relação iins artigos que pretendem fornecer.

.1." Deverão os proponentes declarar em suas propostas,
marca, modèlo, tipo, fabricante e procedência do material
oferecido, bem cum°, apresentar catálogos, fólhas de catá-
logo. devidamente . aulliedicadas, fotografias, ele., e outros
detalhes que facilitem o estudo e julgamento 'das propostas
apresentadas.

5.° Não serão consideradas as _propostas cujos prazos de
entrega ultrapassem o exercício financeiro de 1933.

6.° Estão sujeitas à invalidação sumária as propostas
cujo compromisso para aceitação, verse sõbre prazo inferior
a 15 dias e as que consignarem, simplesmente, uma redução
sôbre o preço mais baixo.

7.° O fornecedor ou fornecedores, aos quais fór adjudi-
cado o fornecimento constante dèste edital, deverão prestar
unia caurção de 10 r;.'e sôbre, o valor da encomenda. consis-
tente em dinheiro ou em títulos federais ao portador, can-
ção essa que só será restituída após a entrega e aceitação
do material pela repartieão requisitante.

8.° A C. C. C. reserva-si o direito de pedir novos dados
e estabelecer novas estipulações, em face das propostas apre-
sentadas, bem como. o de anular ou reduzir a presente con-
corrência, no todo .ou em parte, a seu exclusivo critério.

9.° Não serão levadas em conta as propostas em que
os proponentes não declarem expressamente, submeter-se ri-
gorosamente a tódas as condições da presente coleta de pre-
ços.

A Comissão avisa aos Srs. proponentes que o presente
edital será publicado uma só vez e afixado no quadro da
C. C. G., à avenida P.odrigues Alves n. t35-loja 	 •

—
As propostas para éste edital deverão obedecer às pres-

crições do respectivo regulamento afixado na Portaria da
C. C. C., e ser entregues em subscritos fechados contra re-
gistro em protocolo, no dia 8 de janeiro cio 1934. das 1 .1 às
13 horas, à avenida Rodrigues Alves n. 135-loja, e serão

-abertas às 13 horas e 15 minutos na presença dos interessa-.
dos que deverão, para isso. apresentar o cartão de identidade
fornecido pela Secretaria da C. C. C.

Edital 903.364
Artigo — Unidade — Quantidade

Propostas para 12-1-1934f
Para entrega no Almoxarifado do Departa-

mento dos Correios e Telégrafos:
Conjunto retificador Marconi S 8 A, um 	

k. :Unidade osciladóra, -c.ontrolada a cristal, S 8 A,
para 2 frequências entre 15.000 a 3.750

Marconi, srn 	

3. Conjunto modulador audio frequ.yeeja, mareoej,

unidade de controle geral S: 8 A, Marconi, um...
!•s ospecificacões acima são cópia exata das enviada

pela repartição requisitante.)

1" — Os preços deverão ser dados pela unidade, incluindo
todas as despesas, inclusive despesas de transporte até ão lo-
cal	 entrega. -

2" — Além dos preços unitários obriga(õriamente forneci-,
dos para cada uni dos itens do edital acima, poderão os pro-
ponentes oferecer preço global para a totalidade do pedido,
mencionando possíveis descontos ou outras vantagens, reser-
vando-se a C.C.C. o . direito de escolher a alternativa que
mais lhe convier.

— Constituem elementos de julgamento das propostas:*
o) o preço unitário;
b) a declaração. por. parte dos proponentes, do menor

prazo dentro lo qual se comprometem a fazer entrega do ma-
terial proposto;

e) a extensão e natureza das garantias oferecidas pelos
p1'oponentes-1-cm relação aos artigos que pretendem fornecer.

1" — Não serão consideradas as propostas cujos prazos de
entrega ultrapa:ssein o exercício financeiro de 1933.

5' — Deverão os proponentes fornecer especificações com-
pitas sóbre o material que se propõem fornecer, declarando
marca e tipo do mesmo, e apresentando catálogos, fólhas de
catálogos, devidamente autenticadas, etc., com demais escla-
recimentos que facilitem o estudo e julgamento das propostas
apresentadas.

6" — Deverão os proponentes assumir inteira responsa-
bilidade pela perfeita adaptação do material oferecido ao ma-
terial já -ixistente na repartição requisitante, ficando respon-
sáveis pelos prejnizos decorrentes do não cumprimento desta
condição.

7' — Estão sujeitas à invalidação sumária as propostas
cujo compromisso para aceitação verse sóbre prazo inferior a
45 dias, e as que consignarem simplesmente uma redução
bre . o preço mais baixo.

8° -- O fornecedor, ao qual fôr adjudicado o forneci -
incuto constante deste edital, deverá prestar uma caução de
10 r/c sôbre o valor da encomenda, consistente em dinheiro ou
em títulos federais ao Portador, caução essa que será resti-
tuída após a entrega, e aceitação do material pela repartição
requisitante.

9' — A C.C.C. se reserva o direito de pedir novos da-
dos e estabelecer novas estipulações em face das propostas .
apresentadas, bem como o de anular ou reduzir a presente . .
concorrência, a seu exclusivo critério.

10° — Não serão tomadas em consideração as propostas
em que os proponentes não declarem expressamente subme-
ter-se rigorosamente a todas as condições da presente coleta
de preços.

A Comissão avisa aos senhores proponentes,- que o pre-
sente edital será publicado uma só vez, e afixado no quadro
da C. C. C., à avenida Rodrigues Alves n. 135, loja.

As propostas para ês:te edital deverão obedecer às pres.-
rições do respectivo regulamento afixado na Portaria da

Comissão, e ser entregues em subscritos fechados contra re-
gistro em protocolo, no dia 12 de janeiro de 1934, das 11 às
13 horas; à avenida Rodrigues Alves n. 135, loja, e serão
abertas às 13 horas e 15 minutos na presença dos interessa-
dos que, deverão para isso, apresentar o. cartão de identidade
fornecido pela Secretaria da C. C. C.

RETIFICAÇÃO

Referência: Edital 119.378 (empólas vasias)..
A Comissão, Central de Compras leva ao conhecimento doã

interessados em geral, que no edital de concorrência supra
mencionado, publicado no Diário Oficial de 21 de dezembro de
1933, a pags. 23.832:

Onde se lê, no único item:
Empôlas vasias, 2 bicos, amarelas, de 5 cc., fabr.

M. Gomes 	
Deve-se MI*:

Empôlas vasias, 2 bicos, amarelas, de 5 cc., fabr. M.
M. Gomos, uma

43,WWW•ge.

15.00g

15.000
Pela Comissão Central de Compras, C. F. Faveret,

retor.

...um I r	 ' 	 M.•
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AVISOS

Referência edital 703.982: (Metal '"Muntz", em chapa,
'Para fôrno).
: - A Comissão Central de Compras comunica aos interessa-
`dós em geral, que o edital de concorrência supra mencionado,
joi publicado no Diário Oficial, de 26 de dezembro de 1933,
• p acha-se afixado no quadro da C. C. C., à avenida Rodri-
gues Alves, n. 135, loja.

Pela Comissão Central de Compras. — C. M. Faveret,
diretor.

Referência: Edital 419.378 (empWas vasias). .
A Comissão Central de Compras comunica aos interessa,

dos em geral, que o edital de concorrência supra mencionado,
.foi publicado no Diário Oficial de 21 de dezembro de 1933'0
acha-Se afixado no quadro da c.c.C., à Avenida Rodrigue!
Alves n. 135, loja.

Pela Comissão Central de Compras, C. F. Faveret, dl,
retor.

AVISOS
Referência edital n. 703.876/7-A (Es-

topa branca)

A Comissão Central de Compras co-
munica aos interessados, em geral, que
p edital de concorrência supra Meneio—
pado. foi publicado no "Diário Oficial"
!de 23 de dezembro de PR33 e acha-se
afixado no quadra da C. C. C., it ave-
nida Rodrigues, Alves n. 135, loja.
- Pela Coruissão Central de Compras,

C.	 Favaret, diretor.

Referência editais:
,•

621.379-80 (Material de expediente).
703.980 (Zinco laminado eia placas).
'A Comissão Central de Compras co-

munica aos interessados em geral, que
os editais de concorrência supra mencio-
nados, foram publicados no "Diário Ofi-
cial" de 22 de dezembro de 1033, e
acham-se. afixados no quadro da C. C.
e., á avenida Rodcigues ,Alves yr. 135,

'loja.
Pela Comissão Central de Compras.

•— Oito Schiling, presidente.
„.
.! Diretoria do Domínio da UlliãO

De ordens do Sr. diretor e de acórco
com o despacho do Sr, ministro da Fa-
zenda, exarado -em 13 de novembro (ti
1933. no processo n. 60.972/932, decla-
ro aberta a concorrência públin para a
-venda cio rebocador "Joaquim- -Murti-
nlio", cujo casco se encontra sôbre as
pedras da ilha Santa Barba ia, e o mea-
lliS111.0 sob a guarda das oficinas ou Al-
fândega da mesma ilha, onde poderão
ser examinados pelos interessaJos 'me-
diante 'as cláusulas o ei.ffid	 - seguin-
tes.:	 '

Primeira As prnposlas que Serfi,)
abertas no dia 20 de dezembro: às - lã ho-
ras, na . DiretOria do Domínio da Chião,
perante O Sr. ,direlor, que presidirá a'
concorrência, serão apresentadas em

'três vias: em envelopes fechados, een--
tendo es doeumentos autênticos compro-
batórios de idoneidilde. sendo o original
devidamente estairq p Iliado, datado O as-
sinado, ,sein- rasuras nu en:endas:
as quantias escr.:las Ciii a l garismos	 e
também por 2xlensn.

Segunda — Até a véspera do dia indi-
cado na clilusola . pr .n cii	 para 'aberin-
ra das propola z .	 -ean:errenle
na caixa • Econi'duica. nwdiante guia .des-
ta Diretoria. wo depé s ito de uru conto'
ie réis (1:050$Cf.0), eni moeda . corrente
Ou tardos ao porlaibe da
Mica.	 •

Terceira .— Nenbuniii propo- z ia -pode-
rá ser interior a sete contos e sete.:;eatos
mil réis (7:7008000), cabecJit, ao perla-
dor a• obrigação de. retirar tambén.
casco do rebocador, deniro de 30 dias.
a contar da data da •ceitação tia sua
proposta.

Quarta	 pagad-..-. etc integrai •.s.1,,rJ.

efetuado até dez dias após a data da
aceitação da proposta ,sob pena de perda
da caução.

Diretoria do Domínio da União, Pri-
meira Stib-diretoria, cai 11 de dezem-
bro de 1933. — Eusebio iyagior, sub-
diretor.

Recebedoria-do Distrito Federal

10" DiArito

De ordem do Sr. diretor, nos tkr-
mos do artigo 21 do regulamento ane-
xo ao decreto n. 5.142, de 27 de fe-
vereiro de 1901, faço público para co'-
nhecimento dos interessados, que na
revisão do lançamento do imposto rio
industrias e profissões, para 1931, em
relação ao corrente ano, houve as se-
guintes alterações:

RUA SALVADOR CORREIA:

N. 51 — Bruno Traise, botequim e
casa de pasto, elevado o valor tocata-
vo de 6:0008 para 12:0008000:

N. 53 — Alvarez & Alvarez, charu-
tos, cigarros, botequim e casa de pas-
to; elevado o valor locativo 'de 7:2008
para 12:2008000.

N. 21 Vasco Teixeira Pinto, fa-
zendas e armarinho em pequena esca-
la; elevado o valor locativo'de 3:6000
para 4:5008000.	 •

N. 31 — Nagib Ibrahim, fazendas e
armarinho em pequena escala; altera-
da a classificação para -perfumarias.
fazendas e armarinho em pequena

Taxas das tabelas A 1', D 1'
anexas ao regulamento em vigor sôbro
a espécie.

N. 46 — Emanuel Mendes-. perfuma--
ria e -farmácia; elevado o valor locativo
de 3:0008 para 5:1008000.

N. 56 — União Manufatora de Rou-
pas, lavanderia; incluiria em lançamen-
to como mudança da rua Ministro 'Vi-
veiros de Castro n. 15, com o valor
locativo de 9608, para pagar ... as taxas
das tabelas •A D 3'. anexas ao re-
gulament o em vigor Obre a -mataria .

N , 56 —. Joaquim Mirantes Rodr!-
gues, cabeleireiro - e barl,eiro, Vendendo.
perfumarias; elevado o valor loCatho •
de 3:6008 para 5:7798000.

N. 60 — Edson Barcelos, farmácia.
alterada a. classificação para perfuma-.
tia e farmácia. Laxas . das "tabela 4 A 1'.

l n , anexa aoao regulamento em ,v:g;ir
, *aibre a espécie.

N . 88 — Garage e Oficina= Ntaae Sul
Limitada; garage: alterada a eia ; ica-
ção para gazolina e ga:age; taxas dw.'

tabelas A 2', D l, anexas ao regulaMen4
tõ em vigor sôbre a matéria.

N. 134 — Roberto Dias Lopes, garag,6"f
alterada a classificação para gazolina
garage; taxas das tabelas supracitads..

RUA GUSTAVO SAMPAIO:

N. 1 — Soares Pinto & Batista, ca.sa de
pasto; alterada a classificação para cid-
miaria, botequim e casa de pasto; taxas
•c.as tabelas D 1° e C, anexas ao regula-
mento em vigor sare a espécie.

N. 177 — Wiliam Shasv, aposentos
mobiliados, elevado o valor locatIvo do
18:0008000 para 24:0008000.

N. 115 — Han.s Hrips, licores e outras'
bebidas; alterada a classificação para
charutaria, licores e outras bebidas. Ta-
xas das tabelas A 1' e E, anexas ao re-
gulamento em vigúr sare a espécie.

N. 192 — Martins & Comp.. gêneros.
alimentícios pe 2a classe, elevado o valor
locativo de 3:0108'000 para 6:0008000.'
• N. 218 — Viciaria de Siqueira Matos;
louça de barro, idem, idem, de 2:160$0a0,
para 2:1008000.

RUA BARATA RIBEIRO!:

619	 José Moreira Ramos; car-
pinteiro, alterada a classificação para
mareineiro e carpinteiro. Taxam das :a-
belas A 3 . D 3", anexas ao regulam)nio
em vigor sõbre a espécie.
• N , 214 ._. Azevedo Ferreira & Comp.,
gêneros alimentícios de 2' elasse; alte-
rada a classificação para charutaria e
gaeros alimentícios de 2' classe. Ta-
xas das tabelas I) 1 . e E, anexas ao :v-
gulamento em vigor sôbre a matéria.

* N. 3'72, Anlônio Silva Campos, ga-
rage: alterada t.1 classilivaçãp para ga- •
zolina e garage. Taxas das tabelas A.?"
o 1) 1", a itvxo y. ao regulamento em vigor
sõbro . a espécie.

N, 650-A, V, Nlartins & Comp., gê-
neros alimentícios de 2" classe; elevado
n valor	 locatixo	 de • 3:P00$	 pnra

3:1008000.
N. 632, Manuel Joaquim Mola. toma

de barro: cin . :~ o valor - locativo de .
2:400$ para 3:0008000.

1I.A	 aJl N 1 ST11 0	 VI V E
CASTRO :

N. 13, na Fiel	 nvo, calçados em pe-
quena escala, elevado o valor locativo
de 4 :6008 para 3 :6508000.	 -

RIA copAcABANA.

75, Alice Saladim; aposentos, mas-
al evado o valor locativo

8:5 00$ para .12:008000,-



- 2 ftt Quinta- ira 28
	

DIM110
	

Dezembro de 033

' N. 115, S. A. Hotel Impario Copa-
cabana, aposentos mobiliados; idem,
idem, de 81:000a para 9-1:10(8000.
• N. 115, H. Mata, bolequim e bilha-
res, idem.	 idem, de 0:60-0$ . para

000$000
N. 117, S. A. Hotel Império de Co-

pacabana, garagea alterada a classifica-
4ã° para gazolina e garage. Taxas das
tabelas A2° e DP, anexas ao regula-
mento em vigor saibre a mataria.

N. 545, Manuel Ipanezburg 1.1 res, fer-
ragem em pequena escala; alterada a
classificação para louças, vidros e fera
vagens em pequena escala, bem corno
elevado o valor locativo de 6:000$ para
6:600000. Taxas das tabulas AP e Dl°,
anexas ale regulamento em vigor sabre a
matéria.

N. 575, Onofre Vitor, campainhas e
aparelhos elétricos; elevado o valor lo-
cativo de 3:000$• para 3:600$000.

N. 581, Ana de Castro, chapéus, fa-
bricante mercador.
alterado o Valer locativo de 3e600$000
para 6:004000.

N. 579, José Gomes da Rocha, bote-•
quim e casa de pasto; alterada a classi-
ficação para charutos, botequim e casa
de pasto. taxas das tabelas 1) P` e E,betn
como o valor locativo de 3:000$, para
3:6600$000.

N, 585. Carlos A. da Silva & Comp.,
ferragens e brinquedos, alterada a clas-
sificação para louças

'
 vidros ferragens

e brinquedos; laxas das tabelas A la
P, anexas ao aegulamento em vigor

sÔbre a matéria.
N. 587, Gaio Marli & Comp., gêneros

alimentícios de 2° classe; elevado o va-
lor locativo de 7:200$ para 8:400$000..

N. 597 A. Júlio Siqueira & Comp.,
fazenda e armarinho em pequena esca-
la: alterado o vaiar locativo d 7:2044
para 10:350,3000.

N. 605. sobrado, Dr. Ney Buena, den-
tista; _inclualo em lançamento para pa-
gar o imposto relativo à tabela A 3°,
anexa ao regulamento enr vigor saro a
eapécle.

N. 607, Amaro & Comp. Limitada, li-
cores e outras bebidas; alterada a clas-
sificação para confeitaria, licores e ou-
tras babalas; taxas das tabelas O I° e
E. anexas ao regulamento em vigor só-
bre a espécie.

N. 62:7, gocialé Anonyme du Gaz de
Rio de Janeiro: fogões de -tarro, elevado
o valor locativo de 9:60~00 para réis
1.2:0008000.

N. 637. Ida Rolim Rivolta, hospeda-
ria com bebidas; elevado o valor loa:ati-
vo de . 42:000$ para 57:000$000.

N. útil. J. Lira Campa fazendas e
_armarinho em pequena escala; alta-vai-Ia
a classificação pára perfumaria. fazen-
das e arre.arinbo em pequena escala; ta-
xas das fabalas A Ia O 1°, anexas ao re-
gulamento em vigor sabre a matéria.

N. 7-43, SOUCe Irmãos	 Comp.,
roma.' alterado o valor locativo rio réis
48. :6008 para 60:000000.

éal. 76(, Gaia Marli & Comp., gêneros
alimentícios de 2 classe; elevado à va-
lor locativo de 6 . :000 Para a:100$000,

N. 815, Alexandre ta Irmão, cabelei-
reiro e barbeiro, vendendo perfumes;-
alterada a classificação para perfumai ia,
cabeleireiro e barbeiro vendando per-
fumes; taxas das tabelas A la 1) P. de
acardo com o estatuido no ml, 13, e p.
do regulamento anexo ao decreto 5.14?,
de 27 de fevereiro d el001.

N. 92, sala , 12, Frani: Mutinsay, ca-
beleireiro e barbeiro vendendo perfu-
mes, alterado o valor locativo de 2:100$
para 6 :800a000.

• 514, V. Sousa & Vale, botequim, al-
terada a classificação para charutaria
e botequim; taxas da stabelas I) P e C,
anexas ao regulamento em vigor sabre a
espécie.

N. 560, A. S. Carneiro & Comp., fer-
ragens em pequena escala; alterada :i
classificação para louças, 'iitros e fel.-
-ragens em pequena escala, taxas das ta-
belas A P, D 1' anexas ao regulamento
em vigor sabre a espécie.

N. 562, .Rubern Teixeira, cabeleireiro
e barbeiro, vendendo perfumes; alterada
a classificação para perfumaria, cabelei-
reiro e barbeiro vendendo perfames; ta-
xas das tabelas A 1 I) 1° anexas ao ae-
guiamento em vigor sabre a mataria.

57880, Companhia Brasileira
nematográfica; cinema, elevado o valor
locativo de 30:000;000 para 50:000au60a

590, Vicente Barba Urell, cabalai-
reiro e ' barbeiro, vendendo perfumes,

N. 586, Portela & Martins, boteqeim:
alterada a classificação para ~refaria
e botequim; taxas das tabelas D 1 e E.
anexas ao regulamento em vigor sabre a
espécie.
elevado o valor locativo de 2:.100a000,
para4:5O0a000.

N. 596 — Catarina; Bass, chapaus pia
quena escala, elevado o valor locativo
de 1:200$000 para 1:800$0041.

•60(.1 — Abralião José & Comp., fa-
zendas e armarinho em pequena escala,
alterada a classificação para perfuma-
ria, fazendas e armarinho em pequena.
escala. Taxas das tabelas A 1, D
anexaa ao regulamento em vigor aalive
a espécie.

N. 601 — 1loji Diaco Domingos,
sapateiro, elevado o alar locativo de
1:560$000, para 2:40G$4100.

N's. 606/8 -- José Batista Soares,
forragem em pequena escala e inale-
ria is de construção; alterada a classifi-
cação para louças, vidros e ferragana
ein pequena ~ala e materiais de cútis-
taução, bem corno elevado o valor loca-
tive de 12:00(4000, para 13:40.0$000.
Taxas das tabelas A la O la anexas ao
regulamento em vigor saibre a matéria.

N. 858 — Gaio Marti &, Comp., gê-
neros alimentícios de 2' classe; elevado
o valor locativo de 6:0008000 paca réis
7 :80(.a0041.

1.036, fundos — Abedé & Melo,
farmácia, incluído em lançamento com
o valor locativo de 2:400a000 . para pa-
gai' o imposto relativo ás -tabelas A 3*,
I) 3.

N. 1..038 José  Teixeira', bombeiro
hidráulico, incluído om lançamento
com i valor locativo de 1:20315'000. Ta-
xas das tabelas A 3', I)	 _

N. 1.010 -- António A. Pires, pada-
ria; alderada a clasifiaação para charu-
tos, ciaavros e padaria. Ta1xas das ia--
belas A a", 1) P, anexas ao regulamento
em vigor sabre a espécie.

AVENIDA VIEIRA SOUTO;

Sem número — Country Club, bote-
quim e casa de pasto, alterada a clas-
sificação para charutaria, holeanim
ciaa do pasto, taxas das tabelas 1) P
C, anexosanexos ao regulamento em vigor sa-
bre a espécie.

N. NO, Madame Beide, chapéus. pe-
queno fabrico; alterada a classificataaa
para chapéus. oficina de concertar e en-
formar, para pagar o imposto relativo
as tabelas A 4", D 3a, ou seja, .fixa de.
20$000 e proporcional 5 °I° sabre o va-
iar locativo de 1:200$000, tudo de con-
formidade com o estabelecido pelo re-
gulamento anexo ao dacreto n. 5.142, ida-
27 de fevereiro de 1001.

RUA FRANCISCO OTAVIANO:

N. 35, Empeasa de ónibus da Luxo Li-
mitada, sai-age, alterada a classifieação.
para gazolina garaaa, taxa das tabelas
A 2". D P. anexas ao regulamento vin.
vigor, sabre a espada,

N. 932. Américo Lacerda Brandão.,
farmácia, alterada a classifieaaão para.
perfuniaaia e farmácia, laxas tias (alie-
las -A 1a 11 1', do regulamento em vigma
saibre a espécie.

N. 399. Albino Parte-ira da Carvalho,
aare ge. alterada a classificação para ga--
zolina e garage. Taxas lias tabelas.
belas A-2' e D-P.

RUA VISCONDE DE PIRAJA:

N. 51 F. doa Santos Rais ta Com-
panhia, ferragem, pequena escala, alte-
rada a classificação para louça., vidros-
e ferragens em pequena escala. Taxas.
das tabelas A-1" e 1)-1°.

N. 357 — Eulálio Fernandes & Com-
panhia — Botequim e casa de pasto:.
ai leraila a classificação para charutaria,
botequim e Rasa de pasto, taxas das ta-
belas D-1° e E.

N. 611 — ltodrigues Barda & Comp.
— Charutaria, botequim e casa de pas-
to, elevado o valor locativo de 10:8008.
para 15:500$000.

N. 627 — A. Martins Júnior — Bo-
tequim, alterada a classificação para.
charutaria e botequim. Taxas das ta-
belas E e D-1•.

N. 122 — Silvino Fiuza cla Rocha;
dentista, incluido CO). lançamento para
pagar o imposto relativo á tabela A-3a
anexa ao regulamento em vigor.

RU1 TEIXEI DE MELO:

N. 69. Rodrigues & Bani, botoonim,.
alterao'a li classificação para charutaria-
e botequim, taxas (ias tabelas E e I)

N. 71, Amarico Tavares Estrela, Mei- 1
dela, mercador, elevado o valor locativo.
de 1 :800$000 para 3 :000$000.

N. -18, A. Alves a: Monteiro, o-1;11'H -
noivo e carpinteiro, idetii. idem, de
2:400$000 pura 3:360$000.

RUA PRUDENTE DE alORAE.3:

•N•*ene',...n.n...enç..•Nn.•aun3mm.~^gn,•i n ,m,épomffa,,s,.
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N. 200 — A. S. Carneiro & Comp.,
'ferragem em peemena escala, alterada a
cla'ssificação para louças, : vidros e fer-
ragens em pequena escala. Taxas das
tabelas A-I. • e D-P.

N. 262 — J. Teixeira Leão — Fer-
ragens em pequena escala, idem idem,

	

N. 270	 Jtálio Pinto Afonso. -suces-
sor de Gabriel Augusto dos Santtos, bo-
tequim, alterada a classificação para
charutaria e botequim. Taxas das tabe-
las E e D-1'.

N. 410 — J. Sousa & Santos, bote-
quim e produtos de laticínios. alterada.
.a classificaaão para charutaria, bote-

„ guirri e produtos de laticínios. Taxas
seios de 2” classe; alterada a elaSS1rica-
ção vira .charutaria, botequim e
urros alimentícios-alimentícios de 2" eJasse. Taxas
das tabelas E e D I".

N. .180 — Vieira de Matos
dadequim e produtos laticínios, altera-
„da a classificação para charutaria, bo-
•_tequini e produtos laticín(os. Tayas c:as
tabelas 1) 1” e E. .

N. 532 — Irmãos Cordeiro Limita-
da, garage, alterada a classificação para
g asolina e garage. Taxas das tabelas A
2" e 1) 1".

N. 510 — Manuel José Santos; fe.r-
-ragens . Pe q uena escala; alterada a elas-
:sificação para louças, vidros e ferra-
.gens em pequena escala. Taxas das ta-
lielas A 1" e D

N.- 592 — Suarez EscW. Limitada,
:garage: alterada a classificação para
g asolina e ganga. Taxas das tabelas A
2" e 1)

	

N. 600	 Atai& & Lemos'; botequim;
llerada It classificação para abonda-.

ria e botequim. Taxas das tabelas E e
•".

link BARÃO DA TORRE:

N. 147 — Silva & Sampaio, gêne-
ros alimentícios de 2" classe; alterado
.o valer locativo de 2:0408000 para
-3:6008000.

N. 221 — ItoC.ário "ate; sapateiro,
incluído. em lançamento com o valor
lueativo de 1:8008; taxas das •tabelas
.A 4 0 e D 30.

N. 188 — José Francisco Soares; ga-
rage, alterada a classificação . para ga-
solina e garagc. Taxas das tabelas A 2'

,e I) 1°.

• RUA DIAS FERREIRA:

N. 179 — 'Antônio ACOrS0 Mendes.,
lade(luiin, alterada a classificação para
charutaria e botequim. Taxas das ta-
belas E e I) 1".

RUA BARCELOS:

N. 88 — Rafael Calllargo Freire, ga-
-InIpe: alterada a clasificação para gozo-
una e garage. Taxas dartabelas A 23 D

•

RUA LOPES QUINTAS:

N. 91 joaquim Francisco Marquei, .
botequim; alterada a cla.sificação para
eltárularia . e botequim.' TaxaS das t a-
belas 11e D In.	 •	 .

RUA SIQUEIRA CAMPOS:
N. 53 — Serafim Luiz, engraxador;

alterado o valor locativo de 40080 .00 pa-
ra 1:200$000.	 -

N. 77 — Demétrio Yazeji, .perfuma,-
ria e fazenda em pequena escala, idem,
:dom, de 3:0008000 para 5:4008000.

N. 97 — Cordeiro & Irmão, garage; al-
terada a classificação para gazolina e
garage. Taxas das tabelas A 2;`,-D 1°.

N. 105 — M. D. Sitva padaria e -be-
bidas; alterada a 'classificação para
confeitaria e padaria com bebidas; ta-
xas das tabelas E e LI) _ta.

N. 117 — Salgado -Santos, cirur-
gião dentista, incluído em lançamento
Para pagar o imposto relativo à taxa
fixa da tabela A	 .

N. 213 Sociedade Cooperativa der
Chauffeuri Proprietários .do Rio de Ja-
neiro, gara g c; alterada a classifii,aeão
para gazolina e garage; taxas dasan,..!-•
las A 2" 1) P.

N, .215 — Oliveira & Meireles, boto
(mim; rilterada a classificação para aba-
lutaria e botequim.

N. 30 — Mufarrey ,& Comp., armari-
:iho e fazendas em peqoena escala, ele-
vado o valor loc.ative de 1:2008 para
3 :60-0$000.

N. 32 — E. Niobey, calçados pequena
escala, idem, idem, de 3:600$ para réis
6:0008000 .

N, 50 A — Guilianotti morei-
neiro e carpinteiro, idem, idem, de réis
3:6008000 para 4:2008000.

N. 72172-A — Avelino Dominguez Go-
mes, marcineiro e carpinteiro, i dem,
idem, de 4:8008000 para 7:2008000.

N. 81 fundos — Henrique Cardoso do
Amaral, gèlo, mercador, idem, idem, de
4808000 para 9008000 .

N._ 276 — Miguel Teixeira Goudar,
charutaria e botequim; idem, idem, de
2:1008000 para 3:6008000.

N. 66-B — Manuel Rodrigues, gêne-
ros alimentícios de 2 0 classe, idem, idem,
de 1:5008000 para 3:0008000.

N. 188 — Oliveira -Vinhas, gêneros
alb»entícios de 2" -classe, idem, idem, de
1:8008000 para 2:4008000.

111j.k. li ILÁruo GOUVÉA:
N. 95 — Joaquim Couto Sousa Filho,

garage; alterada a classificação para ,ga-
-.olina e garage, taxas das- tabelas' A-2"
e_ 1)-1".

LADEIRA DOS TABAJARAS;
66-11 — Manuel Rodrigues, g,éne-

ros alimentícios de 2 0 classe, elevado o
valor Iocativo de 1:5008000 para
3:000:8000.

N. 188 — Oliveira Vinhas, gêneros
de 2" classe. idem, idem, de 1:8008000
para 2:1008000.

RUA INHAINGÁ:
N..10 — Moreira & Pereira, charuta-

ria e botequim, elevado o valor lenitivo
de 2:1008000 para 2:7608000.

RUA GOULART:
N. :97 •••-• 'Virente Pierro, sapateiro.

idem, *idem, de, 1:200'800Q para 2:4008.

ItUA "•01 .,11NTÁRIOS DA PÁTRIA',
Ns.. 4811183 — S. Gonçalves 'Bi

mão, garage; alterada a -classificaçã6
Para gazolina e garage; taxas das tal
belas A-2 4 e D-1`, do regulamento q0
rege a espécie. 	 -

N. 344 — Antônio -Melo da Silv-0.•1
rage; idem, idem, idem.

RUA ASSUNÇÃO:
N. '128 — Cordeiro & Irmão, garag.e,

idem. idem, idem.
RIJA 1nIEN-A BARRETO':

N. 103 — M. Lourenço Barata, ga:-.
rage, idem, idem, adem; tabelas e taxas
supracitadas.

RUA SÃO CLEMENTE:
Ns. 71173 — • Co3perativa dos Chauf

feurs Proprietários do Rio de janeiro,:
garage; idem. idem, idem; tabelas ' e ta-,
xas supracitadas.

N. 81 — José Joaquim Irmão; garage;
idem, ideia, idem.

RUA DINIZ CORDEIRO:
N. 1 — G. Cunha, garage. ideia, idern(

idem; tabelas A 2', D 1', -ambas da regu,
lamento que rege a espécie.

RUA GENERAL POLIDORO:
Ns. 73181 — Patacho & Trindade; ga-

vage; idem, idem ,idem, tabelas e taxas
supracitadas.

N. 58 — Sociedade Cooperativa dos
Cbauffeurs Proprietários-do Rio de Ja-
neiro, garage, idem, • idem, ideia

N. 130 — Daré & Comp., Limilda,
rage; idem, idem, idem

RIJA H E MATIV _
N. 72 — A. Comercial dos Chauffeurs

de Brasil S. A., -praga e acessórios para
automóvel, idem, ideia. idem..
. Segunda. Sub-Diretoria, 22 de dezem-
bro de 1933. — João d'Albuquerque:Ma-
ranhão, 2° escriturário, .encarregado do.
lançamento. — Visto. — Condido Sor,
ves, sub-diretor.

,
Delegacia Fiscal do Tesouro Nacio-,

nal do Estada do Rio de Janeira

ADMINISTRAÇÃO DO DOMiNIO DA uNiÃo,
.ruwro Á DELEGACIA . riscm.. DO TESOURO

NACIoNAL NO ESTADO DD MO DE JANEIRO

De ordem do Sr. administrador do
Domínio da 'União, é por este convidada
a Companhia Proprietiíria Brasileira, a
comparecer a esta Administração, -no
.prazo de 15 dias, contados da Primeira'
publicação dêste, afim de apresenta
seus títulos de propriedade referente à'
Vila emitas, situada na enseada do Saco
de S.- Francisco, sob pena de- se .prOce-
der pela forma que -melhor garanta os
interesses da Fazenda Nacional. (Pro-
cesso a. 16.792133) Niterói, .18 de de-
zembro de 1933. — Carlos • GOMCS Pe-

reira tle Oliveira, auxiliar de 2° no ira,
pedimento do escrivão do Registro.

O edital de coneorrência. para provi-
incuto dos empregos de segunda entram,
cia. acha-se publicado, na integra, 1.10:

Oficial" de 23 'do corrente, Pag..1
23.976 e seguinte.
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E NE.
• GÓCIOS INTERIORES

Dia 25

N. 171, Neves & Bra	 art. 218
.-- Motorista..

Dia 23

Martins Jordão & Com p ., art. 218 L
Motorista.

.Neves & Brauer, art. 81 — Moto-
rista.

N. 426, Neves. & Brauer, art.. 218 L
Motorista.

N. 430, Neves & Bram,r, art. 130 —
Motorista.

Dia 21
N. 431, Mário Bianchi, art. 218 L

Motorista.
Dia 25

N. 526, Emp. V. Crozeiro do Sul, ar-
tigo 248 L — Motol.ista.

U i :), 23

N. 546, Enna. !Mera. de O. de Luxo,
,Ltd., art. 218 L — Motorista.

Dia 21

N.; 547, Emp. interr. de O. de Luxo,
Ltd., art. 248 L — Motorista.

Dia 21

N. 590, Caldeira & Silva, art. Si —
Motorista.

Dia 25

N. 613, Reinaldo Moreira, art. 118 L
— Motorista.

N. 624. Alvaro Gomes de Oliveira,
art. 218 L — Motorista.

N. 625, Alvaro Gome :: de Oliveira.
art. 248 L	 MotoriMa.

Dia 22

N. 477, 'José Bernardino, art. "--n2 —
Motorista.

Dia

N. 889, Eugênio Teheloline, art.. 	 M.
— Proprietário.

N. 990, Manuel L. & Irmão, art. 218 I.
— Motorista.

Dia 22

N.	 1. n512, Companb lu, Cerveja ria
Brahma, arts. 139 c 113 — Motorista.

	

Dia 23	 .
N. 1.155, Sonsa Sampa ia & Comp

art. D. M — Proprietario.
N. 1.329, Paulo Est9rin & Comp., ar-

tigo 252 — Mdtorista.
N. 1.653, Justino Pires, art. 85 -- Mo-

torista.
N. 1.821. Pestana & Comp., ai • t. D. M.

Proprietaria.

Dia 2.

N. 2.96.9i„Tosé Maria de O .N ilberma,
art. 111 — Motorista.

Dia

N. 3.800, Horié.to) Pi p i o, art 1:36_ --
Motorista.

Dia 19

	

3,029, A. SiKa Turre!,.	 C01111).,
art. 155 — Motorista.

Dia

N. 4.299, Assunção & Caelano„-trtiga
248 L — Motorista.

Carga:

Dia 23
N. 4.146, Soeiété Aiamyine do Cia',

art. ;t.) — Motorista.

Dia 9

N. 4.541, Bessa SC“Át•U 	 Comp., ar-
tigo 355 — Motorista.

Da 23

N. 4.820, José da Silva SSanteiro,
art. 144 — Motorista.

N. 6.839, João António Moradoi, ar-
tigo 136 . — Motorista.

Dia 23

	

N. 820, Lafaiete	 Ferreira, at. 90
— Motorista.

N. 995, José ailata Ferreira, ;til. 150
— Motorista.

Dia 25

N. 1.241,

	

248 L — Motorista.	
Santos, artigDrilee dos

Dia 23

Dia '21
-N. 2.288. AAngto Mexican P. Com-

Pany, arts., 218 L e 113 -- Motorista-

Dia 21

N. 4.132, Olgt ii	 .Alvarenga, artigo
218 E. — Motorista.

N. •1.932, Braz Jos:o da Silva, art. 102
— Moorista.

N.. 6.000, Armando Bordai°, ar/. 114
— Motorista.

N. 7.376, Itaiael 1.. Avila C. Oliveira,
art. 102 --- Mniarista.

Oh 22

N. 7.720. Manwoo Cunha, art. 218 L
— Motorista.

Dia

N 7. 927. Dr Henrique de Vascon-,
eelos, art.. 252 — Mokwista.

Dia 22

N. 7 .08'i — Alfredo) Brandão, art. 88
— Motorista.

Dia 21

. 8.167, Jose Fioeenelo, art • 111
Motorista.

N. 8300, Amelia Rodrigues Costa; ar.,
tigo 102 -- Motorista.

Dia

N. 8.858, Ramiro & Comp. Ltd., ar-
tigo 114 — Mohnosta.

Dia 23
N 9.018, Jose	 i m . de Meles, art. 103

— Motorista.
N. 9.205, Jose Vidil.Vilas, art._ 218 li

— Motorista.

,2r,

N. 9.881, Mário S. Loureiro' art. 151
- Motorista.

Dia 2.

N. 10.031, Emp. Armazkis Frigori.
fletis, art. 79 — Mo.orista.

Dia 23

N. 10.578, Cap. Arl Salgado Freire,
art. 218' L	 Motoria.

Dia 21

N. 10.578, Cap. Ari .Salgado Freire,
arts. 248 L e 113 — Motorista.

N. 10.794, Alda Travasso ar-
tigo 100	 Motorista.

Dia 23

N. 11.209. João de L ,eits Roolrigues,

Policia do Distrito Federal
p Chama-se a atenção dos interessados
para o edital de concorrência, para for-
necimento de rações preparadas, desti-
nadas aos presos da Polícia Civil, pu-.
blicado no Diário Oficial de 13 do cor-
Tente e retificado no número de 16 tam-
bém do corrente, à pagina 23.558.

--- INSPETORIA DO TRAFEGO

EXAME DE MCTORISTAS

Resultado dos exames efe*uados no
lia 23 do corrente:

Segunda turma:
Aprovados: Aquiles de Menezes, Io-

landa Laport Machado Oliveira, Orio-
valdo Macedo Sampaio, Pedro Advincula
Silveira, Carlos Alberto Ferreira Antu-
nes, João Guerreiro Cerez, Eduino Ta-
Marindo Garpenter.

Reprovados: 4.
Resultado dos exames efetuados em

26 do corrente:
1* e 2 turmas:
Aprovados: Estér Pinto Paranhos,

Luiz Stanziela Macilio Rodrigues Ma-
cedo, Tamboract de Oliveira Cardoso,
Augusto Jung, Luiz Gomes,
Brande Barbosa, Rafael D'Elia, Antônio
Lemos, João IsatiJ Bisteno, Américo
Ferreira Gomes, Carlos Ferreira Alves,
Mário Vieira, Aurelio de Lira Tavares
e Sflvino do Amaral.

Reprovados: 4.-	 -

Inspetoria do Trafego, em 27 de de-
zembro de 1933. -- O inspetor geral,
Edgard Pinto Estreita.

Pelo presente edital, ficam- notifieado3
a comparecer nesta Inspetoria, dentro

• do prazo de 18 horas, para responder
por infrações do regulamento do transi-
to. na conformidade do art. 365, os pro-
prietarios e condutores dos veleulW
al'aixo discriminados

Dia 21 de dezembro de 1933

Omnibus:
N. 158, Viação E. ao Norte, artst2.03

218 C e 81 — Motorista.
N. 158, viação	 do Norte, art. 218 L

Motorista.

Dia 21

.1n1`. 606, J. Antônio Moreira. artigo
98 — Motorista.

N. 606, J. Antônio Moreira, arreAo	 N. 1.656, José Domingos. art. 218 I.;
248 C — Motorista. 	 — Motorista.

Passageiro.	 art. 111 — Motorisa

Dia 24	 D:a

N. 612, Cap. Franktin E. Rodrigues, 	 N. 1.378, Afonso Teixeira, art. 355 --,
art. 102 — Motorista.	 Motorista.
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, Dia 22 •

N. 12.063, Dr. iFrancised D. "oiro,
art. 102 — Motorista.

Dia 2.1
N. 13.01-1, Comp. Comercial Maritima,

'art.. 141 — Motorista.
Dia 23

N. 13.132, António ità Fonseca Le-
mos, art. 102 — Motorista.

.	 Dia 22 •
'N. 13.760, Co'Inpanbia Propagadora A.

e Comércio, art. 218 L — Motorista.
Dia 23

N. 14.725, Aristides F. ' Eiras, artigo
212 11 — Motorista.

Dia 21 .L
N. 11.787, Henriqueta H. Lobo, ar-

tigo 218 L — Motorista..
Dia 23 n .ç

N. 14.908, Pahnira M..:Rocba,•artigo
102	 Motorista.

N. 14.920, Fiai Brasileira S. A., ar-
tigo 79 — Moturisa.

Dia. 21	 •
N. 15.612, Demétrio Kamoel, art. 252

-Motori:43.
Dia 22

N. 15.663, Manuel Lourenço, art. 159
— Motorista.

Dia 2,3	 •
N. 15.767, Dr. Edgard Pinto de Lima,

art. -102 — Motorista.
Dia 25

10.126, Bernardino E. Campos, ar-
tigo 151 — Motorista. 	 •

'N. 16.607. Internationa1,13. M. C. of
Delaware, art. 248 L	 Motorista.

Dia 23'
N. 16.789, Ilugo A. Soares, art.. 113

— Motorista.
N. 17.174, Martim M. Guilau, artigo

111 — Motorista.
Dia 21

N. 17..219. Cap. Bernardo J. T. Ruas,
art, 1	 — Motorista.

Dia 22
N. 17.497. Burf Wike Haley, art. 218

L — Motorista.
N. 17.551, P. Antunes Ribeiro 	 Com-

Pantria. art. 248 L — Motorista.
Dia 23

N.-17.620, Alberto Puchi, art. - 114 —
Motorista.

Dia 25
.N. 17.600, Luiz de Lima, art. 218 L

— Motorista.
Dia 23

N. 17.698, António C. Pereira, artigo
102 — Motorista.

N. 17.91í, Osvaldo Selmback, art. 111
— Motorista.

Observação -- A falta do pagamento
...das multas importa na remessa dos au-
tos ao Juízo Federal, no prazo regula-
mento, de acõedo com o art. 361 do de-
creto a. 15.611, de 16-de agosto de 1922.

Rio de Janch o, 27 de ,dezembro
1933. — O inspetor, Edgar Estreita.

Defesa Sanitária Vegetal

ATA DA ADERTURA DAS PROPOSTAS DE DES-
EMPATE DE PREÇOS PARA O FORNECIMEN-
TO DE ENXOFRE E.M Pó FINO (PARA PUL-
VERIZAÇÕES), APRESENTADAS PELAS VIR-
254S ADOLFC BOTELHO E EMILIO POLTD

Ás quatorze horas do dia vinte e seis
de dezembro do ano de mil novecentos e
trinta e três, na sede da Diretoria de De-
fesa. Sanitária Vegetal, da Diretoria Ge-
ral de Agricultura, do Ministério da Agri-
cultura e de conformidade com os ofí-
cios números novecentos e vinte e dois
é novecentos e vinte três, de vinte e dois
do coerente. dirigidos, respectivamente,-
às firmas comerciais desta praça, Adolfo
Botelho e Emilio Polto, convidando-as
a'apresentarem novos preços para o for-
necimento de dois mil quilos de envÃre
em pó, fino, para pulverizações, unia vez
que se verificou empate entre ambas, na
base de mil e (luzente): réis o quilo. Para
o forneciniento dá citada mercadoria, na
sessão de abertura de propostas realizada
no dia dezesseis deste mesmo mês, sob
a presidência do chefe da segunda secção
técnica da mesma diretoria. engenheiro
agronómo Nestor Barcelos Fagundes, foi
procedida; a abertura das novas propos-
tas, as quais deram o seguintes resulta-
oo: Adolfo Batelho mil noventa e oito
reis o quilo e EmiliO Pl10 — mil contr
setenta.e nove reis o quilo. Por nada mais
!lavei' a ser tratado o:Se. presidente dá os
trabalhos por encerrado., suspendendo a
sessão E. para constar, eu. Mário da
Silva Barros, segundo escriturário desta
Diretoria de Defesa Sanitária Vegetal,
da Diretoria Geral da Agricultura, do Mi-
nistério da Agricultura, lavrei -a presente
ata que, depois de lida e achada conforme
vai assinada pelos membros da comissão
de concorrência, aos dias mês e ano
ma citados. — Nestor Barcellos Fagun-
des. — João Henrique Raeder. — Mario
do Silva I3arros..

Proposta de, Preço , relativa a concor-
rência publicada no Diário Oficial de
111211933,

13) — 2.000 quilos de enxofre cai pó
(para pulverizações), quilo, 1$170.

Rio de Janeiro, 26 l o dezembro de
1933. — P, p. Emitiu Pollo, Nicotina
Le.ssa

Proposta que faz Adolfo Botelho, ne-
gociante estabelecido à rua São Pedro
a. 22, Rio de Janeiro, de acUrdo com o
ofício n 922. de 22 de dezembro cor-
rente, à Diretoria de Defesa Sanitária
Vegetal.

Peoposta para o desempate do item'
n. 13, constante da , concorrência admi-
nistrativa realizada em 16 do corrente
mês.

13 — enxofre em pó fino, (para pul-
verizações), quilos 2.000, quilo, 18098.

O proponente declara submeter-se a
tódas as condições do edital e disposi-
ções do Código Geral de Contabilidade Pú-
blica. — Rio de Janeiro, 26 ile dezembro
de 1933. —P. p. Adolfo Botelho (as-
sinatura ilegivel,),

De ordem do Sr. diretor geral, chamoi,
a atenção dos intecessados para o edi-
ta,1 de propostas para a venda de ani,
mais existentes no Núcleo Colonial
bento", publicado nas páginas números
23.761 e 23.765, do Diario Oficial de 20
do corrente mês.

Contabilidade do Departamento Na-
cional do Povomento, 26 de dezembro:
de 1933. — Oclavio Ptxcheeo, diretor dó
Beeção.

coNtaam.È.:sa.a.‘ PÚBLICA pARA A GoNsTRIJ-.
DE 70 CASAS PAHA COLONOS, NO

CENTRO AGRICOLA EM TERLIAS DA F.VENDA:
DE SANTA CIIUZ

iirdem do Sr. iii etor geral, con-
vido o representante da Companhia Co-,
tiareio e Gonstruções S. A., a compa-
recer a esta Diretoria Geral,' afim de
satisfazer o que estabelecem as elásulas
5"„ e . 6" do edital de concorrência pú-
blica, publicado no IMdrio Oficial, de 6,
e . 10 de outubro Oi 1h mo

Contabilidade do Departameoto
ciorial do Povoamento, ern 27 de dezem,
bro de 1933. — Oclavio Pacheco, dire,
tor tio secção,

Junta Comercial do Distrito Federal

N. 11.008

Certifico que, por despacho da' Junta:
Comercial de 26 de dezembro de 1933,
arquivou-se nesta repartição sob . o nú-
mero 11.008, os documentos referentes
à Cooperativa de ,Consumo e Crédito de
:Marechal Hermes, a saber: duplicata
dos estatutos sociais, da lista nomina-
tiva dos sócios fundadores e da ata de
instalação em 3 de dezembro, corrente.,
Eu, João Higino de Araujo, 1" oficial
da Secretaria desta Junta, passei a pre-
sente certidão. Rio de Janeiro, 27 de de-
zembro de . 1933. — João Hugino
A meijo, 1' oficial. — Visto. Isidoro
Cato j,os . A margem estava o carimbo
da Junta Comercial. (Isento se sèlo).
— Hugina. — Visto. Isidoro compo.s.,
director.

5.880-27-12-933-16$300.);

MINISTER/0 DA EDUCAÇÃO
E SACDE PaSLICA

-
Inspetoria de Águas e Esgotos

De ordem do Sr. inspetor aviso aá,
proprietário do prédio a. 117 da rua
Joaquim ,\1 tini que tem o prazo de
10 dias para apresentar defesa sóbre

irregularidades praticadas no serviço da
abastecimento dagua desse imóvel que
deram motivo a aplicação da peaudidade
prevista no art. 17, do decreto flúmen)
20.951, de 18 janeiro de 1032.

Secção de Expediente, 20 de dezem-
bro de 1933. — Theophdo Dias Ribeiro;
chefe de secção.

MINISTÉRIO D. AGRICULTURA MINISTÉRIO DO TRABALHO, IN*
LKSTRIA E • COMÉRCIO

Departamento Nacional
do Povoamento



Nono, do proprietário Calibre

António Joaquim de Aguiar 	
Miguel Pereira Gomes 	
Alberto F. Pereira	 Irroão 	
Luiz Ferreira Mesquita 	
Sílvio José da Silva e outro-
Sociedade 11. dos Empregados no Co-

mércio dr Café dO 1CO iii JZineír0.„ 	
José Pinto (te Oliveira 	
Salvado: José Martins de Sousa 	
Silvino Cavalcante Pais 11arrd
Antônio Alves tio vaie 	
Lir. Alvaro ote Freitas Guimarães 	
Antônio da Costa 	
Emitia Regadas Valério do Vale 
Companhia Comercial do Rio de Ja-

neiro
Léa RocChman 	
Léa Rocclunan ..........................
Sílvio Lucchesi 	
Henrique da Silva Campos 	
Constantino Huriques Marques 	
Manuel Soares de Alvarenga 	
Círilo da Silva Cesar.
José Tomaz Nabuco de Gouveia 	
Teófilo Lopes Martins 	
Silvio Gomes Pereira 	
Irmandade de Nossa Senhora da Penha
Marcelino Francisco e outro 	
Sociedade Anónima. Fábrica de Tecidos

Esperança 	
Francisco Pinho Gilvaz 	
Ana Augusta da Cunha e outros 	
Maria C Machado Queiroz 	

'Henrique da Silva Campos 	
Adelina de Magalhães 	
1)r. JOSé Goulart 	
José Modesto Bezerra Cavalcante 	
Cinoriaiihia de Tecidos Corcovado 	
Carinini Carnevale 	
José Jurge 	
Franvise n i Manuel Sobral 	
Zuleida Qui int anilha 	
Alberto José da Silva 	
.11berto José da Silva 	
António Lago 	
A. Luzes 45Z I rinãO 	

João Marques da Cruz 	
João Marques da Cru, 	
Antônio de Sousa Martins 	
José Ferreira de Sá 	
Constantino Cuy 	
Manuel Lopes de Araújo 	
	 111,ino de Sousa Carneiro 	
Iltuol,erto Lorena,
Antônio da Costa Alves	
Alexandre ,ft n sé Fernandes Carvalho--
Celina Guinle de Paula Machado 	
Luiz Ribeiro Borges 	
Cerílii- Guidão da Silva 	
Albino Mar: bis 	
Francisco Pedi tino 	
Agostinho dos Santos 	
Júlio Emoingt 	

	

11:oximiano' da Silva Leitão 	

12 mimo
12 in/m
15
15 mini
20

20 mini
15 m/ni

in/in
12 ni/ni
15 111/01
15 mim
1? m/in
12 in/in

1? mim
m/in

12 to /In
m/in

129 riu 11mil/til1 

12 in/n1
inina
Ininl

15 In/In
15 inint
1 9 ro/in
12 iii/m

10 mini
12 m/in
12 mim
12 in/i»
12 mini
15 ln/m.

1n/ra
15 mini

in/in
1/2'-

15 in/m.
1? Inhu
12
15 mini
12 mim
15 mim
11 :5, II _In/, .1:

15 mini
1290

20 olho
12 mim

/I "til /til
1? n)/n
15 iii/in
21' in/ni

m/nt
20 nimin
12
12 11,/111
20 io/ni
12 ;111'111
1.2

MOO Qui ti a-1 eit'a n
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Dezembro de (933

inspetoria de Aguas e Esgolos

rje ordem do Sr. inspetor e nos !hinos do ar t. 46 do decreto n. 20.951. de 18 de janeiro de 1932, ficam os Srs. pro-4
prietários dos prédios abaixo mencionados a apresentarem na Secção de Hidrômetros, à rua Santana n. 235, dentro do prazo'
de GO dias, sem multa, a contar da primeira publicação dêste. um hidrómetro do calibre indicado e de um dos tipos aprova-,
dos por esta Inspetoria.

A Inspetoria concederá mais dois prazos de 30 dias, cada nin, com multas, respectivamente, de 50$ e 100$000. Doem'-
ridos os 30 dias, após a aplicação da r multa, passará o emicessionário a pagar a água calculada em razão da descarga
possível ao calibre do medidor a ser instalado:

Localidadé — Número

Rua Lati rindo Rabelo n. 55 	
Rua Nabueo de Freitas n. 182 	
Travessa do Ouvidor ri. 25 	
!tua Barão de São Felix n. 168 	
Rua Visconde de Itaima n. 97, casas A I, I a V 	
Rua da Quitanda ris. 187/I87-A 	

Rua Goiaz n. 810 	
Rua Uruguai n. 240 	
Rua da Estréia n. 4 	
Rua da Estila n. 10 	
itua Honório de Barros ri 12 	
Rua do Resende ri 152 	
Praça da República n. 89 
Rua do Ouvidor n. 58 	

laia do Ouvidor n. 55 	
Rua do Ouvidor ii. 55 	
Estrada do Otaviano ris. 146 e 146 f 	
Rua Teixeira de Melo ri. 25, sobrado 	
Rua Guilhermina n. 186 	
Rua Nerval de Gouveia ri. 453, fundos
Rua Siqueira -Campos (antiga Barroso) n. 91 	
Ladeira dos Guararapos n. 317 	
Rua Pereira da Silva ri. 46 	
!tua Maria Antónia sem número 	
Estrada Braz de Pina n. 55 	
Rua da América ri. 265 	
Rua Francisco Eugênio n. 349 	

itua Leoncio de Albuquerque as. 23/55 	
Roa do Rosário n. 171 	
Rua Itaquati ri. 65 
Rua Teixeira de Melo n. 25 	
Rua da Conceição- n. 24 	
Rua Sá Ferreira n. 50 	
Rua Frei Caneca n. 308 	
n118 Janinn 1101inne0 n. 160 	
Rna Candido Mendes II. 193, casas I a TH 	
Estrada Portela it. 70 	
Rua !Machado Bittenvourt n. 15 	
Rua Padre Nobri ,ga 11. 112 	
Rua Adriana n. 69 	
Roa Adrian() ri. 67 	
Avenida Amáro Cavalcante n. 1 	
Rua Arguias Cordeiro n. 198 	
Rua Ana - Neri n. 570 	
Rua .1na Neri ri. 568 
Rua Ana Neri n. 368 	
Rua :loa NPri ris. 282/282-A e 282-B 	
Rua Ana Neri ris. 288/288-A.
Rua Carolina Meyer n. 10 	
Rua Joaquim Meyer r. . 79 	
Rua Leito Ribeiro ri. 4 	
4.tua Maranhão n. 171 	
Rua Magalhães Castro n
Rua Marechal Floriano n. 207 	
Rua Marechal Floriam,. ri. 8:1 	
Rua Silva Rabelo n. 55 	
‘1vet,iiibi suburbana ri. 1.196 	
Ladeira do Barroso o 50 	
Estrada de Santa Cruz	 n. B-130, frenté e tinidos..
Rua Cainhai: Stendes n.
Rua Conde do traja o. 1(11 	



Santos,

Maior,
h

rua São Jesé

rua Riachuelo
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Nome do proprietário

Rua Otto Simon ri. 102 	
Praia de São Cristóvão iris. 39 a 51 	
Avenida Vinte e Oito de Setembro ri 80 	
Rua Emerenciana n. 32 	
Rua do Mercado n. 7 	
Rua da Matriz n. 86 	
Rua Barão da Gamboa n. 19 (antigo 15) 	
Rua do Riachuelo ri. 410 	
Rua Barão da Gamboa n. 15 (antigo 13) 	
Rua Carmo Neto ns. 113/115 ter 	
Rua Mayrinck Veiga . n.- 34 	
Rua Bento Lisboa ris. 46 e 48 	
Rua Afonso Cavalcante ri. 126 	

Raul Lopes Ribeiro 	
Machado Bastos & Comp 	
Antônio de Matos 	
Tereza. Brandim Carneiro de Campos 	
Francisco Virgílio da Mcha Garcia 	
João Lira Tavares . 	
Bernardino Moreira de Andrade 	
Joaquim Pinto de Oliveira 	
Bernardino Moreira de Andrade 	
Adelaide Pereira da Silva e outros 	
Afonso Lopes de Miranda 	
Rosa Vieira de Castro 	
Mário de Carvalho 	

20 mho
2 de 15 mim

5/8"
12 nr/in
12 in/ni
15 ni/ni
2 m/rn

15 ni/ni
12 ni/in

2 de 12 nVoi
m/m

2 de 15 ni/m
15 mim

Localidade — Número

Secção de Expediente, 22 de dezembro de 1933. — Teófilo Dias Ribeiro, chefe de secção.

De ordem do Sr. inspetor aviso aos -
Proprietários dos prédios abaixo men-
cionados que Icem o prazo de dez dias
Pa ra apresentar defesa sôbre irregulari-
dades praticadas no serviço de abasteci-
mento dagua desses imóveis, que deram
motivo a aplicação da penalidade pre-
vista no art. 17 do decreto n. 20.951,
de 18 de janeiro de 1932:

Praia de l3otafogo n. 401.
Rua Botafogo n. 76.
Avenida Suburbana ri. 1.093.
Secção de Expediente, 20 de dez( •ni-

Tiro de 1933. — Teófilo Dias Ribeiro,
chefe da SeCçã'j.

De ordem do Sr. inspetor, convido os
Proprietários dos prédios- abaixo men-
cionados a virem satisfaZer, dentro do
praza de .10 dias a contar . da primeira
publicação déste e na Tesouraria desta
repartição à rua do Machiado n. 287,
os débitos por que são responsáveis. sol;
pena de serem os mesmos en‘iados à co-
brança executivo:

Jacinto Torres Frias
'
 1r na Senador

Pompeu mis 08/72, 5005000,
Elie Abiluf, rua dos Inválidos n, A 1,

ent. 144. 2005000.
Elie Maior, rua dos Inválidos n. 144

(avenida), 2005000.
Carlos Manuel de Abreu, .rua Pedro de

Carvalho 11 . 10, 2005000.
Alfredo de Sousa Fernandes, travessa

José Bonifácio n. 51, casa 1 e 11,
2005000.

Banco Popular do Brasil,. rua da Qui-
tanda n. 59, 505000.

João F. da Silva -. e outro, rua Buenos
Aires ri. 222. 50$000.

Isaura Baltazar P. Pina, rua Buenos
'Aires n. 272, 505000.

Antimio V. (tu Nascimento, rua Buenos
Aires n. 21, 505000.

Albino Lopes da Costa, rua Buenos Ai-
res n. 273, 50000.
• João J. de Araújo Gomes, travessa
Ouvidor n. 12, 505000.

Antônio Rodrigues Soares, travessa Ou-.
tridor o. 21; 505000.

Jog o V. Parido Júnior, rua do Rosário
a. 70, 505000.

João José Campinho, rua dos Andradas
n. 155, 505000.

Antônio Alfredo Ibalbert, rua dos An-
(Iradas n. 167, 505000.

José J. .de Azevedo Lima, rua _ Luiz
de Camões'n. 34, 505000.

Manuel Monteiro, rua da Conceição 'M-
inero 95, 505000.

Alexandre C. de Castro, rua Senhor dos
Passos n. 119, 505000.

Guilherrnina Lino Torres, rua Senhor
dos passos ri. 119, 505000.

Alberto de Almeida, rua dos Inválidos
n. 'b, 505000.

Manuel Ferreira de Azevedo, rua dos
, Inválidos ri. 14, 505000.

Ernesto F. da Silva Neves, rua Re-
gente Feijó n. 65, '505000.
• Amélia Martins. rua do Lavradio n. 47,

505000.
Joaquim M. da Silva, rua do Lavradio

n. 20, 505000.
Noêmia da C. -de A. Nogueira, rua do

Lavradio n. 74, 50:5000.
Alfredo B. da Silveira,

dio n. 142, 505000.
Barnabé M. Lopes, rua

ro n. 33, 505000.
Rita I. da Rocha Serra,

guape ri. 43, 505000.
Santa Casa da Misericórdia,

ri. 11, 50:5000.
Jacinto R. dos

II. 81, 505000.
Arai') A. Souto

n. 214, 505000.
António Jose de Sousa,

Sertório n. 89, 505000..
Waldimir do N. Mota,

Pinto n. 40; 505000.
João José Alves, rua Fernandes Pi-

nheiro ris. 56 e 58, 505000.
Manuel Alves Ventura, rua Frei Ca-

neca n. 565, 505000.
Manuel Ozon Pereira, travessa do Se-

reno n. 39, 505000.	 .	 '
José Manuel Fernandes, rua Cajueiro

n. 1O. 505000.
Lima de Jesus 13: Pinheiro, esirada

São Pedro de Meai) tara mi. 5, 505000.
Juliela 31. - Silva Riehard, rua da Li-tpa

ri. 25, 505O00.

José Manuel Lopes, rua Estileio de Sá.
n, .40, 505000.

Efigénia Veiga, rua Estado de Sá nú-
mero 1, 5050ott.

José Gonçalves Machado, avenida Sal-
vador de Sá n. 1, 505000.

Domingos Núnes, rua Coronel Podre
Alves n. 24, 505000.

Manuel Cristóvão Borges
'
 rua Coronel

Pedro Alves n. 102, 505000.
A. Mignani & Comp., rua Quatro nú-

meros 1 a 17, 505000.
José Coutinho Pereira, rua da Ganiboa

n. -159, 1005000.
_Rosa S. Marques Braga, rua Sacadora.

Cabral ri. 103, 505000.
Maria G. do Amaral, rua Frei .Caneea.

p . 392, 505000.
Gabriel Recita Figueiredo, rua Mar-

quês de Sapucat ri. 143, 505000.
Joaquim P. Pareto Júnior, rua Bene-

dito Bipolito n. 134, 505000.
João Machimo Costa e outro, rua Júlio

do Carmo n. 29, 505000.
Real B. Caixa S. D. Pedro V, rua Sa-

cadora Cabral n. 44, 505000.
AIIIÓI1i0 Branco e outro, rua Afonso

Cavalcanti ri. .179, 505000.
José Joaquim Vieira, rua Machado-

Coelho n. 144, 505000.
José Joaquim Vieira, rua Machado

Coelho n. 150, 505000.
A. J. Peixoto de Castro, rua Sena-

dor Euzébio n. 180, 505000.
Elisio Magalhães Silva, rua Senadorl-

Euzélno n. 200, 505000.
Carlos de Sá Peixoto, rua General Pe-e

dra n. 273, 50$000.
João Alves da Cunha, rua General Cal -:

dwell n. 113, 505000:
Antônio Gomes de Pinto, travessa 44-

Partilhas n. 80, 50$000 -.
Vitorino Lopes Sampaio, rua da ArS,

tica n. 214, 50$000.
Jacirdo Moreira Garcia, rua Barão 4(

Sáo 'reli Ui. 134 e 130, 50$000.
Maria da Glória A. Pinto, rua Senadot

Pompeu n. 43, 50000:

rua do Lavra-

Pedro Primei-

rua Maran-

rua Chne

rua Barão de

rua Al fredo

•
Alfredo de Carvalho Macedo, rua Te 

ilõ Otoni fl. 3, 504000.
Irmandade- Candelária, rua . São Pé

el	 241. 505000.
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Feliciana B. Ribeiro e outra, rua Dam
Manuel n. 58, 508000.
¡Banco Popular do Brasil, rua da Qui-
Onda n. 59, 1008000.

„a. Alfredo de Carvalho 'Macêdo, rua Teó-
,Plo .0toni n. 32, 100,8000.
] João F. da Silva e outro, rua Buenos
Aires n. 222, 1008000.
i Izaura Baltazar P. Pina, rua Buenos
Wires n. 278, 1008000.
li Albino Lopes da Costa, rua Buenos
.aires a. 273, 100000.
4 João J. de Araújo, travessa do Ouvi-

or n. 12, 1008000.
.Antônio Rodrigues Soares, travessa do

ifPuvidor ri. 21, 10(}100.
r João V. Pareto Junior, rua do "toá-
00 n .. 70, 1008000.

f António Alfredo Sbalbert, rua Andra-
Idas n. 167, 1008006.
1 J. J. de Azevedo Lima, rua Luiz da
Xlarnões n. 34, 1008000.
I Manuel Monteiro, rua da Conceição
'XL 95, 1008000.
i Alexandre C. da Castro, rua ti ro-
paiana n. 202, 1008000.

Guilhermina Lino Torres. rua i"iilicir
dos Passos a. 183, antigo 119. 1008000.
- Alberto de :Almeida. rua dos luva!
.os n. 6, 1008000.

il Manuel Ferreiaa de Azevedo, rua He-
pilde n. 11, 1008000.
- Ernesto F. Silva Neves, rua Regente

D'eijó ri. 65, 1008000.
i - Amélia Martins. rua do Lavradio ',M-

ero 17, 1008000.
Joaquim M. da Silva, rua do Lavra-

g io n. 26, 1008000.
a Noernia da C. de A. Nogueira. rua
Tdo Lavradio n. 71, 1008000.
4 Alfredo B. da Silveira, rua do T.a-
&radio n. 112. 100'i-000.
4 Barbanabé M , Lopes, rua Pedro I".
g . 33, 1008000.
, Rita T. da Rocha Serra. rua Maran-
Enlape ri. 1'3, 1008000.

Santa Casa de Misericordia. rua Chile
10. 11, 1008000.
' Jacinto 11. dos Santos. rua São José
11. 84, looven.

Arão Aréb.s Souto Maior, rua (lu Ria-
thuelo n. 21-',, 1008000.

António ,1(.sa de Sousa. rua -Barrai do
Pcitório o . 89, 1008000.

Valdimir Nascimento Mota, rtla Ai-
'I'f, fit:, Pinto n. 10. 1008000.
i Casemiro Alvas Ventura. rua Frei
Ita-taica n. 565, 1008000.
' João José :Uvas. rima Farnandes Pi-
skiheiro ns. 541-58, 10080C).
i -Manual Christovain 	 Bargas. rua ci-i-
ro,„. 1 Pedro Alvos n. 101. 5C8000.
--' Hermes S. PorririO, rua Pereira Nu-
}P.es ix. 221, 508000.

• Pietro Fale011e. rtin Senador Pomueu
is. 71-83. 508000.)...

rt. José António da Oliveira, rua Barão
Oe S. Falix n. 106. 5.r.0110.

Corrêa Caio:aos, rua Benedicto Hipo-
gito n. 65, 508000.a,
- Tabiza de Jr_ans 13-, Pinhaii o, est. s'M

Pedro de Alcantara n. 5. 119480:40.
-Juliéta M. da Silva Itichard. rua 41a

t'

i
t0 l-)44 n. 25. 10(8000,

jo,e, alaauel Lop,is, rua Esturro de Sá
•16, liWniio.

liirigênia Vaiai), rua Esiaciu de '..= 4"4 o
. oiro 75. 100=.•.i.

:100 Gon(xilve.4 Machado. avenida sai-
:pilou de ,Sá n. 1. 1.00$000.
-Domingos Nunes, rua Coronal Ped.-o
ves n. 20. 100800

Manuel Cristovani Borges, rua coro-
nel Pediu n. 102, 1008000.

Manuel •ristovam Borges. rua Coro-
nel Pedro Alves n. 102, 1008000.

A. Mignani !e Comp., rua Quatro
ris. 1 e 17, 1008000,

Rosa S. Marques Braga. rua Sacado-
ra Cabral n. 103, 1008000.

Mariana O. do Amaral, rua Frei
neca n. 392, 100$000.

Gabriela Rocha Figueiredo, rua Mar-
ques -de Sapucai n. 113, 100".000.- -

Joaquim P. Penada Junior, rua- De-
nedito Hipoliton. 131. 1008000, - • -

João Machado Cota e outro, rua .14.
lio do Carmo n. 295, 100-$000.-	 - -

Real B. Caixa S. D. Pedro V. rua
Sacadura Cabral o. 11. 1008000.

Antônio Branco e outro-. rira- Afanso
Cavaleanti n. 179. 100$000.	 -

José Joaquim Vieira, rua Machado
Coelho n. 150. 1008000,

José Joaquim Vieira. roa Mitehade
Coelho n. 150. 100$000,

A. J. Peixoto da Castro,
Enzebio n. 180. 1008000,

Eli s io Magalhães Silva. roa Santotor
Luzabio a. 200. 10a8o00.

Carlos ria Sá l'Pixrdr,, rua 4;ene:•al
Pedra n. 273 n. •008000.

João Alvas ila lamba. roa Oanarid
Cald‘vell n. 113, 10080a0,

António Gana- ibi Pinto Naves. Ira-
-..essa das Partilhas n, 80. t0n$000.

Vitorinn T.opas. rua America n. 211.
1008000.

Jacinto Moraii-a Garcia. roa Barão de
S. Felix tis. 1 311130. 100000.

Maria -da Glória A. Pinto. rua Sena-
dor Pompom' ii. 13. 1e0800n.

Faliciana	 R. Ribeiro -a outro. rua
D. Manual o. 58. 1008000.

António Braz Láuria. roa Visconde do
Sousa n. ii. 508000.

Secção da Expadiante. 19 de dezani,
hro (14., 1933.— 7'e.of
(.1iere ri

1511XV_qTatl() DA NIAitIND.\

Diteloria . Ce Navelino

DI VISÃO. 111 ..: V.111618

AVISO	 ti 7.4 :\ ti EI ..\	 N.	 1(1...#	 11233

NIOlult.`.Itirt

Brasil — E s tiola itt itio	 Janairo.
Case., sossobrado — Avisa-se aos lel-

vagantes , que 1111 alinlia.mento 41:4-s boiais
de luz encarnaria n. 1 e 3, rio contéco ra,
canal -nava miam	 do mar)	 ael"4-
50 ao Cáis ii Raro.	 ::,o iorin ta ;

111'n delltl'o 
naulragada	 ialada 11111:1 parle 1110 IMISLI'o.

-
dr da boja.
luz voiiih,

Carta arriada: N acioa ri — - P,aízt die
Guaaabara-.

Roteiro ;datado: Nacional —
do Brasil - — 2" parte — . 2' o lição —
talaina 115.

"Diretoria da ::-ivegiição (D. N. 3.)
Itio do -Janeiro, em 22 de dezembro da
1933. — João barrete, capitão de cor-
vêta, chefe da D. N.

S I ADES ANÔNIMAS
pjapsActo

'PA DA ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAOR-
.•••••---•••••n•,BINÁRIA

Aos dezesseis dias do mês de novem-
bro de mil novecentos e trinta e três.
às -quatorze horas, nesta cidade do Rio de
Janeiro, à rua Sete de Setembro n. 102.
reuniram-se em assembléia geral extra-
ordinária os acionistas da Sociedade
Anónima Civilização Brasileira, repre-
sentando a totalidade do capital social
subscrito. Aclamado seu presidente o
acionista Temistocles Marcondes Ferrei-
ra, convidou êste para secretário o acio-
nista Antonio Ribeiro Bertrand. Insta-
lada assim a mesa, declarou o Sr. pre-
sidente que a assembléia devia pronun-
ciar-se nos tarmos da convocação fona
pe imnrensa, sôbr o os atos da dire-
toria iselativos ao aumento de capital
social autorizado pela assambleia geral
axtraordinária de trinta e um de outu-
bro de mil novecentos a trinta e três e
ainda stihre a eleição da nova diretoria.
de conformidade com a refinai-ia orno-
nado nes seus Psi atidos.

Informou mais o Sr. presidanto que
se achava seibrii a mesa a lista dos novos
subscritorm rio ações. hem como o reeih()
relativo ao depéisbo legal de 10 4-4 sól-trP
o capital aumentado a de pagamanto
impostos devidos e mandou towouler à
laitura dos mesmos, para que a assem-
bléia deles tomasse conhecimento e se
pronunciasse sobro os atos da diretoria
relativos ao referido aumento dr capital.
Isso feito e aberta a discussão, ninguem
'P arti u a palavra e submetida a volos
foram aprovados unAnimemente.

Daclarou niais o Si', PreSidelIte que n
mandato da atual diretoria. nos lamas
dos estatutos: primitivos. devia torminar
no ano de 1.937 e que por efeito da
forma operada pela assembleia do 31 do
outubro ultimo. o quadro da diretoria
devia ser aumentado do um dirator,
Ia submeter o 'assumo à assembléia para
411.1P assa Se pronunciasse a respoito.
Partiu a palavra o acionista Pr. Lindotro
Marnondas Farraii a e por foi dito
que propunha a ratificação pala assam-
idéia Co mandato da atual diretoria a!i"4
(itiala data e para to-imo l ai:ir o nuailea

ilo riasina indicava o mima do acionisIa
Dr. Ruy Ribeiro Con l o, ltroirbidit a ra-
posta com uma salva da palmas, tui
s ubmetida a valos o nppr.ovada unani-
memente.

Não limito-10 moais wid- a iratar , to-
4•,on earcir ia-da: . 1. ; trabalhos. lavrando-
si' ust ri '"onstar, assinada or to-
rins os pra aoi4rs.

itin	 .Tanr-ro	 I i t'	 nu imitam-ti

• •-
?;oiro. to'efdr' p nin (ti	 — .144-
moo

M. (fe.ef o. — (7o- iro,,,'.;(1
Yorio;o$1. -- 7'.	 F-orc'ro. di-
retor. — Ti:oara'a	 Coslo. — Ifroof
Xorie- .dr A l ou-Nu. —

—	 •efoole,ç
"'errei • ft	 •••n 	

▪

 I, c. c_

— Or-o ,11.(s .1 !r. • -f »fir Pei.reiro.

'	 5— ,-i2-3'!-	 i	 0 n ).)-

E4.,it),3 ACI(MAIS O-MEGA 3. A.

	

Certidão — L. 1.3a — rs. 	 N .

Luiz Cavalcanti Filho. bacharel
direito, serventoario do décimo sé-

timo Oficio de Notas desta cidade do ,1,i4

Senador

Ili')e;fo.

isoria-mante. por orna
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Dezembro de 193:3 24905

de Janeiro, Capital Federal da República
dos Estados Unidos do Brasil, etc.:

Certifico que revendo, e ii o meu car-
tório, o livro de notas sob o número
cento e trinta e cinco, nele à faias seis
verso, se acha lavrada uma escritura do•
teor seguinte:

Escritura preliminar de . constituição
da "1.1 -,ntosaGmega

Saibaii i quantos enfnetwe. aos. 13
de dezembro de 1933, nesta cidade do Rio
de Janeiro, em meu cartório, perante
mim tabelião, por me- haver 'sido esta
distribuida hoje, compareceram: como
putor„,,,antes e reciprocamente outorga-
dos, Agostinho Faria Guimarães e sua

• mulher D. Ester Garrido Guimarães,
èle português, negociante, ela, espa-
nhola, doméstica, residentes nesta cidade
na rua do Matoso n. 219, sobrado; An-
tônio Joaquim de Campos e sua mulher.
D. Irma Lúcia Ilev Campos, brasileiros,
proprietários, residentes em Niterói, E.
do Rio de. janeiro, na rua Presidente Pe-
dreira n. 157; Raul Faria Guimarães e
sua Mulher D. Rosa Moreira. Guimarã.es ,
(de, português, negociante,. ela, portu-
guesa, doméstica. residentes nesta cida-
de, na rua São Pedro n. 239, sobrado;
Nelson Menezes Povoa e sua mulher
D. Maria Carlota Barreto Povoa, brasi-
leiros. proprietários, residentes em Ni-
terói, E. do Rio de . .Taneiro, na rua Mar-
quês de Olinda n. 121; Albino Fernan-
des. português, casado, negociante, resi-
dente nesta cidade, na avenida dos De-
mocrát ices n. 1.293; Manuel' Rodrigues
de Andrade, brasileiro, viuvo; negocian-
te, residente nesta cidade, na rua Uru-
guaiana ri .104, 2° andar; •Dr. José Pi-
nheiro de Andrade, brasileiço, casado,
proprietário, residente nesta cidade, na
rua Belfort Roxo n. 51, e Otávio Gomes
de Medeiros, brasileiro, casado, nego-
ciante, • residente nesta cidade, na rua
Visconde de Inhaúma n. 60-2'; .todos
conhecidos como os próprios pelas duas
testemunhas abaixo nomeadas, e assina-
das e estas de mim, tabelião, do que dou
fé. E, perante as mesmas testemunhas
por todos foi dito que haviam entre si
ajustado 'fundar e constituir, .sob a de-
nominação de "Inventos Nacionais
"Omega", Sociedade Anônima", uma so-
ciedade anônima destinada a .exploração
da patente de invenção número 20.572,
expedida a 2 de agósto de 1932, refe-
rente a "um novo tipo de fogareiro eco-
nómico", e bem assim as que forem ex-
pedidas para o fogão a carvão vegetal",
"torneiras higiênicas", "torneiras de
pressão", marmitas para pensão", "mar-
mitas . para viajantes", fogões de banho
maria" e "protetores de pneumáticos",
compreendida nessa exploração a
cação dos aparelhos, com os melhora-
mentos que lhes forem introduzidos e a
sua colocação nos mercados do país e do
estrangeiro, que, paia êsse êles ou-
torgantes e reciprocamente outorgados
subscreveram o capital dejx.ezentos.eon-
tos de_réisLnL.500—kões ao portador,
de MON cada'u tma asSim distribui-
das :—Agostinliá, Giiimarães, 595
açõeST119:00010-"Thuther"-Er.- Es-
ter ' GarrictOT-Gunuarries; • 35 "ações, reis
7 :000$000: AãtÓn ie4o.aZinini 'de Campos,
595.. Ações,_ 19,:110,Q$00 ; sua- mulher
D. Irma Lúc,,i,awaedlia.C.arupds, A00 ações,
20 :000$000;	 uiniarães, 90

S e s;--/ 8 : 000i000,.. sua._ mulher D. ,Rosa
Moreira- Gutnia-rães, '10 açõeg, -2 :000$000;
Nels,pn iNfènezes... Povoa _5 açõest:000$;
Lua rinilkor_D_Maria Callota- Bar-
Teto—Isolcs,...i.j.110~1.0; • Al-
lin° Fernande	 ..U(101,14(1.0Q•

MallUel*Ilodrigueà, . , dç Andrade,10
Pinfiei-

ró—Je Andrade, 5 ações,..,„,1,;:000$000, e
OtáVid- : ações,
3-: .0110-$000`, perfazendo_ 1.500 ações ou

. sejani • 300'.000$000 do Capital;, que, de-
vendo o subScribir Antônio Joaquim de
Campos entrar com um terreno à rua
Silva Rego' n. 37, nesta cidade, para a
composição do montante de suas a 'õe-

ro. Capital Federal da República de(
Estados Unidos do Brasil, etc. Certifico'
que revendo, em o meu cartório, o livro
de notas sob o número cento e trinta e
dois, nèle a fólhas noventa e um, se
acha lavrada unia escritura do teor se-
guinte:

Escritura definitiva de constituição
da "Inventos Nacionais "Oinemi" S. A.,
que entre si fazem Antônio Joaquim
Campos, Agostinho Faria Guimarães e
outros.

Saibam quantos esta virem que aos 23
ae dezembro de 1933, nesta cidade do
Rio de Janeiro, em meu cartório, perante
mim, tabelião, por me haver sido esta
distribuída hoje, compareceram: como
ou I organtes e reciprocamente outor-
gados, Antônio Joaquim de Campos
e sua mulher dona Irma Lúcia Ifey
Campos, residentes na rua Presidente
Pedreira n. 157, em Niterói, Estado do
Rio de Janeiro, brasileiros, proprietá-
rios; Agostinho Faria Guimarães, comer-
ciante, português, e sua mulher Dona
Ester Garrido Guimarães, espanhola, do-
méstica, residente na rua do Matoso nú-
mero 219, nesta cidade, Raul Faria Gui-
marães, português, comerciante e sua
mulher D. Rosa Moreira Guimarães,
porLuguêsa, doméstica, residente a rua
São Pedro' n. 239 nesta cidade; Nelson
Menezes Póvoa, brasileiro, proprietário
e sua mudher D. Maria Carlota Barreto
Póvoa, brasileira, proprietária, residen-
tes na rua Marquês de Olinda n. 121,
Niterói, E. do Rio de Janeiro; Albino
Fernandes, português, casado, comer-
ciante, residente na avenida dos Demo-
cráticos n. 1.293, nesta cidade; Manuel
Rodrigues de Andrade, brasileiro, viuVo,
comerciante, residente na rua Uruguai-
ana n. 104; Dr. José Pinheiro de An-
drade, brasileiro, casado, proprietário,
residente na rua Belfort Roxo n: 51 o
Otávio Gomes de Medeiros, brasileiro, .,
casado, comerciante, residente na rua
Visconde de Inhaúma n. 66,' nesta ci-
dade; conhecidos todos como os- próprios
pelas duas -testemunhas abaixo nomea-
das e assinadas e estas de jmnim, tabe-
lião, do que dou fé. • E perante as
mesmas testemunhas peles outorgantes
e reciprocamente outorgados, falando
cada um de per si, me foi dito que, por
escritura de 13 dó corrente, • nestas
notas, ajustaram entre si a eonstituição
de Inventos Nacionais "Oniega,", Socieda-
de Anónima, cuja firma, 'digo cuja fina-
lidade é a exploração ampla .da - patente
de invenção n. 20.572, expedida em • 2
de agósto de 1932, refdentes a Uni
"novo tipo de fogareiro 'económico'", da
patente n. 21.624, para um "fogareiro
de banho maria" correspondente ao re-
cibo de depósito n." 11.175; da patente
n. 21.644, de modèlo de utilidade para
um "novo tipo de 'fogão econômico" (a
carvão vegetal), correspondente ao re-
cibo 'de depósito' n. 11.440, 'concedidas
no dia 15 de dezembro corrente,- e beni
assim a exploração das patentes qua
forem expedidas para as "torneiras hi-
giênicas", "torneiras de pressão", "mar-
mitas para pensão" "marmitas para
viajantes", e "protetores de pneumáti-
cos", cuja propriedade, direitos e mode-
lagens foram adquiridos por escritura
hoje lavrada nestas notas, pela socieda-
de, disseram que o capital social . é do.
trezentos contos do réis (300:000000),
dividido em .. 1...500 ações ao portador'

resolveram os demais outorgantes no-
mear lóuvados para proceder. à avalia-
ção dêsse terreno, na . forma do art. 73
'do regulamento a que se refere o decreto
n. 434, de •4 de julho de 1891, o que
será feito em assembléia geral dos subs-
critores, cuja convocação foi feita para
o dia 18 do corrente; que, uma vez feita
a avaliação e sendo a mesma conforme
a estimação feita pelo aludido subscri-
tor e aprovado pela assembléia, volta-
rão os outorgantes e rec ip rocamente'ou-
torgados perante mim, tabelião, para, em
nova escritura, procederem à constitui-
ção definitiva da sociedade; que o in-
corporador António Joaquim de Cam-
pos recolheu em depósito no Banco do
Brasil a .décima parte do capital, no
valor de 30:000$000, conforme o recibo
abaixo transcrito. E, por estarem todos
de acôrdo, aceitam a presente como está,
feita. Foi-me apresentado () seguinte re-
cibo:- "Banco do Brasil. lis. 30:0758000,
Recebemos do Sr. Antônio Joaquim de
Campos, na qualidade . de incorporador
da sociedade anônima em constituição:

* Inventos Nacionais Omega, S. A., a im-
portáncia de trinta contos e setenta. e
cinco mil réis, sendo 30:000800, relati-
vos a 10 % cio capital social de réis
300:0008000 (trezentos contos, de réis)
realizado, em dinheiro:e de acôrdo com
o disposto no artigo 65 do decreto núme-
ro 434, de 4 de julho de 1891 e 758000
(setenta e cinco mil réis), relativos à -nossa comissão de 14 % sôbre êsse, re-
cebimento. Firmamos' o presente em
duas vias para um só efeito. Rio de
Janeiro, 7 de dezembro de 1933. — Pelo
Banco do Brasil, H. S. Teixeira Men-
des, assinatura ilegível. Inutilizados por
um carimbo do Banco 1$000 de sêlo fe-
deral e $200 da Educação". Assim con-
vencionados me pediram está que fiz
lavrar pelo meu ajudante jurainentado,
Pedro Ribeiro de Lima, outorgaram,
aceitaram e assinam, depois de lhes ser
lida e às testemunhas Drs. Mário Zefe-
rino Barroso e Vicente Coelho, perante
mim, Luiz Cavalcanti _Filho, tabelião,
que a subscrevo. — Agostinho- Faria
Guimarães. — Ester Garrido Guima-
rães. António Joaquim de Cam-
pes. — Irma Lúcia Hey de Campos. —
Raul Faria Guimarães. — Rosa Moreira
Guimarães. — Nelson Menezes Póvoa.

Maria Carlota Barreto Póvoa. — Al-
bino Fernandes..—. Manuel Rodrigues
de Andrade. — José Pinheiro de 'An-
drade. — Otávio - Gomes • de Medei-
ros. — Mário Zeferino Barroso. — Vi-
cente Coelho.' Erá'o que - se continha em
a escritura aqui inteiramente transcrita,
da qual bem e fielmente mandei fazer a
presente certidão, do que de tudo dou fé.,
Rio de Janeiro, 27 de dezembro de 1933.
E eu, Luiz Cavalcanti Filho a subscrevo
e assino.

Certidão — L 132, fls. 91 — Dr. Lula
Cavalcanti Filho, bachatel em' direito,
serventuário do décinXo Sétimo Ogcio
da Notas desta cidade do Rio de Janoi--
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Ir d(os000 cada uma, capital êste sutis-
m, ito pelos sócios, conforme lista dos
subscritores mais adiante transcrita,
sendt) parte do capital do sócio Antônio
Joaquirn de Campos. representado por

boTeno na rua Silva Régi) n. 37,
freguezia do Engenho Novo desta cidade,
descrito no laudo de avaliação adiante
transcrito e avaliado por 30:00%000.
Laudo de avaliação: "Laudo de
Ilação de um terreno sito a rua Silva
Régo o. 37. Os abaixo assinados lou-
vados nomeados pela assembléia geral
de sukcritores de ações da Inventos Na-
elenals "Omega" S. A., para a estima-
:iTto do valor do terreno à rua Silva
Régo n. 37. nesta Capital, com que vou-
: •-orre o subscritor Sr. António Joaquim
:te Campos, para perfazer o seu
vêm declarar que, indo ao local citado.
aí depararam com um terreno medindo
10111.85 de frente, e 10m,90 na linha dos
fundos e 56m,10 ele extensão de cada
lado. preparado para ser edificado, con-
frontando pelo lado direito com o n. 39.
propriedade 1-11' quem de direito. peio
lado esquerdo, entrando pela vila Mar-
rroig, 1-.5 pelos fundos, com propriedade
lo mesmo Sr. Antônio Joaquim de
:ampos. Pela escritura que nos foi exi-
bida, devidamente transcrita no registro
te imóveis do 1° Oficio, verifica-se sua
,iquisi(. ão por compra a Eye, digo a Eu-
'lides Gonçalves de Sousa e sua mulher
D. Alzira Gonçalves, retificamos a Eu-
:lides Gonçalves dos Santos e sua mu-
lher D. Alzira Gonçalves dos Santos
no dia 31 de maeço de 1928, tendo
:ido lavrado êsse instrumento net
eartório	 'Alincourt, 'tabelião	 Mário
:)uciroz. do 13 0 Ofício desta Capital.
Verificando-se mais, por essa escri-
tura. que o citado terreno tinha a dimen-
são de 56m,..40 de comprimento e 11m,0
de frente e de fundo, tendo sido tirado
) (do seu peoprietário 0m,16 na frente e
Jrn,10 nos fundos, e diminuindo Om.30
ao comprimento, por efeito do recuo exi-
--,tido pela Prefeitura. Examinada &ti-
lamente a situação do terreno descrito o
a sua área. damos ao mesmo o valor de
i0:000$000. Rio de Janeiro, .20 de de-
, eintiro -de 1933. - José de Brito.- Ar-
-hadio Marques da Silva. -.Anov i.eta da
Silve. "Lista dos subscritores:
filio Faria Guimarães, 595 ações, réis
119-000$000; sua mulher D. Ester Gar-
, ido- Guimarães, 35 ações, 7:0008000:
Antônio Joaquim de Campos, 595 ações,
119 :000$000; sua mulher D. Irma Lu-
ia Hey Campos, 100 ações, 20:000i000;

itaut Faria Guimarães, 90 ações, 18:00%;
trailher D. Rosa Moreira Guimarães.

10 ações, digo 10 ações, 2 :000$000; 'Nelson
Meneses Povoa, 5 ações, 1:00%000; sua
nultier D. Maria Carlota .Barreto Povoa,
5 ações. 1:000$ ; Albino .Fernandes, 35
ações, 7:00%000; -Manuel . Rodrigues -de
Andrade, 10 ações, • 2:000$000; _Dr. José

de Andrade, 5 ações, 1:00%000;
Xavio Gomes Medeiros, 15 ações,:3:000$:
,) que tudo perfaz o - total de 1.500 ações

390:000$000 de capital". "Estatutos:
4tatutas da -Inventos -Nacionais"Orne-
a", Sociedade Anônima. : Da for-

o-bacio, • objeto, -sede e 'duração. 'Ar-
I.' 'Fica constituída

lade - Inventos Nacionais '!Oniega"
3. A. - : que' se regerá- pelos presentes
-tStati.aos-e pelas leis vigentes. Art. 2.°
'I, sociedade tem. por objeto •a- eictidoraçãi

ipittfaite de -invenção 'n. '20:579 'eXpe-nri,

2	 ;igi')slu	 11132. para uiri
-atoo 1-O • ho de fogareiro económico - . da
patente ii. 21.624, para uni -logarAr-)
banho ataria - . Correspondente ao
de	 ii'i . úsihi	 ii.	 11.-17:). ria palenle at",-
mero 21.65í,li modélo de utilidade para
liii novo h ii 'o de fogão económico • a

carN-ào ve;.o1111 , . correspondente ao Pe-

dia) de detiós:to fl. 11.440, concedidas no
dia t5 dc hr'z-iihtiii corrente, e bem as .zou
a exploração das patentes que foram ex-
pedidas para as "torneiras
"torneiras de pressão", para
pensão", -marmitas para viajantes - e
'protetores de pneumáticos", cuja tiro"-
priedade, direitos e modelagem foram
adquirido s por escritura de 23 de de-
zembre 111 , 1lta3, lavrada em notas do 17"
Oficio desta , :apital. 1 A exploração
dos referidos inventos já pat e nh , ados ou
uTiti,`-testil-préénde a fabricação -dos vos -
pee~a-pac(illos.- eorn 'os melhoramen-
tos que the ',orem introduzidos, e a sua
coloração flOS mercados po país e do es-
tran geiro . Art. 3." A sede la sociedade
é na cidade do Rio de Janeiro. à rua da
AI1II-Mirg11 n..189, loja, podendo operar -
se sua transferência para outro local
desta cidade. se isto convier aos interes-
sados da sociedade e por deliberação da
diretoria mi da assembléia geral: § 1."
A juízo da diretoria, e Se deSelIVOIVC111111
OS negócios ;ia sociedade, poderão ser
creadas agências ou sucursais nos Esta-
dos da República. Art. í." Para quais-
quer ações em que a sociedade for au-
tora ou ré, fica estabelecido o fida) desta
cidade. Ari . 5." O prazo da duração di,".
sociedade é de 30 anos, enfitado da data

•sua constitui-no' definitiva, podendo,
por deliberação da assembleia geral. se:.
prorrogado éste prazo, ou dissolvida a
sociedade antes dêsse fértil°. Do capita:.
ArL 6.°. O capital da sociedade . é fixado
em 300:0008000, dividido em 1.509 ações
de 2170M10 'cada urna, ao portaNtr,
gra~elaS'it rIndiViduals. constituído por
um terreno à rua Silva Rêgo n. 37, no
Distrito Federal. no valor de 30:000$000
e duzentos e .setenta contos de réis:
moeda corrente do país. Art. 7.° O ca-
pital social poderá ser aumentado. por
delilberação da assembléia ..geral, me-
diante proposta da diretoria. Da admi-
nistração. Art. 8. 0 A sociedade será ad-
ministrada por dois diretores: diretor
tesoureiro. eon-d funções de presidente e
diretor-técnico - eleitos pela assem-
bléa geral para um período de cinco
anos, sendo permitida a reeleição. §
Para o primeiro período de admi-
nistração os diretores serão nomeados
pelos sócios, o que constará da escritura
definitiva da sociedade. Art. 9.° Cada
diretor, para entrar no exercício do
-cargo, caucionará 100 ações à socieda-
de, como garantia da boa execução do
mandato, o só findo éste, poderá ser
~Rada a caução. Art. 10. Em caso de
falecimento, renúncia ou ausência pro-
longada de algum -dos diretores, o ou-
tro convocará imediatamente o conselho
fiscal para tomar conhecimento, e logo
após fará a convocarão da assembléia
geral para eleição do substituto. Arti-
go 11. As decisões da diretoria são to-.
macias de comuna acórdo pelos direto-
res; çpu CRSQ de fli'VergOria, será sem-
pre cOnsidiada a assembléia geral, que
-deliberará a respeito. .Art. 12. São
amplos os - Poderes da diretoria, pára ad-
ministrar, gerir e dirigir os negocies

'soeiais. podendo, nd interesse •cia socie-
dade. contratar com terceiros, admitir

gerentes e outrasIiaxiliáres. transigir,
constituir advogados. e procuradores
para fins especiais e com poderes limi-
tados. Art. 1:1. É da compelénein es-
pernil (10 fliretnr-leS011f leirn: n) pres i-
dir as assemlitéias gerais e extraordiná-
rias: 6) superintender os serviço da
sociedade. ern geral; r) dirigir r resol-
ver Ideias as operações comerciais e de
erédito mie não dependerem da delibe-
ração da assembléia geral; d) presidir
as sessiws ein que se reunirem con-
juntamente a diretoria (' o conselho fis-
cal: e) apresentar ii assembléia geral,
dos acionistas, nas retiniões ordinárias
de cada ano, o relatório da diretoria so-
bre os negócios sociais e o parecer que
a respeito houver emitido o conselho

f) abrir a correspondência diri-
gida à sociedade., responder e assinar a
que por esta fõr dirigida a tercei-
ros: g) representa il sociedade em
lodos os atos externos riu que fôr in-
leressada. em Juízo, perante as reparti-
ções públicas e tesourarias; h) ter sob
sua guarda e responsabilidade, a caixa,
os papéis de crédito. (Is ti\ ros o a es-
rrita da sociedade. (ompete. especial-
mente, ;(o	 (4( substituir
o diretor-lesoureiro nos seus impedi-
mentos temporários; h) subscrever, com
o outro diretor, Iodos os papéis que im-
portem responsabilidade da sociedade.
como saques ações-, cheques , ordens de
pagamento e quaisquer . obrigações de
natureza civil ou comercial: e) fiscali-
zar o fabrico ou construção dos .apace_
lhos, patenteados ou não, cuja explora-
ção é objeto da-àiciedade; d) a direção
técnica das oficinas. § 1.° Os papéis de
crédito ou de responsabilidade contra a
sociedade que não forem assinados pelos
dois diretores. não lerão nenhum N-alor.
§ 2° É vedado a diretoria. sob miei-
quer pretêxto, prestar fianças, avalisar
títulos, ou de qualquer nítido, compro-
meter a sociedade em papéis ou do-
cumentos de favor. Ar t. 14. Os di-
retores vencerão, mensalmente, 1:500$
(um conto e quinhentos mil réis) e mais
5 '4 sábre os lucros lquidos apurados
nos balanços semestrais, a titulo de ho-
norários, cada um, sendo as (Illantias
respectivas levadas à corda de despesas
gerais. Do conselho fiscal - Art. 15,0
conselho fiscal é composto de três mem-
bros efetivos e três suplentes. eleito'.
anualmente, pela assembléia geral ordi-
nária, podendo ser reeleito qualquer de.
seus memliros. Aet. 16. Compete ao
eonselho fiscal: a) apresentar, até 15
dias antes das assembléias gerais ordi-
nárias, o seu relatório com parecer só-
bre o balanço semestral e contas da di-
retoria; b) examinar livros e dó-
caimentos, afim de informar-se das. -remi-
(lições econômicas, para elaborar o pa-
recer de que trata a alínea anterior;
c) comparecer às reilniões da diretoria
para que tenha sido convoc,ado, e opinar
sobre a matéria que the fôr submetida.
Art. 17. Os fiscais não perceberão he-
norários e não Pfulin'5.9 St2r emirtkohOs .à
sociedade. Das assembléias gerais
_Art. 18. A assembléia geral é consti-
tuída pelos possuidores de ações que as
tenham depositado na sede social, pelo
menos, três dias antes da data : de-
signada paca a reijnião,. Art.- 19.
Os acionistas poderão fazer-se . re,
preso dai' por_ procuradores espeedais
nas assembléias, não podendo acced-
dar mandatos os diretores nem .osfis
cais. Art. 20 -.O acionista que, !mover
rindo em caução ou penhor as.ações-do
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sua propriedade, poderá tomar parte na.
assembléia se houver depositado 4) res-
pectivo contrato na sede social três dias
antes, pelo menos, da data. • reünião.
Art. 21 — AS N'otações serão pelo siste-
ma proporcional, representando. uni voto
cada orupo de 5 aeões. Art..22 — A as-
semjéia geral funcionariV, desde mia
compareçam acionistas que representem,
pelo menos, uni quarto do capital social.
Se não atingir êste coeficiente na pri-
meira reünião, proceder-se-á à segunda
convocação, com aviso de que a assem-
bléia deliberará com qualquer númoro
acionistas, seja qual f(pr o capital repre-
sentado. Art. 23 .— Tomarão parle na
assembléia: a) . ns- rourosentánles legais
de menores ou interditos; b) o marido
Por cabeça do casal; c) o sócio de firma
coniorcial, pela mesma; (1) o represen-
tante de associação anônima .ou de coo-
peração; e) o inventariante pelo espólio
pro-ineliviso. Art. 24 — Quando hou-
ver de ileliberar sôbre modificação dos
estatutos. aumento ou diminuição do ca-
pital • social. mineração ou alienação de
bens pertencentes ao patrimônio da so-
ciedade, dissolução, extinção, alteração
de sua finalidade, ou prorrogação do tèr-
mo da sociedade, a assembléia geral só
poderá funcionar com número de acio-
nistas que representem, pelo menos, três
quartos do capital social. Se, !à primeira
com-socai:5o não houver número sufi-
ciente. proceder-se-á à segunda; e, se
ainda não .. se reünir aquele coeficiente,
só na terceira reünião poderá funcionar
com qualquer número, 'representando
("nalgum. capital, mediando sempre, entre
uma e ( nava convocação, prazo nunca'in-
ferior a cinco dias. Art. 25 — A assem-
bléia geral ordinária refinir-se-á duas
vezes por ano, no correr dos , meses de

• janeiro e deiulho, e tem por fim exami-
nar e iliscutir o relatório da diretoria e
o parec,:a. dos fiscais e aprovar ou não
inventários, contas e balanços ,oferecidos
pelos diretores e referentes ao semestre
anterior. Art. 26.— A assembléia a rea-
lizar-se em janeiro de cada ano elegerá
para o exercício os fiscais e respectivos
sonlentes e beM assim algum membro da
diretoria que porVentura se haja afasta-
do, rentinCiado ou falecido e cujo cargo
já não tenha ss ido proenchido. Art. 27 —
Uni mês antes la data fixada para cada
assembléia geral ordinária. sim convo-
cação será anunciada tio Diario Oficial
e cin um diário de grande circulação, fi-
cando à disposição dos sócios, na sede
social. para exame: a) cópia dos balan-
ços, contendo a indicação dos: valores
móveis e imóveis, e relação sintética das
dividas ativas e passivas; b) relação no-
minal dos acionistas, com o número de
ações respectivas. de acendo com o livro
de registro da sociedade. § 1" . .— Até a
véspera da reünião, o mais tardar, será
publicado pela imprensa o relatório da
sociedade com o balanço •e o parecer dos
fiscais. § — Dentro de 30' dias, no
máximo, da realização de cada assem-
bléia geral Ordinária. será publicada pela
imprensa a ata respectiva. Art.', 28 — A•
assembléia geral ordinária serár,presidi-
da pelo diretor-tesoureiro ou. por acio-
nistas por êlo indicado, o qual escolherá
o secretário e cscrutinadores, so fôr caso
déstes. Art. 29 — A assembléia geral
retinir-se-á extraordinariamente quan-
do; 1°) a diretoria o julgar necessário;
20 ) . sete acionistas, representaudo um
quinto • do capital social, o requeiram.;
39 ), ocorrer algum dos casos previstos no
artigo 10. Art. 30 — A assembléia geral

será convocalla com cinco dias, pelo me-
nos, de antecedência, devendo os avisos
de, convocação Ileclarar sumariamente os
fins da reünião e serão publicados na
imprensa iliária. Dos balanços, fundos
de reserva e dividendo — Art. 31 -- O
ano social transcorre do 1° de janeiri a
31' de dezembro. Art. ,32 — Os resulta-
dos do exercício-, apurados na conta de
lucros e perdas, feitas as declarações de
Iodos os- oncargos sociais, honorários, gra-
tificações, despesas gerais e contri-
buições, constituem] os lucros líquidos.
Ari.. 33. Dos lucros líquidos se dedu-
zirão 10 % que constituirá) um fundo
lo reserva que será aplicado em apóli-
ces; fed,n ais ou imóveis para sede ou
oti.einas da so'jedade, Art. 34, O restan-
te (los lucres líquidos, feiirs as despe-
ss, digo as •teduções dos arts. 32 e 33,
se, rá aplicado na 4ilist ,ribuição cio
deo dos . Da dissolução da sociedade.
", /o )20 25, Dissolvida a sociedado pela
expiraeão do prarzo ou deliberação -da
0:soini2éia geral, ficarão os •diretores
inev,mb:dos do proceder á sua liqui-
dação, cessando dês& logo todas as
operações. novas. Artigo 36. Reali-
zado o. ativo e solvido . -o passivo da
soei-eda•de. os- liquidantes farão o plano
de partilha. dos remanes-centes, o qual
será apresentado Cc assem•bléia geral
mi-a aprová-lo ou madifica-10 como
julgar acertado." — Disse mais- o ou-
torgante Antônio Joaquim :de C,ampos,
COM o u t erga de sua mulher, ta,mbém
presente a este ato, que dêsda já 1I . ans-
fere a Inventos Nacionais "Omega" S.
A., lodo e domínio, pósso domínio'
e ação sôbre o terreno :de sua. proprie-
dade. á rua. Silva Rego n. 37, acima re-
ferido e que o possárin livre e desem-
baraçado de quaisquer (mus !judiciais
ou :-WErajudiciais, Ravi•clo por
escritura de compra feita em 31 de
março de 1928, a Euclidc ,s eNonçalves
dos Santos e sua mulher, em notas do
13" Ofício &sia_ cidade, 'registrada no
livro 3-00, •a pá ginas 288, sob número
MJ-WS. no 1' distrito de imóveis desta
Capital. Disseram ainda Os demais ou-
oram-dos - e recip,rocamente outorgados

gila ratificam . e aprovam expressamente
lodos as aios anteriores á constituição

,'-acirda nde, nraticados peio incorpo-
radev . Antônio Joaquim do ,Campos, cor-
rei:chi por conta da mesma sociedade as
rrsponsabilidade.s previstas paios arti-
gos 86 e: 87. (oitenta e seis e oitenta o
sete) do regulamento a que se refere o
decreto n. 434, de 4 de julho de 1891.
Dissera,m afinal os outorgantes e reci-
procamente outorgados que estavam de
acólito com todos os termos da presen-
te escritura e ainda na parte relativa
á trnsferência da citado!, imóvel para
a sociedade, pelos • sócios Aaiônio Joa-
quim de Campos e sua mulher; e que,
nos termos do art. 72, § 3° do decreto
it. 434, de 4 de julho de 189.1, nomeiam
dèsde já para primeiros administrado-
res pelo prazo, estabelecido no art. 8°
dos estatutos os seguintes . -sóCias.: An-
tônio Joaqoim. ,de. ,Camp,os,,para _dire-
10-tesourciro;-. Agostinho rg-ritt
inarães;''para, : --dirétor:40.,nien,: Albino
1'emnandi	 Manuel Rciiiria

e
ne,s;	_An-
Póvoa.., para -

menrbror-,e'jt-.tgAçLidO;ffl-f.:O4Á4,1no,r..XI-S.Cal,.,"
bara	 ceicicmo	 o Dr. ,JoSé

•OtilVio;. reiumgs-,,. de
Mtd erro-á', e:11"; Maria	 v.rretO
Pó sïgt,- pada; s- trpl t es	 oro re-sP e-

cliva. Em tempo: o outorgante
Meneze,.,	 n• nèst e ato represe/ungi,"
por soa mulher D. Maria Cai-lida Barre-
( .1 Póvoa. conforme inocuração lavrada
nestas nátas. Assim eua VC1 -12	 fidOs nu•
pediram cSta que fiz lavrr,:r pelo meu
ajudante	 j uramentado. Pc,:ire)
de Lima, outorgaram, aceitaram e as-
sinam, depois de . lhes ser lida o ás les-
irmunhas Dr. Mário Zeferino Mucoso
e Vicente Coelho. Paga de : .;;; 14) 90C$000.
Em tempo: O imposto territorial : de
11;33, foi pago pelo talão n. 1.740.
salvo asas entrelinhas de fls.' 3 que
"Da administrac,ão" e fls. 3. V, que dit.
"a caixa". E eu, Luiz Cavalcanli
tabelião, a subscrevo.-- Antônio Jon-
(juin?. de Campos.-- Irma Lúcio /lett de
Campos.— Agosiiitito Paria Guimarães.
— Ester Garrido Guimarães.— maria'
Corlota Barreto Póvoa.— Raul porkt,
.(lvini7Wies.-- Rosa ilorvira Gui»oun.es„
---- Ferioaides— José Piabeiro
de AndPade.— . Manuel llndriones de
ARdrade.— Otávio Gomes de Medeiros.
— Mirio 7,ferino Ita-roso.— Ve;i:wate
Coelha.— ES;I.Vilin colados e inutiliza:-

900$000 de sê:o federal e 8260 da
Ec:-, cação r Por certidão na.
irc,sma data. E eu., Luiz CovaleanD Pi-
lho, a ,subscrevo e assino.

'MINIS: ri:AVIO DO 911,.‘13AL.1-10,
FilfA E tleili:.:11C10

j UNTA e"..:4.iNI Met.\ L	 PH STM.TO 1,r0111.51..
N. 11 . 065

Ao lado estrrva.m as armas- (Ia Re-
publica, Miniistério do Frabaltio, fildus-
teia e Comércio — Junta Comercial do,
Distrito Federal — Certifico que por
despacho da Junta- Comercial de 26 do
dezembro de 1933, se arquivaram nesta
reça,rtição sob o n. 1-1.065' os do-
cumentos referentes á 'Inventos Nacio-
nais Omega S. , A., a saber: Escritura
pireliminar de c.onstituição lavrada no
cartório do . tabelião Dr. Luiz Cavalcan-
ti Filho, ern 13 de dezembro, corrente,
com a transcrição da lista dos subscri-
tores das ações, e do recibo cio depos-ito
de 10 5. do captai realizado em dinhei-
ro, feito no Banco do Brasil; escritura
de. constituição ideifiniitiva, 14-rada no
mesmo cartório em . 23 do corrente, com
a transcrição da lista dos acionistas tS,

dos estatutos sociais e *a menção do pa-
gamento do sêlo ,sôbre o capital, por
,estampillibs; atas das ,as,seir4bléias ge-
rais realizadas em 18 e 22 do correiite,
a primeira, que nomeiou três bauvados
para avaliarem o terreno com que entra
o acionista Antônio Joaquim de , Cam-
pos por si e irepresentilndo sua mulher
D. Irma Lúcia Illey . Campos, para. a.
formação do capital. social e a. outra,
quo aprovou , o laudo dos louvados nela.
transcrito; e fd/has do Diário Oficiol
com a publicação dos editais- de convo.,
cação para as duas assembléias referi-
das. Eu João Higino do. Araújo,. 1° . ofi-
ciai da' Secretaria • desta-. Junta Comer-
cial,. - passei a presente- certidão. Rio-de- -
Janeiro; 26, de dezembro do . 1933- 1 Joà`v•
Iligino de Araujo, 1° oficial. Estavam
eeladaR e . devidamente inutilizadas, *Nei-
-Urniailhas 14) lalmr de 66$000
sélo de Educação e SaAde-
- Visto, Isidoro Campos, diretor.;

(C. 6..016 — 27-12,-933 -- 509$0004)

‘s-
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i Srs. acionistas:
Em cumprimento ao qu.. ..M.eril::'. ã m lin. DA ASSEMPLÚIA fil';RAL EXTRAORDINÁRIA

eS nossas estatutot., vuncm, Aujeita I.	 !),) Cr!NsM,Ito 1121".1111 .;nATIXO DA SOCIEDA -
VOSS:: apre...lação o baianço 'tis opir.-ã-	 pl.: 1 ,i•Ni,a-a1:1,-.N :rr: UNITIVA., REALIZADA EM
(ões realizadas durante e fixerci....:.)	 c.li.-	 ..-,ri.-..n.: Dr. Novrxruno DE MIL NOVEGFiNTOS

IA 3,.:: .	 1.-. 1:IINTA E Trins

	

Por t'sIe pol.;reis i:eri.if.ui d l" :novi-	 As dezoito liaras. preseole número le-
mento da nasa--i, Goinnanela, ".-i......iii.iii cisla	 gal 0 conselheiros, o presidente do Con-.
.!1JCIo1i ao inteira dl:W..1 dos v--d . :, . :leio-	 oellio, sontior Luiz Custódio de Brito. se-
:datas paru da!' :.0 . 1 .) ,: 0 ,:: e:-:e:a: n :•Gili c!:1LOS 	cri l tAriado 1)P103 senhores, António Rosa
que forem julgados ne.c.e.-ssáHos a ot'le- p ia?, e António F igu e ired o Beis . P rimei-

	

r o horg julgameiC..) dos ; ,, C 1.1.5 al.os	 e	 1-. e seglindo	 secretários dl) Conselho,

contm. •eidara abertos os trabalhos da assem-
hieja. e ,i,',, a ,.,;,;:l v [-a an Si. Argemiro da

	

R In de .1.ineii .a. ',..i; ti,7 ;;^:.. r:rtilvil	 *le	 ,. ,ii-ioia e Stiva, relalor da comissão do 1 e-J4 .» .1. -- 11!iiI11,..rme Guil:le, .:-......i,Ii..;;;!. fiRC:Va CIO,:, ,'.SI:11.71!.0s, para proceder	 à.
1:' ire !..to ! I •aballio organizado pela mes-
-ita e:imissão. Pede a ' da ia pela or-
cem o senhor s,io-t.");-:0 t:iissiano de Oh-

..i'.:in)	 .Nd'i. e DrÚDÕC •:;!le S!' n ;I:D II1.T.'-, (.1.1.CIIII-
%-:os e votados Gs ii-s,.,.0.-: .,-siatotos,	 por
capítulo, não le:ido -',: : :-ii de s ejasse dis-

Aci:.uli;• las 	 	 7,2do.hoa4.Ar, ,-'.1)1 n :' :1 prOpC.,.:!3, fai a uie...ina 'insta em
'rft.ii los cio	 : i vil-. ira 	 	 3 . •s ! o ..:!..x:-ÇP.I.2.	 -....;,.,:ão e.	 --ula. .... , assa, assi1 . o re-
,Titulos: em rtepós:to 	 	 t;', : rti bli :!,,000i 4,-t. ..nr	 i ';')L',-1C1-11(1• il 1.iiIlll'a dO CaDa1:110 I

--------- --- D. Sf n H o ch,3‘ , «s':s fias. Arti gd pri-.

	

1i).;,.;"6::?-';3$iC2 	 nieiro: X ..::;.ici.a,.ii! Iii- . 2.ii1ieente UIIIIIVII,

----------- ituid.-ila vir ftincii)oáris de portaria das
tei)art;ç5e5 públicas federais e munici-

f nassico 	 em quinze de junho (II mil nove-
centos e (107.0, nesta cidade do nin de Ja-

Gap i tal	 .."..i'.d:tli"n :):ft(10	 :':eiro, onde tem sedo e firo, ó constitui-
Re.serva legal 	
Reserva geral	 	 	 1 . ,:,¡,-iii : 1 1 i:')G0

	

o.i11:;•;7:•;7	 na por ilimitado número de sócios de
ambos os sexos, domiciliados nesta Ca-

Rci,ser\t1 para diferén-	 :,il.:11. Artigo segundo: 'rem por fina a
ças de cilmbio 	 	 ::::l2:5O:ls'a	 - .-	 ,	 -unioa :ie seus associados, pi estando-lhes

Credores diversos 	 'J im :605$037 l.ienefícios e defendendo-lhes os intercs-
Canção dos adminis-	 :-.es, reger-se -á pelas disposições flêtiteS

tradores 	 	 GO :000$000 estatutos e leis em vigor, na parte que
------ lhe for aplicavel. e terá duração por
10.870 :?192 tempo indeterminado. Artigo terceiro: A
	 —	 Sociedade Beneficente Unitiva propor-

Rio de Janeiro. 31 de dezembro de cionará aos seus associados os seguintes
1933 . — Guilherme (;uinte, prosifleD..e.	 auxílios : a) beneficência quando en ter-

loaquim Gonçalves Peeeno, contador. rno; h) uma quota para seu funeral; e)
empréstimo de acórdo com . O regula-

oRmoNs:ritAçÃo DA coNTA ici lios E PERDAS niento; d) carla de fianea para aluguel
de casa); e) defesa de seits interesses.

1Whilo	 Artigo quarto: Além dos benefícios cons-
tantes do artigo terceiro, a assembléia

A depest1:, gerais ....	 IR :330‘Si200 •geral poderá, ri cor outros, corno sejam
A juros e descontos .. 	 33:61.5SO14 Gabinetes médico. dentário P.inridiro; as-

	

-	 sim como facilitar a internação de asso-

	

19:9104111	 dadOS. elll casa de sande. desde que as-
- SIIMI1111 a responsabilidade pelo paga-

mento das desocsas. fazendo consignaçãoert'd.i/o

	

	 em tolhia Ile pagamento, após o respe-
ctivo restabelecimento. Parágrafo úni-

J.fte reserva geral ....	 -19 :9í	 11 'i	 co: A diretoria regulamentará e-SSeS de-
—	 	 partamentos, assim cómo os auxílios.

'Rio de Jan e iro. 31 de dezembro de com a deviita aprovação da assembléia

	

193.3. — Guilherfile Guinle, presidente.	 geral. Submciido .'i disenssão e - votação.
Joaquim Gonçalves Peeego, contatar. foi aprovado o capítulo primeiro. Passa

o relatou a ler o Capítulo 11. Da admis-
l I	 PAPECER DO CONSELHO FISCAL 	 AO e categorias dos sócios AlliCO quin-

to A Sociedade Beneficente Unitiva é
.. Os abaixo assinados, membros do constituída por associados das seguintes
'Conselho Fical da Companhia Doca,-; IID categorias: a) fundadcres: os que assi-
Aio de Janeiro. tendo examinado iêtlas IIDPIIIII a ata da fundação; h) contrilmin-

:as contas e livreis da mesma. são de pa- tos efetivos: cis funcionários. que se ins-
ecer que deverá ser aprovado o balaiwo erevereni depois da - fundação: ei - contri-

encerrado em 31 de •dezembro do cor- buinies condicionais: a esposa e os ti-
. fent e a no ,.	 .	 lhos dos sócios efetivos de acórido com
J Rio de Janeiro. 31 de dezenibio de o artigo sel e; cl, remidos : os .oue pa-

a :1111hl .	 . rem triata sócios contribuintes efetivos,
seiscentos mil réiS: OU ns que prepuze-
garem de nina só vez a import til 	 de

ear
1932. — Luiz Tarares Alves Pereiro. —

1 os Siliieiro Eiras,	 T— xtrt ae ill e OU-
• dentro de dois anos. depois de verificado

ir (C-5 . 878•—.27-12-933-57$ 100. )	 (pie esses ta eninpletaram doze-mêses de

exercício social; e) honorários: as pes-
soas estranhas ao quadro social, que te-
nham concorrido para a prosperidade da
sociedade; f) beneméritos: os que pres-
tarem serviços considerados relevantes.
ou tenham exercido cargo na diretoria,
sem faltar às reuniões, durante o perío-
do de dois anos consecutivos, cumprin-
do seus deveras; g) bemfeitores: os que
fizerem jus ao titulo de. benemérito,
duas vezes. Parágrafo único: Todos os
sócios serão contribuintes, com exceção
dos remidos e honorários. Artigo sexto:
Poderão ser admitidos corno sócios os
funcionários públicos federais ou muni-
cipais ativos e inativos, estando no gozo
de perfeita sande e a critério da dire-
toria. Artigo sétimo. O sócio efetivo po-
derá inscrever como sócio "condicional"
sua esposa, si não for maior de trinta
e cinco anos, e seus filhos maiores de
oito e menores de vinte anos. Parágrafo
único: O sócio "eondicional" está isento
da carteira ássociM]va e só tem direito
ao funeral. Artigo oitavo: Da pro-
posta para admissão deve constai': o
:mine, estado civil, idade, 	 residência,
categoria e repa ri ição, devendo a
resina ser assinada por um sócio qui-
tes e vir acompanhada de duas foto-

fias. Parágrafo único. Aceita a
propo.da . pela cfiretoria, notificar-se-á
ao iiovo associarlo, a sua admissão, sen-
do devidas desde essa data a poia de
cinqüenta mil réis, e a respectiva con-
tribuição, que é a seguinte: cinco mil

da carteira associativa; três mil
éis, de mensalidade, ou dois mil réis,

si for "condicional". Artigo nono. O
associado poderá consignar em lolha
de pagamento, as importancias relati-
vas ás mensalidades ou pagar adian-
tadamente na sede social. Artigo dé-
cimo. O sócio ou sua familia só terão
direito aos beneficios de que trata o
artigo dezoito dêstes estatutos, se ocor-
rer o falecimento um ano depois da data -
da primeira contribtação, desde que não •
tenha interrompido ésse perlado. Ar-
tigo onze. AS propostas aceitas em
virtude de falsas	 informações, serão •

- consideradas nulas em qualquer tempo.
Artigo "doze. O sócio, que não pertencer •
ao quadro dos funcionários das porta- '
rias das' repartições publicas, não po-
derá fazer parte da administração da
sociedade; não podendo lambem votar -
ou ser votado para -quaisquer cargos

- associativos.	 Artigo treze.  O sócio
não responde pelas obrigações que Seus `
representantes_ contraírem, expressa ou
intencionalmente, em nome da socie-
dade. Submetido à votação o capítulo
segundo, foi aprovinfo. Segue-se á lei-
ora do capitulo DL Dos d ire i t os, de-

veres e pelialidades , .110.; sócios.A nligos
() sócio quites, um ano de- .

pois ri estia admissão, tem direito de:
(O votado — digo votar e ser vo.lado,
exceto Os: honorários, condicionais e
OS que não (Istiverem' subordinados ás
portarias .	repart irii";:-.s	 públicas,
cenfórme prescreve o artigo eh ize dês-
tes . estatutos; O) IlsoIrDir batas as van-
tagens • conferidas por êstes estatut(ts:
e) Pequomr os títulos a que tiver di-
reito, hem corno	 auxílios pecuniá-
rios, prévisids nos estatutos; dl recor-
rei- dos atos da diretoria. para ,a as-
sembléia geral. Artigo quinze . . 'É de-
ver do associado: a) iiromover e zelar
peles interesses da sociedade. • cum-
iodado fielmente e. , z les estalidos; O)
aceitai o cargo para. o qual tenha sido
eleito ou designado, desempenhando
as suas ftuações cum dito e honesti-
dade; e) - mmunica-r á fm.ierçttama,

Cri Erl i.'..ENT r. UNITIVA

1	 :tALAN(:,)	 CZNNIIIRI)
:932



Quinta-feira 28
	

DIÁRIO OFICIAL
	

Dezembro de 1923 24207

"fio mudar de residência, de nome,. de
;estado civil ou de categoria; d) pro•
por novos associados e promover o
engrandecimento social; e) pagar as
mensalidades em dia, para ter direitos
assegurados; f) exibir a carteira asso-
ciativa, quando solicitar auxílios so-
ciais. Artigo dezeseis. Será privado
das regalias sociais e - poderá ser
eliminado do quadro social`O sócio que:
a) deixar de pagar suas mensalidades
durante três mezes seguidos b) o que
prejudicar os cofres -sociais ou proma-
yér o descrédito da sociedade, por atos
ou palavras; c) -fôr condenado por cri-
me infamante; ou praticar falta grave
no desempenho de qualquer cargo ad-
ministrativo; d) contrair qualquer com-
promisso para com os cofres sociais e
deixar de satisfazer os mesmos, por má
fé ou negligência; e) estando no :quadro
de "condicional" deixar de pedir a sua
transferência para o quadro de efetivo,
si fôr nomeado para emprego publico;
f) desrespeitar ás disposições destes es-
tatutos, ou de mialquer regulamento in-
terno da sociedade; parágrafo úni-
co: o sociO que deixar de ',fazer parte
da sociedade, por qualquer motivo, e ti-
ver dívida com os cofres sociais, pie-
tendendo ser admitido, só poderá ser
aceito se indenizar a sociedade, do total
de sua dívida. Submetido' à-discussão e
votação, foi o capítulo terceiro apro-
vado. Lido em seguida o capitulo IV.
Das beneficências — Artigo - dezesete: O
sócio efetivo, que um ano depois de sua
admissão, estiver quites com os cofres
sociais, tem direito se o fundo compor-
tar, á seguinte beneficência: a) vinte
mil reis, mensais, durante os três
primeiros • mêses de enfermidade ates-
tada pelo médico da sociedade; b)
trinta mil reis mensais, do quarto
ao • sexto mês; c) quarenta mil
reis mensais, do sétimo ao -nono rais; d)
cinqüenta mil reis Mensais,. do décimo mi
décimo segundo mês; e) o sócio titulado
tem direito a Mais dez . mil reis mensais
em cada beneficência que receber quando
enfermo; f) o sócio que já tiver rece-
bido beneficência por mais de três me-
ses, só pode voltar a requerer novo au-
xilio, dois anos depois do último rece-
bido; g) o sócio ao requerer beneficên-
cia deverá provar a sua quitação e de-
clarar o local em que se encontra, afim
de facilitar a entrega do auxílio reque-
rido. Submetido a discussão e votação;
foi o capitulo 'quarto, aprovado .. Capi-
tulo V — Do auxílio de funeral — Ar-
tigo dezoito. O associado que falecer de-
pois de -decorrido o prazo de um ano,
contado da data de sua admissão, estan-
do quites, legará a sua família, o direito
de receber da Sociedade, a titulo de fu-
neral, a importância de quinhentos mil
réis, para o efeitivo e trezentos mil reis,
para o "condicional". Artigo dezenove.
Os sócios beneméritos e bemfeitores, te-
rão respectivamente mais vinte e cinco
mil réis e cinqüenta mil reis', na cota
do funeral. Artigo vinte. O funeral será
pago da seguinte forma: Parágrafo pri-
meiro. À pessoa da família cio sócio, ou
ao seu representante, mediante .a apre-
sentação da certidão de óbito e uma de-
claração subscrita por dois sócios .quites,
que atestem a veracidade da representa-
ção, será entregue imediatamente a im-
portância de trezentos mil reis; como
adiantamento. Parágrafo segundo. O
restante da cota do funeral, deverá ser
reclamado dentro do prazo de ;doze me-
ses, contados da data do óbito, .para não
incorrer na prescrição (Respeitados os
direitos dos menores). Artigo vinte e

um. O associado poderá fazer declara-
ção escrita, indicando-: a pessoa a quem
deseja que seja pago o seu funeral e' na
falta dessa indicação, serão considerados
herdeiros, viuve, filhos menores, filhas
solteiras maiores, pai e mãe. Artigo
vinte e dois. O sócio que falecer no gozo
das regalias sociais e não tiver quem
trate do seu funeral, terá o mesmo feito
pela sociedade, se a diretoria tiver disso
conhecimento. Artigo ..vinte e três.. Se
o funeral do sócio quites, fôr feito por
pessoa estranha à família e à Sociedade,
esta indenizará a quem apresentar a de-
vida prova, desde que não exceda de tre-
zentos mil reis. Artigo vinte e quatro.
O beneficio de que trata o artigo dezoito
destes Estatutos, responderá por morte
do associado, pelo compromisso por êste
assumido, de acôrdo com o parágrafo
único, do artigo nono, 'do decreto núme-
ro vinte e um mil quinhentos e setenta
e seis, de vinte e sete de junho de rhil
novecentos e trinta e dois. Artigo vinte
e cinco. Quando falecer um sócio, que
tenha afiançado, pela Sociedade o alu-
guel de sua casa, a liquidação de seu fu-
neral, dependerá da exoneração dêsse
compromisso, isto é, da restittfição
carta de fiança. Artigo vinte e seis. A
Diretoria da Sociedade, poderá se fazer
representar nos funerais do sócio, dis-
Pendendo no máximo, até cinqüenta WH
reis. Submetido a discussão e votação,
o capitulo quinto, foi aprovado. Capí-
tulo VI — Dos empréstimos Artigo
vinte e sete. Os empréstimos serão fei-
tos mediante consignação em fôlha de
pagamento, nos têrmos 'do decreto • nú-
mero vinte e um mil quinhentos o se-
tenta e seis, de vinte e sete de junho de
mil novecentos e trinta e dois, com a
taxa de juros de doze por cento ao ano,
no prazo máximo de vinte e quatro me-
ses sôbre a quantia realmente devida
(tabela Price) e de quinze por cento
e dezoito por cento ao ano. quando os
prazos forem respectivamente, de . trinta
e seis ou quarenta e oito mêses: a) os
empréstimos sómente serão feitos de-
pois de certidão provando a averbação e
dos originais dos contratos visados pelo

• chefe da repartição em que servir o as-
sociado consignado; b) o consignante re-
ceberá no ato de realizar' o empréstimo a
quantia total do mesmo, de acôrdo com o
artigo trinta e nove, do decreto número
vinte e um mil quinhentos e setenta e
seis, de vinte e sete de junho de mil no-
vecentos e trinta e dois: . e) aconsignação
mensal não excederá da 'quota prescrita
na lei vigente, ao tempo em que fôr ajus-
tado o contrato de empréstimo; d) a im-
portância da consignação será constituí-
da por amortização e juros. Parág.rafa
único. As reformas de empréstimos
~ente serão feitas depois cl pago pelo
menos um quarto do débito para com a
sociedade. Artigo vinte e oito.A diretoria
para maior desenvolvimento da sua car-
teira de empréstimos poderá entrar em
entendimento com terceiros, para qual-
quer operação de credite, que somente
será realizada depois d.e autorizada pela
assembléia geral. Parágrafo primeiro.
As assembléias se realizarão na primei-
ra convocação com cinqüênta associados
quites. Parágrafo segundo. Não compa-
recendo número legal de associados até
unia hora depois da convocação, a as-
sembléia se realizará em segunda con-
vocação com qualquer número de asso-
ciados presentes. Artigo vinte e nove.
A sociedade 'poderá, si convier aos seus
interesses, contratar com uma compa-
nhia de seguros de vida, o seguro do só-

cio que contrair empréstimo. Submetida;
à discussão e votação, o capítulo sexto;
foi aprovado. Capítulo VII. Da' assem."
biela geral — Artigo trinta. A assem4.
bléia geral é constituída -de cinqüênta '-
associados no gôzo das regalias sociais;
pertencentes ao quadro de portarias•das.
repartições públicas desta Capital. Ar- -
tigo trinta e um. Á assembléia geral
compete: a) eleger bienalmente a dire-
toria,conselho fiscal e -comissão•sindi

• co-hospitaleira, assim como os substi.-
tutos para as vagas que se derem na di-
retoria, só podendo recair a escolha para
qualquer cargo, em sócios que perten-
çam ao quadro de portaria; b) resolver
em 'grau de recurso as representações
dos associados, conceder os títulos hono-
ríficos e resolver os casos omissos nestes
estatutos. Artigo trinta e dois. A as
sembléia geral reunir-se-á ordinária-
mente de dois em dois anos, até o dia
quinze de fevereiro, para ouvir a leitura
do relatório do presidente da sociedade,
examinar as contas da mesma, e proce-
der à eleição da nova diretoria e do con-
selho fiscal, que compôr-se-á das comis-
sões: Sindico-hospitaleira e tomada de
contas; e anualmente, dentro do mesmo
período, para tomar as contas da dire-
toria, e extraordinariamente, todas as
vezes que os interesses sociais o exigi-
rem. Artigo trinta e três. As convoca-
ções das assembléias gerais, serão feitas
pelo presidente, por meio de anuncio em
jornal de , grande circulação, com" ante-
cedência. no mínimo, de três dias, mar-
cando dia, local e hora, além de avisos
expedidos aos associados. Parágrafo pri-
meiro. As assembléias gerais em pri-
meira convocação funcionarão com a
presença de cinqüênta sócios quites. Pa-
ragráfo segundo. Quando se tratar de
segunda convocação, poderá se realizar a
assembléa geral, urna hora depois da
mareada para a primeira, com qualquer
número de sócios presentes. Artigo trin-
ta e quatro. Os membros da diretoria e
das comissões, fazem parte integrante
das assembléias, não podendo, entretan-
to, votar nas deliberações que aprovem
atos seus. Artigo trinta e cinco. Ao
membro da diretoria e comissões, que
deixar de tomar posse no dia em uno foi
eleito, ser-lhe-á marcado o prazo de oito
dias, para esse fim, considerando-se vago
o cargo si ness,e prazo não se aposse. Ar-
tigo trinta e seis. As eleições para a di-
retoria e comissões, serão feitas por es-
crutínio secreto. Submetido à discussão •
e votação, o capítulo sétimo foi aprova-
do. Capítulo VIR — Da administração
— Artigo trinta e sete. A administra-
ção da sociedade é exercida por sua di- •
retoria e conselho fiscal, constituído pe-
las comissões de tomada de contas e sín-
dico-hospitaleira. Artigo trinta e oito.
A diretoria é constituiria de s.ete mem-
bros: Presidente, primeiro secretário.
segundo Secretário, pritneiro tesoureiro.
segundo tesoureiro. procurador. r. ar-
quivista, eleitos bienalmente. Parágra-
fo único. Os cargos de diretores são
exercidos gratuitamente, sendo per-
mitida a neeleição, não podendo, en-
tretanto, ser desempenhados por as-
sociados que não estejam subordinados
às portarias das repartições Públicas.
Artigo trinta e nove: Compete à direto-
ria, coletivamente: a) cumprir e fazer
cumprir ês'tes estatutos, as deliberações
das assembléias gerais e os regulamen-
tos que (lela .emanarem, proponiio à as...
sembléia ger0 a reforma dos estatutos!,
quando isso se tornar necessário; b)

1
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ünirase ordinariamente, uma vez por
mez„ para tratar dos interèsses sociais
e extraordinAriamente todas as vezes
que o presidente julgar necessário;

ser solidária nas deliberações to-
rnadas em sessão, pela maioria; d) aten-
der s reclamações dos associados, re-
solvendo-as com justiça ou encaminhan-
da-as à assembléia geral; e) apresentar
ao conselho fiscal os livros e documen-
tos de receita e despesa, para o respec-
tivo exame, prestando. as informações so-
licitadas pelo mesmo; f) prestar aos as-
sociadas e suas famIllas os auxilias pre-
vistos nestes estatutos; g.) convocar a
assembléia geral, sempre que fôr neces-
sário, para. resolver assunto (sue não seja
da sua alçada; h) nomear interinamen-
te, para, os cargos vagos, um associados
até a primeira reilnião da assembléia
geral, que elegerá o efetivo; i)
denciar de aeôrdo com os interêsses ao-
ciais, quanto à arrecadação da renda da

' sociedade; j) admitir sócios efetivos,
condicionais e remidos; k) aplicar as pe-
nalidades expressas nos estatutos o. as
determinadas pela assembléia geral;
J) admitir e demitir os empregados, dar-
lhes atribuições e estabelecer os respec-
tivos ordenados ou gratificações. Artigo
quarenta: Dos trabalhos e resoluções to-
madas em sessão de diretoria, lavrar-
se-á uma ata, que será assinada pela
mesa. Parágrafo único: O membro- da
diretoria, que deixar de comparecer a
três sessões, sem causa justificada, per-
derá o mandato. Artigo quarenta e um:
Ao presidente compete: a) representar
a sociedade, ativa e passivamente, em
juizo ou fora dêle; b) presidir as re-
Uniões da diretoria,. convocando-as por
intermédio do secretário, tendo voto de
qualidade no caso de empate; c) resol-
ver os assuntos de urgência, dando co-
nhecimento à diretoria, em sua primeira
vefinião; d) autorizar a entrega dos au-
xitios requeridos pelos associados, de
aeôrdo com os estatutos; e) rubricar os
liVroa necessários à escrituração social e
despachar o expediente associativo, de
acôrdo com os estatutos; f) cumprir e
fazer cumprir os estatutos e as resolu-
ções da assembléia geral; g) assinar
juntamente com o tesoureiro, os do-
cumentos ou cheques para levantamento
de dinheiro depositado em banco ou
Caixa Econômica, em nome da sociedade;
h) assinar juntamente com o secretário
o tesoureiro os diplomas conferidos aos
associados; i) autorizar por escrito o
vazamento das despesas comprovadas
com documentos legais; j) nomear as co-
missões que não dependam de eleição,
para as quais deve designar súmente só-
rios efetivos; k) apresentar anualmente
à assembléia geral um relatório circuns-
tanciado; /) convocar a assembléia geral,
quando tiver de resolver assuntos que
escapem à sua alçada. Artigo quarenta
e dois: Ao primeira secretário, compete:
o) tomar parte nas reúniões da direto-
ria, substituir o 'presidente, durante ci-
sco impedimento ou falta, devendo cem-
\ orar a assembléia geral, se a ausência
do presidente exceder de noventa dias;
IS) redigir e ler as atas nas reuniões da
disetoria. fazer as publicações, avisos .e
(.'a llsiles , Pa ra as reilniões convocadas'
pelo presidente. com designaeãa de dia„
bera e toesa e) dirigir os trabalhos da
serrei:iria, tendo Sob sua fiscalização a
pespertiN 1 escriturai:5o, rpm devera Man-
ter eu aia; a) ter a :eu cargo todo o
o'ypediente, informando os reguei/fluen-
tes dos associados, afilo de Set'Clil fiespa-

chados pelo presidente; c) assinar as
carteiras associativas, ofícios, avisos, edi-
tais e memorandos expedidos nela se-
cretaria; f) processar os documentos de
receita e despesa, para serem despacha-
dos pelo presidente, extraindo mensal-
mente um balancete, que será enviada ao
conselho fiscal, para o devido exame;
g) fazer as comunicações de admissão
aos novos associados e também aos no-
meados . para quaisquer comissões,
assim- como aqueles que forem sus-
pensos das regalias sociais, por in-
fração dos estatutos. 'Artigo quarenta o
três: Ao segundo secretário, competes
a)" substituir o primeiro secretário,. em-
seus impedimentos, auxiliá-lo nos: tra-
balhos da secretaria e tomar parte nas
reuniões da diretoria; b) auxiliar a con-
fecção das relações de sócios que tinham
consigriaçüo em fôlba de pagamento e
dar baixa nas mensalidades 'pagas de
acordo com os documentos fornecidoa
pela, tesouraria. Artigo quarenta e qua-
tro: Ao primeiro tesoureiro, compete:
a) receber e ter sob sua guarda e ime-
diata responsabilidade,, todos os valores,.
títulos e dinheiros pertencentes à Socie-
dade, depositando os saldos Cm UM es-
tabelecimento bancário a critério da di-
retoria; b) efetuar os pagamentos auto-
rizados pelo presidente de acôrdo com. os.
estatutos, exigindo recibo, devidamente
legalizado; e) receber os juros de apó-
lices, mensalidades, consignações e quais-
quer outras importâncias destinadas aos
cofres sociais, podendo de acôrdo com o
presidente e secretário passar procura-
ção .para êsse fim a pessoa idônea;
d) assinar juntamente com o presidente
os diplomas e cheques para retirada de
dinheiro em depósito; e) fornecer se-
mestralmente um balanço da receita e
despesa, para exame do conselho fiscal
e, no fim do ano, uni balanço geral, que
será anexado ao relatório do presi-
dente. Artigo quarenta e cinco: Ao se-
gundo tesoureiro, compete: a) substi-
tuir o primeiro tesoureiro, em seus im-
pedimentos e auxiliá-lo nas suas fun-
ções. Artigo quarenta e seis: Ao pro-
curador, compete: ay tomar parte nas
reuniões da diretoria, tendo a sou cargo
a conservação dos móveis e imóveis da
sociedade, que entregará ao seu susbti-
tuto, mediante inventário; b) tratar do
funeral do sócio, quando o mesmo tiver
de ser feito pela sociedade; e) supe-
rintender os serviços de socorros aos só-
cios enfermos, visitando-os no domicilio
ou hospital, onde se encontrem; d) apre-
sentar no fim do mandato um inventário
dos bens imóveis e móveis, pertencentes
à sociedade, que será anexo ao relatório
do presidente, e fazer as compras deter-
minadas pelo p residente. Artigo quaren-
ta e sete. Ao arquivista, compete: a) ta-
mar parte nas reuniões de diretoria, ar-
quivar e catalogar os livass e documen-
tos .pertencentes à Sociedade, desde que
lhe sejam remetidos pelos demais depar-
tamento sociais; b) conservar em boa.
ordem e guarda os processos relativos a
funerais liquidados, para facilitar qual-
quer consulta sôbre os mesmos; e) apre-
sentar no fim da ano, uma denionstrasão
do movimento dos serviços a seu cargo,
que será anexa ao relatório do presi-
dente. Submetido a discuSsiio e votação..
foi o capitulo oitavo. aprovadta Capi-
tulo J.X — Das comissões — Artigo qua-
renta e oito. Haverá delas comissões que
serão tiradas do Conseilm Fiscal, sada
infin- ~pasta de três membros, uma de-
nominada: Sindico-hospitaloira e outra
de Tomada de contas. Artigo winrenta

e nove. Ao Conselho Fiscal, cot/Mete:1
reunir-se sempre que julgar COirVell:ell-
te, para exercer sua ação fisealizadova,
sóbse todos os atos da diretoria,. princi-
palmente os referentes à receita e des-
pesa da Sociedade; b) apresentar no fim.
sla ano, um parecer escrito, expondo com
clareza o resultado da sua fiscalização.
podendo apresentar medidas que julgue
ateis aos interesses sociais. Artigo
cinqüenta. À comissão siedico-taasula-
/eira, compete: a) proceder as necessil-
riaa sindicâncias, para admi ssão de so-
cas e também para a verificação do es-
tada. de saúde, dos que requererem. :ai-
xílios, dando por escrito . o respectivo
parecer nas propostas ou requerimentos;
bY informar ao procuradir„ tudo que
tiver apurado e fôr referente aos asso-
ciados enfermos; e) solicitar por inter-
médio do procurador, as medidas que
julgar necessárias a.o bom desempenho
dos trabalhos da CmLsSãc, apresentando
nu fim. do ano, ; p:oa exposição dos tra-
balhos executados pela mesma; d) fazer
os pagameiVos das heneficéneias aos só-
cios enfermos, em suas red&ncias ou
hospitais, observando rigcsoramente o
que determina a lei social. Submetido a
discussão e votação: o Capitulo non-i, foi
e mesmo aprovado. Capítulo X — Do
patrimônio e renda social — Artigo cin-
qüenta e um. O património social, sela.
ilimitado e constituído pelas: a) contri-
buição de sócios; b) importâncias arre-
cadadas das joias; c) importância arre-
cadada das carteiras sociais; d) rendi-
mento de sua carteira de • empréstimos;
e) rendas eventuais. Artigo cinqüenta
e dois. O dinheiro que ler arrecadado
pelo tesoureiro, desde que exceda de um
contO e quinhentos mil reis, depois de
efetuada a despesa social, será recolhi-
do a um banco ou à Caixa Económica,
até que atinja a quantia necessária para
adquirir apólices, podendo ser também
empregado na carteira de empréstimos.
Submetido a discussão e votação, foi o
capitulo décimo, aprovado. Capitulo XI
— Disposições gerais — Artigo cinqüen-
ta e três. O mandato social, é de dois
anos, principiando em janeiro e termi-
nando em trinta e um de dezembro do
ano seguinte, cessando as atribuições do
uma diretoria, com a posse da outra elei-
ta, de aciards, com os estatutos. Artigo
cinqüenta e quatro. O sócio que se
atrazar no pagamento das mensalidades.
por mais de três meses, só entrará no
goso das regalias sociais, depois que te-
nha contribnido com doze mensalidades
sem interrupção continuando então com
a sua matricula anterior. Artigo cin-
qüenta e cinco. A Sociedade é obrigada
a ter uni guarda-livros, para fazer a es-
crituração financeira, que deverá obe-
decer ao sistema de partidas dobradas,
mão sendo permitido aos direlkwe,-; escre-
ver nos livros "Caixa", "Razão", "Diário",
"Contas Correntes". Empréstimos" e
"Alugueis de Casas". Artigo cinqüenta
e seis. A Sociedade. terá tantos empre-z
gados quantos sejam precisos. ficandO
os mesmos subordinados à secretaria,
devendo o cobrador ser indicado
pelo tesoureiro, podendo . a diretoria
exigir-lhes fiança,. assim 1N)ino in-
cuti:1.1)Mo de executar outros serviços..
Artigo cirmiüenia e sete. Os presentes
estatutos, depois de aprovados por de-
creto do Exmo. Sr. Chefe do-Góvérno
Provisório e registrados, só poderão ser
reformados por Proposta escrita e "si-nada por metade dos sécios de acórJa
com o parágrafo primeiro do artigo - trinta
e três. dOstes estatutos. Artigo cinqüen-
ta. e eito. A diretoria organizará os re-
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'gulamentos que. forem necessários à fiel
execução dêstes estatutos,. os quais. de-
•ois de aprovadas pela trssetobleia geral.
serão considerados conto lei interna da
neociedatte. Artigo cingi:len-ta e nove. Os
presentes estatutos revogam os ante-
riores e entrarão em vigor a partir da
lata de sua aprovação. Artigo sessenta.

IN diretoria fica com 'plenos poderes 'para
satisfazer qualquer exigência dos pode-
res públicos, para aprovação dos presen-
te,s estatutos, independente de convoca-
:Cão de nova. assembléia geral. Artigo
sessenta o um. Esta sociedade só pederá
ser dissolvida se ficar provado que não
preenche os fins para que foi criada.
neste -caso, .se convocará unia assernbléia,
geral, e esta, se retinir mais de dois
têrços de sócios quites, resolverá a sua
dissolução. Parágrafo único. Resolvida -
a dissolução da sociedade. todos Os seus
bens serãO convertidos em, moeda cor-
:ente, para pagamento das 'dividas exis-

tentes. distribuindo-se o saldo, se houver,
pelas viúvas e órfãos de associados. que
façam a devida prova dessa qualidade
I Ientro. do prazo de trinta dias da data
da assembléia geral. Submetido à dis-

ss5 O O votação o -capítulo -décimo pri-
meiro, foi aprovado. Sala das 'sessões da
Sociedade Beneficente Unitiva., em onze
de novembro do mil novecentos e trinta
, três ,	A comissão: Argemire
Moita e Silva, rola ter — A n-loaio Rosa
idas Olympio Joõo Teixeira: Estando
terminada a aprovação dos estatutos, e
feita a sua transcrição em ata, o pre-
sidente, submete- à discussão a .presente
ata, 11 O lendo quem a discutisst :, foi
submetida à votação e aprovada, encer-
rando-se em seguida os trabalhos da -
assembléia geral. S/S. Em 11 -11-1933.
— O preSidente, f,aís Cuslodio de Brito
-- O V' secretário, Antonio Rosa Dias --
C) 2 0 secretário, Antonio Fiyarbredo,Reis

(C—f. .017-27-12-933-418$800
-

CAMARA DE COMERCIO ARGENTINA
DEL BRASIL

A:TR•TO DE ESTATUTOS

Câmara de Comércio Argiertina
f.Orasil" é unia Sociedade Civil, fundada
e com sede nesta cidade, podendo a Di-
retoria criar delegações nas principais
cidades tio Brasil. A duração da Sucie-
staele • será de 50 anos.,•podendo ser pror-
rogada por um prazo igual coa' prévia
resolução da Assenibléia Geral. 'rem por
fim: favorecer o desenvolvimenta do co-
nercio e indústria entro os Estados Uni-
dos do Brasil e a República Argentina;
obter informações e exaniinar'.-as (lues
Iões relativas as mútuas relações comer-
ciais e industriais dêstes dois valses;
manter, por intermédio da C:limara ou
bllari delegações, lugares. de reunião e . de
encontro laica comerciantese ilidustriais
interessados no intere.ambio Brasileiro-
Assenti-no: organizar uma bibliatéest bra-
sileira-aegenisna e pedir as pubilcaçõe.:4
periódicas que possam interessar ruis
membros da Câmara, e ilemais • nrl igoa..
415 secios da Càmara .se dividirão em ires
(alegorias: efetivo s , correspondentes e
honorários. Seu nómero será ilimitasia.
A administração da' Cãmara srá cem-
-posta de 1-1 membros (11] e (' t`g.0 r:if) t e en-

- ire Atoe anualmente: uni presidente. me
1' vice-eresideale, um 2' viee-presi-
dentes um tesoureiro. uni vimeiro se-
eretario. e um secundo secetearie f:sen-
sio (pi e o presidente e reiereStMit g liie le-
ai ia sortedatle, A Diretoria. cora ex-

Ceeão dos diretores "ex-oficio", ièxercerá
•

o mandato de dois anos, devendo a me-
tade ser renovada anualniente. Nu caso
de dissolução da Câmara, será necessá-
ria a presença na Assembléia Geral de
3k dos sócios efetivos. O seu patrimó-
nio será destinado a formação do uma
bolsa escolar para a Escola Argentina,
nega Canital. Os casos pão provistos
nestes estatutos serão deliberados -pela
Diretoria. O nome, slo presidente consta
dos Estatutos.

(C 5.877 —27-12-33	 30N300.

UNIÃO MUSICAL DA PENHA

EXTRATO DE ESTATUTOS

A União Musical da Penha, coto sede
e TAro nesta Capital, a durar por prazo
indeterminado, sendo a constituir-se o
seu fundo social, tem por fim:
, 1) — manter uma banda musical;

2-) — manter unia escola musical para
os seus associados, e difundir por todos
os meios ao seu alcânce a arte musical;

.3) — proporcionar .nos seus associa-
dos, em épocas ecinalsnientes e fixadas
pela diretoria. reuniões familiares, con-
eêrtos musicais e Veias as diversões que
se relacionem e permitidas em lei.

A . União será administrada por OMR
diretoria composta da:

Presidente — (que a representará,
ativa e passivamente, em Juízo ou .fóra
tlèle)..

Vice-presidente, 1° e . 2° secretários:. 1"
e 2" tesouros, e 1° e 2" procuradores.

Os sócios .não responderão,.subsidiá-
piamente pelas obrigações expressas ou
intencionalmente contraídas em nome
da União ou pelas obrigações sociais. A
União só será dissolvida quando não ti-
ver mais sócios ou capital do espécie al-
guma.

s'sstes Estatutos silo reformáveis no to-
cante à Administração - s oo todo ou em
preirli.ef por deliberação • da As.sembléia( 

,
Diretoria.

— 5.873 — 27-12-033 — 27$500).
—

SOCIEDADE BENEFICENTE UNIÃO
BEYROUTHENSE

45XTRATO DE ESTATUTOS

A Sociedade Beneficente União Bey-
routhenses com sede e fúro nesta Capi-
tal. a durar por prazo indeterminado,
sendo a constituir-se o seu fundo so-
cial. leni por fim: praticar a caridade,
socorrendo, de acórdo com suas possi-
bilidades pecuniárias, beyrouthenses
cessitados; encaminhar as relações de-
arniaade entre seus sócios, de forma que
reine 'sei/11 .)re a maior harmonia e pro-
curar sempre elevar m .tionie dos Deve
routhenses :to mais alto nível. A Socie-
dade _será administrada por uma dire-
toria sonspoSta de presidente -(que Será
O -seu representante em; juizo e fora
dêle), vice-presidente, 1" . e 2° secreta-
ries, 1° e 2" tesoureiros, diretor do pa-
tarimónio, 10 e 2° procuradores, .uma
Comissais de Contas, composta de três
membr.ass e uma Comissãla de Sindicân-
cia. O sócios não responderão subsidià-
riament o pelas obrigaçõe,a 'sociais. A So-
ciedade só será dissolvida quando

'q u adro social contar apenas 10 sócios,
ou quando; provadamente a Sociedade.
por deficiAncla de meios pecuniários,
não puder atender a seus fins, devendo
nesse case metade de seus bens ser

entregue à Liga contra a Tuberculoit0
do Rio de janeiro, e a outra metade
ao Hospital dos Tuberculosos na Gim
dado de 13eyrouth, na Síria. Éste.% es-
tatuios, aprovados em assembléia 'Cera],
retinida em 15 the janeiro de 1933, só po-
derão ser reformados após três anos de
execução. — A diretoria.	 -

(C-5.874--27-l2-33-2500.)
—

SOCIEDADE ESPIRITA DE PROPAGAN-
DA — LUZ E AMOR

EXTRATO DE ESTATUTOS

A " Sociedade Espirita de Propaganda
— Luz e Aniór — com sede e fero nes-
ta' Capital, a durar por tempo' indeter-
minado, sendo a constituir-se o seu
fundo social, tem por fim manter um
centro de estudos, prática e propaganda
da doutrina espiritas segundo Man
Karde,c é Nosso Senhor Jesus Cristo.
procurando quer pela palavra escritv
ou falada difundindo-a e ampliando-a
em seus multiplos beneficios dentro da
moIal, da ordem e da caridade, e insti-
tuir logo que tenha meios pecuniários
poesiveis, uma éscola primária para
crianças, ensinando-as ao mesmo tempo
a síntese da religião espirita, edue,an-
do-lhes o caráter, fazendo-lhes ,conhe-
cer a necessidade da fraternidade, do
bem e da caridade.

A Sociedade será administrada- por
nina diretoria composta de presidente
(que será o seu representante em Juiz('
e fóra dêle), vice-presidente. 1° e 2' se-
cretários, tesoureiro e procurador.

Os sócios não responderão subsidia-
riamente, pelas dívidas que a sociedade
contra ir .

A sociedade poderá ser dissolvida
quando não corresponder aos fins para
que foi ereada mediante resolução de
nma assembléa, geral extraordin;ária,
com a presença de 2 terços ,de ~los
(rilhes, devendo nAsse caso todos os Seus
bens depois de convertidos anil dinheiro-
e pagas as despesa legais. serem entre-
gues a um orfanato espirita.

Estes Estatutos. só poderão ser • setor-
niados depois de 10 anos de esecução
mediante assembléa geral especialmen-
te escada para Asse fim. — A diretoria.

(4t.. 5.872-27-12-1033-2.0$600.)

ANÚNCIOS
,olanantda Centros Pastoris

do Brasil
Flearn supensas as transferèucias das

ações desta companhia, n partir da 1 de
janeiro de 1931,,  até que se realize o pa-
gamento do 38° (iividendo.

Riu rieJaneiro, 2G de dezembro de
1933. — A diretoria.
. (rs_a5s77ee-243-12-33-188 .100--3 -vezes)

Banco do 0»nércio -
o dia 'SO1 do corrente até começar o

otgamento do 115' dividendo, r otativo ao
atual semestre, estarão suspensos as
transferencias de ações dèste Banco. .

Rio do Janeiro, 21 da dezembro de
1033.	 Nal de Araujo Naia, presi. -
dente.

(C-5.591-21-12-33-2 In00-4 vezes):
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Banco do Brasil

TRANSFERÊNCIAS DE AÇÕES

ordem do Sr. presidente, faço pi-
le() que, as transferências de ações

'Oste Banco estarão suspensas a partir
ide 1 de janeiro próximo futuro, inclu-

íve, até o dia em que começIe o • paga-
mento do dividendo relativo ao 2' ssines-
tre do corrente ano.
' Rio de Janeiro, 20 de de2embro de
1933. — O gerente, P. Mendonça Lima.

• (C---5.598-22-12-33-328600-4 vezes)

Companhia Nacional de Navegação
Costeira

JUROS DE "DEBENTURES"

1)o dia 2 de janeiro de 1931, em diante,
pagam-se, na sede desta companhia, à
avenida Rodrigues Alves ns. 30V331,
sobrado, os juros de seu empréstime, re-
lativo ao segundo semestre de 1933, à
razão de 7 . 000 por debenture.

ftio de Janeiro, 26 de tie,:embro
;1933.	 Ostraldo Jaeintho. diretor-pre-
sidente.

(C-5.771-26-12-33-10$800-5 vezes)

S. A . Emprèsa Bernardino
de Oliveira..

São convidados os acionistas da S. A.
Mercados Municipais de Curitiba (Em-
présa Bernardino de Oliveira) a compa-
recerem no dia trinta de dezembro cor-
rente, às quinze horas, no escritório do
Dr. Jaime de Vasconcelos, no segundo
pavimento do Edifício do Banco Portu-
guês do Brasil, à rua da Candelaria nú-
mero 21, afim de tratar da constituição
da mesma sociedade anônima. — Os in-
eorporadores.

(Cs--6.011-27-12-33-27$500-3 vezes)

Centro de Intercâmbio Musical.
Luso-Brasileiro

De ordem do Sr. presidente, convoco
OS Srs. associados para a reilnião de
semblêia geral ordinária, de acôrdo com
os . estatut%s sociais, para tornarem co-
nhecimento do relatório e pareeer da co-
missão de contas, para o dia 14 de ja-
neiro próximo, às dezeseis horas.

Rio de Janeiro, 2.7 de dezembro de
1933. — Lo i •A.Çee)dino Dantas, 1° se-
cretário,

Declaração

Vrancisra *Habito Sarmento. viuva do
Dr. Alberto Sa rtrIP til o declara que le-
ram extraviados os conhecimentos C1:1;
cauções feitas na Tesouraria Geral do
Tesouro Nacional. de 25:600$ e 3:0008.
4::)resladas pelo Chiado marido, res-
;peei ivamente, sem numero. de 17 de cl
.zombro cie 1919 e ti. 591. de 3 de jolho
'de 1920, em favor de José Sarmento So-
1,JorilDID. escrivão de 1° Coletoria Federal
de Campinas. Estado de São Paulo. o qôe
os mesmos ficam . m)los para lodos 05
.(-•foi 1.0S .

Rio de Janeiro. 23 de dezembro de
1933. — Francisca Thibau Sarmento.

868-27-12-33-1„1200)

DIAI110 (VIL! NI,

Gráfica Confiánça S. A.

para
, `10 a.n . n !!).é1;.1 geral extra-

ordinária. as lt; dia 1de ja-
i;eiro de 1931, i rua Bsenes Aires n. 314,
para resolverem. stihre a 0111iIIIMC:10 O
não. dos negocio ,: da .• (acie.1.1ade.	 •

io de .13 ii i	 "i de(lezeinhco
1933. — A (tireldeio.

. 882-27-12-33-7$100 )

À Praça

Mário & Alves. cora ne-
gócio de restaurai -de, à vila. do Lavradio
n. 11,.nesta cidade, conoinicain à praga
em geral e a quem mais interessar possa,
que venderam o referida negócio aos .s.-
nhores Manuel Joaquim Rodrigues e
Olimpio Pio dos Santos, que nesta data
constituem a firma M. Rodrigues & San-
tos_ livre e desembaraçado de qualquer
onus, divida ou responsabilidade. Quem
julgar credor queira apresentar as suas
contas no local acima. no prazo de li)
dias, afim de serem resgatadas.

Rio de Janeiro, ri de dezembro de
1933. —

Concorda mos. — Manoel- fompKin Ra.
drigaes. — Oil/M pio Pio dos Santos.

Reconheço as firmas de Manoel Joa-
quim Rodrigues e Olympio Pio dos San-
tos.

Rio de Janeiro, 27 de dezembro de
1933. Em testemunho (estava  o sinal pC.-
blico) da verdade. — Antonio de •lva-
renga Proire, mo impedimento ocasional
do tabelião.

Reconheço a firma de Mário & Alves.
Rio de Janeiro, 27 de dezembro da

1933. Em testemunho (estava o sinal pú-
blico) da verdade. — Antonio •seenção,
tabelião substituto.

C-5.871-27-12-33-558:100-3 vezes)

Cooperativa Ceniral dos Avieultore

Nos termos do art. 15 (los estatutos.
convido os Srs. cooperados para nula
assembléia geral estraoardiaar¡a, a rea-
lizar-se a 13 de janeiro próximo, na rua
do Rosário n. 161, solado. com o fim
especial de modifica: . o § 30 do art. 52 dos
estatutos, conforme a sugestão oferecida
pela Diretoria de Organização e Defesa,
da Produção ito Ministêrio da Agricul-
tura, — e para. eleição para cargos
vagos.

.-5 869-274?-33-11;f:24M)

ompanitia Fimatosan

ASSEM BLEtÁ ¡PRA EXTRAORDINÁRIA

.011Á idt1111- se OS senhores aciaoistas
pai unta assembleia geral extraoMiná-
ria, me se r l 'a Za 1-á na sede da referida
ecoo anhia, l coa Conde de Botofiin nú-
mero 1.081. its quatorze horas do dia 31
riolo..renle, afiro de tomar ronhecimento
da renúncia fl 1' oto dos diretores, eleger
seu substituto o, outros fins sociais. in-
clusive reforma du.:. estalidos.

Rio lie Janeiro. 27 de n lezerobro
1933. — A •,ii.eeteria.

(C----:).773----26- 1 2-33-18$.100-3 vezes)

Dezembro de 1933

Terceira Nal vocaçãa

V . De acôrdo com o disposto no parágrafo
ilmico . do art. 17 dos estatutos, ficam
donvocaclos os Srs. acionistas para uma
assembléia geral extraordinária a reali-
zar-se na sede social, à rua 1° de Março
n. 43, no dia 8 de janeiro de 1931, às
10 horas, afim de deliberar sôbre um
projeto de reforma dos estatutos, apre-
sentado à diretoria por um grande nú-
mero de acionistas.

As ações ao portador devem ser depo-
sitadas no Banco com três dias de ante-
cedôncia, de acôrdo com o disposto no

-art. 12 dos estatutos.
Nota — A assembléia deliberará seja

qual fôr a• soma do capital representado
pelos acionistas presentes, — A dire-
torqa.

(C-5.865-27-12-33-49$000-3 vezes)

Caixa Beneficente dos Empregados
da Saúde Pública

,EDITAL

De ordem do Sr. presidente, convido
todos os sócios quites em Os° de seus
direitos sociais, a se retinirem em as-
sembléia , no dia 29 do - corrente, às 18
horas, na sede social ,para tratarem da:
seguinte ordem do dia:

Leitura, discussão, aprovação ou re-
jeição do parecer da comissão fiscal de
.ontas;

Interesses gerais.
Secre , ria, 20 de dezembro de 1933. —
está Moreira Braga, 1° secretário.

(C-5 .867-27-12-33-10$200)',

Companhia Usinas Nacionais

EMPRÉSTIMO DE 1 . 500 :0008000
Do dia 2 de janeiro de 1934 em diante,
igar-se-à, no Banco Germânico da Ame-

rica do Sul, à rua da Alfândega n. 5 (es-
quina da rua 1° de Março), os jures (coa-
pon n. 28), relativos ao 20 semestre do
corrente ano.

Os respectivos coupons, asompanhados
das relações, podem ser eatsegees para
verificação, desde já. das 10 às 1.1 1/2 e
das 13 1/2 às 15 1/2 horas, no gnichet
da caixa do Banco Germânica.

Rio de Janeiro, 27 de de!croliro (.1(
1933. —	 dii.etoria

vezes).;

Vendas por alvará --

O corretor João Antônio Kelly de Go-
doi Botelho. autorizado por alvará
Dr. juiz da Provedoria e Resíduos, ven-
derá em leilão, na Bolsa, no dia 28 rio
corrente, 25 ações da Companhia de Se
goros Argos Flnininense; 120 ditas (ia
Companhia de Seguros Oarantia, 22 di-
tas da Companhia Progresso industrial
do Brasil e 13 1/3 ditas da Companhia
de Tecidos Aliança, pertencentes ao es-
pólio de D. Ana Francisco Alves podrj-
gues.

Secretaria da Câmara Sindical do Rio
de Janeiro, em 18 de dezembro lie 1933.
— Ara de Almeida e Silva, s Mico.

(C-5. 876-27-12.-33-10$200),

•Rio de Janeiro, 27 de dezembro de
(,C-6.015-27-12-33-6$100) 1933-- Segados imune. presidente

ter 'o o .
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MINISTÉRIO DO TRABALHO, INDÚSTRIA E COMÉRCIO

DEPARTAMENTO' NACIONAL DA PROPRIEDADE INDUSTRIAL

REVISTA DA PROPRIEDADE INDUSTRIAL
Boletim I/ 20 PRIVILÉGIOS DE INVENÇÃO E MARCAS DE INDÚSTRIA E DE COMÉRCIO 	 Dezembro 1933
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EXPEDIENTE

Expia:lente do Diretor Geral

Dia 23 de dezembro de 1933

[VILÉGIDS , DE INVENÇÃO

alarmei MaChado Leonardo — "Um fogão. denominado
"Cozinha Moderna" (dep. 12.628). -- Deferido, de acôrdo com
o laudo técnico.

Manuel Vieira Machado	 "Urna nova mesa para bagatela"
;(dep. 12.737). — Deferido, de acôrdo com os laudos técnicos.

I. G. Farbenindustrie Aktiengesellsehaft — "Processo de
obtenção de derivados de Piridina" (dep. 10.811), — Defe-
rido, de acórdo com o laudo técnico.

João Pinto dos Santos — "Um aparelho destinado a espa-
lhar automàticamente cera nos assoalhos" (dep. 12.813). —
Deferido, de aeórdo com o laudo técnico.

Leovigildo Barbosa Ferraz — "Um dispositivo combinado
de lavador de café e separador.dêste em o • "Boia" e o "Cereja",
pela diferença de nível de flutuação em água de curso suave,
denominado "Lavador e Separador Flora" (dep. 12.834). —
Deferido, de acôrdo ckam o laudo técnico.

Nicolino Guimarães Moreira --"Um novo tipo de fogão à
Vapor" (dep. 11.6,5) — Deferido, de acórdo com o lauch1
técnico.

Alfredo Edward Burch e Frederick William Smith —
'Aperfe•içoamentos cru aparelhos para recautchutagem de co-
jertas de peneumáticos e a (MO relativos" (dep. 12.827). —
Deferido, de acôrdo com o laudo técnico.

Max Hacklender — "Dispositivo para abrir tampas de
latas de conservas -por meio de corte" (dep. .12.721). De-
ferido, de acórdo com os lauc.VS técnicos.

Nicolino Guimarães Moreira — "Novo tipo de secador para
banana, mandioca e outras subátâncias" (dep. 11.890) .- — In-
deferido, por faltar ao pedido o requisitio essencial da novi-
dade.

• Cândido Mendes de Almeida — "Um novo sistema
de impressão, por meio de fixação de emblemas, marcas, nomes
comerciais, anúncios e semelhantes. sob qualquer superfície,
denominado "Impressofix" (dep. 12.677). — Indeferido, por
faltar ao pedido o requisito essencial da novidade.

Ilerbert Leslie — "Coluna .paia abastecer automóveis')
- (dep. 12.770): — Indeferido; por faltar ao pedido o requi-
sitor .essencial da novidade.

Thor Wittboldt "Aperfeiçoamentbs introduzidos em
veículos que correm 'sare trillios, consistente num novo tipo
de lengerina para frucks. denominada nar ina:dl.' (aeposilo
n. 12.83). — Indeferido, por faltar ao pedido o reqiiisito
essencial da novidade.

Antõnio Lourenço	 Silva Jilnior e Alfredo Vargas . Ciar-
nide	 " Uni aparelho destinado a mostrar a relação :miro
certos . fatos" (dep. 12.747).	 Indeferido, por t'altar ao pe-
dido o requisito essencial da novidade.

Erneste sz Como — "Em novo sistema de distribuição de
brindes (terrenos), por miei° de cadqrnetas. es quais serão en-
tregues gratuitamente aos consumidores" (dep. 12.714). —L
Indeferido. tendo em vista o di:sprmto no a ia. 35 do dornic;
n. 16.26+, de 1923.

Angelo •Sanellez — "(Juarnecitnento do exterior de móveis,
portas e vitrines de madeira pôr meio de galan t e" (depósito
-12.839). — Indeferido. por faltar ao pednft. 	 :'clu mit o es-
sencial da nos/idade.	 .

André Pistoresi	 lirn dispositivo articulado e dobraVe!
para armar e desarmar a todo ,momento e de modo instanta-

• Afonso Mormano — -"Um novo- sistema de molas em es-
pirai, achatada, para - enxergões de cama e móveis estufados
cm geral" (tèrmo 677 de S. Paulo). — Deferido.

• Carlos Niels — "Uma nova ferradura desmontável para•
ani'Mais de carga e montaria, denominada 'Ferradura Grampo"
(térmo 675, de S. Paulo). — Deferido.

Exigências
.	 .

Dr. Jaime Ceruli (16.616-33, junto ao - 9.353-33). — Fre-
Irminarmente, satisfaça a taxa prevista no art.. 50, parágrafo
único do decerto n, 22.990, de 1933.

Castelo .Sr Hargreaves (17.593-33). — Provem a sua qua-
lidada de procuradores, à vista da informação.

Dr. Gelson Pereira de Oliveira (17..111-33, junto ao
1.766-33). — Apresente novo pedido rei-Vindicando a priori- -

-dade assegurada pelo art. 43 do decreto o. 16.264, de 1923.

• Prorrogação de prazo

Léo Ramos de Azevedo (17.026-33, junto ao 11.183-33).
— Concedo o prazo.

Tronsferêiwias de patentes

Foram mandadas anotar as seguintes transferências
o. 21.339 — Irm saturador de anhtdrido carbónico aplicável
diretamente a 6ifties", de Manuel Cunado Amatriain para Er-
nesto Cocito ,,S7, Comp. (17.938-33)".

N. 21.338 — 'AperteicoarnentGs e apareihos distribui-
dores de líquidos", de Robert :Joseph, Ivan, Richard Farnhani
e fless liarper Arnold, para Wayne Company (18.326-33) .

_ N. 18.625 "Cartão porta fósforo adatável a cexteiriqbas
de eigaros", de José Manuel Bernarcles, para José Francisco
Simões dos Santos.

AM :A	 PE IN 1311 STR A E DE 00 -M Eitel()

'Dr. Karl S. Sloan tneorporated "Linimento Siatt", classe 3
(15A33/33, junto ao 2.859/33). — Preliminarmente, prove
a firma depositante haver satisfeito a exigència prevista no
ar t.' 119 'do decreto 11. 20.377/31.

Joaquim Oliveira Comp. Li ela. — "Flôr,Extra", elasSe
41 (6.196/33)„ — Apresente novo cliché e descrição reves-
tindo a marra de forma distintiva.

Vice»te C. Melo -- -SaPonáce.-) Mecatio", classe 50, letras
e .i 8.599/33) .	 Apresente novo cliehé e descrição coas

iituindo a marra de fim único rótulo. 	 •
Oscar Santos &. Comp. -- "Elixir Milagroso de Café

nado Jurnbeba e Paripar.iba", classe 3 9.163/33).	 Apr,t-
,:en b-n nova (levri4:ão ia marra, 'uh-indicando, l:0111 pveci.,fiír),
Os córes a serem emi-iregadas.

1 3 . li. Pot visor]	 "Tera per I jsk Labora	 wo Novo",
:t	 3:38/231.—Pmlimi na vmonte, prove haver satisfeito

exigêncn constante do art. 119 do decreto a. 20.377, dk
1931.

• mo, caixas, envólucros e engradados retangulares, quadrados
ou de forma aproximada" (dep. 12.639). — Indeferido, por
faltar ao -pedido o requisitO essencial da novidade-

- Garantias de prioridade
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Weskott & Comp., A Química Industrial "Bayer-Meister
Cucius" ;16.868/33, junto ao 59 W/32). — ?dantenho meu
jaespacho anterior (vide despacho publicado no Diário Ofi-
¡ciai de 12~33).

Antônio P. Cruz — "Pomba", classe 2 (9.881/33, junto
9.162/33). ,— Apresente nova descrição incluindo a

las.se

71ir 	 llerique Bier — "Moscatel Bier", classe 42 .(8.938/33).
Apresente novo cliché o descrição conte.ndo o nome do aro-

luto, por extenso e unia só vez.

Diveesos

ninai cardoso_ .-4--atzrta do Rio", classe . 50 j (16.063/33,
Lionto ao 12.148/33). — Aguarde oportunidade.

In- . Riem & Comp. Ltda. — "Tatti", classe 47 (9.357/3C,
r.;i tu i t( ao 5.772/33). — Aguarde solução do proc. 1.328/32.

Reconsideração de despacho

----1t Oswino Alvares Pena -(10:423/33, junto ao 5.476/33),
— Tendo em vista o recurso interposto e verificando-se dos

,inorninentos que a firma proprietária da marca n. 25.610,
'. desta Capital, só foi dissolvida em 2 de janeiro de 1231; con-

;Ãerando, outrossim, que o fato xle ,estar o produto licenciado
-em nome da firma antecessora não importa em prova de ,aban-
Jono, para o efeito de cancelamento, desde que ainda não se

o prazo dentro do qual poderá a nova firma promover
tran-férência da marca, resolvo, na conformidade do qua

• - dispõe o art. 11 do decreto n. 22.990, de 26 de julho de 1933,
;reconsiderar o despacho publicado no Diário Oficial de 31 de
,maio do corrente ano. para o fim de anular a caducidade itr'-

6 marca em questão n. 25.610, pelos motivos acima
expostos.

.Bernardo (iuertzenstein (8.363-33). — Tendo em vista
O recurso interposto peio Dr. procurador e verificando-se que

ho depositante não provou haver cumprido a exigência de
§que trata o art. 119, do decreto á. 20.377, de 1931, uma vez

a Soa marca se destina também a um produto incluído
'l oa classe 3. resolvo, de conformidade com o art. 11 do decrete

22.090. de 26 de julho de 1933, reconsiderar o despach.
• Him p licado no Diário Oficial do corrente, afim dc. que seja
.-p relimnamente. satisfeita a formalidade em questão. Noti-

liffin•-se.

CAUCCIOADE DP: MARCA

1. )e o art. 115 -do decreto n. 16.261, de 1923.
foi tia lidado anotar a caducidade da nunca "Gynesol", de'-
Si ,oli ( ii. 14.774, por Moura Brasil. (Requerente Labo-
1 at.4Ho soarry, pet. 16.806-33).

NOTIFICAÇÃO

be conformidade com o art. 3° -(lo decreto n. 22.9.90. de
convidado Adindo Zaroni & Comp. (3.288-32) a com-

gINTP!' a êste Departamento afim de regularizar o pagamento
xa para expedição do certificado da marca "Puma", dentro

do prazo de trinta dias:.

IT1.\NsrinuÊNCIA91

Foram mandadas anotar as seguintes transferências (Ir
inareas:

N. 34.668 — "Barbante Sã-o Jorge", de Fernando Maggi
para V_ Maggi & Comp. (16.817-33).

N. 31.926 —	 Fios n. 6 F. com figura de São Jorge", d't
' Fernando Maggi para P. Maggi & Comp. (16.81.8-33),

N. 32.429 -- "2 Fios 24 L. com figura de São Jorge". de
. 1oando Maggi para F. Maggi & Comp. (16.845-33; .

N. 21.567 — "4-12-São Jorge", de Fernando Maggi Vira
j . Maggi & Comp., (16.844-33).

N. 31.910 — "!São Jorge", -de Fernando Maggi para F.
Maggi & Comp. (16.810-33).

N 31.924 — "2 Fios 26 L. com a figura do são Jorge",
de Ff:mu-ando Maggi para F. Ilaggi Comp.

34.953 — "Fio São Jorg e ". de Fernando Maggi para
L Maggi & Comp. (16.850-33).

N. 33.809 — "Eklypse", da Fábrica Paulista de Tintas e
Vernizes Ltda.. para a Companhia Paulista de Tintas e Ver.
nizes. Quanto à marca n..27.625, "Eklypse", foi indeferido tin

Pedido de transferência por não, ter sido essa formalidade
requerida em tempo hábil e haver assim a marca incidido em
Caducidade.

N. 24.745 — "Corysan". de Nelson de Castro Barbosa
para Oswino Álvares Pena, e dêste para Cruz Figueiredo &
Comp. Ltda. (16.693-33).

N. 22.104 — "Colreol". de Nelson de Castro Barbosa para
Oswino Ah-ares Pena, e dêste para -Cruz, Figueiredo & CoMP.
(16.692-33) .

N. 24.216 — "Antipion", de Álvares & Castro para Oswitio
Álvares Pena, e dêste para Cruz, Figueiredo & Comp. Ltda.
(16.691-33).

N. 33.208 "Akran", de Nelson de Castro Barbosa para
Oswino Álvares Pena, e dê-st-e para Cruz. Figueiredo & Comp.
Ltda. (16.690-33).

N. 25.953 — "Açúcar Brilhante", de Ramiro & Comp.,
para Ramiro & Comp. Ltda. (16.680-33).

N. 19.534 , 'Brilhante" de nambu & Comp., para Ra-
miro & Comp. Ltda. (160822))) .

N. 34.799 — "Combate", de Ramiro & Comp., para hamira
& Comp. Ltda. (1t3. 681-33) .

N. 33.75o — "Laboratório Cleo". de Joaquim Latria:to
Gomes e Vifor Simões dos S'alit03, para António Braga

	31,930 _	 Fios ..e", de Fernando Maggi. para V.
Maggi &4_:einp. (2.792-30).

N. 35.393 — "Elefante" (figura de,. de Fernando Maggi,
para F. Maggi & Comp. (2.70040.

N. 31.826 — "iSão Jorge -. de Fernando Maggi. para F.
Maggi	 Comp. (1.021-31).

	

N. 20,410	 "Primeira Sil", 4,1e Itamiro & Comp . ., para
Ra-miro & Comp. Ltda. (.35-21).

N. 30.401 — "São .Jorge" (figura de), de Fernando Maggi,
para F. Maggi (2.791-30).

N. 6.520 (de São Paulo — "São Jorge", de Fernando
Maggi. para F. Maggi (16.839-33)

N. 22.697 — "Verinucina". de Nelson de Cci..iro .11arbosa,
para Oswino Álvares Pena, e dêsio- para Cruz. :Figueiredo &
Comp. Ltda. 16.696-33).

N. 92.303 — "Soro-Pailrão". de Nelson de Castro Barbosa,
Para ~no Álvares Pena, e dèste 'tara Croz, Figueiredo
& C orp.o 	 1.1 Ia. -,16.695-33) .

N. 92.605 -- "Quinurea".ri 'Nelson de Castro Barbosa.
para Oswilio Álvares Pena, e dèsie para Cruz, Figueiredo &
Coutp. Ltda. (.16.691-33) ..

N. 31,830 — "-são Jorge", fie Fernando Maggi. para F.
Maggi & ,Comp.	 .ti2(i-a1•

N. 11.297 — "Ca-;a de ,lei;'"" de J. Alfi arai, para Jorge
Q. do Amaral. ;16.382-33).

Dia 26 de dezembro de 1933

Troaferênrias de me.rcas

Fontoura & Serpe — "Institui o Medicamenta" (11.088-33 .
- fiideferido. y.ftSlo não ter sido processada em tempo
a , tramsferência da marca para o nome da firma alitecessora,"
incidindo as-sim cio caducidade, de acCyrdo cum o arl. 115 do
decreto	 . 16.26 í, (Jr. j93,

F. F. Fontana & Comp. "Gots"
- indeferido, Visto não ter s i do processada. em tempo hábil,
a transferência da marca para o nome das firmas antecesso-
ras. qtic incidiu. assim. cio caducidade, Cio acticdu Com u arti-
go 115 do derreto n. 16.264. de 1923.

Fontoura & Seepe "'instituto -Medicamenta" í.1.4.039„.33N.
— Indeferido, visto não ter sido processada. em tempo hábil

trausFncèneitt da marca para o 111,111e da firma antecessura.
incidindo assim cio raducidade, de acôrdo com o art. - 115 cio
decreto n. 16.264, de 1923.

F. 'F. Fontana &	 -Lenta"	 _
ferido, visto não ter sido processada, em 1empo hábil, a.
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transferência da marca para ",o nome das firmas . antecessoras,
incidindo a mesma em caducidade; de acórda com a art. 115-
do decreto n. 16.264, de 1923..

F. F. Fontana & Comp. "Molina" (13.99543). — In-
'deferido, tendo em vista não haver sido processada, em tempo
hábil, a transferência da marca para o nome das firmas an-
tecessoras, que incidiu assim em caducidade prevista pelo ar-

	

tigo 115 do decreto n. 16.264, de 1923.	 ,-.

I Expediente do Diretor da Senão de Privilégios de Invenção

Dia 26 de dezembro do 1933

Exigência

The Singer Manufaturing 'Company (16.902-33 junto ao
6.426-33) . — Satisfaça a exigência da • técnico'.

Diversos

Christiani & Nielsen (17.557-33). — Nada há que de-
ferir à vista da informação.,

Leonardo M. Costa (1.'".658-33.), -- Expeçam-se guias.

Expediente do Diretor da Secção de Marcas.

Dia 26 de dezembro- de 1933

Exigénelas

Guide Spadari (9.582-33)'.. Dante Mungioli (9.583-33).
A. Pinto & Comp. (9.581-33); Dr.. Sebastião da Silva Cam-
pos (9.663-33) . Antônio Nunes Vaz-Touro (9.729-33). Otá-
vio Vieira (9.738-33). liattersley .(ormskirk),, Limited
'(9.743-33). The Kendall Co. • (9.797-33). Willy Reisswitz
(9.818-33). Luiz Candiotto (9.851-33). Francisco Abran-
ches Rocha (9,868-33). J. Rosa & Comp. (9.863-33). —
Satisfaçam a -exigência do Arquivo._

E. Monograsso & Comp. (1.162--33). — Complete o sêlo
de juntada no documento • de. fls. 18.

Oyama de Almeida Rios (9.826-33). Junte procura-
ção em forma legal e cumpra as formalidades do decreto nú-
mero 20.377-31.

Júlio Eduardo Silva Araujo (9.547-33). — Cumpra as
formalidades exigidas no art., 119 do decreto n. 20.377-31.

Loureiro & Wernek (9.578-33, 9.580 e 9.579-33). --
Cumpram as _formalidades do , art. 88, parágrafo único do
decreto 16.261, do 1923, e do art. 119 do decreto 20.377-31.
• Maria Correia da Costa Pinheiro dos Santos (9.653-33) .
-- Declare-se o nome Dlturga é patrimônio ou de fantasia.

' Raul Peixoto Guimarães (9.617-33). — •Cumpra 'a for-
malidade exigida no art. 119 do' decreto n. 20.377-31.

J. Braz Dourado (15.610=-33). — Apresente procura-
ção cai forma legal.

PRIVILÉGIOS DE INVENÇÃO

IIÈRMOS DE'', DEPÓSITO

Publicação feita de aeOrdo com o art. 44 ' do Regula-
mento vigente (dec. 16.264, de 1923):

§ 2." Da data da publicação, • de que trata o presente_
artigo,, começará a correr prazo para o deferimento do
pedide. Durante 60 . dias, ,poderZto apresentar suas oposi-
ções ao Departamento Nacional da Propriedade Industrial,
aqueles que se julgarem prejudicados com a concessão da
patente requerida.

Tèrmo 12.562, de 17-7-33.
Barbara Sociedade Anônima — Bela Horizonte — Minas.
Pontos característicos 'da invenção de "um novo processo

é dispositivo para fabricação de tubos pela fusão em coqui-
lhaa rotativas":	 •	 •	 - .	 •	 -

1 — Um novo proc.esso o dispositiva para' fabricaeão de
tubos pela fusão em coquilhas relativas, que se caracterizam

por se consubstânclarem numa máquina cetrifina apta para
fabricar uma pluralidade de tubos simultàneamente.	 •

2 — A máquina de acôrdo com a ponto 1, compreendendd
urna base, uns trilhos, assentes nesta base, um carro deslocan-
do-se nestes trilhos, uma caixa fechada montada neste carro,
umas coquilhas alojadas nesta caixa, uns rolos para apóio e
transmissão, d& rotação das eoquilhas, também alojados
mesma caixa, um motor elétrica montado exteriormente .na
caixa para atuar sóbre os- rolos, um funil corri orifícios, uns
canais partindo: déste funil, umas; colheres ligadas a êstes ca-
nais e prolongando-se dèles, uns tubos de sustentação para as
colheres, uns rodísios de guia para 'as mesmas colheres, meios
de refrigeração para as . coquilhas, e um pistão atuado do ex-
terior para impulsionar- o carro com a máquina nele montada,
que se caracteriza: por, comportar a disposição • de uma série
de 'com:ilibas rotativas alojadas- na caixa da -maquina e mo-
vendo-se CID relação às colheres..

3 — A má quina de acôrdo com os pontos 1 e 2, em que os
orifícios do funil se dispõem. em estreita proximidade reci-
proca, calibrados de conformidade com o volume de vasão
se deseje dar ao metal' líquido destinado à fabricação dos tu-
bos é tendo número, igual ao das eoquilhas da máquina. cen-
trífuga.

4 — A máquina de acórda com os pontos 1, '2 e 3, em que
os tubos de sustentação, convenientemente suportados e fir-
mes, se ligam às colheres e- delas se prolongam, .permitindo
assim o emprégo de coquilha.s para fabricação de tubos mais
compridos, e de tubos mais estreitos, do que até hoje se tem
conseguido; em que os rodisios- de guia giram sare esféras de
aça e. orientam as colheres de forma a evitar que oscilem, o
se choquem com as eoquilhas prejudicando o produto como
frequentemente acontece nas máquinas congéneres atuais: : e
em que tanto' os tubos de sustentação como os rodisios estãty
montados de maneira a poderem ser deslocados do seu lugar
quando se haja de e-xtrair das coquilhas os tubos já prontos.

5 — A maquina de acõrdo com os pontos 1 a 4, em que as
coquilha.s podem ser de construção diferente da conhecida.
c.araeterizando-se estas coquilhas por serem finas e montadas
numa armadura exterior, especial, tal como foi descrita e es-
pecificada. •

'6 — A máquina de acórdo com o ponto 1, em que a caixa
fechada que contém as coquilhas rotativas e os rólos de trans-
missão de movimentos, é fixada numa base própria,..indepen-
cientemente do carro, montando-se êsto carro numa base mais
alta que envolve a base da máquina,. e correndo nesta base só-
bre rodas e 'trilhos especiais dispostos na altura cai que-se
achfini as coquilhas,

7 — A máquina de acôrdo com o ponto 6, em que a;; co-
lheres são prêsas ao carro se movem com. êle em relação às
coquilhas; em que este carro consiste numa armação cai U
montada exteriormente, de. modo a envolver a caixa das co-
minas; em que o funil se dispõe numa base também sepa-
rada; que as eolliere:s presas ao carrb teem a sua extre-
midade receptora do metal líquido separada do canal corres-
pondente e em plano tiro pouco inferior; de forma que o Metal
liquido desce por queda dos canais para as colheres e faz ou-
tão um percurso "menor do que o habitual nas' máquinas coo-
gèneres. conhecidas, com , melhor aproveitamento do calor; e
em que o motor elM.rico que movimenta os rútos e as coqui-
tilas 'é separado do carro.
• 8 — A máquina de acôriro . c,om os pontos1 a 3, 011 com OS
pontos 6 e 7, em que o MetliblISMO da transmissão e o da im-
pulsão se dispõem de- iíródo, a permitireni o emprego de caixas'
fechadas para alojamento das coquilhas e rólos,

O — A máquina de acórdo com os pontos 1 a 5 ou 6 e 7,
compreendendo os meios precisos para refrigerar as coquilhas,
Conservando sempre na caixa fechada em que elas se alojam
um nível de égua constante.

10 — A máquina de , acôrdo com os pontos anteriores, em
imo a extração dos tubos fabricados se faz por meio de um dis-
positivo acessório que consta de uma peça com cabo dotada com
tantoS braços quantas sejam as eequilhas, havendo uma outra
peça, em meia cana com rebarba, que. Se destina a extrair oã
tubos que ' eventualmente fiquem' agarrados h repeotiva co-
quilha.

— A máquina de aeórdo coe os pontos 1,:eecdentea.
tal como ficou descrita e para osfrTf estabelecidos.
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MARCAS DEPOSITADAS
Publicacao feita de acerdo com o art. 91 do Pie A-ulamento vigente (dec. n. 16.264, de 1923).

arágrafo único. Da data de publica0ilo começará a correr o prazo de 60 dias para o deferimento do pedido.
Duremtp esse prazo poderio apresentar suas oposiciSes ao Departamento Nacional da Propriedade Ia-

austrial aqueles que se julgarem prejudicados com a concessão do registro requerido.

-C G

Tèrmo n. 28.529, de 26-12-,33
Ottavio Cerruti — São Paulo •

zumnAco

Classe 41 — Massa de tomate, massas aliinentícias e doceS
como laranjada, marmelada, pecegada, goiat,ada

bananada o outros.

Térrno n. 28.530, de 26-12-33
S. V. Mangual — Capital Fetlerál

Térmo n. 28.526, de 26-12-33
Alfeo Luiz Baccelli — São Paulo

jX15.5"	 oecux,c,c, 	
*DOAS AS OJUNCIAS DA ,YUCHIt POOL St 11,A L . 0 COM CO,OIUTA CONF,ANr,,,

SUAVE - SOLUVEL- HYGIENICO

Classe 8 — Produtos da elassé
.1n11•••

Têm° n. 28.528, de 26-12-33
The Arroco International Corporation — Estados Unidos

da América

luzisse 12 — Barras, linguados, obras fundidas, obras forjadas,
link:Otos, ehapas, - férmas, lisas e com feitios, revestidas

ou não, fôlhas vêrgas, material para rebites e arame.
de ferro ouro .e_aco.

SNUMANGUAL
PIO DD ~IRO

Classe 24 — Toalhas higiênicas de algodão

Térmo n. 28.531, de 26-12-33
Agostinho Faria Guimarães — Capital Federal

Classe 41 -- Azeite
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transferência da marca para o nome das firmas antecessoras,
incidindo a mesma em caducida.de, de aeôrdo caiu o art. 115,
do decreto n. 16.264, de 1923._	 •	 . -

E. E. Fontana & Comp. "Menina" (1,3.995-33). — Tu-

'deferido, tendo em vista não haver sido processada, em. tempo
hábil, a transferência da marca 'para o nome das firmas an-
tecessoras, que incidiu assim em: caducidade prevista peto; ar-
tigo 115 do decreto n. 46.264,. de 1923.

Expediente do Diretor da Sução de Privilégios de Invenção-

Dia 26 de dezembro do 1033,

'Exigência

The Singer Manufaturing 'Company (16.902-33 junto ao
6.420 .33).	 Satisfaça a exigência do . técnico.

Diversos

Christiani & Nielsert (17.5.57-33Y., — Nada há que de-
'ferir à vista eia informação. !

Leonardo- M. Costa. (li.`!,058-33)...	 Expeçam-se guias.

Expediente do Diretor' da, Secção de Marcas.

Dia 26 de dezembrb da 1933

Nxigências

Cuido Spadari (9.582-33)! .- Dante Mengioli (9.583-33).
A. Pinto & Comp. (9.581-33)'. Dr.. Sebastião da Silva Cam-
pos (9.663-33). Antônio Nunes Vaz-Touro (9.729-33). Otá-
vio Vieira (9.738 .-33).. ibittersley (ormskirk),. Limited
'(9.743-33) • The Kendall Co (9.797-33). Willy Reisswitz
(9.818-33). Luiz Candiotto ' (9.851-33). Francisco Abran-
ches Rocha (9..868-33): J. Rosa SZ, Comp. (9.863-33). —
Satisfaçam a -exigência do Arquivo..

E. Monograsso & Comp. .(1.162-33)., — Complete o sêlo
de juntada no 'documento de, fls., 18.
- Oyama de Almeida Rios (9.820-33). — Junte procura-
ção em forma legal e cumpra as formalidades do decreto nú-
mero 20.377-31.

Júlio Eduardo Silva Araujo (9.547-33). — Cumpra as
formalidades exigidas no art. 119 do decreto n. 20.377-31.

Loureiro & Wernek (9.578-33, 9.580 e 9.579-33). —
Cumpram as formalidades do art. 88, parágrafo único do
decreto 16.261, de 1923. e do art. 119 do decreto 20.377-31.
' Maria Correia da Costa Pinheino dos . . Santos (9.653-33) .
-- Declare-se o nome Dhurga é patrimônio ou de fantasia.

' Raul Peixoto Guimarães (9.647-33). — Cumpra 'a fnr-
malidade exigida no art. 119 do decreto n. 20.377-31.

J. Braz Dourado (15.610- . 33). — Apresente P rocu r a
-ção em forma legal.

PRIVILÉGIOS' DE INVENÇÃO

TliiiI\IOS DE DEPÓSITO

Publicação feita, de acõrdo com o art. 44 ' do Regula-
mento vigente (dec. 16.264, de 1923):

§ 2.. Da data da publicação,. de que trata o presente
arti go, começará a correr o prazo para, o deferimento do
pedido. Durante 60 dias, poderão apresentar suas oposi-
ções ao Departament& Nacional da Propriedade Industrial.
aqueles que se julgarem prejudicados com a concessão da
Patente requerida.	 •

Tétano 12.562; de 17-7-33.
Barbara Sociedade Anônima — Belo iterizonte — Minas.

- Pontos característicos .da invenção de "um novo processo
e dispositivo para fabricação ele tubos pela fusão em com&
lhas rotativas"!	 ••

110V0 processo I, fli.;'1)0.SH1VQ, para' fabrieacfm
tubos pela fusão em coquilhas rotativas, que se caracterizam

por se consubstánciarem numa máquina cetrifuga apta para
fabricar uma pluralidade detubos. simultáneamente.''

2.— A máquina de. aeôrdo com a ponto I, compreendendcf,
uma base, uns trilhos, assentes nesta base, um carro de.slocan-e
da-se nestes trilhas; uma caixa fechada montada neste carro,
umas 'eoquilhas alojadas nesta caixa, uns rolos para apóio e.
transmissão dep rotação das capilhas, também alojada; nai •
mesma caixa, uni motor elétrica montada exteriormente na
caixz . para atuar sôbre Os rolos, um funil . com orifícios, uns,
canais partindo dêsta funil, umas colheres ligadas a êstes ca-
nais -e prolongado-se- deles, uns tubos de sustentação para as
colheres, una rodísies de guia para 'as mesmas colheres, meios
de refrigeeação para as coquilhas, e um pistão atuado do ex-
terior para impulsionar o carro cem a ruáquinainele montada,
que se caracteriza: por comportar a disposição de uma série
ele coquilhas rotativas alojadas na caixa da -máquina. e mo-
vendo-se em relação às colheres.

3.— A máquina de acôrdo com os pontos 1 e 2, em que os
orifícios do funil se dispõem em estreita proximidade reci-
proca, calibrados de conformidade com o volume de vasão que
se deseje dar ao metal: liquide destinado à fabricação dos tu-
bos é tendo número igual ao: das coquilhas da máquina cen-
trífuga.

— A máquina de iicÔrda com os pontos 1, 2 o- 3, em .une
os tubos de sustentação, convenientemente suportados e fir-
mes, se ligam às colheres e delas se prolon gam, permitindo
assim o emprego cio coqUilhas para fabricação ele tubos mais
compridos, e de tubos mais estreitos. do Que até hoje se tem
conseguido; em que os ro.dísies de guia giram sare esféras de
aço e. orientam as colheres de forma a evitar que oscilem, e
se choquem com as coquilhas prejudicando o produto corno
frequentemente acontece nas máquinas congeneres atuais: e
em que tanto! os tubos de sustentação como os rodísios estão
montados de maneira a poderem ser deslocadas do seu lugar
quando se haja de extrair das coquilhas os tubos já prontos.

5 — A máquina de acôrdo com os pontos 1 a 4, em que as
coquilha.s podem ser de construção diferente da conhecida.
caracterizando-se estas coquilhas por serem finas e montadas .
numa armadura exterior, especial, tal como foi descrita e es-
pecificada.

O — A máquina de acôrdo com o ponto 1, em que a caixa
fechada que contém as coquilhas rotativas e os Mos de trans-
missão ele movimentos, é fixada numa base própria:indepen-
dentemente do carro, montando-se êste carro numa base mais'
alta que envolve a base da máquina,, e correndo nesta base só-
bre rodas e trilhos especiais dispostos na altura -ern que-se
aelyám as coquilhas.

7 — A máguina de acôrdo com o_ ponto 6, em que a's .eo--
'heves •são présas ao carro e se movem com ele em relação às
coquine k s; em que este carro consiste numa armação em U
montada exteriormente, de modo a envolver a caixa das co-
quilhas; em que o funil se dispõe numa base também sepa-
rada; em que as colheres presas ao earrb teem a sua extre-
midade -receptora do melar liquido separada do canal corres-
pondente e cru plano um pOLICO inferior, de forma que o Metal
/temido desce por queda dos canais para as colheres e faz on-
to um percurso -r»enor do que o habitual nas máquinas con-
géneres conloNcidas, com melhor aproveitamento do calor; e,
em que o motor elétrico que movimenta os ralos e as coqui-
lhas é separado cio carro.

8 — A máquina de acôrda com os pontos 1 a 3, ou com os
pontos 6 e 7, em que o meeànismo da transmissão e o da im-
pulsão se dispõem de iffiido a. permitirem o emprego de caixas'
fechadas para alojamento das cominas e rolos..
. 9 — A máquina de acerdo com os pontos 1 11 5 ou fi e V,

compreendendo o.t meios precisos para refrigerar as coq ti ilhas,
Conservando sempre na caixa fechada em que elaã se alojam
um nível de água constante.

10 — A máquina de , aeôrdo com es pontos anteriores, em
que a extração dos tubos fabricados se faz par meio de um dis-
positivo acessório que consta de UM pet:a com cabo dotada com
tantos braços quantas sejam as cequilhas, havendo unia outra
peça, em meia cana com rebarba. que. se destina a extrair os
tubos que eventualmente fiquem agarrados h respcotive co.

11 — A máquina	 neônio- coai os peetns n ,:
tal como ficou descrita e para os rew estabelecidos.
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Classe 50, letra b — Móveis de fibra

Têrmo n. 28.527, de 26-12-33
Penteado Sz Comp. — São Paulo
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MARCAS DEPOSITADAS
Publicação feita de actIrdo com o art. .91 do Re gulamento vigente (dec. a. 16.264, de 1923).

Parágrafo ártico. Da datada publicação começará a correr o prazo de 60 dias para o deferimento do pedias.
Durante esse prazo poderão apresentar suas oposições ao Departamento Nacional da Propriedade In-

dustrial aqueles que se julgarem prejudicados com a concessão do re gistro requerido.
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Têrmo n. 28.529, de 26-12,53
Ottavio Cerruti — São Paulo -

zurgffit.0

Classe 41 — Massa de tomate. massas alionentícias e doce
como laranjada, marmelada, pecegada, goiabada

bananada e outros.

Têrtno n. 28.530, de 26-12-33
8. V. Mangual — Capital Federal

Urino n. 28.526, de 26-12-33
Alfeo Luiz Baccelli — São Paulo

j'XISS"é UM ORONC70 ISSMISSIMS~F.aRK ROO COIN
SODAS AS EXIGE ALIAS PA . ,,CJE.F 1 POR SI 1.44v0 1014 ASSQulik (COMA...IÇA

SUAVE — SOLUVEL- HYGIENICO

Classe 8 — Produtos da classã

Tênno n. 28.528, de 26-12-33
, The Armco International Corporation — Estados Unidos

da América

Classe 12 — Barras, linguados, obras fundidas, obras forjadas,
lingotes, chapas, - fôrmas, lisas e com feitios, revestidas

ou não, fôlbas vêrgas, material para rebites p arame
de ferro puro e_no.

5.V. MANGUAL
PIO O JAKIRO

Classe 24 — Toalhas higiênicas de algedão

Tèrmo n. 28.531, de 26-12-33
Agostinho Faria Guimarães — Capital Federal

Classe 41 -- Azeite


